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Este livro é uma homenagem a LONGINO, ou DIONÍSIO, ou 

ainda, ANÔNIMO, autor da magistral obra sobre o estilo, por 

ele nominada DO SUBLIME, que chegou até nós incompleta, 
mas que, ainda assim e após esperar séculos para ser, de vez, 

divulgada e reconhecida, tornou-se um clássico obrigatório e 

insubstituível para quem aprecia o Estilo; tivesse essa obra a 

ventura de ter-se-nos dado a conhecer na sua forma plena, a 
cultura clássica grega ter-nos-ia legado o nec plus ultra do 

Estilo. 


...: por natureza as obras humanas sempre são consideradas 
do ponto de vista do pior, e a memória dos erros subsiste sem 
se apagar, enquanto que a do belo desaparece rapidamente. 


LONGINO, Do Sublime, XXXIHI-3 


...: O que é útil e mesmo necessário ao homem está ao seu 
alcance, mas o que ele admira sempre é o inesperado. 


LONGINO, Do Sublime, XXXV-5 


Assim, para que o Belo subsista mais que os erros na memória 
dos homens e para que se alcance o inesperado, resolvi, 
Longino, por Zeóc, juntar neste livro as figuras que conheço, 
sem medo de incorrer na sua advertência, de que “a utilização 
das figuras, como tudo que embeleza, leva a ultrapassar a 
medida”. 

Espero havê-lo conseguido, conforme advertido. 


Autor 
Paulo Mario Beserra de Araujo 
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Impresso e gravado no Rio de Janeiro, Brasil 


Dedicado a meus pais, que gostavam de poesia mais do que eu 


Mas de tal arte e especie tal fazêl-o 
Ambiciono, que o idioma em que eu te falo 
Possam todas as línguas declinal-o 

Possam todos os homens compreendel-o! 


Augusto dos Anjos, Versos de Amor, Eu 


A poesia é a verdade transformada em sentimento. 
[...]; a poesia dá a emoção, o entusiasmo. 


Guerra Junqueiro, Prefácio da 2º edição, A Morte de Dom João 


Do Sonho as mais azuis diafaneidades 

que fuljam, que na Estrofe se levantem 

e as emoções, tôdas as castidades 

da alma do Verso, pelos versos cantem. 


Cruz e Souza, Antífona, Broquéis 


Le poête est ciseleur, 
Le ciseleur est poête. 


Vitor Hugo 


Porque o escrever — tanta perícia, 
Tanta requer, 

Que ofício tal... nem há notícia 
De outro qualquer. 


Bilac, Profissão de Fé, Poesias 


Apresentação 


1 — Existe uma figura de construção, a “antisagoge”, que 
consiste em se dizer o que algo é e o que este algo não é, 
perfeita para iniciar esta apresentação. 

Primeiramente, o que não é, porque afasta logo qualquer 
expectativa de aqui se encontrar um 'tratado” de Retórica e 
Poética; não é também um ensaio nem uma monografia sobre 
esses assuntos. 

Assim, o que é então? é uma obra de referência, 
canhestramente didática, modesta e sem rigor científico, 
apenas voltada para o gosto pela Retórica, através de suas 
figuras e tropos, e o gosto pela Poética e aonde ela nos eleva; 
é impossível imaginar poesia sem retórica, pois, até na 
'cacozelia' e no “anfigurismo”, que não são figuras do Belo, 
do Sublime, concebe-se a presença de Retórica. 

Retórica é a arte de se expressar bem, na oratória ou na 
literatura; se essa expressão se dá por meio de versos, temos a 
Poética; são conceitos extremamente simplistas, mas 
suficientes para o propósito do que se vai ler neste livro. 

A Retórica se destaca pelas figuras e pelos tropos, que são 
as formas elaboradas de que se usa para exprimir as ideias, 
com mais ênfase, mais comoção, mais originalidade. São elas 
classificadas como, de pensamento, de linguagem ou estilo, 
de gramática, de construção, havendo também outras 
classificações e agrupamentos. Para o propósito deste livro, 
achei melhor não entrar nesse mérito, porquanto há muita 
divergência e idiossincrasia de quem as define e classifica; 
deixo essa lacuna consciente para quem desejar se aprofundar 
mais no tema; como a intenção é mostrar as figuras e tropos 
associados à Poética, escolhi Poetas de línguas portuguesa e 
galega, mas tive, no entanto, de usar um de língua castelhana 


no 'madrigal” e um catalão em “homeoptoto"; é tudo Ibéria. 
vI 


A busca pelas figuras, tropos e categorizações poéticas 
limitou-se a um corpus de cerca de 500 lexemas — incluídas as 
repetições em outras línguas —, que geraram as 335 escolhidas 
e serviram de lastro para os enunciados, quase padronizados 
na forma de seu conteúdo, em redações simples, concisas e 
suficientes para permitirem associar-se-lhes os exemplos 
escolhidos. 

Lembro que os há com mais de um sentido e que em alguns 
exemplos segundos há outro enunciado, o que mostra a 
diversidade de interpretação semântica, por vezes controversa 
e susceptível à arenga; mas busquei o consenso: em 
“cacozelia”, “epânodo” e 'sístrofe”, ou “antítese” = 'enantiose”, 
o problema é bem observável. 

Ao final de alguns deles, coloquei sinônimos (ou quase 
isso) admitidos. 

Retórica não é ciência. Tem-se, como definiu Aristóteles, 


TÉXVIS PNTOpIKNG 


uma “arte retórica”. 





VI 


2 - A escolha dos Poetas, notadamente Augusto dos Anjos, 

Bilac, Castro Alves, Cruz e Souza e Guerra Junqueiro se 
deu por gosto pessoal — esses os que mais admiro e conheço -, 
e por representarem escolas diferentes; dentre elas, destaquei 
o Romantismo, o Simbolismo, o Parnasianismo, pela riqueza 
de material associado ao Belo, ao Sublime; o cientificismo da 
Escola Pré-Moderna e a crítica social da Escola Nova, 
antitéticas às anteriores mas extremamente significativas em 
expressividade retórica e rigor métrico. Camões, o pai da 
língua, não foi esquecido, ele que é o exemplo maior do 
Classicismo luso. Devo ainda mencionar “um Poeta 
desconhecido”, para exemplificar a “epígrafe”, o que me 
permitiu homenagear todos os Poetas, de todos os tempos, 
que por certo deram sua contribuição à Retórica. 

E, abuso de confiança, em “blanchissement”, “haicai”, 
litotes[5 7”, paráfrase, 'paródia”, “soneto caudático — paródia” 
e tanca”, este Autor fez-se poeta. 

Relativamente: (1) à ortografia dos exemplos, mantive a 
grafia original que encontrei, que é a constante da 
bibliografia; (2) aos exemplos, chamo a atenção do leitor para 
o fato de que, às vezes, um mesmo foi usado para ilustrar duas 
figuras que se interpõem na mesma frase ou que têm 
semelhança de conteúdo retórico, como: 'antipófora” e 
“epiplexe'; “anáfora' e "batologia ; 'cacozelia” e 'metálage”, 
além de outras; (3) à ocorrência, é curioso observar que a 
abundância de figuras é tal que em apenas dois curtos versos 
da poética simbolista convivem quatro delas: “E desfila e 
desfila em becos e vielas / e torna a desfilar por vielas e 
becos,” de Cruz e Souza, onde encontramos “epanalepse” 
[desfila + desfila]; “síndeto” [E desfila e desfila ]; “quiasmo” 
[ becos e vielas / vielas e becos | e “poliptoto” [desfila / 
desfilar]; e mais pode ser visto em “metáfora [2]'; (4) aos 
detalhes acessórios, enriqueci os títulos com o étimo primitivo 

VI 





do sânscrito, do grego ou termo reconstituído, em caracteres 
devanágari, gregos ou transliterados; com o nome latino ou da 
língua de onde originou-se o termo em português; e fiz 
marcação em negrito para facilitar a identificação da figura 
definida, com a parte específica do exemplo que a ela 
corresponde. 

As ilustrações com reprodução de quadro ou com fotos em 
antirrese, emblema, epítase, hipálage, hipotipose, metáfora[2], 
marinha, pragmatografia, tanca e topotesia dão prova da 
unicidade da Arte, pela conjunção entre Poética e Pintura, i.e., 
ideia e imagem, palavra e figura, expressão e ícone; signos. E 
em “marinha” há link para a “musicalidade” da figura. 

Por merecida homenagem, o azul predominante neste texto 
simboliza a cor que identifica a Grécia, do povo que nos deu 
os melhores mestres da Retórica e da Poética, que soube 
dignificar o Belo, o Sublime, que legou à Humanidade uma 
das coisas que faz o ser humano sentir-se como tal, que o faz 
compreender o real significado daquilo que mais tarde foi 
apropriadamente chamado de Humanismo, gerado do 
Classicismo Greco-Latino perfeccionista e do seu bem-vindo 
Renascimento. 


INCIPIT LIBER SECVNDVS DE 
RETHORICA ET EIVS NOMINE 











etdi faíria-im cuis 
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Retórica, artigo na Etimologia de Isidoro — s. vii 


3 — Para identificação visual das figuras, tropos, temas, 
categorizações poéticas e outras convenções, são usados 
os seguintes ícones semióticos: 


gliy templo grego, representa a figura de retórica e o tropo 





Calíope, musa da poesia, ilustra a categorização poética 


Sarasvati [Eqeadi ), deusa da eloquência na filosofia 


hindu, ilustra as figuras poéticas da retórica sânscrita 
[alamkara] 


indicação de que não foi encontrado registro da palavra no 
vernáculo e, em razão disto, criada forma aportuguesada 
transliterada da língua onde a figura foi identificada; ou 
registro etimológico de forma hipotética em língua de origem 


< > étimo primitivo do sânscrito, grego ou latim 


[ ] nas entradas, forma recuperada ou indicação de 
estrangeirismo; no texto, indica comentário do autor 


Ron tema de marinha 


OP temadeamor 


JÍ tema de dança, canto ou com musicalidade 


tema de bucolismo 


E ilustração 


4 — Tenho preferência pelas figuras mais eurrítmicas; 
“antimetábole, litotes, metáfora, oximoro, paromeose, 
periergia, quiasmo, sínteto, zeugma"; escolha as suas, 
procure-as, cultive-as, decore-as, guarde-as. 


5 — E não deixe de ler o posfácio ( até mesmo antes de ler 
o livro ); se assim não fizer, pode duvidar do que lê, 
ainda que não haja razão para isto. Mas, se não for 
curioso, a surpresa ou a dúvida se esclarecerão no final. 


6 — Por fim, antes do posfácio, as duas últimas páginas 
são as" primeiras”; aliás, as páginas da nominata não são 
numeradas, por desnecessário se a ordem é alfabética. 
E as páginas XV e XVI são do leitor. 


d 
Ve). 





Airas Nunes de Santiago [em galego] 

Alberto de Oliveira 

Alphonsus de Guimaraens 

Álvares de Azevedo 

Álvaro de Brito 

Augusto dos Anjos 

Casimiro de Abreu 

Castro Alves 

Cecília Meirelles 

Cruz e Souza 

D. Pedro de Portugal 

Dom Dinis 

Dom Joam Manuel 

Fagundes Varela 

Fernando Pessoa 

Florbela Espanca 

Gil Vicente 

Gonçalves Dias 

Gregório de Matos 

Guerra Junqueiro 

Guilherme de Almeida 

Gutierrez de Cetina [em castelhano] 

Junqueira Freire 

Luís de Camões 

Martin Codax 

Nuno Fernandes Torneol 

Nuno Porco 

Olavo Bilac 

Paay Gomes Charinho [em galego] 

Pero da Ponte [em galego] 

Pero Garcia “burgalês” [em galego] 
Rafael Falco [Poeta pelo pincel e tintas] 

Raimundo Correia 

Raul de Leoni 

Rui Martins do Casal [em galego] 

Vicente de Carvalho 

Serra y Pontius [em catalão]; também há outros 


(22) 


np Dor 


noa-m7-=-0amuno 


XH 


poética com retórica 


O SONETO 


Soneto: fôrma da perfeita Forma! 
Crisol e jóia do Renascimento, 
emoção, verbo, ritmo, evento € invento, 
tudo em sua alquimia se conforma. 


Senhor do silogismo, ele transforma 
a Lógica em Beleza: e ao argumento 
- à "maior" e à "menor" - dá valimento 
- a estrita e bela submissão à Norma. 


Ao Poeta ele oferece o altar da História: 
um Calvário e um Parnaso - Dor e Glória -, 


duas premissas e uma conclusão. 





Árdua escalada, custa apenas isto: 
quatorze Passos da Paixão de Cristo 
por quatorze degraus da Perfeição. 








[antanáclase] 
[alusão] 
[síndeto] 
[metáfora] 


[enjambement ] 
[epanortose] 
[enálage] 
[anacruse] 


[metáfora] 
[anfibologia] 
[*epergese] 


[anacoluto] 
[epitetismo] 
[metáfora] 


Guilherme de Almeida [Soneto-Pórtico] 


figuras, figuras, figuras... 


Vinte versos dodecassílabos para dizer com muita Retórica: 
estou só, ao anoitecer, num rochedo à beira-mar. 


Eu era mudo e só na rocha de granito. diegese 

Por sobre a minha fronte a sombra do infinito, metáfora 
Em volta a solidão, e o mar junto a meus pés hipotipose 
Cantando um hino igual aos hinos de Moisés. comparação 
Vinha tombando a noite. Escuridão sem fim: metábole 
Negra como o terror, triste como Caim. símile 

A abóboda celeste ameaçadora e bruta homeose 

Tinha o ar concentrado, o ar de quem escuta. comparação 
A treva, espião de Deus, imensa, indefinida, apóstrofe 
Vinha apagar a luz para espreitar a vida. metáfora 
Sentia-se um olhar naquelas sombras mudas, sinestesia 
O olhar da consciência interrogando Judas. comparação 
Silêncio sepulcral! mudez profunda e calma! sinteto 
Fechavam-se tremendo as pétalas da alma. catacrese 
Corria pelo espaço um negro magnetismo... catacrese 

E os vagalhões do mar no monstruoso abismo - hipérbole 
Cantavam entre si, frementes, soluçantes, congérie 

As mortes dos heróis e as lutas dos gigantes. isócolo 

E eu triste contemplava os pélagos medonhos, diegese 
O surdo revolver dos monstros e dos sonhos. sinestesia 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


XIV 


eufonia 
Como pediu Camões: “Agora tu, Calíope, me ensina” 





Espaço do leitor, caso queira registrar eufonia de sua preferência 


logopeia 


atí, “aquela que habita na fala dos poetas” 


Sarasv 





egistrar logopeia de sua preferência 


Espaço do leitor, caso queira r 


XVI 





lis acirologia ákupohoyio 


Consiste no uso impróprio de palavras, em especial 
quando soam parecidas mas bem diferentes do 
significado pretendido por quem as exprime. 


DÉCIMAS 


AO CURA DA SÉ QUE ERA NAQUELLE TEMPO, INTRODUZIDA ALI POR 
DINHEYRO, E COM PRESUNÇÕES DE NAMORADO SATYRIZA O POETA 
COMO CREATURA DO PRELADO. 


5 


Porque o demo lhe procura 
tecer laços, e urdir teias, 
não cura de almas alheias, 
e só do seu corpo cura: 
debaixo da capa escura 

de um beato capuchinho 

é beato tão maligno 

o cura, que por seu mal 
com calva sacerdotal 

é sacerdote calvino. 


Gregório de Matos, A Nossa Sé da Bahia [Obras Completas] 
[O Poeta usa a palavra calvino como adjetivo para calva mas, de fato, quer 
depreciar o cura, quando o associa à figura de Calvino, um dos teólogos da 
Reforma Protestante, mas que nunca foi padre; é o mesmo *áciron] 





dh *áciron <ákupov> 


Consiste no uso de palavras repulsivas (ex. 1) 
ou com significado que lhe é impróprio (ex. 2). 


AO SOBREDITO RELIGIOSO DESDENHANDO CRITICO DE HAVER GONÇALLO 
RAVASCO, E ALBUQUERQUE NA PRESENÇA DE SUA FREYRA VOMITADO 
HUMAS NAUSEAS, QUE LOGO COBRIO COM O CHAPEO. 


Sabeis, por que vomitou 
aquele amante em jejum? 
lembrou-lhe o vosso budum, 
e a lembrança o enjoou; 

e porque considerou, 

que o tal budum vomitado 
era um fedor refinado, 

por não ver poluto um céu, 
o cobriu com seu chapéu, 

e em cobri-lo o fez honrado. 


A CERTO FRADE QUE TRATAVA COM HUMA DEPRAVADA MULATA POR NOME 
VICENCIA QUE MORAVA JUNTO AO CONVENTO, E ATUALMENTE À ESTAVA 
VIGIANDO DESTE CAMPANARIO. 


Verá na realidade 

aquilo, que já se entende 
de uma puta, que se rende 
às porcarias de um Frade: 
mas se não vê de verdade 
tanto lascivo exercício, 

é, porque cego do vício 
não lhe entra no oculorum 
o secula seculorum 

de uma puta de ab initio. 


Gregório de Matos, A Nossa Sé da Bahia [Obras Completas] 


ll acismo <akkicogaI> 


Consiste na negação fingida ou falsa recusa 
de algo que, sinceramente, se deseja. 


JULIETA: 
Por que partir tão cedo? inda vem longe o dia... 
Ouves? é o rouxinol. Não é da cotovia 
Esta encantada voz. Repara meu amor: 
Quem canta é o rouxinol na romãzeira em flor. 


ROMEU: 
Mandas? não partirei! esperarei sem medo 
Que a morte, com a manhã, venha encontrar-me aqui! 
Sucumbirei feliz, sucumbindo por ti! 
Mandas? não partirei! queres? direi contigo 
Que é mentira o que vejo e mentira o que digo! 
Sim! Tens razão! não é da cotovia a voz 
Este encantado som que erra em torno de nós! 
É um reflexo da lua a claridade estranha 
Que aponta no horizonte acima da montanha! 


JULIETA: 
Não! é o dia! é a manhã! Parte! foge de mim! 
Parte, apressa-te! foge! A cotovia canta 
E do nascente em fogo o dia se levanta... 


Bilac, Romeu e Julieta (Ato II, cena V) [Alma Inquieta] 


iii, adianeta adiavorTÁ 


Consiste em pronunciar palavras ou formular frases de 
significado óbvio, mas ao qual se dá um outro adicional, 
menos conhecido, ambíguo, às vezes hermético, irônico, 
algo alegórico. E mais comum em diálogos. 


— À aurora para ti, musa de louras tranças, 
É lábio juvenil que ri como as crianças, 

E que passa através de alvíssimos sendais 
Para esbater na luz as curvas sensuais, 

As curvas de luar, dormentes, untuosas, 

Do teu corpo gentil, feito de arminho e rosas. 
Mas não sabes, ó musa, o que é a luz do dia 
Numa manhã de Inverno, uma manhã bem fria, 
Para o triste aldeão exausto e sonolento 

Que escuta lá por fora o sibilar do vento 

Nos ermos pinheirais. Espera, Musa, espera! 
Eu quero-te contar com singeleza austera 

Os trâmites cruéis desse martírio obscuro. 
Despedaça-se ao vê-lo, o coração mais duro: 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Esta parte do poema também exemplifica o verbete *prodiortose] 


di adínaton adúvaroç 


Consiste numa declaração de imposssibilidade, 
comumente em termos de exagerada comparação. 
É um tipo de hipérbole, muito usada nas revelações 
“absurdas” da poesia amorosa. 


Os venenos fulminantes 
Dos teus olhos triunfantes 
Quero bebê-los, bebê-los, 
E, depois de os ter bebido, 
Mergulhar-me adormecido 
Na treva dos teus cabelos. 


Guerra Junqueiro, A cena do balcão... [A Morte de Dom João] 


Mas Cleópatra acorda... E tudo, ao vê-la 
Acordar, treme em roda, e pasma, e a admira: 
Desmaia a luz, no céu descora a estrela, 

A própria esfinge move-se e suspira... 


Bilac, O Sonho de Marco Antonio [Panóplias] 
O grande Pã morreu de novo! O Ideal é morto! 


Bilac, Marcha Fúnebre [Tarde] 


gli aenos <aeváwv> 


Consiste em se expressar de modo fabulístico ou 
enigmático, ou fazer citação inteligente de mesma 
temática. 


O mesmo o falso mouro determina 
Que o seguro cristão lhe manda e pede, 
Que a ilha é possuidora de malina 
Gente que segue o torpe Mahamede. 
Aqui o engano e morte lhe imagina, 
Porque em poder e forças muito excede 
A Moçambique esta ilha, que se chama 
Quíloa, mui conhecida pola fama. 


Pera lá se inclinava a leda frota; 

Mas a deusa em Cítere celebrada, 
Vendo como deixava a certa rota 

Por ir buscar a morte não cuidada, 
Não consente que em terra tão remota 
Se perca a gente dela tanto amada, 

E com ventos contrarios a desvia 
Donde o piloto falso a leva e guia. 


Camões, Estrofes 99 e 100, Canto Primeiro [Os Lusíadas] 
[O Poeta relata a falsidade que ia ser perpetrada por um piloto mouro de 
Vasco da Gama levando a frota para um território inimigo dos portugueses, 
mas a interferência da deusa em Cítere celebrada (Vênus), desviando as 
naus com ventos contrários, salva os lusitanos de sua destruição] 


lily aférese agpaípeoIç 


Consiste na supressão de uma letra ou sílaba no início 
de palavra; na Poética é usada em proveito da métrica. 
Em latim, ablatio, ônis. 


Era a lua imaculada 
Que o doce beijo imprimia 


Na sua face esmaiada... — [desmaiada] 


Guerra Junqueiro, Ilusões [A Morte de Dom João] 


Esplendidos orbes, que o mundo aclarais! 
Desertos e mares, - florestas vivazes. 
Montanhas audazes que o céo topetais! | [atopetais] 


Fagundes Varela, A Cruz [As Poesias Completas] 
Mas vai vivendo e passando 
No turbilhão da torrente, 


Través intrincadas teias, [através] 


Raul de Leoni, Canção de todos [Luz Mediterrânea] 


diiy *aganactese ayavákTNOIÇ 


Consiste numa exclamação procedida de profunda 
indignação. 
Em latim, indignãtio, onis. 


Sinto exalar da lâmpada da vida 
O último perfume... 
Ó burgueses! Quem compra Dom João? 
Quem quiser fazer estrume! 
Meu velho coração 
Pára como um relógio; 
Escrevei-me depressa o necrológio, 
Ó menestréis da moda, 
Bardos do romantismo; 
Vou apagar a luz que me incomoda 
E mergulhar no abismo. 
E tu, ó sociedade, 
Ingrata concubina! 
Se me não lanças pão, faz-me a vontade, 
Lança-me estricnina. 
É remédio seguro 
Para quem tem o estômago vazio... 
Oh que frio! que frio! 
Partam-me esta cabeça contra um muro, 
Que eu não posso sofrer nem um instante 
A dor que me consome... 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos[A Morte de Dom João] 


ii, agudeza acutezza | litaliano) 


Consiste de metáfora sutil e fantasiosa, com intenção 
de deslumbrar o leitor/ouvinte, às vezes surpreendendo 
pela contraposição dos sentidos literário e metafórico. 


O Sol fez explosão nas bandas do Oriente, 

A musa evaporou-se. O mar tranquilamente 
Cantava um hino bom duma alegria enorme. 
No azul religioso, esbranquiçada, informe, 
Andava como um sonho errante a Lua cheia... 


Comecei a escrever então esta epopeia. 
FIM DA INTRODUÇÃO 
Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


[Alguém (além de Guerra Junqueiro) imaginou denominar o céu de azul religioso ? 
Daria também para exemplificar um epitetismo] 


dis alegorismo aAAnyopíouóç 


Consiste em estabelecer, por várias sentenças, uma 
metáfora prolongada e contínua, de modo a se poder 
entender uma única coisa, descrita por outras. 


“E disse-me: - “Poeta! 
'Dos píncaros da serra onde a águia dorme 
Não tens visto cair a catadupa enorme 
Dum grande vendaval? 

O enxurro vai descendo 
E em turbilhão febril, colérico, tremendo, 
Rasga os seios do monte, os seios da matéria 
Alarga-se, transborda, e vai, já feito oceano, 
Com um surdo gemer, reconcentrado, insano, 
Dormir sobre a campina um sono imenso e vago. 
A água fez-se mar, o mar tornou-se um lago, 
E a luz inunda o céu com alegria estranha. 
“A Ideia é uma torrente e a História é uma montanha. 
“É a torrente de luz, torrente de verdades, 
Que arrasa quando passa impérios e cidades, 
Tronos, religiões, crenças e monumentos.” 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[O alegorismo da Ideia continua por mais doze versos, quando, então, o 
Poeta conclui que É uma ideia que cai do alto de seis mil anos; ou seja, 
a ânsia de liberdade é uma ideia que já nasceu com a civilização] 


diiy aleose aAhoIoç 


Consiste em salientar diferenças entre pessoas, 
coisas ou fatos, reduzindo o tema a alternativas. 


E a causa disto tudo é o velho Padre Eterno 
E o velho D. João: 

Um fez o lupanar, o outro fez o Inferno; 

Um fez a tirania, o outro a devassidão. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de D. João] 
[A diferença entre os males da mistificação e os da dissolução] 


Duas almas deves ter... 

É um conselho dos mais sábios; 
Uma, no fundo do Ser, 

Outra, boiando nos lábios! 
Duas almas tão diversas 

Como o poente das auroras: 
Uma, que passa nas horas; 
Outra, que fica no Tempo. 


Raul de Leoni, Canção de todos [Luz Mediterrânea] 
[Neste longo poema, o Poeta expõe a diferença de comportamento defensivo 
que se deve observar para com a vida exterior, o contato mundano; e para a 
introspecção e o aprendizado de si mesmo: uma alma concreta e uma alma 
abstrata coexistem] 


di aliteração allitération francês) 


Consiste na repetição de uma letra ou fonema 
consonântico em palavras próximas. 


Ver morrer — como uns invernos 
da vida, os velhos colossos 

e ver erguerem-se os moços 
como verões sempiternos. 


Cruz e Souza, Amor!!... [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


Eu quero perder-me a fundo 
no teu segrêdo nevoento, 

ó velho e velado vento, 
velho vento vagabundo! 


Cruz e Souza, Velho Vento [O Livro Derradeiro/Dispersas 


E fria, fluente, frouxa claridade 
flutua como as brumas de um letargo... 


Cruz e Souza, Lua [Broquéis] 


Eternas, imortais origens vivas 

da Luz, do Aroma, segredantes vozes 
do mar e luares de contemplativas, 
vagas visões volúpicas, velozes... 


Cruz e Souza, Supremo Desejo [Broquéis] 


Diabolica dynámica damninha 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 


Brancas bacantes bêbedas o beijam. 


Augusto dos Anjos, Monólogo de uma Sombra [Eu] 


PULA alusão allusion francês] 


Consiste em se fazer referência implícita, mas clara, 
a obra anterior ou a elementos culturais ou artísticos 
notórios, ou deles imitar a forma ou o estilo. 


E que o lavor do verso, acaso, 
Por tão subtil, 

Possa o lavor lembrar de um vaso 
De Becerril 


Bilac, Profissão de Fé [Poesias] 
[Familia de los Becerril, famosos plateros y broncistas del Renacimiento espariol] 


E a alegria picante de Boccaccio! 


Raul de Leoni, Florença [Luz Mediterrânea] 
[O Poeta está se referindo ao Decameron, obra inconfundível pela alegria, 
licenciosidade e detalhes picarescos, do imortal Boccaccio] 


Rigolboche do tom, ó flor pompadouresca! 
que és, para mim, no mundo, a trágica e dantesca 
imperatriz da Dor, entre as imperatrizes! 


Cruz e Souza, Bôca Imortal [O Livro Derradeiro/Sonetos] 
[Marguerite Badel, dite Rigolboche, fut une danseuse excentrique, célêbre, 
de 1855 à 1860; le mot 'rigolbocher' voulait dire s'amuser, rire, bambocher] 
[Escuso-me, em honra do leitor, de esclarecer o antroponímico pompadouresca; 
para uma, metaforicamente supondo-se, “imperatriz” 


di alusão [2] 


FERMOSO TEJO MEU 


Fermoso Tejo meu, quão diferente 
Te vejo e vi, me vês agora e viste: 
Turvo te vejo a ti, tu a mim triste, 
Claro te vi eu já, tu a mim contente. 


A ti foi-te trocando a grossa enchente 
A quem teu largo campo não resiste; 

A mim trocou-me a vista em que consiste 
O meu viver contente ou descontente! 


Já que somos no mal participantes, 
Sejamo-lo no bem. Oh, quem me dera 
Que fôramos em tudo semelhantes! 
Mas lá virá a fresca Primavera: 

Tu tornarás a ser quem eras dantes, 


Eu não sei se serei quem dantes era. 


Francisco Rodrigues Lobo (1579-1621) 


[Poderia ser também uma paráfrase | 


TRISTE BAHIA 


Triste Bahia. Oh quão dessemelhante 
Estás, e estou do nosso antigo Estado! 
Pobre te vejo a ti, tu a mim empenhado, 
Rica te vejo eu já, tu a mim abundante. 


Ati tocou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 
A mim foi-me trocando, e tem trocado 
Tanto negócio, e tanto negociante. 


Deste em dar tanto açúcar excelente 
Pelas drogas inúteis, que abelhuda 
Simples aceitas do sagaz Brichote. 


Oh se quisera Deus que de repente 
Um dia amanhecera tão sisuda 


Que fora de algodão o teu capote. 


Gregório de Matos (1636-1695) 


: 
É & alva alba (provençal; poema em galego] 


Composição poética medieval, de origem provençal 
(S. xii), cujo tema é a separação dos amantes, entre 
lamentos e promessas, ao amanhecer; alba. Raros 
são os exemplos na lírica trovadoresca galega, este 
sendo o que mais se aproxima da verdadeira alva. 


Leuad”, amigo, que dormides as manhãas frias, 
toda” las aues do mundo d"amor dizian: 
leda mh-and” eu. 


Leuad”, amigo, que dormide” las frias manhãas, 
toda” las aues do mundo d”amor cantauam: 
leda mh-and” eu. 


Toda” las aues do mundo d"amor dizian: 
do meu amor e do uoss” en ment” auyan: 


leda mh-and” eu. 


Nuno Fernandes Torneol, s. xiii, 242 (Cancioneiro da Vaticana) 


dis ambiguidade 


Consiste em formular expressão que pode ter mais de 
uma interpretação semântica, a depender do ponto de 
vista do observador. 


Navegadores antigos tinham uma frase gloriosa: 
"Navegar é preciso; viver não é preciso”. 


Quero para mim o espírito [dJesta frase, 
transformada a forma para a casar como eu sou: 


Viver não é necessário; o que é necessário é criar. 
Não conto gozar a minha vida; nem em gozá-la penso. 
Só quero torná-la grande, 

ainda que para isso tenha de ser o meu corpo 

e a (minha alma) a lenha desse fogo. 


Fernando Pessoa, Navegar é preciso 
[Navegar é um ato racionalista da vida em sociedade que exige normas e 
precisão de conduta (exatidão cartográfica); o mero viver, entretanto, dispensa 
essa precisão, por inadequada] 


ii anacefaleose avakepalaiwoIG 


Consiste em recapitular partes relevantes de uma 
exposição literária, antecedentes à peroração. 
Não é comum na Poética. 


E é uma ressurreição! O corpo se levanta: 

Nos olhos, já sem luz, a vida exsurge e canta! 

E esse destroço humano, esse pouco de pó 

Contra a destruição se aferra à vida, e luta, 

E treme, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta 
A voz, que na solidão só ele escuta, — só: 


“Morre! morrem-te às mãos as pedras desejadas, 
Desfeitas como um sonho, e em lodo desmanchadas... 
Que importa? dorme em paz, que o teu labor é findo 
Nos campos, no pendor das montanhas fragosas, 
Como um grande colar de esmeraldas gloriosas, 

As tuas povoações se estenderão fulgindo! 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas [Poesias] 
[Há mais cinco estrofes, nas quais o Poeta rememora os feitos de Fernão 
Dias descritos ao longo da epopeia, concluindo a última com o verso: 
“Dentro do coração da Pátria viverás!" Segue-se a peroração, cujo primeiro 
verso diz, 'Cala-se a estranha voz. Dorme de novo tudo.”, finalizando com 
'Fernão Dias Paes Leme os olhos cerra. E morre."] 


li anacenose avokoÍvwOIG 


Consiste em se argumentar sobre a opinião ou 
o julgamento de outrem, quando isto implica no 
interesse do argumentador diante do exposto. 


D. JOÃO 


Eu não vos tenho medo, ó pálidas crianças, 

Que verteis sobre mim lágrimas compungidas 

E negras maldições, agudas como lanças, 

Chorai, desenrolai as vossas longas tranças, 
Levantai para os céus as mãos arrependidas, 

Que eu não vos tenho medo, ó brancas Margaridas, 
Ó sombras imortais das pálidas crianças. 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 
[Após ouvir o Coro das Vítimas, almas redivivas de suas namoradas, que 
lhe desejaram maldição por toda a eternidade. Veja verbete imprecação] 


— Meu pai, por que sua ira não se acalma?! 
Não vê que em tudo existe o mesmo brilho?! 
Deus pos almas nos cedros... no junquilho... 
Esta árvore, meu pai, possui minh'alma! ... 


Augusto dos Anjos, A Arvore da Serra [Eu e Outras Poesias] 


giiiy anacoluto avakóhoudov 


Consiste em interrupção gramatical ou quebra 
subentendida de sequência, por uma oração, 
intercalada ou aposta, que não se integra 
sintaticamente, mas apenas pelo sentido. 


APOCALYPSE 


Minha divinatoria Arte ultrapassa 

Os seculos ephemeros e nota 
Diminuição dynamica, derrota 

Na actual força, integerrima, da Massa. 


É a subversão universal que ameaça 

A Natureza, e, em noite aziaga e ignota, 
Destróe a ebulição que a agua alvorota 
E põe todos os astros na desgraça! 


São despedaçamentos, derrubadas, 
Federações sidéricas, quebradas... 
E eu só, o último a ser, pelo orbe adeante, 


Espião da cataclysmica surpresa, 
A unica luz tragicamente acesa 
Na universalidade agonizante! 


Augusto dos Anjos [Outras Poesias] 


lily anacruse aváxpwoIç 


Consiste de uma ou mais sílabas excedentes, 
antes do metro básico. 


Dissipam-se as visões... O Infante a meditar, 
Como um fantasma, segue entre as rochas abruptas... 


Bilac, Sagres [As Viagens] 
[O b'ouo 'p' de abruptas podem [cada qual] ser considerados como 'sílaba' 
anacrústica] 


êste capróide genuíno, 
verde, verde, morde, morde, 
fatal. 


Cruz e Souza, Besouros... [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


Como que foram feitos de luxúria 
e gõzo ideal teus funerais luxuosos 


Cruz e Souza, A Ironia dos Vermes [Faróis] 
[No uí de genuíno é necessário desfazer o hiato, pronunciando-se como 
ditongo, a exemplo de fruito; a conjunção e ou o segundo u de luxuosos 
podem ser considerados como excedentes, anacrústicos] 


Começo a ver coisas de apocalypse 
No triangulo escaleno do ladrilho! 


Augusto dos Anjos, Tristeza de um Quarto-Minguante [Eu] 
[O * i" de triângulo é anacrústico] 


plliy anáfora avapopa 


Consiste na repetição de palavras no início de 
versos sucessivos. 
Em latim, repeíítio, onis. 


Beijar o ar, que aspiras: 
Beijar o pó, que pisas: 
Beijar a voz, que soltas: 
Beijar a luz, que visas: 


Sentir teus modos frios: 
Sentir tua apatia: 

Sentir até repúdio: 
Sentir essa ironia: 


Junqueira Freire, Martírio [Inspirações do Claustro] 


Quanto talento desbotado e morto! 
Quanto gênio atirado a quem mais der! 
Quanta afeição cortada! Quanta dúvida! 
Num carinho de mãe ou de mulher! 


Fagundes Varela, A Cidade [Cantos Meridionais] 
Rindo em sonoras risadas, 
rindo em frêmitos vivazes, 


rindo em risos de alvoradas, 
rindo em risos de lilazes. 


Cruz e Souza, Os Risonhos [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


lily anagnórise aváyvwpIoIç 


Consiste em registrar o momento em que se passa a 
conhecer fato oculto, cuja revelação vai alterar o futuro. 
Daí decorre a associação à peripécia. 


“Repetiu-me Apolo o vaticínio: que eu seria o assassino de 
meu pai; e rei; e marido de minha mãe, sem a conhecer; e 
tronco de uma prole infame!...” (Sófocles — Edipo Rei) 


Em Delfos. Com pavor, de pé, no ádito escuro, 
Édipo escuta... O deus, rugindo de ira e ameaça, 
Pela boca da Pítia em êxtase, devassa 

O tempo, e o arcano véu destrama do futuro: 


“Rolarás do fastígio à ignomínia e à desgraça! 
Rompendo de um mistério o impenetrável muro, 
Num sólio ensangiientado e num tálamo impuro 
Gerarás, parricida, a mais odiosa raça!” 


E a Esfinge, a glória, o reino, o assassínio de Laio, 
E o amor sinistro... Assim troveja a voz de Apolo 
E enche o sacrário... O céu carrega-se de bruma; 


Fuzila; estruge o chão; reboa no antro o raio... 
E, enquanto Edipo tomba inânime no solo, 
Sobre a trípode a Pítia, em baba, ulula e escuma. 


Bilac, Édipo - 1- A Pítia [Tarde] 


di, anagogia avaywyr 


Consiste na interpretação em sentido místico, 
contemplativo ou espiritual de textos sacros. 


Ditoso o justo que afastado vive 

Do concílio dos maus e do caminho 
Trilhado por perversos pecadores! 

E que nunca ensinou, bem como o ímpio, 
Do negro vício as máximas corruptas! 


Ditoso o homem que fiel concentra 
De seu Deus criador na lei divina 
Todo o seu pensamento e seu afeto, 
E nela só medita noite e dia! 


Ele será qual árvore frondosa, 

Banhada por arroios cristalinos, 

Que bons frutos produz na quadra própria, 
E nunca perde o viço e a louçania. 


Quanto a sorte do ímpio é diferente! 
Brinco do acaso, das paixões joguete, 
Assemelha-se ao pó que o vento agita 
E sobre a terra desdenhoso espalha. 


No dia, pois, do santo julgamento 
Perante o Deus severo, confundido, 
Fulminado será, deixando ao justo, 
O prêmio prometido: a glória eterna! 


Fagundes Varela, Salmo T 


dis analepse aváAnyiç 


Consiste em interromper uma sequência cronológica 
narrativa pela intercalação de eventos anteriores 
ocorridos. Anacronia; flashback. 


— Que, em bandeira, buscando esmeraldas e prata, 
A frente dos peões, filhos da rude mata, 
Fernão Dias Paes Leme entrou pelo sertão. 


Ah! quem te vira assim, no alvorecer da vida, 

Bruta pátria, no berço, entre as selvas dormida, 

No virginal pudor das primitivas eras, 

Quando, aos beijos do sol, mal compreendendo o anseio 
Do mundo por nascer que trazias no seio, 

Reboavas ao tropel dos índios e das feras! 


[em sequência mais oito estrofes descrevendo o surgir da bruta pátria] 


Ah! quem te vira assim, entre as selvas sonhando, 
Quando a bandeira entrou pelo teu seio, quando 
Fernão Dias Paes Leme invadiu o sertão! 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


ij anamnese aváuvnoIS 


Consiste em fazer parecer que se recorda de coisas que 
havia esquecido, para, assim, atrair atenção sobre elas. 


IV 
Negra... 


Possas chorar, arrependida, 
Vendo a saudade que aqui vai! 
Vê que inda, negro, da ferida 
Aos borbotões o sangue cai... 
Que a nossa história, assim relida, 
O nosso amor, lembrado assim, 
Possam fazer-te, comovida, 
Inda uma vez pensar em mim! 
Revivo a mágoa já vivida 

E as velhas lágrimas... a fim 
De que chorando, arrependida, 
Possas lembrar-te inda de mim! 


Bilac, Baladas românticas [Alma Inquieta] 
[Parcela de um poema que compõe uma série denominada pelo Poeta, 
Baladas Românticas: I-Branca..., Il-Azul..., Ill-Verde..., e IV-Negra..., 
as cores simbolizando etapas de uma estória de amor através da vida] 


lily *anancáion avaykaioç 


Consiste em estabelecer justificativa(s) com base na 
inevitabilidade /necessidade do que se quer fazer. 


Andando no quintal um certo dia 
Lendo em voz alta o Velho Testamento 
Enxergou por acaso (que alegria! 
Que ditoso momento!) 
Um ninho com seis melros escondido 
Entre uma carvalheira. 


E ao vel-os exclamou enfurecido: 


“A mãe comeu o fructo prohibido; 

Esse fructo era a minha sementeira: 
Era o pão e era o milho; 
Transmittiu-se o peccado. 


E, se a mãe não pagou, que pague o filho, 
E doutrina da Egreja. Estou vingado!” 


E engaiolando os pobres passaritos 
Soltava exclamações: 
“É uma praga. Malditos! 
Dão-me cabo de tudo estes ladrões! 
Raios os partam! Andai lá que enfim...” 


E deixando a gaiola pendurada 
Continuou a ler o seu latim 
Fungando uma pitada. 


Guerra Junqueiro, O Melro [A Velhice do Padre Eterno] 


dh anantapódoton <av-avra-Trodicw> 


Consiste num tipo de anacoluto no qual é expresso 
O primeiro membro e suprimido o segundo de uma 
correlação, desfazendo a ideia alternativa (ou... ou; 
seja... seja; uns... outros; tanto... quanto; nem... nem.) 


Não creio nos navegantes 
Nem nas histórias galantes, 
Que há por lá. 
Fome e fogueiras brilhantes 
Cá não há... 
Mas inda morrem amantes 
De saudades lacerantes 
Quem dirá? 


Castro Alves, Drama Cômico em Quatro Palavras[Espumas Flutuantes] 
( Entenda como: [nem] fome e [nem] fogueiras... / [gue] cá não há ) 


Desgraça então para o espectro, 

Quer seja Homero ou Solon, fou [quer seja] Solon) 
Se, medindo a treva imensa 

Vai bater ao Panteon... 


Castro Alves, O Fantasma e a Canção [Espumas Flutuantes] 


E gil, *ananvaya [sânscrito] 


As figuras de retórica no sânscrito clássico surgem no 
século V a.C., nos escritos de Panini, de Yàska, aquele 
gramático e este etimólogo, destacando-se as de 
comparação, presentes no plano discursivo. 

Destas, a ananvaya tem por singularidade, não vista 
na retórica grega nem latina, consistir na comparação 
do objeto com ele próprio. Autocomparação. 


Um detalhe a se observar nas figuras do sânscrito é sua 
conotação mais aproximada à poética, por se constituirem 
de figuras de linguagem em procedimentos retóricos. 


Claros fios de prata em minha fronte, 

que tanto me abreviais a vida breve, 

e os dias, que me leva o tempo leve 

e que eu não quis contar, mandais que conte: 
se até mesmo do pranto a pura fonte, 

por que verter não possa quanto deve, 

vosso frio rigor converte em neve, 

quem aí que vos fuja, ou vos afronte? 
Esquecestes, entanto, brancos fios, 

que, quanto mais sois brancos, e mais frios, 
mais própria em vós se espelha a maravilha 
de um sonho meu de luz, doirado e eterno: 
pois o sol é mais sol quando é inverno, 

e a neve é menos neve quando brilha. 


Guilherme de Almeida, Camoniana, Sonêto x [Poesia Vária] 
[A modelagem para esta figura, como expressão comparada da beleza feminina, 
baseia-se na sentença teu rosto só é semelhante ao teu rosto, e igualmente às 
demais que aqui ilustram a poética sânscrita estão em MOSCA, 2004; v. bibliografia] 


dh anapódoton <ava-trodicw> 


Consiste na interrupção de uma frase pela inclusão 
de outra frase incidental e pelo retorno à anterior 
sob forma diversa. E um tipo de anacoluto. 


Heróicas, abafando os soluços e as queixas, 
As mulheres, tecendo os fios das madeixas, 
Cortavam-nas. 

Cobrindo as espáduas deslumbrantes 
Como véus de veludo, e provocando beijos, 
Excitaram paixões e lúbricos desejos 
Essas tranças da cor das noites tormentosas... 
Quantos lábios, ardendo em sedes luxuriosas, 
As tocaram outrora entre febris abraços!... 
Tranças que tanta vez — frágeis e doces laços! — 
Foram cadeias de ouro invencíveis, prendendo 
Almas e corações, — agora, distendendo 
Os arcos, despedindo as setas aguçadas, 
Iam levar a morte... — elas, que, perfumadas, 
Outrora tanta vez deram a vida e o alento 
Aos presos corações!... 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 
[O Poeta descreve a utilização de madeixas como arcos para setas; um simbólico 
objeto de paz, amor e vida a ser usado em instrumento de guerra, ódio e morte... 
Acompanhe o desenvolvimento da 3º Guerra Púnica no verbete pragmatografia) 


pliiy anástrofe avacrTpopr 


Consiste na inversão suave de uma palavra no texto, 
em proveito da musicalidade, ritmo, beleza ou ênfase. 
E um tipo de hipérbato. 


A tarde morria! Mais funda nas águas 
Lavava-se a galha do escuro ingazeiro... 
Ao fresco arrepio dos ventos cortantes 
Em músico estalo rangia o coqueiro. 


Castro Alves, Crepúsculo Sertanejo [Espumas Flutuantes] 


E ela vai, dando ao sol o rosto brando, 
Às aves dando o olhar, ao vento o louro 
Cabelo, e às flores os sorrisos dando... 


Bilac, XIX [Via-Láctea] 


Que nostalgia vem das tuas vagas, 
ó velho mar, ó lutador Oceano! 

tu de saudades íntimas alagas 

o mais profundo coração humano. 


Cruz e Souza, O Mar [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


dis anemografia <aveuoç+ypapn> 


Consiste em criar uma ilusão de realidade pela 
descrição do vento. 


Assi dizendo os ventos que lutauam, 
Como touros indomitos bramando, 

Mais & mais a tormenta acrecentauam, 
Pella miuda enxarcia assouiando: 
Relampados medonhos não cessauam, 
Feros trouoês que vem representando 
Cair o ceo dos exos sobre a terra, 
Consigo os elementos terem guerra. 

Não creas, fero Boreas, que te creyo 

Que me tiueste nunca amor constante, 
Que brandura he de amor mais certo arreyo, 
E não conuem furor a firme amante: 

Se ja não poês a tanta insania freyo, 

Não esperes de mi daqui em diante, 

Que possa mais amarte, mas temerte; 
Que amor, contigo, em medo se conuerte. 


Camões, Canto Oitavo, Estrofes 84 e 89 [Os Lusíadas] 
[Na primeira estrofe, o Poeta descreve a tempestade aterradora que os ventos 
provocam, antes da chegada a Calecut; na seguinte, a ninfa Oritia conversa com 
o impetuoso vento Bóreas — seu amado —, dizendo-lhe que é pela doçura, e não 
pela ira, que se consegue amor constante] 


il aAnesia avEoIÇ 


Consiste no enfraquecimento de uma proposição, 
pelo adendo de um elemento final antitético aquilo 
que se tinha formulado de início. 


VANDALISMO 


Meu coração tem cathedraes immensas, 
Templos de priscas e longinquas datas, 

Onde um nume de amor, em serenatas, 

Canta a alleluia virginal das crenças. 


Na ogiva fulgida e nas columnatas 
Vertem lustraes irradiações intensas 
Scintilações de lampadas suspensas 

E as amethystas e os florões e as pratas. 


Como os velhos Templarios medievaes 
Entrei um dia nessas cathedraes 
E nesses templos claros e risonhos... 


E erguendo os gladios e brandindo as hastas, 
No desespero dos iconoclastas, 


Quebrei a imagem dos meus proprios sonhos! 


Augusto dos Anjos [Eu] 


di, anesia [2] 
SONETO SEM NADA 


Um grande sonho que nunca sonhei, 
uma outra vida que nunca vivi, 

um longo choro que nunca chorei, 
um bom sorriso que nunca sorri, 


um juramento que nunca jurei, 
uma mentira que nunca menti, 
uma ansiedade que nunca ansiei, 
um fingimento que nunca fingi, 


uma lembrança que nunca lembrei, 
uma descrença em que nunca descri, 
uma esperança que nunca esperei, 


um sentimento que nunca senti, 
um pensamento que nunca pensei, 
um sofrimento que sempre sofri. 


Guilherme de Almeida [Você] 
[A imagem exaustivamente exposta de tantas sensações nunca sentidas ou 
vividas conforma-se antiteticamente ao que sempre sofreu. Veja este mesmo 
exemplo ilustrando o verbete paromoiose] 


di, anfibologia <augí-Bohoç> 


Consiste: a) na presença de uma condição de ambivalência 
de sentidos na construção literária, sobretudo na poética; 
b) na ambiguidade na estrutura gramatical, às vezes 
decorrente de má pontuação ou ordem indireta. 


E tremo a mezza state, ardendo inverno (Petrarca) 


E ando tão diferente de mim mesmo, 

Que nem sei se estou vivo ou se estou morto. 
Sei que tudo me alegra e me desvaira, 
E a paz desfruto, suportando a guerra. 


E assim peno e assim vivo: 
Que diverso querer! que diversa vontade! 
Se estou livre, desejo estar cativo; 
Se cativo, desejo a liberdade! 


E assim vivo e assim peno; 
Tenho a boca a sorrir e os olhos cheios dágua: 
E acho o néctar no cálice de veneno, 
A chorar de prazer e a rir de mágoa. 


Infinda mágoa! infindo 
Prazer! pranto gostoso e sorrisos convulsos! 
Ah! como dói assim viver, sentindo 
Asas nos ombros e grilhões nos pulsos! 


Bilac, Tenho frio e ardo em febre! [Sarças de Fogo] 
[Como exemplo da formatação a) desta figura, este poema é completo e perfeito] 


Tem as reliquias sanctas & benditas 
Do corpo de Thome, barão sagrado, 
Que a Tesu Christo teue a mão no lado. 


Camões, Os Lusiadas, X:108 
[Como exemplo da formatação b): a mão de Thome ou a de Jesu? No lado de 
quem? A grafia é a da edição original de 1572] 


di, anfidiortose aupidIópOwoIç 


Consiste em se precaver antes de ser formalmente 
acusado; e também depois, até com outras palavras. 


Falar ao Rei gentio determina, 

Porque com seu despacho retornasse, 
Que já sentia em tudo da malina 

Gente impedir-se quanto desejasse. 

O rei, que da notícia falsa e indina 
Não era de espantar se s'espantasse, 
Que tão crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo afirmados pelos mouros. 
Assi que, ó Rei, se minha grão verdade 
Tens por qual é, sincera e não dobrada, 
Ajunta-me ao despacho brevidade, 
Não me impidas o gosto da jornada; 

E, se inda te parece falsidade, 

Cuida bem na razão que está provada, 
Que com claro juízo pode ver-se, 

Que fácil é a verdade de entender-se. 


Camões, Canto Oitavo, Estrofes 58 e 75 [Os Lusíadas] 
[Na primeira estrofe, Vasco da Gama, antecipando-se à decisão do Samorim 
de Calicut em julgá-lo por vagabundo ou desterrado, inicia sua defesa com 
argumentos acusatórios aos catuais conselheiros do rei; na outra estrofe, o 
Gama consegue, finalmente, provar sua boa fé, ganhando o despacho do 
Samorim para retornar a Portugal] 


dis anfigurismo amphigourisme | francês] 


Na Poética, a narração de um discurso ou trecho dele 
em linguagem burlesca, absurda, bestialógica, irônica, 
satírica, sem nexo; tudo isso ou parte disso. 


Em Cruz e Souza, a Marche aux flambeaux, como 
um todo, tem muito dessa figura, mas há trechos 
particularmente risíveis, de puro escárnio, o que a 
caracteriza. O discurso é uma invectiva do Poeta 
contra os vícios da sociedade, na qual promete pô- 
los em marcha para poder “sobre eles soltar ... a 
sátira que tem esporas de galhardo...” Em 3 seções 
(216 versos) que, às vezes, parecem sem sentido, 
com idealizações incongruentes, ácidas, surrealistas, 
ferinas (típicas dessa marcha), mas com um clímax 
que aqui ora reproduzo, e que apenas despertará a 
curiosidade do leitor para conhecê-la por completo; 
para isto, convido-o muito insistentemente. 
Parece ter sido o último poema de Cruz e Souza. 


E depois de vagar às sátiras de todos, 
na evidência da luz, numa perpétua aurora; 
de caminhar ao sol, por tremedais, por lôdos, 
no tédio do sarcasmo, o tédio que a devora, 
essa Marcha afinal penetrará aos urros, 
titânica, sinistra e bêbada, irrisória, 
num caos de pontapés, coices, vaias e urros, 
na eterna bacanal ridícula da História. 


[O Livro Derradeiro/Dispersas] 


di, *anoiconómeton avoikovóuntoç 


Consiste numa disposição complexa das palavras em 
um período, exigindo uma interpretação para torná-lo 
inteligível. E como a sínquise. 


Destarte se esclarece o entendimento, 
Que experiências fazem repousado, 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baxo tracto humano embaraçado. 
Este, onde tiver força o regimento 
Direito e não de afeitos ocupado, 
Subirá (como deve) a ilustre mando, 
Contra vontade sua, e não rogando. 


Camões, Canto Sexto, Estrofe 99 [Os Lusíadas] 
[Inteligência e experiência da vida se unem para dar, ao homem digno e honrado, a 


oportunidade de ser solicitado ao "mando ilustre", "como deve", mesmo contra sua 
vontade. 99 - 1 "Destarte": desta maneira (cf. estâncias 97 e 98). "Se esclarece o 
entendimento": se esclarece a inteligência. - 2 "Que experiências fazem repousa- 
do": que as experiências da vida tornam sereno. - 3 "Fica vendo": (entendimento) 
que fica vendo. "Como de alto assento": como (se estivesse) num lugar elevado, 
isto é, no céu (cf. V, 85, 4). - 4"0 baxo tracto humano embaraçado": o baixo trato 
humano enredado. "Tracto humano": as lutas dos homens na busca de riquezas e 
honras. -1- 4 Entenda-se: o homem que põe a inteligência a serviço da observação 
da vida e dos homens e tem valor próprio, consegue se sobrepor ("alto assento”) 
aos desejos triviais e, às vezes, insensatos, de honras e riquezas, em que vive 
enredado ("embaraçado") o homem comum. - 5 "Este": este [homem]. - 5-6 "Onde 
tiver força o regimen-to direito": onde tiver força o regulamento correto, onde forem 
cumpridas as leis justas. - 6 "Não de afeitos ocupado": não ditado por paixões. 
"Afeitos". paixões. - 7 "Como deve": como é justo, direito. "A ilustre mando": ao 
nobre cargo de governar. - 8 "Contra vontade sua, e não rogando". Entenda-se: 
mes-mo sem solicitar cargo algum de direção ("não rogando"), e até contra sua 
própria vontade, o homem que tem valor próprio é chamado a "ilustre mando", 
"como deve”. [Em “Os Lusíadas”, 1980, BIBLIEX, p. 420] 


di, antanáclase avtavákAao!S 


Consiste no emprego de palavras foneticamente 
semelhantes, mas com sentidos diferentes ou 
contrários. Mais conhecida como diáfora. 


Houve aquele tempo... 
(E agora, que a chuva chora, 
ouve aquele tempo). 


Guilherme de Almeida, Hora de ter saudade - Os Meus Haicais [Poesia Vária] 


Mas o cisne um dia foi-se, 
Os ramos se desfolharam 
E do lenhador à foice 

Em achas ao chão rolaram. 


Alberto de Oliveira 


Abre a janela... acorda! 
Que eu, só por te acordar, 
Vou pulsando a guitarra, corda a corda, 
Ao luar! 


Bilac, A Canção de Romeu [Sarças de Fogo] 
Dura pena que dura sem medida 
por um crime d'amor breve e fortuito; 
de flor ditosa desditoso fruito: 


êste colhido, aquela fenecida. 


Guilherme de Almeida, Camoniana, Sonêto xxj [Poesia Vária] 


diiy antanagoge áviavaywyr 


Consiste em tornar exequível e fácil, algo que, todavia, 
se reconhece ser impossível ou difícil; e ainda, usar a 
seu favor argumentos que lhe são contrários. 

Em latim, compensáâtio, ônis. 


A vida para mim é como um alho cru. 

Mas hei-de enriquecer. Ó gordas excelências 
Que amais de Rigolboche o belo corpo nu, 
Vendei-me por piedade as vossas consciências, 
Que eu vou negociar em guano do Peru. 


Até já me lembrei, maldita fantasia! 

De abrir com uma bala a negra sepultura; 

Mas disse-me um doutor formado em teologia 
Que o homem que se mata e foge à desventura 
Dá um triste sinal de grande cobardia. 


Achei certa razão ao bom do pregador; 
Muito embora não seja a vida uma delícia, 
Co"as manhas do diabo e ajuda do Senhor, 
Sabendo eu evitar as garras da polícia, 
Talvez que chegue ainda a ser comendador. 


Guerra Junqueiro, Os Saltimbancos [A Morte de Dom João] 


dis antapódose avTaTódooIÇ 


Consiste no paralelismo entre orações de correspon- 
dência sintática, com sentido semelhante ou inverso. 


Sobre histórias de amor o interrogar-me 

É vão, é inutil, é improficuo, em summa; 
Não sou capaz de amar mulher alguma 
Nem há mulher talvez capaz de amar-me. 


Augusto dos Anjos, Queixas Nocturnas [Eu] 


Um pouco de modéstia aos mais felizes, 
Um pouco de bondade aos mais perversos... 


Bilac, Consolação [Tarde] 


Dizei, sinos da terra, em clamores supremos, 
Toda a nossa tortura aos astros de onde vimos, 
Toda a nossa esperança aos astros aonde iremos! 


Bilac, Os Sinos [Tarde] 


Rios tristes! Agita-se a ansiedade 
De todos os que vivem de esperança, 
De todos os que morrem de saudade... 


Bilac, Os Rios [Tarde] 


ii *antepífora antépiphore francês] 


Consiste em começar e terminar uma estrofe com 
O mesmo verso. 


Por entre campos de seara loura 

de alegre sol puríssimos batidos, 

passam carros chiantes de lavoura 

e raparigas sãs, de coloridos 

que à luz solar que as ilumina e doura 

lembram pomares e jardins floridos, 

por entre campos de seara loura. 

BERRO E IND QONGANO SORTE O TD E ARE RD [+ 5 estrofes] 


Lindas ceifeiras percorrendo searas 

nos campos, ó bizarras raparigas, 

pelas manhãs e pelas tardes claras 

vós desfolhais sorrisos e cantigas 

que deixam ver as pérolas mais raras 

dos dentes brancos, frescos como estrigas... 
Lindas ceifeiras percorrendo searas! 


Cruz e Souza, Nos Campos [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


Ontem à tarde, quando o sol morria, 

A natureza era um poema santo, 

De cada moita a escuridão saía, 

De cada gruta rebentava um canto, 

Ontem à tarde, quando o sol morria. [+ 11 estrofes] 


Castro Alves, Murmúrios da Tarde [Espumas Flutuantes] 


di anticlímax <avri+KAgas> 


Consiste na disposição de frases ou orações em ordem 
decrescente de gradação retórica ou de veemência. 


VANITAS 


Cego, em febre a cabeça, a mão nervosa e fria, 
Trabalha. A alma lhe sai da pena, alucinada, 

E enche-lhe, a palpitar, a estrofe iluminada 
De gritos de triunfo e gritos de agonia. 


Prende a idéia fugaz; doma a rima bravia, 
Trabalha... E a obra, por fim, resplandece acabada: 
“Mundo, que as minhas mãos arrancaram do nada! 
Filha do meu trabalho! ergue-te à luz do dia! 


Cheia de minha febre e da minha alma cheia, 
Arranquei-te da vida ao ádito profundo, 
Arranquei-te do amor à mina ampla e secreta! 


Posso agora morrer, porque vives!” E o Poeta 
Pensa qua vai cair, exausto, ao pé de um mundo, 


E cai — vaidade humana! — ao pé de um grão de areia... 


Bilac [Alma Inquieta] 


T antífona <avrisawvoç> 


Tipo de composição poética que — por associação ao 
refrão que interrompe o canto alternado dos salmos — 
imita na poesia lírica e no campo literário a monotonia 
lastimosa dos versos e a ambientação litúrgica das 
salmodias; Ramiz Galvão prefere antifona. 


Ó Virgem branca, Estrêla dos altares, 
ó Rosa pulcra dos Rosais polares! 


Branca, do alvor das âmbulas sagradas 
e das níveas camélias regeladas. 


Das brancuras da sêda sem desmaios 
e da lua de linho em nimbo e raios. 


Regina Coeli das sidéreas flores, 
hóstia da extrema-unção de tantas dores. 


Ave de prata e azul, Ave dos Astros... 
Santelmo aceso, a cintilar nos mastros... 


Cruz e Souza, Regina Coeli [Broquéis] 


lily antífrase <avti+apaoiç> 


Consiste em empregar uma palavra ou expressão 
em explícita ironia e contradição ao que se pensa. 


E a caridade, a virgem da agonia 
Que estende a mão aos pobres infelizes, 
Hoje não sai de casa; a noite é fria 
E tem medo aos pleurizes. 
Fazes tu muito bem, ó caridade! 
Que a chuva na verdade 
Causa graves transtornos à saúde; 
Para prova que o diga o meu abade, 
E mais esse é um monstro de virtude... 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


Um nédio fradalhão de larga venta, 

— Avinhado tonel de santidade, — 
Que ribombava horríssona tormenta 
Contra os vícios fatais da nossa idade; 


Vendo a gentil, ingrata pecadora, 
Sentiu do amor as puas lancinantes, 
E, suspirou, pombinha arrulhadora: 
“Coitadinho do padre sem amantes!” 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


dm antilogia avrtiÃoyIa 


Consiste na contradição interna em texto com duas 
ideias antitéticas que se assemelham a um paradoxo. 
Ás vezes é considerada como hesitação entre duas 
ideias opostas, como quebra de lógica que leva ao 
nonsense. 


Do justo e duro Pedro nasce o brando 
(Vede da natureza o desconcerto), 

Remisso e sem cuidado algum, Fernando, 
Que todo o reino pôs em muito aperto; 

Que, vindo o castelhano devastando 

As terras sem defesa, esteve perto 

De destruir-se o reino totalmente; 

Que um fraco rei faz fraca a forte gente. 


Camões, CantoTerceiro, Estrofe 138 [Os Lusíadas] 
Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza 


A firmeza somente na inconstância. 


Gregório de Matos, Soneto 


diiy antimeria <avTi+uÉpoç> 


Consiste no emprego de um verbo, ou adjetivo, ou 
pronome, por um substantivo; de um adjetivo por 
um verbo etc... 


Nesse louco vagar, nessa marcha perdida, [v.>s] 
Tu foste como o sol, uma fonte de vida: 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 
Ah! tristeza imponderável, 
abismo, mistério aflito, 
torturante, formidável... [que tortura (adj. —v.)] 
ah! tristeza do Infinito! 


Cruz e Souza, Tristeza do Infinito [Faróis] 


No curso audaz constelações de idéias, 
Marcha e recresce no marchar sem fim! ... [v.->s] 


Castro Alves, Perseverando [Espumas Flutuantes] 
O nada não existe! Horror, horror sublime!  [pron.—s.] 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


piiiy antimetábole <avrti+LueTaBOAf> 


Consiste no cruzamento recíproco dos membros 
componentes de grupos sintáticos paralelos. 

É um “quiasmo complicado”. Antimetátese. 

Em latim, commutãtio, ônis. 


E enchem de vagos lamentos 
As vagas negras dos ventos, 
Os ventos do negro mar! 


Castro Alves, O Fantasma e a Canção [Espumas Flutuantes] 


E o que deslumbra o olhar é perceber 
Em todos esses seres incompletos 
A completa noção de um mesmo ser... 


Raul de Leoni, Unidade [Luz Mediterrânea] 


Era um quadro celeste!... A cada afago 

Mesmo em sonhos a moça estremecia... 
Quando ela serenava... a flor beijava-a... 
Quando ela ia beijar-lhe... a flor fugia... 

Eu, fitando esta cena, repetia 

Naquela noite lânguida e sentida: 

“Ó flor! — tu és a virgem das campinas! 

“Virgem! — tu és a flor de minha vida!... 
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Castro Alves, Adormecida [Espumas Flutuantes] 


di antimetábole [2] 
INDIFERENÇA 


Hoje, voltas-me o rosto, se ao teu lado 
passo. E eu, baixo os meus olhos se te avisto. 
E assim fazemos, como se com isto, 
pudéssemos varrer nosso passado. 


Passo esquecido de te olhar, coitado! 

Vais, coitada, esquecida de que existo. 
Como se nunca me tivesses visto, 

como se eu sempre não te houvesse amado. 


Mas, se às vezes, sem querer nos entrevemos, 
se quando passo, teu olhar me alcança 
se meus olhos te alcançam quando vais. 


Ah! Só Deus sabe! Só nós dois sabemos. 
Volta-nos sempre a pálida lembrança. 
Daqueles tempos que não voltam mais! 


Guilherme de Almeida [?] 


Achava-me ao teu lado então, Luzia, 
E da idade que tens na mesma aurora; 
A tudo o que já fui, tornava agora, 
Tudo o que ora não sou, me renascia. 


Alberto de Oliveira, 4 Alma dos vinte anos 


gil antimetábole [3] 


Não pode a luz chegar ao fundo abismo, 
Nem pode a noite enegrecer-lhe a face; 
Não pode a luz à flor prestar mais brilho 
Nem viço e nem frescor prestar-lhe a noite! 


Gonçalves Dias, Quadras da minha vida [I — Primeiros Cantos - Poesias 
Diversas] 


As flores são aves que pousam nas matas, 
As aves são flores que voam no céu! 


Castro Alves, Os Escravos [América] 


Quando fogo em cristais aprisionado 
Quando cristal em chamas derretido. 


Gregório de Matos, Lágrimas de Amor: Fogo e Neve 


Chora festivo já, cristal sonoro; 
Que quando choras se converte em rio, 
E quando eu rio se converte em choro. 


Gregório de Matos, A um penhasco vertendo água 
[Rio, substantivo no 2º verso, e rio, verbo no verso final, conformam também a 
figura antanáclase] 


Pois se tendes por muito o ser eu nada, 
ainda tenho por pouco o serdes tudo. 


Guilherme de Almeida, Camoniana, Sonêto xj [Poesia Vária] 


lily antiparástase <avri+ITapa-0TaGIÇ> 


Consiste em demonstrar que o acusado deve ser 
louvado e não censurado pela ação praticada. 
E mais usada no debate. 


Ou foy castigo claro do peccado, 

De tirar Lianor a seu marido, 

E casar se co ela de enleuado, 

Num falso parecer mal entendido: 

Ou foy que o coração, sogeito, & dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez, & fraco, & bem parece 

Que hum baxo amor os fortes enfraquece. 


Quem vio hum olhar seguro, hum gesto brando, 
Hii a suaue & Angelica excelencia, 

Que em si estâsempre as almas trâsformãdo, 
Que tivesse contra ella resistencia: 

Desculpado por certo está Fernando, 

Pera quem tem de amor experiencia; 

Mas antes tendo liure a fantasia, 

Por muyto mais culpado o julgaria. 


Camões, Canto Terceiro, Estrofes 139-143 [Os Lusíadas] 


di antipófora avOuTropopá 


Consiste em questionar e em seguida responder 
a suas próprias questões; também aumentá-las 
ou formular objeções imaginárias. Hipófora. 

Em latim, subjêciio, onis. 


Vamos! espingardeai, varrei-me esta canalha! 
Querem mais luz? prisão. Querem mais pão? metralha! 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Mar tenebroso! aqui recebes, porventura, 

A síncope da vida, a agonia da luz?... 

Começa o Caos aqui, na orla da praia escura? 

É a mortalha do mundo a bruma que te veste? 

Mas não! por trás da bruma, erguendo ao sol a Cruz, 
Vós sorrides ao sol, Terras Cristãs do Preste! 


Bilac, Sagres [As Viagens] 


Quem és tu? Quem és tu? — Es minha sorte! 
Es talvez o ideal que est'alma espera! 


Castro Alves, Os Anjos da Meia-Noite [Espumas Flutuantes] 


dis antiprosopopeia [avri+rrpocorroTroiío!] 


Consiste na representação de pessoas como 
objetos inanimados e baseia-se em metáforas 
para fazer a descrição. 


INGLÊSA! Por tôda a parte 
onde vás, chamam-te inglêsa 
e cobrem de pompas de arte 
a pompa dessa beleza. 


Mas tu, num soberbo encanto 
de nevada e fria rosa, 

ó meu pálido amaranto! 

não és inglesa, és brumosa. 


És a límpida camélia 
nos jardins reais plantada 
ou essa lânguida Ofélia 
melancólica e nevada. 


O teu corpo imaculado, 
flor de místicas origens, 
parece um luar velado 

e lembra florestas virgens. 


Com o teu amor ilumina 

a minh'alma envolta em crepe, 
ó vaporosa neblina, 

ó branca e gelada estepe! 


Cruz e Souza, Brumosa [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


giiy antiptose <avTÍ+TTTWOIÇ> 


Consiste na substituição dum caso gramatical por outro. 
E um tipo de enálage, possível nas línguas flexionadas 
(grego, latim, finlandês, húngaro, alemão etc); nas línguas 

sem flexão de caso, é possível apenas com pronomes. 


Serenidade e glória e paz do Paraíso 
flutuam-lhe na face alvorecida e doce 

e quando êle sorri é como se o sorriso 

claros astros semear por todo o espaço fosse. 


Cruz e Souza, Anjo Gabriel [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[O pronome oblíquo lhe vem de illi (caso latino; dativo); neste verso, o lhe 
substitui a contração nele (em ele, por na face dele), dando aparência de 
transitivo indireto ao verbo flutuar, e está se referindo ao sujeito da outra 
oração, ele, (caso nominativo), presente no terceiro verso da estrofe; é o 
chamado dativo de posse, um dos tipos de dativo livre; cf. Bechara] 


Vá lá, por compaixão, rezem-lhe algum latim — [rezem para ela] 
Em cima do sepulcro. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


E até depois de perdida 

Vejo-te ainda nas trevas! 

Vejo sim!... porque me levas [levas de mim] 
Meu tesouro, minha vida!... 


Guerra Junqueiro, “Vita Nuova” [A Morte de Dom João] 
Morreu-me meu irmão, o Padre Eterno. [morreu de mim] 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 
[Nos dois últimos exemplos, o dativo é chamado dativo de interesse; cf. Bechara] 


dis antirrese <avTI+pNoIÇ> 


Consiste na refutação de uma tese ou opinião de 
um interlocutor, cujos juízos são tidos por falsos. 


Queda-se a multidão. Ergue-se Eutias. Fala, 
E incita o tribunal severo a condená-la: 


“Elêusis profanou! É falsa e dissoluta, 

Leva ao lar a cizânia e as famílias enluta! 

Dos deuses zomba! É ímpia! é má!” (E o pranto ardente 
Corre nas faces dela, em fios, lentamente...) 

“Por onde os passos move a corrupção se espraia, 

E estende-se a discórdia! Heliastes! condenai-a!” 


Vacila o tribunal, ouvindo a voz que o doma... 

Mas, de pronto, entre a turba Hiperides assoma, 
Defende-lhe a inocência, esclama, exora, pede, 
Suplica, ordena, exige... O Areópago não cede. 
“Pois condenai-a agora"? E à ré, que treme, a branca 
Túnica despedaça, e o véu, que a encobre, arranca... 





Pasmam subitamente os juízes deslumbrados, 
— Leões pelo calmo olhar de um domador curvados: 


Bilac, O Julgamento de Frinéia [Sarças de Fogo] 


iiy antisagoge antéisagoge [rancês] <QavTi+EIO-ÁyW> 


Consiste na descrição de um tema ou uma situação 
comparando o que não é com o que é, ou vice-versa. 


Sabe que sofre, mas o que não sabe 
E que essa magua infinda assim não cabe 
Na sua vida, é que essa magua infinda 


Transpõe a vida do seu corpo inerme; 
E quando esse homem se transforma em verme 
E essa magua que o acompanha ainda! 


Augusto dos Anjos, Eterna Magua [Eu] 


Não! Não era o meu cuspo, com certeza 
Era a expectoração pútrida e crassa 

Dos bronchios pulmonares de uma raça 
Que violou as leis da Natureza! 


Era antes uma tosse ubíqua, extranha, 
Igual ao ruido de um calhão redondo 
Arremessado no apogêo do estrondo, 
Pelos fundibularios da montanha! 


Augusto dos Anjos, As Scismas do Destino [Eu] 


piiy antístrofe avTiOTpopn 


Consiste na repetição de palavras iguais em um mesmo 
tipo de construção sintática, embora em ordem inversa e 
com sentido diferenciado. 


A tua trança negra e desmanchada 
por sôbre o corpo nu, torso inteiriço, 
Es a origem do Mal, és a nervosa 
serpente tentadora e tenebrosa, 
tenebrosa serpente de cabelos!... 


Cruz e Souza, Serpente de cabelos [Broquéis] 
[A serpente do verso mediano alude ao sentido de uma pessoa má, pérfida, 
traiçoeira; metaforicamente, uma 'víbora', explicitamente definida como 'a origem 
do Mal'; a serpente do verso final alude à forma trançada do cabelo coleante, 
serpenteante, sinuoso, da personagem] 


hneranpado (rnpa pda isto dd fd Na Ah! ideal, ideal! 
És a concentração da força universal 
Irradiando o trabalho, a vida, o movimento. 
Ó abismo do mar, o mar do pensamento 
Também tem como tu a mesma tempestade: 
As três luas do Bem, do Belo e da Verdade 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[O Poeta está dialogando com o mar e compara sua força abissal à força do Ideal 
que ele, metaforicamente, considera um mar do pensamento] 


im antítese <avri+0éoIÇ> 


Consiste em justapor ideias ou palavras contrastantes. 


Z 


E igual à enantiose. 


Foste o beijo melhor da minha vida, 

Ou talvez o pior... Glória e tormento, 
Contigo à luz subi do firmamento, 

Contigo fui pela infernal descida! 

Beijo extremo, meu prêmio e meu castigo, 
Batismo e extrema-unção, naquele instante 
Por que feliz eu não morri contigo? 


Bilac, Um Beijo [Tarde] 


“O amor e o ódio, a luz e a treva, o bem e o mal, 
Eis a dupla questão. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
A antithese do novo e do obsoleto, 
O Amor e a Paz, o Ódio e a Carnificina, 
O que o homem ama e o que o homem abomina, 
Tudo convem para o homem ser completo! 
Augusto dos Anjos, Contrastes [Eu] 


A saudade, presença dos ausentes. 


Bilac, Assombração [Tarde] 


dim *antíteton avríderoç 


Consiste em uma prova ou composição construída 
de contrários. 
Em latim, compositum ex contrãriis; contento, ônis. 


CONTRASTES 


A antithese do novo e do obsoleto, 

O Amor e a Paz, o Ódio e a Carnificina, 

O que o homem ama e o que o homem abomina, 
Tudo convem para o homem ser completo! 


O angulo obtuso, pois, e o angulo recto, 
Uma feição humana e outra divina 

São como a exhymenina e a endhymenina 
Que servem ambas para o mesmo féto! 


Eu sei tudo isto mais do que o Ecclesiastes! 
Por juxtaposição destes contrastes, 
junta-se um hemispherio a outro hemispherio. 


Ás alegrias juntam-se as tristezas, 
E o carpinteiro que fabrica as mesas 


Faz também os caixões do cemiterio!... 


Augusto dos Anjos [Eu] 


ii antonomásia <avri+óvouálw> 


Consiste em empregar um nome próprio em lugar 
de um nome comum, ou vice-versa. E um caso 
particular de metonímia e sinédoque. 


Entre as trêmulas, mornas ardentias, 

A noite no alto-mar anima as ondas, 
Sobem das fundas, úmidas Golcondas, 
Pérolas vivas, as nereidas frias: 


Bilac, As Ondas [Tarde] 
[Golconda: Ancient city in Andhra Pradesh, south central India. It was formerly 
a diamond-producing centre, and was so prosperous that its name was used to 
describe any source of great wealth. O Poeta associa o nome dessa rica cidade 
arruinada aos tesouros do fundo do mar] 


E, como eles poderoso, 

Tu, mortal, tu, pequenino, 

Vences o mar Tenebroso, [Oceano Atlântico] 

Ficas senhor do Destino 

Louco, ululante, e impotente 

Como um verme, — Adamastor | [Cabo das Tormentas] 

Verá pela tua gente 

Galgado o cabo do Horror! | [Cabo das Tormentas, depois, 
da Boa Esperança] 


Bilac, Sagres [As Viagens] 
[Para os marinheiros de Vasco da Gama, o Cabo das Tormentas foi visto 
como um um monstro horrendo, um gigante espantoso, Adamastor; veja 
no verbete kenning] 


ii antorismo anthorismós 


Consiste em replicar, de maneira severa, retomando 
as palavras do adversário. 


Falou Cipião: 

“— Atende, Asdrúbal! Por mais forte 
Que seja o teu poder, há de prostrá-lo a morte! 
Olha! a postos, sem conta, as legiões de Roma, 
Que Júpiter protege e que o pavor não doma, 
Vão começar em breve a mortandade infrene! 
Entrega-te!” —* 

“— Romano, escuta-me! (solene, 

O outro volveu, e a raiva em sua voz rugia) 
Asdrúbal é o irmão de Aníbal... Houve um dia 
Em que, ante Aníbal, Roma estremeceu vencida 
E tonta recuou de súbito ferida... 
Ficaram no lugar da pugna, ensangiientados, 
Mais de setenta mil romanos, trucidados 
Pelo esforço e valor dos púnicos guerreiros; 
Seis alqueires de anéis dos mortos cavaleiros 
Cartago arrecadou... Verás que, como outrora, 
Do eterno Baal-Moloch a proteção agora 
Teremos. A vitória há de ser nossa... Escuta: 
Manda que recomece a carniceira luta! — “ 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 
[Veja o resultado deste diálogo no verbete expolição] 


dis antropopatia avOpwrrotrádEia 


Consiste na atribuição aos deuses, de sentimentos 
humanos, como atitudes, sofrimentos ou paixões. 
Em latim, condescênsio, ônis. 


“O outro é o Jeová das Santas Escrituras, 
O déspota sagrado, 
O Júpiter cruel, o César das alturas, 
O dogma feito came e o Deus feito soldado. 


“Foi um Deus sempre velho, um Deus sem mocidade; 
Surgiu da natureza armado para a luta; 

Quando nasceu já tinha aquela mesma idade 

E o mesmo olhar feroz e a mesma barba hirsuta. 


“Odeia a liberdade e odeia os raciocínios; 

E, para convencer as ímpias multidões, 

Tem o incêndio, a fome, a peste, os extermínios, 
Os ímpetos do mar e os roncos dos trovões. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Todas as divindades malfazejas, 

Siva e Ahriman, os duendes, o Yn e os trasgos, 
Imitando o barulho dos engasgos, 

Davam pancadas nos adros das egrejas. 


Augusto dos Anjos, As Scismas do Destino[Eu] 


lily *apagórese atrayópnoiç 


Consiste em uma afirmação destinada a inibir alguém 
de fazer alguma coisa. 


E a caridade, a virgem da agonia 
Que estende a mão aos pobres infelizes, 
Hoje não sai de casa; a noite é fria 
E tem medo aos pleurizes. 
Fazes tu muito bem, ó caridade! 
Que a chuva na verdade 
Causa graves transtornos à saúde; 
Para prova que o diga o meu abade, 
E mais esse é um monstro de virtude... 
Fazes tu muito bem! deixa-te estar 
Ao canto do fogão 
Com as irmãs a rir e a conversar 
Nas modas da estação. 
E adormecei nas lânguidas poltronas, 
Ao narcótico som dos vendavais, 
Ó magras solteironas, 
Desdentadas virtudes teologais! 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


lily apálage atraMayr 


Consiste no afastamento de elementos próximos, 
interpondo-se uma proposição inteira no meio do 
período. 


Que um dia repousara... Além, a árvore anosa, 
Em cujos galhos, no ar erguidos, a formosa 

A doce Juraci a rede suspendera, 

— A rede que, com as mãos finíssimas, tecera 
Para ele, seu senhor e seu guerreiro amado! 
Ali... — Contai-o vós, contai-o, embalsamado 
Retiro, ninhos no ar suspenos, aves, flores! 


Bilac, A Morte de Tapir-Il [Panóplias] 


Tudo, porém: — cheirosas 
Plantas, curvas ramadas rumorosas, 
Úmidas selvas, ninhos 
Suspensos no ar entre jasmins e rosas, 
Tardes cheias da voz dos passarinhos, — 


Tudo, tudo perdido 
Atrás deixou. Cresceu. Desenvolvido 


Bilac, A um grande Homem [Panóplias] 


giiiy aparitmese atTapadunois 


Consiste na exageração de sentido, com efeito estilístico 
expressivo, pela enumeração sucessiva de elementos 
de mesma natureza ou analógicos, ou de sinônimos. 
Assemelha-se à congérie. 

Em latim, enumerãtio, onis. 


Dá-se por dez tostões essa caneta imensa. 
Do Destino há também o olho verdadeiro, 
Em vidro ou em cristal, por dúzia ou por milheiro, 
Negros, verdes, azuis, obra muito barata, 
Engastados em ouro, em níquel ou em lata. 
É hoje a grande moda, e são dum belo efeito 
Para botões de punho e alfinetes de peito. 

Há enfim mais de dez milhões de toneladas 
De crâneos sem valor, e de antigas ossadas 
Que o caruncho roeu e converteu em cisco, 
Como são vinte mil braços de São Francisco, 
Et cetera... Esse calcário (inútil nesta casa) 
Vende-se para esterco a três vinténs a rasa. 


Guerra Junqueiro, Circular (Fragmento) [A Velhice do Padre Eterno] 
E põe-se a cantar alto umas canções estranhas, 
Grotescas, joviais, doidas, alucinadas, 


Como alguém que tem medo ao ir pelas estradas... 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de D. João] 


gil apocartérese aTokapTÉpnoIç 


Consiste em reconstruir a esperança perdida com um 
determinado intento e realocá-la em outra finalidade. 


FRUTIDORO 


Fruto, depois de ser semente humilde e flor, 
Na alta árvore nutriz da Vida amadureço. 
Gozei, sofri, — vivi! Tenho no mesmo apreço 
O que o gozo me deu e o que me deu a dor. 


Venha o inverno, depois do outono benfeitor! 
Feliz porque nasci, feliz porque envelheço, 
Hei de ter no meu fim a glória do começo: 
Não me verão chorar no dia em que me for. 


Não me amedrontas, Morte! o teu apelo escuto, 
Conto sem mágoa os sóis que me acercam de ti, 
E sem tremer à porta ouço o teu passo astuto. 


Leva-me! Após a luta, o sono me sorri: 
Cairei, beijando o galho em que fui flor e fruto, 
Bendizendo a sazão em que amadureci! 


Bilac [Tarde] 
[Esta figura tem associação com o significado científico da palavra (suicídio por 
inanição), razão porque conota, na Retórica, com a intenção de se deixar vencer 
pelas vicissitudes da vida, a ponto de se entregar à morte sem esboçar reação. 
Os poemas finais de Bilac têm muito desta figura: Oração a Cibele; Eutanásia; 
Introibo!; Vulnerat omnes, ultima necatí] 


dl apócope atrokoTTrÁ 


Consiste na supressão de uma letra ou sílaba no final 
de palavra e na Poética é usada em respeito à métrica 
e/ou à rima. Compõe o chamado verso catalético. 

Em latim, abcisio, ônis. 


Camões, Milton Abreu, 

já da vida sem lampas, — [lâmpadas] 
erguei-vos crânios altivos 
espedaçai essas campas! 


Cruz e Souza, A Imprensa [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[O Poeta usou a variante obsoleta (sec. XVII); veja verbete prótese] 


corpos frágeis, quebrados, doloridos, 
frouxos, dormentes, adormidos, langues [lânguidos] 


a langue, mole e morna melopéia 

Cruz e Souza, Violões que choram [Faróis] 
Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 


Contador sobre o mármor luzidio, [mármore] 
Entre um leque e o começo de um bordado. 


Alberto de Oliveira, Vaso chinês 


ij apodioxe amodiwéIç 


Consiste em rejeitar, com indignação e sem discussão, 
uma ideia tida por absurda, abjeta, impertinente, falsa. 
Em latim, abominãtio, ônis. 


IMPÉRIA (levantando-se do leito) 

Hei-de mandar fazer uma cabana 
Para guardar o nosso imenso amor! 
Fugiremos do mundo que é traidor, 

E viveremos sós, 
Como os cândidos lírios virginais. 

Tu farás madrigais, 
Eu bordarei paisagens a retrós. 


O POETA (levantando-se indignando) 


“Pois tu cuidavas que eu pudesse um dia 

Sagrar-te o amor, a vida, a harpa, o canto, 

Esta fronte, este Céu, esta harmonia, 

Tudo o que eu tenho de mais belo e santo 
A tí, alma corrupta?! 


Guerra Junqueiro, Romanticismo [A Morte de Dom João] 


ii apodixe atródEIEIÇ 


Consiste em provar uma afirmação aludindo ao 
senso comum; ou pela experiência geral. 


Provo desta maneira ao mundo odiento 
Pelas grandes razões do sentimento, 

Sem os methodos da abstrusa sciencia fria 

E os trovões gritadores da dialéctica, 

Que a mais alta expressão de dôr esthética 
Consiste essencialmente na alegria. 


Augusto dos Anjos, Monologo de uma Sombra [Eu] 
[Esta estrofe é também parte da exemplificação do verbete sinecismo] 


( Conclui o Gama a sua resposta ao Samorim ) 


Assy que o Rei, se minha grão verdade 
Tês por qual he, sincera & não dobrada, 
Ajuntame ao despacho breuidade, 

Não me impidas o gosto da tornada. 

E se inda te parece falsidade, 

Cuyda bem na razão que esta provada, 
Que com claro juyzo pode verse, 

Que fácil he a verdade dentenderse." 


( Desconfia o Samorim da honestidade dos Catuais ) 


Atento estava o Rey na segurança 

Com que prouaua o Gama o que dezia, 
Concebe delle certa confiança, 

Credito firme, em quanto proferia, 


Camões, Canto Oitavo, Estrofes 75-6 [Os Lusíadas] 


dl apófase amógaoIç 


Consiste em refutar uma afirmação imediatamente 
anterior. 


E o pastor d'ovelhas, que comeu centeio, 

Que viveu nos montes, que dormiu nas grutas, 
Tão asselvajado, cabeludo e feio, 

Que disséreis quase que esse monstro veio 
Da matriz da terra, como as pedras brutas, 


Já liberto agora da Ilusão do mundo 

Fez-se em anjo branco, inda outra vez pastor: 
Milhões d'astros seguem seu olhar jucundo, 
São rebanhos d'almas pelo azul profundo 

As ovelhas novas do Ti Zé-Senhor!... 


Guerra Junqueiro, O Pastor [Os Simples] 


Subi talvez ás maximas alturas, 
Mas, se hoje volto assim, com a alma ás escuras, 
E necessario que inda suba mais! 


Augusto dos Anjos, Soliloquio de um Visionario [Eu] 
E ainda imagino a minha taça cheia, 
E emborco-a: “Oh! Vida!...”: e quero-a, e acho-a formosa, 


Como se não soubesse quanto é feia! 


Bilac, Inocência [Tarde] 


di, apologia atroÃoyio 


Consiste no discurso ou texto em que se louva, enaltece 
ou defende alguém ou alguma obra, ideia ou ação. 


SONETO * (24 dez. 1880) 


Dieux a fait la mer, les oise- 
aux, les cieux, toute la na- 
ture enfin; mais les hommes 
ont découvert les sciences, 
les arts et les lettres qui les 
élévent jusgua même Dieu. 


DE MAysEDER gentil o vulto ingente 
de Corelli, de Spohr e de Nardini, 

de Ole Bull supernal, de Veracini 
inspirados por Deus c'o plectro ardente; 


Dessa lira febril, áurea, potente 

do artista sem par, de Paganini; 

de Viotti dinal, do herói Tardini, 

de Lafont, de Baillot, Eck e Laurenti: 


Sois rival feliz! e nesse crânio 
há em jorros, oh céus! extravasando 
o ardor musical, o ardor titâneo... 


Já bem cedo, veloz, ides galgando 
lá da glória os degraus, o supedâneo 
sôbre um trono de luz rindo e cantando. 


* ar, 15 jan. 1882, Dedicatória: “Oferecido ao distinto 
e modesto músico catarinense, o Jlm.º Sr. José Brasilício 
de Sousa, como prova, se bem que por demais simples 
e mesquinha, do sincero respeito e admiração que con- 
sagro a seu caráter probo e mui brilhante talento, já 
musical, já literário”. 


Cruz e Souza [O Livro Derradeiro] 


di, apoplanese artromAávEoIÇ 


Consiste em prometer formular um desfecho, mas, 
de fato, esquivar-se mediante uma digressão. 


VI 


Não têm faltado bocas de serpentes, 
(Dessas que amam falar de todo o mundo, 
E a todo mundo ferem maldizentes) 

Que digam: “Mata o teu amor profundo! 


Abafa-o, que teus passos imprudentes 

Te vão levando a um pélago sem fundo... 
Vais te perder!” E, arreganhando os dentes, 
Movem para o teu lado o olhar imundo: 


“Se ela é tão pobre, se não tem beleza, 
Irás deixar a glória desprezada 
E os prazeres perdidos por tão pouco? 


Pensa mais no futuro e na riqueza!” 
E eu penso que afinal... Não penso nada: 
Penso apenas que te amo como um louco! 


Bilac [Via-Láctea] 


diy aporia atropía 


Consiste em estabelecer ou fingir hesitação para 
o que pretende concluir. 
Em latim, addubitátio, onis. 


SPERATE, CREPERI! 


Não sei. Duvido e espero. Na ansiedade, 
Vago, entre vagas sombras. Se não rezo, 
Sonho; e invejo dos crentes a humildade 
E o orgulho dos filósofos desprezo. 


Como um Jó miserável da verdade 
E de receios farto como um Creso, 
Adormeço a tristeza que me invade 
E engano o coração cansado e leso... 


Talvez haja na morte o eterno olvido, 
Talvez seja ilusão na vida tudo... 
Ou geme um deus em cada ser ferido... 


Não afirmo, não nego. E vão o estudo. 
Quero clamar de horror, porque duvido: 
Mas, porque espero, — espero, e fico mudo. 


Bilac [Tarde] 


ii, aposição appositio, ônis 


Consiste em acrescentar a um nome próprio, um 
elemento descritivo, explanatório, coordenado e 
adjacente. *Epergese. 


Ora Laís, a siciliana escrava 

Que Apeles seduzira, amada e bela 
Por esse tempo Atenas dominava... 
Não é maior que a sua a encantadora 
Graça das formas nítidas e puras 
Da irresistível Diana caçadora; 

Voz de Aristipo: “Es bela e poderosa, 
Laís! mas, por que sejas a primeira, 


A mais irrestível das mulheres, 
Cumpre domar Xenócrates! Es bela... 
Poderás fasciná-lo se o quiseres! 


Bilac, A Tentação de Xenócrates [Sarças de Fogo] 
Mnezarete, a divina, a pálida Frinéia, 
Comparece ante a austera e rígida assembléia 


Do Areópago Supremo. A Grécia inteira admira 


Bilac, O Julgamento de Frinéia [Sarças de Fogo] 
[Frinéia era apodo de Mnesarete, seu nome real; veja-a no verbete antirrese] 


di APOSiopese aTOCIWITNOIG 


Consiste na interrupção brusca e proposital de uma 
sentença, por não querer continuá-la [...], ou querer 
ressaltá-la de modo oblíquo. 


“O amor, o amor! um seio casto e brando!... 
O vinho, o vinho, a célica frescura! 

O vinho quando é bom, dizia um cura...” 
Mas deixemos o cura. Reatando, 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


Lançai a dignidade à vala dos forçados, 

Ponde uma cruz na honra, e sobre o bem e o mal 
Consultai simplesmente o código penal... 

co0 cue ao 000 000 000 000 eo BIULOS SEM b maiúsculo. 

A consciência é um ventre e o coração é um músculo. 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


Rir, mas com o rir atroz, o rir tremente 
com que André Gil eternamente ria. 
Rir! mas com o rir demolidor e quente 
duma profunda e trágica ironia. 


Antes chorar! Mais fácil nos parece. 
Porque o chorar nos ilumina e nos aquece 


nesta noite gelada de existir. 


Cruz e Souza, Rir! [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


dm apóstrofe <áTrooTpéÉQW> 


Consiste em evocar ou se dirigir a pessoa, entidade, 
abstração, presente ou ausente, quebrando o ritmo 
da frase ou do verso. 


A aldeia, ó musa, a aldeia é o trabalho, a guerra, 
Dum lado o camponês, e do outro lado a Terra. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Ah! quem há de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a boca não diz, o que a mão não escreve? 


Bilac, Inania Verba ( Alma Inquieta] 


O séc'lo é de revolta — do alto transformismo, 
de Darwin, de Littré, de Spencer, de Laffite — 
quem fala, quem dá leis é o rubro niilismo 

que traz como divisa a bala dinamite... 


Cruz e Souza, À Revolta [O Livro Derradeiro/Cambiantes] 


Depois nas águas de cheiroso banho 

— Como Susana a estremecer de frio — 
Fitar-te, ó flor do babilônio rio, 
Fitar-te a medo no salgueiro oculto ... 


Castro Alves, Hebréia [Espumas Flutuantes] 


lily apóstrofe [2] 


Consiste ainda em invectiva, frase violenta ou mordaz 
com que se ataca ou se interrompe alguém. Catilinária. 


SONETO - À DESPEDIDA DO MAU GOVERNO QUE FEZ ESTE GOVERNADOR 


Senhor Antão de Souza de Menezes, 
Quem sobe a alto lugar, que não merece, 
Homem sobe, asno vai, burro parece, 
Que o subir é desgraça muitas vezes. 


A fortunilha autora de entremezes, 

Transpõe em burro o herói, que indigno cresce: 
Desanda a roda, e logo o homem desce, 

Que é discreta a fortuna em seus reveses. 


Homem sei eu que foi Vossenhoria, 
Quando o pisava da fortuna a roda, 
Burro foi ao subir tão alto clima. 


Pois vá descendo do alto, onde jazia; 
Verá quanto melhor se lhe acomoda 
Ser home [sic] em baixo, do que burro em cima. 


Gregório de Matos [Poesias] 


Mário Faustino de Veras, 

Se és deveras veado, 

porque não assinas logo 

prá quem dás ou prá quem deras 
ou darás, Faustino amado: 

em vez de Mário Faustino, 
Mário de Veras Veado? 


Manuel Bandeira [resposta a Mário Faustino que o criticara] 


gil *aprosdóketon áTrpoçõóKNTWGS 


Consiste na introdução de um elemento imprevisto, 
inesperado, com intenção de surpreender o leitor/ 
ouvinte. 


Mas nisto de repente, 

Com um gesto fatídico, marmóreo, 
Surge-me frente a frente 

O espadachim do Dom João Tenório. 
Ouvira da guitarra feiticeira 
Os lânguidos suspiros. 

Travou da espada c'uma fúria imensa, 
E eu tirei da algibeira 

Simplesmente um revólver de seis tiros. 

Coitado! o menestrel da Renascença, 

A flor dos cavaleiros andaluzes, 

O tipo da suprema valentia, 

De armas de fogo apenas conhecia 
Morteiros e arcabuzes. 

Caminhou para mim aceso em ira, 

Erguendo ao ar o ferro coruscante 

Que assassinara o pai de D. Elvira. 

Ta atirar-me um golpe ao coração: 

Eu disparei, e nesse mesmo instante 
Caiu morto no chão. 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João [A Morte de Dom João] 


ii, arabesco arabesque francês] - concetto | fitaliano] 


Consiste, à semelhança metafórica com os ornamentos 
arábicos, em composição literária barroca, mas também 
comum ao simbolismo, na qual vários elementos tecem 
um conjunto entrecruzado de imagens surpreendentes. 


Cabelos! Quantas sensações ao vê-los! 
cabelos negros, do esplendor sombrio, 
por onde corre o fluído vago e frio 
dos brumosos e longos pesadelos... 


Sonhos, mistérios, ansiedades, zelos, 
tudo que lembra as convulsões de um rio 
passa na noite cálida, no estio 

da noite tropical dos teus cabelos. 


Passa através dos teus cabelos quentes, 
pela chama dos beijos inclementes, 
das dolências fatais, da nostalgia... 


Auréola negra, majestosa, ondeada, 
alma da treva, densa e perfumada, 
lânguida Noite da melancolia! 


Cruz e Souza, Cabelos, 1 [Faróis] 
[Arabesque s.f. LITT. Fantaisies de limagination et du style d'un écrivain; P. anal., 
[En parlant du style] Qui présente des enjolivements — TLFI 
[Concetto s.m. |- Combinazione di immagini eterogenee pit o meno ingegnose 
e bizzarre, ricercate al fine di stupire chi legge o chi ascolta, tipica dei letterati 
del'etã barocca — Dizionario Devoto-Oli] 
Il — lett., nella letteratura del Seicento: artifício retorico costituito da immagini o 
accostamenti stravaganti e molto complessi — Dizionario De Mauro] 


dis *asquematisto <á-+oxnpariçw> 


Consiste no uso de linguagem com estilo impróprio, ou 
sem graça, sem adorno, sem ornamento. Lugar-comum. 


A Lua — globo de louça — 
Surgiu, em lúcido véu. 
Cantam! Os astros do Céu 
Ouçam e a Lua Cheia ouça! 
Que é que ela diz?! Será uma 
História de amor feliz? 
Não! O que a sereia diz 

Não é história nenhuma. 


Augusto dos Anjos, Barcarola [Eu] 
A noite é escura e má. Rebentam mil trovões, 
Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


Noite cerrada, tormentosa, escura, 
Lá fora. Dorme em trevas o convento. 


Bilac, A Ronda Noturna [Panóplias] 


De que âncoras profundas se socorrem 
os que penetram nessa noite escura! 


Cruz e Souza, A Morte [Últimos Sonetos] 


dis assíndeto <á-+ouvôéTW> 


Consiste em eliminar conjunções ou preposições entre 
orações, de modo a imprimir um ritmo mais apressado. 


E o delírio começa. A mão que a febre agita, 
Ergue-se, treme no ar, sobe, descamba aflita, 
Crispa os dedos, revolve as raízes, acerta, 

Agarra o saco, e apalpa-o, e contra o peito o aperta, 
Como para o enterrar dentro do coração. 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


Flâmula ao vento, proa em rumo ao largo, velas 
Desfraldadas, varando ermos desconhecidos, 
Rudes ondas, tufões brutais, turvas procelas, 
Sombra, fuzis, bramidos, 


Vicente de Carvalho, A Ternura do Mar [Poemas e Canções] 


Contemplai estas flôres 
êstes tantos lavôres 
contemplai o pincel! 
Repetindo orgulhosos 
êstes feitos briosos 

são dum belo pincel! 


Cruz e Souza, Versos [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


plliy assonância asonancia [castelhano] 


Consiste no uso de vogais iguais, tônicas ou de mesma 
inflexão de voz, no meio ou no final de versos, de modo 
a se obter efeito rítmico ou expressivo, duvidosamente 
eufônicos. E uma forma de aliteração. 
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À álgida agulha, agora, alva, a saraiva 
cahindo, análoga era... Um cão agora 
Punha a atra língua hydróphoba de fóra 
Em contrações myológicas de raiva. 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 
Cão! — Alma de inferior rhapsõdo errante! 
Resigna-a, ampara-a, arrima-a, affaga-a, acóde-a 
A escala dos latidos ancestrais... 
Augusto dos Anjos, Versos a um Cão [Eu] 
De aberratórias abstracções abstrusas! 
Augusto dos Anjos, O Caixão Phantastico [Eu] 


Adarvada de altíssimas ameias. 


Bilac, Perfeição [Tarde] 


dh asteísmo <áoTEioç> 


Consiste em finura na linguagem, que se expressa 
através de sutileza. 


IMPÉRIA 


Nesse caso, meu amigo, 

Vem à noite ter comigo 

Que estarei só. Vai-te embora... 
Já branqueja a luz do dia, 

E o canto da cotovia 

Saúda os brilhos da aurora. 
Em suma, desejo amar-te; 
Vem à noite... Shakespeare 
Manda-te agora partir; 

Por quem és, meu filho! parte! 
Despontou a madrugada, 


E eu quero ser namorada, 
(fechando as vidraças) 
Segundo as regras da arte. 


Guerra Junqueiro, 4 Cena do Balcão [A Morte de Dom João] 


Depois, ao vê-la assim dormir tranquila, 
Soltas as tranças no marmóreo peito, 
Disse-lhe: “Dorme, coração de argila, 
Alvo sonho de amor, sonho desfeito!” 
E ela entreabrindo a lânguida pupila, 
Com gesto irónico apontou-lhe o leito... 


Guerra Junqueiro, Cair do azul [A Morte de Dom João] 


[Um gesto é uma forma figurada de linguagem; linguagem de corpo] 


ii astrotesia astrothesía 


Consiste em vívida descrição de estrelas. E pura enargia. 
Bilac dedicou às estrelas nada menos que uma completa obra 
poética, a Via-Láctea de 35 sonetos (já a encontrei com esta 
singular epígrafe: Haverá dia em que Deus se apiedará de 
todos os Poetas e fará chover estrelas...) 


“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouví-las, muita vez desperto 

E abro as janelas, pálido de espanto... 


E conversamos toda a noite, enquanto 

A via-láctea, como um pálio aberto, 

Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 


Direis agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 


E eu vos direi: “Amai para entendê-las 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas”. 


XIII [Via-Láctea] 


giiy aticismo [ ATTIKIGHOS ] 


Consiste em demonstrar certas qualidades (graça, 
pureza, sobriedade, elegância, delicadeza, finura de 
estilo) como distinção da linguagem. 


Tinha a brancura lactea das camelias, 
Os gestos vaporosos das Ophelias, 
A incoherencia dos sonhos ideaes... 
Os seus olhos azues, astros bemdictos, 
Eram dois grandes mudos-infinitos, 
Como as piedosas noites tropicaes. 
Dentro d'elles havia harpas eoleas, 
Aromas penetrantes das magnólias, 

Cantos da beira-mar 
E um não sei quê de ingênuo e de magoado, 
Como um silencio azul atravessado 
Pelos aromas quentes do luar. 

O linho branco e fino 

Não tem maior frescura 
Que a carne do seu corpo alabastrino. 
Lirio de amor ! Mimosa creatura !... 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de D. João [A Morte de Dom João] 


dis atrelagem attelage francês] 


Consiste em atrelar, sintaticamente, um termo concreto 
a um termo abstrato. 


O OITAVO PECADO 


Vivendo para a morte, alegre da tristeza, 

Temendo o fogo eterno e a danação sulfúrea, 
Gelaste no cilício, em ascética fúria, 

A alma ridente, o sangue em esto e a carne acesa. 


Foste mártir e herói da própria natureza. 

Intacto de ambição, de desejo ou de injúria, 

Para ganhar o céu, venceste a ira, a luxúria, 

A gula, a inveja, o orgulho, a preguiça e a avareza. 


Mas não amaste! E, além do Inferno, um outro existe, 
Onde é mais alto o choro e o horror dos renegados: 
Ali, penando, tu, que o amor nunca sentiste, 


Pagarás sem amor os dias dissipados! 
Esqueceste o pecado oitavo: e era o mais triste, 
Mortal, entre os mortais, de todos os pecados! 


Bilac [Tarde] 
[O étimo grego que dá nome a esta figura é o zeugma, conotado a vínculo, 
sujeição, de jugo, que, metaforicamente, leva à expressão retórica tida em 
francês; assim, mantive a tradução literal do francês. Neste soneto há 
zeugmas e podem ser observados pelos predicados subentendidos] 


dis aulicismo <aÚAIKÓóÇ> 


Consiste no uso de palavras de estilo rebuscado, 


elevado, solene. Megalegoria. 


E ondulam névoas, cetinosas rendas 
de virginais, de prônubas alvuras... 
Vagam baladas e visões e lendas 

no flórido noivado das Alturas... 
Da vastidão dos páramos serenos, 
das siderais abóbadas cerúleas 

cai a luz em antífonas, em trenos, 
em misticismos, orações e dúlias... 
E a lua vai clorótica fulgindo 

nos seus alperces etereais e brancos, 
a luz gelada e pálida diluindo 

das serranias pelos largos flancos... 


Ó Lua das magnólias e dos lírios! 
Geleira sideral entre as geleiras! 
Tens a tristeza mórbida dos círios 

e a lividez da chama das poncheiras! 


Cruz e Souza, Lua [Broquéis] 


dh aulicismo - paródia 


SONETO 


Tu és o quelso do pental ganírio 
saltando as rimpas do fermim calério, 
carpindo as taipas do furor salírio 
nos rúbios calos do pijón sidério. 


És o bartólio do bocal empírio. 

Que ruge e passa no festão sitério, 

em ticoteio de partano estírio, 

rompendo as gambas do hartomogenério. 


Teus lindos olhos, que têm barlacantes, 
são camensúrias que carquejam lantes 
nas duras péleas do pegal balônio; 


são carmentórios de um carcê metálico, 
de lúrias peles, em que buza o bálico 
em vertimbáceas do cental perônio. 


Luiz Lisboa 


[Este soneto foi escrito como contraponto ao aulicismo dos simbolistas, 
notadamente Cruz e Souza. O propósito irônico-demolidor, entretanto, em 
nada empana a qualidade poética da escola simbolista nem de qualquer de 
seus representantes] 


pill auxese <qúcáviw> 


Consiste em descrever algo com exagero crescente 
e grandeza desproporcional, às vezes com efeito de 
clímax. E a forma exagerada da hipérbole. 


Lágrima tão ideal, tão límpida, que ao vê-la, 
De perto era um diamante, e de longe uma estrêla. 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


Lembro-me bem. A ponte era comprida, 
E a minha sombra enorme enchia a ponte, 
Como uma pelle de rhinoceronte 
Extendida por toda a minha vida! 


Augusto dos Anjos, As Scismas do Destino [Eu] 


No tempo de meu Pae, sob estes galhos, 
Como uma véla fúnebre de cêra, 
Chorei billiões de vezes com a canceira 
De inexorabilissimos trabalhos! 


Augusto dos Anjos, Debaixo do Tamarindo [Eu] 


q JÍ bailia <ballo,as,ã vi àtum,àre> [poema em galego] 


Composição poética medieval originada na Provença e 
voltada para a dança. No lirismo trovadoresco galego- 
português, tinha forma da cantiga de amigo. Bailada. 


Baylemos agora, por Deus, ay uelidas, 
so aquestas auelaneyras frolidas, 
e quen fôr uelida como nós, uelidas, 
se amigo amar 
so aquestas auelaneyras frolidas 
verrá baylar. 


Baylemos agora, por Deus, ay loadas, 
so aquestas auelaneyras granadas, 
e quen fôr loada, como nós, loadas, 
se amigo amar, 
so aquestas auelaneyras granadas 
uerrá baylar. 


Joan Zorro, s. xiii, 761 (Cancioneiro da Vaticana) 


5 
À Ea barcarola barcaróla [italiano - poemas em galego] 


É um tipo de composição poética medieval 
cuja temática é o mar. 


Ondas do mar de Vigo, 
se uistes meu amigo! 
e ay Deus se uerrá çedo! 


Ondas do mar leuado, 
se uistes meu amado! 
e ay Deus se uerrá çedo! 


Se uistes meu amigo, 
e por que eu sospiro! 
e ay Deus se uerrá çedo! 


Se uistes meu amado, 
por que ey gram coidado! 
e ay Deus se uerrá çedo! 


Martin Codax, s. xiii, 884 (Canc. da Vaticana) 


Ai ondas que eu vin veer, 
se me saberedes dizer 
por que tarda meu amigo 
sen mi! 


Ai ondas que eu vin mirar, 
se me saberedes contar 
por que tarda meu amigo 
sen mi! 


Martin Codax, s. xiii, 890 (Cancioneiro da Vaticana) 


À Ea barcarola [2] 


A barcarola ultrapassou a Idade Média e tem presença 
na poesia brasileira; aqui, condoreirista, pré-moderna 
e simbolista, respectivamente. 


Teus olhos são negros, negros, 
Como as noites sem luar... 
São ardentes, são profundos, 
Como o negrume do mar; 


Sobre o barco dos amores, 
Da vida boiando à flor, 
Douram teus olhos a fronte 
do Gondoleiro do amor. 


Castro Alves, O Gondoleiro do Amor [Espumas Flutuantes] 
Cantam nautas, choram flautas 
Pelo mar e pelo mar 
Uma sereia a cantar 
Vela o Destino dos nautas. 


Augusto dos Anjos, Barcarola [Eu] 


O luar, sonora barcarola, 
Aroma de argental caçoula, 
Azul, azul em fora rola... 


Alphonsus de Guimaraens, Ária do Luar 


dis batologia <pBartroÃoyéw> 


Consiste na repetição redundante e enfadonha da 
mesma ideia pelas mesmas palavras. 


Em vão fui perguntar ao Mar que é cego 
a lei do Mar do Sonho onde navego... 


Ao Mar que é cego, que não vê quem morre 
nas suas ondas, onde o sol escorre... 


Em vão fui perguntar ao Mar antigo 
qual era o vosso desolado abrigo. 


Em vão vos procurei, cheio de chagas, 
por estradas insólitas e vagas. 


Em vão andei mil noites por desertos, 
com passos espectrais, dúbios, incertos. 


Em vão clamei pelo luar a fora, 
pelos ocasos, pelo albor da aurora. 


Em vão corri nos areais terríveis 
e por curvas de montes impassíveis. 


Cruz e Souza, Luar de Lágrimas [Faróis] 
[Bendito enfado!] 


dis bdeligmia fBõéluypa 


Consiste na expressão de ódio, raiva, rancor ou 
abominação, relativamente a pessoa, palavra ou 
feito. Assemelha-se à apodioxe. 

Em latim, abominãtio, ônis. 


ódio são, ódio bom! sê meu escudo [ódio] 
contra os vilões do Amor, que infamam tudo, 
as sete tôrres dos mortais Pecados! 


Cruz e Souza, Ódio sagrado [Últimos Sonetos] 


Porque tanta serpente atra e profana [raiva] 
Dentro d'alma deixei que se aninhasse? 

Por que, abrasado de uma sede insana, 

A impuros lábios entreguei a face? 


Bilac, XIV [Via-Láctea] 


“É preciso gravar inexoravelmente, 

Gravar com ferro em brasa a nossa indignação [ódio, raiva) 
Na fronte bestial do cínico impudente, 

Do canalha gentil, do torpe Dom João. [rancor] 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 


Melancolia! Extende-me a tua asa! 

És a arvore em que devo reclinar-me... 

Se algum dia o Prazer vier procurar-me 

Dize a este monstro que eu fugi de casa! [abominação] 


Augusto dos Anjos, Queixas Nocturnas [Eu] 


is blanchissement [francês] 


Consiste na elipse total de um ou mais termos, 
ou de versos, assinalada por espaço em branco 
(daí o nome) no texto. Postura que presume 
sensação de vacuidade. 


Ao Oriente, ao Sul, por toda parte enfim 

Eu vejo reluzir os olhos de Caim 

Na escuridão da noite. O soluçar dos ventos 

É feito de estertor e feito de lamentos. 
Tingiram-se de sangue as rosas virginais. 

Os vagalhões do mar são lágrimas, são ais 

Que vêm morrer na praia. A Lua ensanguentada 
É como uma cabeça enorme decepada. 

Rolando pelo azul, css cessste abscses sbeitoo Cobcóo 
Enfim não há um antro, um sítio, uma cabana 
Onde não chegue a voz da consciência humana 
Implorando, rogando, em nome de Jesus 

Que a não deixem pregar segunda vez na cruz! — 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
A grafia é reprodução original da obra. Imagine o leitor os complementos 
que fiz para o verso interrompido e o não escrito, preenchendo o vazio: 


E as estrelas no Céu, 
Espalham , envoltas por um véu. 


[Não há registro dessa figura em português, cuja tradução literal do termo, 
embranquecimento, parece inadequado para a figura. Interriiptio,ônis?] 


di, *bonfiologia <BóuBoç> 


Consiste na exageração feita como fanfarrice, bazófia, 
autoengrandecimento, presunção, jactância. 
Em latim, verbôrum bômbus (barulho de palavras). 


DOM JOÃO 


Hei-de amparar-te, crê: 
Sendo preciso, venderei cautelas. 

Mas falsas, já se vê. 

Nada me desanima; 
Ferrador, sacristão, ou poliglota, 
Mestre-de-dança, professor de esgrima, 

Todas estas funções 

Eu sei desempenhar. 

Para dois charlatães 

Sempre há-de haver lugar. 
Hoje tem alargado as fantasias 
A área imensa do saber humano; 

Já me lembrei há dias 
De me fazer dentista americano; 
É rendoso e é bonito, 
Mas eu talvez prefira 
O ensinar sanscrito. 
Posso tocar realejo ou tanger lira, 
Ser barbeiro, ventríloquo, emigrado, 
Papa ou negociante... 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 


dis braquilogia <Bpaxúç+AÓóyoç> 


Consiste na concisão verbal em palavra, sintagma, 
expressão, discurso ou estilo. 


Marche, marche, marche a verve! 
Bandeiras, clarins, tambores, 
marchar! 


À poncheira ideal, que ferve, 
sons, aromas, chamas, côres! 
Cantar! 


Que êste diabo vem, saudoso, 
das profundezas do arcano, 
viver! 


O vinho maravilhoso 
da forma raro e renano, 
beber! 


No paladar requintado, 
todo inflamado e fremente 
sentir! 


Que o sangue da verve vibre [Que o sangue da inspiração vibre 
raja, raja, raja, raja, permeie, permeie, ...... 
taful! alegre! ] 


Cruz e Souza, Besouros... [O Livro Derradeiro/Campesinas] 
[Mais três estrofes, no mesmo tom célere e estilo abreviado, completam este 
poema, cujo título ajuda a classificá-lo como exemplo de braquilogia] 


pills cacênfato KakéLparoç 


Consiste em se expressar de forma ao mesmo tempo 
indecente, em linguagem grosseira ou mal soada, às 
vezes com excessiva aliteração. 


DÉCIMAS 


AO CURA DA SÉ QUE ERA NAQUELLE TEMPO, INTRODUZIDA ALI POR 
DINHEYRO, E COM PRESUNÇÕES DE NAMORADO, SATYRIZA O POETA 
COMO CREATURA DO PRELADO. 


O Cura, a quem toca a cura 
de curar esta cidade, 

cheia a tem de enfermidade 
tão mortal, que não tem cura: 
dizem, que a si só se cura 

de uma natural sezão, 

que lhe dá na ocasião 

de ver as Moças no eirado, 
com o que o Cura é o curado, 
e as Moças seu cura são. 


Gregório de Mattos, A Nossa Sé da Bahia [Obras Completas] 


ii, cacofonia <kakóç+pwvn> 


Consiste em produção sonora inconveniente, ruim, 
desagradável, formada pela união da sílaba final 
com a inicial de duas palavras contíguas. 


Vem, oh vem, que por ti clamo; 


Gonçalves Dias, Rola [Novos Cantos] 


Quem livre, na natureza, 
pelos campos se perdesse 

e apenas em ti só cresse 

e em nada mais, camponesa. 


Cruz e Souza, Campesinas, I [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


Não há roseira ou jasmim 
Com tal doçura ou fragrância: 
Ainda vens a distância 

Já te eu sinto ao pé de mim! 


Guerra Junqueiro, Vita Nuova [A Morte de Dom João] 
Oh! poderoso mal a que me entrego! 
Que, no meio do justo desengano, 


me possa inda cegar um moço cego! 


Camões, Bem sei, Amor, que é certo o que receio, [Rhythmas] 


ll Cacossínteto <Kakóç+oÚúvOETOÇ> 


Consiste na ocorrência de frase mal construída; na 
Poética ocorre quando se exime da boa ordem das 
palavras. Cacosintesia. 


É livres, livres desta vã matéria, 

longe, nos claros astros peregrinos 

que havemos de encontrar os dons divinos 
e a grande paz, a grande paz sidérea. 


[É longe, livres, livres desta vã matéria, que havemos de encontrar nos astros 
claros peregrinos, os dons divinos e a grande paz, a grande paz sidérea] 


Cruz e Souza, Pacto de Almas (Il-Longe de Tudo) [Últimos Sonetos] 


Que como os astros no espaço, 
teu encanto resplandeça... 
com pelúcias no regaço 

e asas de ave na cabeça. 


[Que teu encanto resplandeça como os astros no espaço...] 


Cruz e Souza, Papoula [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


pill cacozelia KakolnAia 


Consiste numa exibição de afetação: 

a) ocorre, notadamente em línguas clássicas, pelo uso 
de expressões complexas, a fim de demonstrar erudição; 
b) pela escolha de palavras e metáforas repugnantes, de 
mau gosto, para tornar os fatos parecerem piores. 


É o transcendentalissimo mystério! 

É o nous, é o pneuma, é o ego sum qui sum, 
É a morte, é esse damnado numero Um 
Que matou Christo e que matou Tiberio! 


Augusto dos Anjos, Último Credo [Eu] 


Onde Ormuzd guerreava com Ahriman 
Na discórdia perpétua do sansara! 


Augusto dos Anjos, Viagem de um vencido [Outras Poesias] 
[Sansara, ou samsara; palavra do sânscrito que traduz, nas filosofias hinduísta 
e budista, a continuidade da vida até a libertação pelo Nirvana] 


Comi meus olhos crús no cemitério, 
Numa anthropophagia de faminto! 


A digestão desse manjar funereo 
Tornado sangue transformou-me o instincto 


Augusto dos Anjos, Solilóguio de um Visionário [Eu] 


giiiy calembur calembour francês] 


Consiste na ambiguidade de sentido de palavras, por 
associação de ideia ou de nome, ou por trocadilho. 


Ó Jesuitas, vois sois dum faro tão astuto, 
Tendes tal corrupção e tal velhacaria, 

Que é incrivel até que o filho de Maria 

Não seja inda velhaco e não seja corrupto, 
Andando há tanto tempo em tão má companhia. 


Guerra Junqueiro, Calembour [A Velhice do Padre Eterno] 
[O autor faz jogo de duplo sentido com a palavra companhia, que além de 
significar o ato de acompanhar, alude à Companhia de Jesus, ordem secular 
nem sempre bem-vista por pessoas anticlericais, como o Poeta] 


Espremeis a impotência do ódio estulto 
Em pérfidos esguichos de veneno... 
Tendes baixeza em tudo; nem, ao menos, 
Força na inveja e elevação no insulto! 


Bilac, Diziam que... HI - Os Goiasis [Tarde] 
[O soneto analisa a descrição dos índios Goiasis, feita pelo Padre Simão de 
Vasconcelos, na Crônica da Companhia de Jesus no Estado do Brasil, 1663, 
Lv. |, 8 31, tidos como “anões de estatura tão pequena, que parecem afronta 
dos homens; o Poeta diz da baixeza dos Goiasis, não só física, também moral] 





Santa de Lourdes — sois incomparável! 
Santa de Lourdes — muita água deita 
Santa de Lourdes — vossa inesgotável 
Santa de Lourdes — fonte de receita. 


Guerra Junqueiro, Ladainha moderna [A Velhice do Padre Eterno] 
[A fonte da água benta vendida aos fiéis é também uma fonte de... receita 


calembur - paródia 


Ó Jesuitas, vois sois dum faro tão astuto, 
Tendes tal corrupção e tal velhacaria, 
Que é incrivel até que o filho de Maria 
Não seja inda velhaco e não seja corrupto, 
Andando há tanto tempo em tão má companhia. 


Guerra Junqueiro, Calembour [A Velhice do Padre Eterno] 


Paródia a Guerra Junqueiro 


ó políticos falsos de tão astutas ganas, 
tendes tanta corrução, tanta baixaria, 
que irmanados nessa infame porcaria, 
não sejais na política mais que safardanas, 
vivendo há tanto tempo em tão má confraria. 


Autor, paródia a um calembur [Retórica e Poética] 


, 
| 
1 y cantiga damigo “cantica tático) 
De todas as composições poéticas medievais, feitas para 
serem musicadas, a cantiga de amigo foi a que se tornou 
mais popular na Poética galega. Sua expressão amorosa 
é a coita (mágua, aflição, desgosto, dor, pena, tristeza) de 
uma moça do povo pelo amado ausente ou que a tenha 
abandonado; a canção podia tomar formas várias, como 
a alba, a barcarola, a bailada e a pastorela. 
Havia também as cantigas de amor, de escárnio, 
de maldizer, de mestria, de refrão e de romaria. 
Esta a mais antiga do gênero, no vernáculo: 


Ay eu, coitada, como uyuo 
en gran cuydado por meu amigo 
que ey alongado! muyto me tarda 
o meu amigo na Guarda! 


Ay eu, coitada, como uyuo 
en gram deseio por meu amigo 
que tarda e non ueio! muyto me tarda 
o meu amigo na Guarda! 


Nuno Porco, s. xii (Cancioneiro da Vaticana) 
[Coitado vem de coita, que vêm de coitar] 





Grupo de Trubadores - Cantigas de Santa Maria 


pill caracterismo 


Consiste na descrição completa das características 
físicas de alguém. E como um retrato falado. 
Em latim, effictio,onis. 


Não é maior que a sua a encantadora 
Graça das formas nítidas e puras 
Da irresistível Diana caçadora; 


Há nos seus olhos um poder divino; 
Há venenos e pérfidas doçuras 
Na fita de seu lábio purpurino; 


Tem nos seios — dois pássaros que pulam 
Ao contato de um beijo, - nos pequenos 
Pés, que as sandálias sôfregas osculam. 


Na coxa, no quadril, no torso airoso, 
Todo o primor da calipígia Vênus 
— Estátua viva e esplêndida de Gozo. 


Bilac, A Tentação de Xenócrates [Sarças de Fogo] 


As formas imortais, claras e ufanas, 
da graça grega, da beleza pura, 
resplendem na arcangélica brancura 
dêsse teu corpo de emoções profanas. 


Cruz e Souza, Corpo, VII [Faróis] 
[São sete sonetos descrevendo Cabelos-l, Olhos-ll, Boca-lll, Seios-IV, 
Mãos-V, Pés-Vl e Corpo-ViI.] 


dily Carientismo xapievTICUÓG 


Consiste no abrandamento de palavras ásperas pela 
explicação feita com suave e apaziguante zombaria. 
Em latim, graciosa nugútio (graça no estilo). 


DOM JOÃO 


Ó Deus forte, ó Deus justo, ó Deus clemente, 
Para que eu seja um verdadeiro crente 
Com muitíssima fé nos teus assombros, 
Tu que fizeste já parar o sol, 
Digna-te, ó Deus, lançar nestes meus ombros 
Um capote espanhol! 
É um milagre tão fácil, tão vulgar, 
Que qualquer alfaiate o arranjaria 
Co”a simples condição de lho pagar. 
E é teu dever, ó filho de Maria, 
Dar um alívio pronto às nossas dores; 
Para isso te rezam de mãos postas 
E te trazem às costas 
Em cima dos andores. 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


gli, *Catacosmese KaTAKÓCUNOIG 


Consiste em ordenar as palavras de uma sentença 
em significação progressiva ou regressiva, ou na 
exata cronologia dos fatos. 


O homem feito ventre, a alma feito sapo. 
Operário, oficina e máquina e fornalha, 


Depois de ter colhido um Sol, um astro, um beijo, 
Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


Sem pressa, sem pesar, sem alegria, 
Sem alma, o Tecelão, que cabeceia, 
Carda, retorce, estira, asseda, fia, 
Doba e entrelaça, na infindável teia. 
Sem princípio e sem fim, eternamente 
Passa e repassa a aborrecida trama 
Nas mãos do Tecelão indiferente. 


Bilac, O Tear [Tarde] 


Ontem, hoje, amanhã, depois, e, assim 
Mais ele avança, mais distante é o fim, 
Mais se afasta o horizonte pela esfera; 


Raul de Leoni, Legenda dos Dias [Luz Mediterrânea] 


ii Catacrese KaTáxpnoIç 


Consiste em usar uma palavra em contextos diferentes 
de sua aplicação apropriada. Apoia-se em metáforas. 
Em latim, abúsio, ônis. 


Ó murmuroso oceano, ó vivo cemitério, 

És a noite do assombro, a noite do mistério. 
Ao crebro latejar das tuas pulsações 
Abrasam-se de fogo as bocas dos vulcões. 


Fechavam-se tremendo as pétalas da alma. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
Como há-de ele amparar os desgraçados, 
Se tem os braços lívidos pregados 


Nos braços de uma cruz! 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 


O crescente da Lua avermelhado e pálido 
Brilhava como a folha enorme de um cutelo. 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João [A Morte de Dom João] 
— Que Tapir penetrou o seio da floresta. 


Olavo Bilac, A Morte de Tapir [Panóplias] 


il Catáfase KaTáQaoIç 


Consiste em dizer de alguém com qualidades negativas, 
mas escusando-se de fazer mais comentários. 


Direi ao meu caríssimo leitor 

Que vou sempre seguir em linha recta, 
Deixando a linha curva ao tal poeta 
Que é também um sofrível... bebedor. 


E para comprovar este preceito, 

Vou dizer desde já quem era a dama 
Cujo lúbrico olhar lançou no peito 
Do meu pudico herói tão viva chama. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 
[O preceito a que se refere o Poeta é o de seguir em linha recta, descrevendo a 
dama de lúbrico olhar, e não o de prosseguir na avaliação do sofrível...bebedor] 


Esta desillusão que me acabrunha 

É mais traidora do que foi Pilatos!... 

Por causa disto, eu vivo pelos mattos, 
Magro, roendo a substancia córnea da unha. 


Augusto dos Anjos, Gemidos de Arte — I [Eu] 


dis *cataplexe KaTáTANGIS 


Consiste em ameaçar ou profetizar punição terrível 
por erro cometido. 


“— Deixa-me executar as ordens do Senado! 
Cartago morrerá: perturba o ilimitado 
Poder da invicta Roma... Entrega-te! — “ 
Orgulhoso, 
A fronte levantando, ousado e rancoroso, 
Disse o cartaginês: 
“— Enquanto eu tiver vida, 
Juro que não será Cartago demolida! 
Quando o incêndio a envolver, o sangue deste povo 
Há de apagá-lo. Não! Retira-te! — 
De novo 
Falou Cipião: 
“— Atende, Asdrúbal! Por mais forte 
Que seja o teu poder, há de prostrá-lo a morte! 
Olha! a postos, sem conta, as legiões de Roma, 
Que Júpiter protege e que o pavor não doma, 
Vão começar em breve a mortandade infrene! 
Entrega-te!” —“ 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 
[Veja a continuação deste diálogo no verbete antorismo] 


lis catatipose KoTáTÚTIWOIÇ 


Consiste na descrição de uma pessoa por suas características 
físicas ou de sua personalidade. Imitação, cnamavam-lhe os 
trovadores, pois essa forma de descrição imitava a realidade. 


E para comprovar este preceito, 

Vou dizer desde já quem era a dama 

Cujo lúbrico olhar lançou no peito 

Do meu pudico herói tão viva chama... [mais 6 estrofes e segue] 


Era a deusa sinistra do pecado; 
Tinha nas formas trágicas, austeras, 
A doçura dum fruto aveludado 

E a energia terrível das panteras. 


Atribuíam-lhe histórias caprichosas 
E, em longínquas, fantásticas viagens, 
Cenas fenomenais, escandalosas, 
Sucedidas com altos personagens... 


Uns, afirmavam que era de Sevilha; 
Outros, diziam que era italiana, 

Que nascera em Milão e que era filha 
Dum cardeal que amara uma cigana. 


Tinha uma lenda escura, surpreendente, 
Chamavam-lhe condessa os seus criados; 
Contudo, nos velinos perfumados, 

Ela assinava — Impéria — simplesmente. 


Às vezes, quando ria, entremostrava 

Uns dentes brancos, sólidos, iguais, 

Dentes de fera que o desejo crava 

Entre o estertor das noites sensuais........................ [mais 13 estrofes descrevendo 
Impéria e a conclusão a seguir] 

Eis num esboço rápido, imperfeito, 

Quem era aquela misteriosa dama 

Cujo lúbrico olhar lançou no peito 

Do meu pudico herói tão viva chama. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


lily centão kévrpov 


Consiste, por extensão do sentido, na composição 
de um poema contendo versos ou fragmentos de 
versos de outra peça literária. 

Em latim, centro, ônis. 


Ave! Maria das Estrêlas, Ave! 

Cheia da graça do luar, Maria! 
Harmonia de cântico suave, 

das harpas celestiais branda harmonia... 


Seja bendito o fruto do teu ventre, 
Jesus, mais belo dentre os astros e entre 
as mulheres judaicas mais amado... 


Cruz e Souza, Ave! Maria! [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


MÃE DE MISERICÓRDIA, sem pecado 
original, desde o primeiro instante! 
Salve! Rainha da Mansão radiante 


Neste Vale de lágrimas profundo... 


Cruz e Souza, Salve! Rainha![O Livro Derradeiro/Sonetos] 
[Entenda-se que, metaforicamente, tomei duas preces por peças literárias, 
o que não é de todo impróprio; falada ou escrita, a prece é uma mensagem 
no gênero súplica, feita para ser divulgada] 


ii Cleuasmo xAguacuóç 


Consiste em denegrir-se, seja por falsa modéstia, 
seja com a intenção de se liberar de obrigações, 
atrair simpatia, confiança ou favores; sarcasmo. 


DOM JOÃO 


Sou um pântano escuro, inavegável, quieto, 
Sem vida, sem amor, sem vibrações, sem lutas. 
Trago dentro de mim um coração abjecto, 
Torpe como o lençol das velhas prostitutas. 


O spleen dominador, vampírico, secreto, 
Roeu-me da consciência as fibras impolutas. 
Sou um pântano escuro, inavegável, quieto, 
Como a hedionda paz das trevas absolutas... 


Se esgotei finalmente os sonhos do imprevisto, 
Se já não posso ter as sensações agudas 
Da virtude e do mal, por que é que ainda existo? 


Sinto-me naufragar no horror das trevas mudas... 
Quem me dera gemer no teu Calvário, ó Cristo! 
Quem me dera sentir o teu remorso, ó Judas! 


[Cleuasmo — continuação] 


IMPÉRIA 


Eu tenho no olhar o incoercível dente 

Que aguilhoa da carne os sonhos bestiais, 

E tenho as atracções nervosas da serpente 

Com que Jeová tentou os nossos primeiros pais; 


Eu, a mulher perdida, a cínica indolente, 

A torpe barregã de olhos sentimentais, 

Que ando de mão em mão escandalosamente 
Como as cartas de jogo e os livros sensuais; 


Eu negra flor do mal silenciosa e calma, 
Eu que cheguei a ter escrófulas na alma, 
E abri um lupanar dentro do coração; 


Ao ver o teu olhar, o teu olhar sombrio, 
O canalha gentil, ó pálido vadio, 
Eu, que desprezo o amor, amo-te Dom João! 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João[A Morte de Dom João] 


Hoje, porém, que se desmoronou 

A pyramide real do meu orgulho, 

Hoje que apenas sou matéria e entulho 
Tenho consciencia de que nada sou! 


Augusto dos Anjos, Vozes de um Túmulo [Eu] 


lis clímax KAíuag 


Consiste na disposição de frases ou orações em 
ordem crescente de veemência ou gradação retórica. 


As mortes dos heróis e as lutas dos gigantes. 


Quais são tuas leis? quem deu a inspiração 

Ás correntes febris, ao turbilhão profundo 

Que vai de pólo a pólo e vai de mundo a mundo? 
Cismava eu assim; meus doidos pensamentos, 

Mais negros do que o mar, mais livres do que os ventos, 
Do círculo fatal chamado a morte e a vida, 

Floresta sem entrada e mundo sem saída. 


César levanta a fronte em meio do senado; 

E arrancando os punhais do flanco ensanguentado, 
Atira para longe a arma parricida; 

Mas quando de repente ia voltar à vida 

A História levantou-se e disse à Expiação: 

— Vai matá-lo. — E entregou-lhe a espada de Catão.” 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


ii communicatio, ônis latim) 


Consiste, em um diálogo de pergunta retórica dúbia 
e ilusória ao interlocutor — ou adversário em disputa — 
com o propósito de desviar a atenção do objeto e 
superar dificultosa argumentação. Comunicação. 
Em grego, avaxoivwo!g (anacenose). 


Que inexorável mão, sem piedade, cativo, 
Estrelas, me encerrou no cárcere em que vivo? 
Louco, em vão, do profundo horror deste atascal, 
Bracejo, e peno em vão, para fugir do mal! 

Por que, para uma ignota e longínqua paragem, 
Astros, não me levais nessa eterna viagem? 


Ah! quem pode saber de que outras vidas veio?... 
Quantas vezes, fitando a Via Láctea, creio 

Todo o mistério ver aberto ao meu olhar! 

Tremo... e cuido sentir dentro de mim pesar 

Uma alma alheia, uma alma em minha alma escondida, 
— O cadáver de alguém de quem carrego a vida... 


Bilac, Midsummer's night's dream [Alma Inquieta] 


gli comoração comoráâtio, ônis 


Consiste na insistência em pontos destacados 
do discurso, como forma de prender a atenção 
do leitor/ouvinte. 


PRECE 


Durma, de tuas mãos nas palmas sacrossantas, 
O meu remorso. Velho e pobre, como Jó, 
Perdendo-te, a melhor de tantas posses, tantas, 
Malsinado de Deus, perdi. .. Tu foste a só! 


Ao céu, por teu perdão, a minha alma, que encantas, 
Suba, como por uma escada de Jacó. 

Perdi-te ... E eras a graça, alta entre as altas santas, 
A sombra, a força, o aroma, a luz ... Tu foste a só! 


Tu foste a só! ... Não valho a poeira que levantas, 
Quando passas. Não valho a esmola do teu dó! 
— Mas deixa-me chorar, beijando as tuas plantas, 


Mas deixa-me clamar, humilhado no pó: 
Tu, que em misericórdia as Madonas suplantas, 
Acolhe a contrição do mau ... Tu foste a só! 


Bilac [Tarde] 
[Um famoso exemplo é a frase E (Mas) Brutus é um homem honrado, repetida 
por Marco Antonio no funeral de Cesar; a cada citação em que “desmerece” a 
figura de César, dando “razões” a Brutus para matá-lo, Marco Antonio fecha o 
parágrafo com esse evidente sarcasmo, uma nítida comoração] 


giiy comparação comparâtio, ônis 


Consiste em estabelecer semelhanças entre palavras 
ou sintagmas, para dar ênfase ou enriquecer o estilo. 
Além das várias formas específicas da imagem (símile 
metáfora, alegoria, arabesco etc.), a comparação se dá 

com termos mais simples. 


Em volta a solidão, e o mar junto aos meus pés 
Cantando um hino igual aos hinos de Moisés. 
A abóbada celeste ameaçadora e bruta, 
Tinha o ar concentrado, o ar de quem escuta. 
Sentia-se um olhar naquelas sombras mudas; 
O olhar da consciência interrogando Judas. 
E nisto o céu tornou-se aberto e transparente; 
E a Lua, a Lua triste, envolta em sudário 
Aparece a tremer silenciosamente, 
Branca como Jesus na noite do Calvário. 
Era uma velha rua miserável, 

Cheia de podridão, 
Triste, caliginosa, impenetrável 

Como um dogma cristão. 


Guerra Junqueiro, Introdução; O Encontro [A Morte de Dom João] 


E vampiros, réptis e sonhos e chacais, 
Brilhantes como a luz, tenazes como as heras. 


, Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 
[E bastante frequente em Guerra Junqueiro] 


dll congérie congêries, êi 
Consiste no prolongamento sequencial, com sentido 
enfático, de um termo no texto, com outros de igual 
natureza e função. Amplificação por incremento, por 
sinonímia; aumentação. 


Se hão-de ter afinal um mísero destino, 
Andando, como tu, ao frio, ao vento, à neve... [com nomes] 


O Deus que habita em nós, o espírito imortal, 
Eterno, esplendoroso, imenso, necessário, [com adjetivos] 


Parte, caminha, vai nos pedregosos trilhos. [com verbos] 
Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Transfigurado, excelso, agigantado, imenso, 
na candidez hostial das formas impecáveis. [com adjetivos] 


Cruz e Souza, Anjo Gabriel [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
Deixar a alma dormir sem um desejo, 
Ampla, fúnebre, lúgubre, vazia [com adjetivos] 
Como uma catedral abandonada!... 


Bilac, Tédio [Alma Inquieta] 


que ruge, palpita e ferve, 
e canta e soluça e grita. [com verbos] 


Cruz e Souza, Sganarelo [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


ii “creia /é/ xpeia 


Consiste em ditado ou ação descritos concisamente 
por uma personalidade e que é tida como exemplo 
ou lição de vida. Assemelha-se à alocução. 


Foi aos prélios da Fé. Na Palestina, quando, 
No ardor do seu guerreiro e piedoso mister, 
Cada filho da Cruz se batia, invocando 

Um nome caro de mulher, 


Ele rouco, brandindo o pique no ar, clamava: 

“Lumen coeli Regina!” e, ao clamor dessa voz, 

Nas hostes dos incréus como uma tromba entrava, 
Irresistível e feroz. 


Bilac, O Cavaleiro Pobre [Alma Inquieta] 


Mas esqueceste... Não basta 
“Chegar, olhar e vencer” 
Do gênio a maior grandeza 
O ser divino é sofrer. 


Castro Alves, A uma Atriz [Espumas Flutuantes] 
[Em alusão à famosa frase de Júlio César, em 47 a.C.: “Veni, vidi, vici” 


Seja ele o infeliz; que eu, ser propus 
Alexandre, que em laços cortou nós, [alusão ao nó górdio] 
Teseu, que em labirintos achou luz. [alusão ao novelo de lã] 


Gregório de Mattos, Soneto 


diiy *deese dénoiç 


Consiste em se fazer chamamento, invocação, 
testemunho ou expressão veemente de desejo. 


FIDALGO 


A estoutra barca me vou. 

— Hou da barca, para onde is? 

Ah! barqueiros!, não me ouvis? 

Respondei-me! Houlá! Hou!... 

— Par Deus! aviado estou!... 

Quant”a isto é já pior. 

Que giricocins, salvanor! [com o devido respeito!] 
Cuidam que sou eu grou? 


ONZENEIRO 
Santa Rita de Valdês! 
Cá é vossa senhoria?! 
CORREGEDOR 
Domine, memento mei! [Senhor, não esquecei de mim! 
FRADE 


Deo gratias! Demos caçada! 
Para sempre contra, sus! 


Gil Vicente [Auto da Barca do Inferno] 
[Esta figura ocorre com muita frequência nesse Auto] 


dis dendrografia <dévôpov+ypapr> 


Consiste em criar uma ilusão de realidade pela vívida 
descrição de árvores. 


— As árvores, meu filho, não têm alma! 
E esta árvore me serve de empecilho... 
É preciso cortá-la, pois, meu filho, 

Para que eu tenha uma velhice calma! 


— Meu pai, por que sua ira não se acalma?! 

Não vê que em tudo existe o mesmo brilho?! 
Deus pos almas nos cedros... no junquilho... 

Esta árvore, meu pai, possui minh'alma! ... 


Augusto dos Anjos, A Arvore da Serra [Eu e Outras Poesias] 


Na celagem vermelha, que se banha 
Da rutilante imolação do dia, 

As árvores, ao longe, na montanha, 
Retorcem-se espectrais à ventania. 


Árvores negras, que visão estranha 
Vos aterra? que horror vos arrepia? 
Que pesadelo os troncos vos assanha, 
Descabelando a vossa ramaria? 


Bilac, As Árvores [ Tarde] 


dm diácope <dia-kóTTTW> 


Consiste na repetição de uma ou mais palavras no verso, 
com outras de permeio, usualmente para demonstrar um 
sentimento profundo. 


Mas, não sei como, vejo-te por brumas, 
além da de ouro constelada Porta, 

na ondulação das lívidas espumas, 
morta, já morta, muito morta, morta... 


Cruz e Souza, Piedosa [Faróis] 


e acabará como eu nem sei dizê-lo, 
triste, bem triste, pesarosa, triste! 


Cruz e Souza, Triste [O Livro Derradeiro — Sonetos] 


Tudo na mesma ansiedade gira, 
rola no espaço, dentre a luz suspira 
e chora, chora, amargamente chora... 


Cruz e Souza, Ansiedade [Últimos Sonetos] 


Vê que a Vida afinal — sombras, vaidades — 
5) bela, é louca e bela, e que a Beleza 
E a mais generosa das verdades... 


Raul de Leoni, Sabedoria [Luz Mediterrânea] 


E cujo olhar faminto e cujo olhar guloso 
E feito de luxúria e treva e cobardia. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


dm, diáfora <dla-pépw> 


Consiste na repetição de uma palavra, mas que difere 
em sentido. 


Por senhor de grande engenho [fábrica de açucar] 
É razão que eu vos venere, 

Pois nestas caixas de açúcar 

Mostrais quanto engenho tendes. [talento, criatividade] 


Frei Antonio das Chagas, Romance 
[Do Poeta e orador português (*163171682), grato pelo presente de doces 
que D. Manuel de Ataíde, por sabê-lo doente, lhe enviou] 


Como há-de ele amparar os desgraçados, 
Se tem os braços lívidos pregados 
Nos braços de uma cruz! | [hastes horizontais] 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 
[O último verso desta estrofe é um exemplo de catacrese; veja o verbete] 


Os vossos, môres cousas atentando, 
Nouos mundos ao mundo yrão mostrando. 


Camões, Canto Segundo, Estrofe 45 [Os Lusíadas] 
[Novas descobertas ao mundo irão mostrando] 


Os glóbulos do sangue e os glóbulos dos mundos. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


giiiys *diálage diaMayr 


Consiste em apresentar vários argumentos para 
formalizar uma conclusão. 
Em latim, consumáãtio, ônis. 


O POETA 


Pois reza-lhe por alma. Meu rapaz, 
Isto quem tem família é sempre assim: 
Uns vão indo adiante, outros atrás: 
Queira Deus que tu vás 
Muito depois de mim. 
Mas não chores, diabo! é lei, é sorte; 
Vai a gente gozando o seu bocado 
Alegremente, sem pensar na morte. 
Tu andas velho, frouxo, escalavrado; 
Não cismes no ataúde, 
Trata-me da saúde, 
É o que mais convém: 
Cria-me pança e coiros oleosos; 
Toma ferruginosos, 
Que hão-de fazer-te bem. 


(O diabo continua a chorar) 


Ó tenebroso arcanjo deserdado, 
Lança as mágoas ao vento; 

Toma lá este cobre esverdeado, 

Vai beber à taverna esquecimento. 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de D. João] 


giiy dialogismo [diahoyiCuóç] 


Consiste em expor em diálogo as ideias e sentimentos 
dos personagens, seja para atrair o interlocutor para 
seu ponto de vista, seja para adotar como sua a 
posição do oponente. 

Em latim, sermocinãtio,ônis. 


Do Evangelho de Buda ) 


“Filho amado! e se alguém, vendo-te agonizante, 
Te furar com um punhal a carne palpitante?” 


“Mestre! direi que é bom quem minha carne fura, 
Pois, podendo matar-me, apenas me tortura...” 


“Filho amado! e se, enfim, sedentos de mais sangue, 
Te arrancarem ao corpo enfraquecido e exangue 

O último alento, o sopro último da existência, 

Que dirás, ao morrer, contra tanta inclemência?” 


“Mestre! direi que é bom quem me livra da vida... 
Mestre! direi que adoro a mão boa e querida, 
Que, com tão pouca dor, minha carne cansada 
Entrega ao sumo bem e à suma paz do Nada!” 


Bilac, A Missão de Purna [As Viagens] 
[Parte deste poema ilustra também o verbete sorites] 


dis dialogismo [2] 


Consiste ainda na dramatização de uma cena através 
da representação de um diálogo. 


RESPOSTAS NA SOMBRA 


“Sofro... Vejo envasado em desespero e lama 
Todo o antigo fulgor, que tive na alma boa; 
Abandona-me a glória; a ambição me atraiçoa; 
Que fazer para ser como os felizes?” 

— Ama! 


“Amei... Mas tive a cruz, OS cravos, a coroa 
De espinhos, e o desdém que humilha, e o dó que infama; 
Calcinou-me a irrisão na destruidora chama; 
Padeço! Que fazer, para ser bom?” 
— Perdoa! 


“Perdoei... Mas outra vez, sobre o perdão e a prece, 
Tive o opróbrio; e outra vez, sobre a piedade, a injúria; 
Desvairo! Que fazer, para o consolo?” 

— Esquece! 


“Mas lembro... Em sangue e fel, o coração me escorre: 
Ranjo os dentes, remordo os punhos, rujo em fúria... 
Odeio! Que fazer para a vingança?” 

— Morre! 


Bilac [Tarde] 


diiy diaporese diarrópoiç 


Consiste na interrupção que faz o orador/escritor, 
em dúvida real ou simulada do que está expondo 
ou sobre o que vai dizer. Dubitação. 


O que dizer o obscuro 
neste álbum delicado, 
belo jardim destinado 
às flores do coração? 
O que dizer D. Amélia 
a par do lindo Sonêto 
nascido de puro afeto 
de sublime inspiração? 


O que dizer, pois, Senhora 

o rude desconhecido 

que erra à toa, perdido, 

no caos imenso da dor? 

Devo manchar esta fólha 

co uma lágrima sentida 
amargamente vertida 

nas minhas noites de horror? 
Não: não devo macular 

o vosso álbum mimoso 

com o hálito venenoso 

da dor que minha alma encerra; 
Não, não devo. A juriti, 

se perde o espôso, sozinha 

vai solitária, à tardinha, 

gemer na encosta da serra. 


Cruz e Souza, Vacilações [O Livro Derradeiro/ Dispersas] 


diiy diasirmo diacupuóç 


Consiste na rejeição de argumento usando uma 
refutação sarcástica. 


DIÁLOGO 


O mancebo perfeito e o velho humilde e rude 
Viram-se. E disse ao velho o mancebo perfeito: 
“Glória a mim! sorvo o céu num hausto do meu peito 
E o velho: “Engana o céu... Tudo na terra ilude...” 


Pp? 


“Rebentam roseirais do chão em que me deito!” 

“A alma da noite embala a minha senectude...” 
“Quando acordo há um clarão de graça e de saúde!” 
“Pudesse ser perpétua a calma do meu leito!” 


“Quero vibrar, agir, vencer a Natureza, 
Viver a Vida!” “A Vida é um capricho do vento...” 
“Vivo e posso!” “O poder é uma ilusão da sorte...” 


“Herói e Deus, serei a beleza!” “A beleza 
E a paz!” “Serei a força!” “A força é o esquecimento...” 
“Serei a perfeição!” “A perfeição é a morte!” 


Bilac [Tarde] 


giy diatipose diaTúmwo!Ç 


Consiste numa descrição reduzida e intercalada em 
um contexto, mas não a ele conotada. E um tipo de 
hipotipose condensada, uma imagem isolada de um 
quadro exterior não descrito. 


“Ao largo, Ousado! o segredo 
Espera, com ansiedade, 
Alguém privado de medo 

E provido de vontade... 
Sonha, afastado da guerra, 
De tudo! — em tua fraqueza, 
Tu, dessa ponta de terra, 
Dominas a natureza! 


Na escuridão que te cinge, 
Édipo! com altivez, 

No olhar da líquida esfinge 
O olhar mergulhas, e lês... 


Bilac, Sagres [Tarde] 
[Ao comparar o Infante D. Henrique a Édipo, lendo o enigma do mar 
escuro, a líquida esfinge - metáfora conotada ao decifra-me ou devoro-te, 
da Esfinge a Édipo -, o Poeta intercala essa passagem lendária como uma 
imagem isolada do contexto da voz que fala ao Infante; por não ter esse fato 
outra conotação com as ações do Infante, fica ao leitor a tarefa de lembrar-se 
da imagem do Rei diante da Esfinge, e de associá-la ao enigma figurado pelo 
desafio de enfrentar o Mar Tenebroso. É também exemplo de enigma] 


dis *diazeugma <diá+leúyuo> 


Consiste na ocorrência de um sujeito regendo vários 
predicados que expressam, em paralelos, ideia análoga. 


Terra ingrata, onde a urze a custo desabrocha, 
Bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha. 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


E êsse o grande — Fiat — que rola no infinito!... 
E êsse o palpitar, homérico e bendito, 
de todo ser que vive, estuda, pensa e 1ê!!... 


Cruz e Souza, Idéia Mãe [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


E o mar, o vasto mar profundo e soluçante, 
Vendo surgir da lua o pálido fulgor, 

Arqueia enormemente o dorso triunfante, 
Como um leão raivoso em convulsões d” amor. 


Arqueia o dorso enorme, eleva-se às montanhas, 
Tomba sobre si mesmo em rude cataclismo, 
Arranca mil trovões das rábidas entranhas, 
Levanta-se outra vez, cai outra vez no abismo. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


giiiy *dicologia OikaioÃoyio 


Consiste em defender-se de atos ou palavras com 
razoáveis excusas, em geral por necessidade. 


Não me culpeis a mim de amar-vos tanto 
Mas a vós mesma, e à vossa formosura: 
Que, se vos aborrece, me tortura 

Ver-me cativo assim do vosso encanto. 


Enfadai-vos. Parece-vos que, em quanto 

Meu amor se lastima, vos censura: 

Mas sendo vós comigo áspera e dura 

Que eu por mim brade aos céus não causa espanto. 


Se me quereis diverso do que agora 
Eu sou, mudai; mudai vós mesma, pois 
Ido o rigor que em vosso peito mora, 


A mudança será para nós dois: 
E então podereis ver, minha senhora, 
Que eu sou quem sou por serdes vós quem sois. 


Vicente de Carvalho, Soneto [Poemas e Canções] 


h 
N diégese diéynoiç 


É um conceito em narratologia da ficção, da poesia, 
pelo qual, ao contrário do que ocorre no conceito 
mimético, um fato é narrado pelo próprio Poeta. 


Com tôda intrepidez hercúlea de acrobata 
vou sôbre êles soltar, gloriosa, intemerata, 
a sátira que tem esporas de galhardo 
cavaleiro ideal que joga a lança e o dardo. 
Vou com êsse altanado e muscular esfôrço 
de quem galga triunfal o soberano dorso, 
a crista vigorosa, altiva, sobranceira, 
da mais agigantada e vasta cordilheira. 


Cruz e Souza, Marche aux Flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


[Veja verbete anfigurismo] 


O Sol fez explosão nas bandas do Oriente, 
A musa evaporou-se. O mar tranquilamente 
Cantava um hino bom duma alegria enorme. 

No azul religioso, esbranquiçada, enorme, 

Andava como um sonho errante a Lua-cheia... 


Comecei a escrever então esta epopeia. 
Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
O inventario do que eu já tinha sido 
Espantava. Restavam só de Augusto 


A forma de um mammifero vetusto 
E a cerebralidade de um vencido ! 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 


7 
Ca) 


q pl, *dipaka Ja [sânscrito] 


Figura fundamentada na relação lógica de similaridade/ 
analogia entre dois predicados, consiste em mencionar, 
uma Só vez, uma propriedade que pertence a objetos do 
contexto e de fora do contexto, e em se fazer também 
menção única de um agente para várias ações. 
Iluminação. 


Do querubim que dorme Nestas infaustas eras, 


Na face alva e rosada Quando a família humana 
O traço existe ainda Quebra sem dó, sem crenças, 
Dos beijos dos anjinhos, O altar e o ataúde, 

Assim como na fronte Nos olhos da criança 

Do velho brilha e fulge Creiamos na inocência, 

A luz que do infinito E nos cabelos brancos 
Aponta-lhe os caminhos! | Saudemos a virtude! 


Fagundes Varela, A Criança, [Cantos Meridionais] 
[A crença nos olhos inocentes da criança e a saudação à virtude dos cabelos 
brancos do velho são dois dos predicados da família humana, que não deveria 
desrespeitá-los quebrando o altar (a vida) e o ataúde (a morte). A modelagem 
para esta figura, como expressão comparada da beleza feminina, baseia-se na 
sentença teu rosto, assim como a lua, se alegra à noite, e igualmente às demais 
que aqui ilustram a retórica sânscrita estão em MOSCA, 2004 — ver bibliografia] 


ii disfemismo <ôdvopnuéw> 


Consiste em empregar termo ou frase de conteúdo chulo, 
pejorativo ou depreciativo a tema, coisa ou pessoa. 


Vivandeira grotesca da canalha, 
Iremos ambos pelo mundo fora 
A batalhar a última batalha. 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 
[Dom João está se referindo a Impéria, com quem dialoga após acordar de um 
pesadelo; no contexto do diálogo, o termo é pejorativo] 


O beijo, amigo, é a vespera do escarro, 
A mão que affaga é a mesma que apedreja. 


Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te affaga 
Escarra nessa boca que te beija! 


Augusto dos Anjos, Versos Intimos [Eu] 


Uma coisa esquisita 
Que vá prender-se um homem simplesmente 
Por ter furtado uma mulher bonita. 
E além disso a mulher de que se trata 
Não era aí nenhuma aristocrata, 
Era apenas a filha dum barbeiro; 
E, ainda mesmo assim, 
Não era para mim. 
Foi para um brasileiro. 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 
[Para o diabo, figurado neste diálogo, tanto a ser filha de um barbeiro quanto a ser 
para um brasileiro são fatores de depreciação] 


dis distribuição distribuzione | fitaliano) 


Consiste na enumeração de elementos, com intercalação 
entre eles de segmentos textuais de extensão variada. 


Havia um sábio, astrónomo profundo, 
O maior sábio dos modernos povos, 
Que por nada entender cá deste mundo, 
Andava a descobrir uns mundos vários. 


O triste visionário dos espaços, 

A ver passar a minha bela, um dia, 

Partiu o telescópio em três pedaços 

E mandou ao diabo a astronomia. 

Houve também um rei que dava o ceptro 

Só por beijar-lhe a palidez da face. 

E o bardo mais gentil vendera o plectro, 

Se ainda houvesse alguém que lho comprasse. 


O mais santo dos santos Franciscanos 
O Céu trocara por dizer-lhe: és minha! 
E eu sei mesmo de alguns republicanos 
Que até seriam reis com tal rainha. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 
[Sábio, rei, bardo, santo dos santos e republicanos e o que eles fariam para ter o 
amor de Impéria] 


dis dittologia | litaiano) 


Consiste na repetição expressiva da mesma palavra, 
ou aproximação de duas palavras gramaticalmente 
equivalentes, ligadas pelo conjunção e, na qual uma 
reforça a outra. Pode ser nominal [nl], adjetival [al], 
verbal [V], sinonímica [sin] ou antonímica [ant ]. 
Ditologia, em português, tem sentido diverso. 


rebente risos em ducha, 
com tôda a sátira e fúria. [n] 


Satanaz sujo e potrudo 
nas cambalhotas te inspire [al 


Possuis o sangue da verve 
resplandescente, infinita, 

que ruge, palpita e ferve [v] 
e canta e soluça e grita. 


Capra figura profunda, 
atroz e amedrontadora, [a-sin] 


Cruz e Souza, Sganarelo [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


Oscilas entre a crença e o desengano, 
Entre esperanças e desinteresses. [n-ant] 


Bilac, Dualismo, [Tarde] 


À 
q dobre [textos descritivos e poema em galego] 


Dobre é dizer uma palavra cada cobra duas vezes ou 
mais, mas devem-no meter na cantiga mui gardadamente. 
E convém, como a meterem em uma das cobras, que 
assim o metam nas outras todas. E se aquele dobre que 
meterem na uma meterem nas outras, podem-no i meter 
em outras palavras, pero sempre naquele talho e 
daquela maneira que o meterem na prima. 

E outrossim o devem de meter 


na fiinda por aquela maneira. 
Arte de Trovar, s. XIII?, Anônimo [Canc. Bibl. Nac. Lisboa] 


Tan comprida de todo ben, 
per bõa fé esto sei ben, 
se Nostro Senhor me dê ben 
d”ela, que eu quero gran ben, 
per bõa fé, nom por meu ben, 
ca, pero que lh” eu quero ben, 
non sabe ca lhe quero ben, 


Ca lho nego pola ueer, 
pero non a posso ueer, 
mais Deus, que mh-a a fezo ueer 
rogu” eu que ma faça ueer, 
sei ben que non posso ueer 
prazer nunca sen a ueer. 


Ca lhe quero melhor ca min, 
pero non o sabe per min 
a que eu uí por mal de min. 


Pero Garcia 'burgalês”, s. xiii, 87 (Cancioneiro da Ajuda) 
[Exemplar característico da lírica trovadoresca galega; cuidado com o duplo 
sentido de algunas palabras!) 


| pill, *drstanta < SE > [sânscrito] 


Figura formada na relação de similitude entre duas 
proposições, consiste na interrelação de todos os 
seus elementos: comparante, comparado e sua 
comum propriedade. Exemplificação. 


Velha, Aspásia, como um clarão, na Academia 
E na ágora, surgia e ofuscava as mais belas; 

E, sob as cãs, e sob as roupagens singelas, 
Aureolada do amor de Péricles, sorria... 


Do Helesponto, do Egeu, do Jônio, em romaria, 
Vinham vê-la e admirá-la efebos e donzelas. 

E eles: “Que sol nos teus cabelos brancos!” E elas: 
“Brilha mais do que a aurora o final do teu dia!” 


Ela e a Acrópole, frente a frente, alvas, serenas, 
Unidas no esplendor, gêmeas na majestade, 
Eram a forma e a idéia, iluminando Atenas. 


Aspásia, deusa clara e simples, na moldura 
Do céu, nume feliz, perfumava a cidade... 
Era uma religião a sua formosura! 


Bilac, A Velhice de Aspásia [Tarde] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença a lua no céu, teu rosto na terra] 


lily écbase ékBaoIç 


Consiste em partir de um tema ou argumento e divagar 
para outros temas ou argumentos relacionados aqueles. 
Digressão. 


O poema O Navio Negreiro está dividido em seis partes; 
nas onze estrofes da parte | (onde é ressaltada a sentença 
Stamos em pleno mar..., verso inicial das quatro primeiras 
dessas), o tema é o mar, a viagem, os marinheiros, o navio; 
na parte Il, é feita uma digressão, conotada ao tema, para 
historiar o comportamento e as glórias dos marinheiros 
espanhóis, italianos, ingleses, franceses, helenos. 

Em sequência, as partes Ill a V descrevem o horror da vida 
a bordo de um navio negreiro, para, então, na sexta e última 
parte, execrar a atitude do povo (brasileiro) que empresta sua 
bandeira para cobrir tanta infâmia e cobardia. 

A digressão marca o contraste entre feitos e glórias dos 
marinheiros de outros povos, que são exaltados, e os que 
traziam os escravos para o Brasil (Vibrai rijo o chicote, 
marinheiros! / Fazei-os mais dançarl!... ). 

Clamando aos céus, o Poeta chega a pedir: 


Ó mar, por que não apagas 
Co'a esponja de tuas vagas 
Do teu manto este borrão? 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar) [Os Escravos] 
[A extensão do poema não permite sua transcrição neste verbete; veja os verbetes 
écfrase, erotema, hipálage, invocação, metáfora, optação, parênese, prótrope 
e silepse. Veja na bibliografia como obtê-lo na internet ] 


li ecfonese ékpwVNOIÇ 


Consiste em formular uma exclamação emocionada. 
Em latim, exclamãtio, ônis. 


Falava o sol. Dizia: 
“Acorda! Que alegria 
Pelos ridentes céus se espalha agora! 


Bilac, Súplica [Sarças de Fogo] 


Ah! Quanto sentimento! ah! quanto sentimento! 
sob a guarda piedosa e muda das Esferas 


Cruz e Souza, Meu Filho [Faróis] 
— Quem não há-de chorar, ó musa, quem não há-de! 
Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Já viste às vezes, quando o sol de maio 
Inunda o vale, o matagal e a veiga? 
Murmura a relva: “Que suave raio!” 
Responde o ramo: “Como a luz é meiga!” 


Castro Alves, 4 Volta da Primavera [Espumas Flutuantes] 


Pp? 


— “Que esta alucinação tactil não cresça 
— Dizia; e erguia, oh! céo, alto, por vêr-vos, 


Augusto dos Anjos, A Arvore da Serra [Eu] 


lily écfrase ékppágIç 


Consiste na descrição minuciosa, detalhada de alguém 
ou de algo. 


Era um sonho dantesco... o tombadilho 
Que das luzernas avermelha o brilho. 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar... 

Negras mulheres, suspendendo às tetas 
Magras crianças, cujas bocas pretas 
Rega o sangue das mães: 

Outras moças, mas nuas e espantadas, 
No turbilhão de espectros arrastadas, 
Em ânsia e mágoa vãs! 

E ri-se a orquestra irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 

Faz doudas espirais ... 

Se o velho arqueja, se no chão resvala, 
Ouvem-se gritos... o chicote estala. 

E voam mais e mais... 

Presa nos elos de uma só cadeia, 

A multidão faminta cambaleia, 

E chora e dança ali! 

Um de raiva delira, outro enlouquece, 
Outro, que martírios embrutece, 
Cantando, geme e ri! 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar) [Os Escravos] 


MW éctase ékrtOOIÇ 


Consiste em alongar uma sílaba breve para encher 
a medida do verso. Diérese; diástole. 


O sol, do espaço Briaréu gigante, 
P'ra escalar a montanha do infinito, 
Banha em sangue as campinas do levante. 


Então em meio dos Saarás — o Egito 
Humilde curva a fronte e um grito errante 
Vai despertar a Esfinge de granito. 


O povo é como o sol! Da treva escura 
Rompe um dia coa destra iluminada, 
Como o Lázaro, estala a sepultura!... 


Oh! temei-vos da turba esfarrapada, 
Que salva o berço à geração futura, 
Que vinga a campa à geração passada. 


Castro Alves, O Sole o Povo [Os Escravos] 
E por trezentos e sessenta dias 
Trabalhar e comer! Martyrios juntos! 
Alimentar-se dos irmãos defuntos, 


Chupar os ossos das alimarías! 


Augusto dos Anjos, Gemidos de Arte [Eu] 


À éctase [2] 


Nos exemplos a seguir, tirados de sonetos maneiristas 
do século xvi, com a muito portuguesa palavra (saudade), 
há que desfazer o ditongo e transformá-lo em hiato átono 
para não 'quebrar o pé' da perfeita métrica decassilábica. 

Assim, saudade é lida como /salidade/, leitura revivida 

da grafia alternativa presente em Almeida Garret, Gui- 

lherme de Almeira e no dicionário de Laudelino Freire. 


Saudade! Gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 
Que me estás repassando o íntimo peito 
Com dor que os seios d'alma dilacera, 
Mas dor que tem prazeres — Saiidade! 


Almeida Garret, Camões [Os Escravos] 
[Na primeira saudade, ditongo; na final, hiato átono] 


E vendo claramente o desengano 
e mal crida de vós minha verdade, 
nada sentida minha saudade, [saúdade/ 
contente vou correndo após meu dano. 


Pêro d” Andrade Caminha (*15207-*1589), A vontade me leva, o Amor me guia 
Aqui, Senhora minha, onde soía 
cantar na minha leve mocidade 


o muito que de vossa saudade /saúdade/ 
desejei de acender nesta alma fria. 


Frei Agostinho da Cruz (*1540 11619), A Nossa Senhora da Arrábida 


di, ectlipse ékOAWpiÇ 


Consiste, em sentido estrito, na elisão da letra m em 
final de palavra que antecede palavra iniciada por vogal. 
No sentido lato, a ectlipse é a elisão de qualquer fonema 
no vocábulo. 


Em luta co"a natura sempiterna, [com a] 
Já que do mundo não vinguei-me em vida, 
A morte me será vingança eterna. 


Augusto dos Anjos, Soneto 
A Lâmpada gigantesca 


das glórias do porvir, 
turíbulo majestoso 


no mundo a irradir, [irradiar] 
é a imprensa tesouro 
e c'roa de verde louro [coroa] 


à fronte do escritor! 


Cruz e Souza, A Imprensa [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


corpos frágeis, quebrados, doloridos, 
frouxos, dormentes, adormidos, langues [adormecidos] 


Cruz e Souza, Violões que choram [Faróis] 


À elegia éleyoç 


Composição poética de cunho melancólico, denotada a 
sentimento motivado por ausência, perda, pela privação 
de um desejo, pelo amor não correspondido, ou por 
mal psíquico do coração. 


A MORTE DE ORFEU 


“Em vão as bacantes da Trácia procuraram consolá-lo. 
Mas Orfeu, fiel ao amor de Eurídice, encarcerada no 
Averno, repeliu o amor de todas as outras mulheres. 

E estas, despeitadas, esquartejaram-no.” 


Houve gemidos no Ebro e no Arvoredo, 
Horror nas feras, pranto no rochedo; 
E fugiram as Mênadas, de medo, 
Espantadas da própria maldição. 


Luz da Grécia, pontífice de Apolo, 
Orfeu, despedaçada a lira ao colo, 
A carne rota ensanguentando o solo, 
Tombou... E abriu-se em músicas o chão. 


A boca ansiosa um nome disse, um grito, 
Rolando em beijos pelo nome dito: 
“Eurídice”, e expirou... Assim, Orfeu, 


No último canto, no supremo brado, 
Pelo ódio das mulheres trucidado, 
Chorando o amor de uma mulher, morreu... 


Bilac [Tarde] 


ii [Cl emblema éuBAnua 


Consiste no desenvolvimento poético de uma ideia 
sugerida por uma sentença, uma epígrafe, não raro 
fazendo parte de uma figura, de uma imagem, cujo 
sentido é explicado por essa ideia. 


AL. 
O sândalo é o perfume das 
mulheres de Estambul, e das huris 
do profeta; como as borboletas, 
que se alimentam do mel, a mulher 
do Oriente vive com as gotas dessa 
essência divina. 
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O Perfume é o invólucro invisível, 

Que encerra as formas da mulher bonita. 
Bem como a salamandra em chamas vive, 
Entre perfumes a sultana habita. 


É que o perfume denuncia o espírito 

Que sob as formas feminis palpita... 

Pois como a salamandra em chamas vive, 
Entre perfumes a mulher habita. 


Castro Alves, Os Perfumes [Espumas Flutuantes] 
[Delas, Castro Alves entendia muito bem!) 


lily enálage évoAhayr 


Consiste em substituir uma expressão por outra de 
sintática diversa, mas de equivalência semântica. 


Filho amado! — Diz Buda — a palavra divina, 
Da água do mar de Omã à água do mar da China, 
Longe do Indus natal e dos vales do Ganges, 

Vai levar, [leva] através de dardos e de alfanges 


Pp? 
Bilac, A Missão de Purna [As Viagens] 
Vai despontando [despontará] o rosicler da aurora; 
O azul sereno e vasto 
Empalidece e cora, 
Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 
O grande Pã morreu de novo! O Ideal é morto! [morreu] 
Bilac, Marcha Fúnebre [Tarde] 
A Desventura mais sanguinolenta 
sôbre os teus ombros impiedosa desça, [impiedosamente] 


seja a treva mais funda e mais espessa... 


Cruz e Souza, Prodígio! [Últimos Sonetos] 


ii enantiose évavTÍWOIÇ 


Consiste em juntar descrições opostas ou contrárias, 
comumente de forma um tanto paradoxal. Antítese. 


Ó Natureza! ó mãe piedosa e pura! 

Ó cruel, implacável assassina! 

- Mão, que o veneno e o bálsamo propina 
E aos sorrisos as lágrimas mistura! 

Anda a tristeza ao lado da alegria... 

E esse teu seio, de onde a noite nasce, 

É o mesmo seio de onde nasce o dia... 


Bilac, Pomba e Chacal [Sarças de Fogo] 


E, no perpétuo ideal que te devora, 
Residem juntamente no teu peito 
Um demônio que ruge e um deus que chora. 


Bilac, Dualismo [Tarde] 
E a minha magua de hoje é tão intensa 
Que eu penso que a Alegria é uma doença 


E a Tristeza é minha única saúde! 


Augusto dos Anjos, Queixas Nocturnas [Eu] 


diy enantiose [2] 
SE ESTOU SÓ, QUERO NÃO ESTAR 


Se estou só, quero não estar, 
Se não estou, quero estar só, 
Enfim, quero sempre estar 
Da maneira que não estou. 


Ser feliz é ser aquele. 

E aquele não é feliz, 

Porque pensa dentro dele 

E não dentro do que eu quis. 


A gente faz o que quer 

Daquilo que não é nada, 
Mas falha se o não fizer, 
Fica perdido na estrada. 


Fernando Pessoa [2] 


Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 
será tão loura, e clara, e vagarosa, e bela, 

que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela, 
trazer luz e calor a essa alma escura e fria. 


Guilherme de Almeida, Essa que eu hei de amar...[ Sonetos] 


gil *endóxon évôogoç 


Consiste em formular argumentação particularmente 
evidente que a todos pareça verdadeira, mormente 
aqueles a quem se quer convencer. 


Mas um velho, d'aspeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Cum saber só de experiências feito, 
Tais palavras tirou do exposto peito: 


— Ó glória de mandar, ó vã cobiça 
Desta vaidade a quem chamamos fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 

Cu'a aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades, nelas exprimentas! 


Camões, Canto Quarto, Estrofes 94-5 [Os Lusíadas] 
[Camões narra a saída das naus de Gama a caminho das Índias, onde no porto 
de Belém os familiares choram a partida dos marinheiros que, segundo o velho 
do Restelo — personagem que ainda hoje simboliza o pessimista, o reacionário — 
vão sofrer no final de Mísera sorte! Estranha condição!, tudo em busca apenas 
de fama pela glória de mandar. São onze estrofes de convincente invectiva que, 
entretanto, não surte efeito] 


diy enigma cíviyua 


Consiste em estabelecer um pensamento obscuro 
mediante o uso da metáfora ou da advinhação, de 
modo a desafiar o entendimento do leitor. 


E ele, o filho do intrépido molosso 
Rasga o manto dos pobres por instinto 
E lambe os pés a quem lhe atira um osso. 


Tudo caiu no imundo labirinto 
Desta miséria, deste egoísmo atroz: 
Tudo apodrece. Magro cão faminto, 


És menos torpe que qualquer de nós. 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 
[O Poeta discorre, em várias estrofes (das quais as duas transcritas são o finale), 
sobre a figura do Molosso — um cão antigo de grandes proporções, como um 
mastim —, ao chutar e matar um cão leproso e faminto que encontra ao sair de 
uma igreja; enigmaticamente, faz uma comparação com a degenerescência dos 
valores humanos [Se tudo é baixo e pútrido e pequeno! / Fermenta a humanidade; 
em vão se eleva / Por sobre nós a cruz do Nazareno], antes à semelhança de um 
Molosso, hoje à de um cão leproso; mas este, ainda assim, menos torpe que 
qualquer de nós] 


Na escuridão que te cinge, 
Édipo! com altivez, 

No olhar da líquida esfinge 
O olhar mergulhas, e lês... 


Bilac, Sagres [Tarde] 
[Ao comparar o Infante D. Henrique a Édipo, lendo o enigma do mar 
escuro, a líquida esfinge - metáfora conotada ao decifra-me ou devoro-te, 
da Esfinge a Édipo -, o Poeta intercala essa passagem lendária como uma 
imagem tirada do contexto da leitura do desafio que enfrentará] 


q enjambement [francês] 


Consiste na construção poética em que a frase ou a 
expressão continua no verso seguinte, interrompendo 
o sintagma, em prol da métrica, e com isso quebrando 
a cadência; ou quando, mesmo no verso livre, a linha 

é encurtada para equilibrá-la com a linha seguinte. 
E o oposto da esticomítia. 


Uma vegetação turbulenta e bravia 
Rasteja, alastra, fura, enrosca-se, porfia: 
Moitas de craguatás agressivos; rasteiras 
Trapoeirabas tramando o chão todo; touceiras 
De brejaúva, em riste as flechas ouriçadas 
De espinhos; e por tudo, e em tudo emaranhadas, 
As trepadeiras, em redouças balançando 
Hastes vergadas, galho a galho acorrentando 
Árvores, afogando arbustos, brutalmente 
Enlaçando à jissara o talhe adolescente... 
Cem espécies formando a trama de uma sebe, 
Atulhando o desvão de dois troncos; a plebe 
Da floresta, oprimida e em perpétuo levante. 


Vicente de Carvalho, Fugindo ao Cativeiro [Poemas e Canções] 
[O termo francês é intraduzível para este significado; ou outro...] 


lis *enoia évvola 


Consiste em disfarçar propositalmente uma informação 
mas deixando entrever seu significado. 


Existiu noutro tempo uma vinha piedosa 
Dourada pelo Sol da alma de Jesus, 

Uma vinha que dava uns frutos cor-de-rosa, 
Vermelhos como o sangue e puros como luz. 
Produzia um licor balsâmico, divino, 

Que aos cegos dava luz, aos tristes dava esperança, 
E que fazia ver, na areia do destino, 

A miragem feliz da bem-aventurança. 

Mas passado algum tempo a humanidade inteira 
De tal modo gostou desse licor sublime, 

Que o êxtase tornou-se em bebedeira, 

E o sonho em pesadelo e o pesadelo em crime. 
Mas, nisto despontou a esplêndida manhã 
Dum sonho juvenil, robusto, afrodisíaco: 

A Renascença foi para a embriaguez cristã 

A excitação vital dum frasco de amoníaco. 
Mas como havia ainda alguns consumidores 
Desse vinho que o Sol deixou de fecundar, 
Uns velhos cardeais, hábeis exploradores, 
Reuniram-se em concílio afim de o imitar. 
Para isso combina os vários elementos 

Que compõem esta droga: o nome de Maria, 
Anjos e querubins, infernos e tormentos, 
Bastante estupidez e imensa hipocrisia. 


[*Enoia — continuação] 


Ao povo, esse animal que o Padre Eterno monta, 
Como é pobre, coitado, então a Santa Sé 
Fabrica-lhe uma borra, muito em conta, 

Um pouco de melaço e um pouco d'água-pé. 


A fina flor cristã, a flor altiva e nobre, 

O rico sangue azul do bairro São Germano, 

Para quem o bom Deus é um gentil-homem pobre 
A quem se dá de esmola alguns milhões por ano. 


De resto há quem, bebendo essa tisana impura, 
Sinta a impressão que outrora o néctar produzia, 
São milagres da fé. Ditosa a criatura, 

Que no ruibarbo encontra o sabor da ambrosia. 


E eu não vos vou magoar, ó almas, cor-de-rosa 

Que ainda achais neste vinho o esquecimento e a paz! 
Não insulto quem bebe a droga venenosa; 

Acuso simplesmente o charlatão que a faz. 


Guerra Junqueiro, 4 Vinha do Senhor [A Velhice do Pai Eterno] 
[Desde o início, o leitor percebe que o licor é o Cristianismo transformado pela 
Igreja Católica Romana; dado como néctar à fina flor cristã, e como borra ao povo. 
Lendo o poema por completo, fica claro que o charlatão Santa Sé, apoderou-se do 
licor balsâmico deixado por Jesus para impingi-lo como mercadoria, posta à venda 
“Em cada igreja... uma taberna franca, segundo as condições e a fé do bebedor.”] 


di entimemismo <évOúunua> 


Consiste no método informal de arrazoamento típico do 
discurso retórico. Costuma ser definido como um “silogismo 
truncado”, porque ou a maior ou a menor premissa, própria 
do método formal do arrazoado, é elidida; o entimema é 
tipicamente uma conclusão juntada a uma razão e, como 
figura de retórica, tem por base sua conclusão na verdade 
de seu contrário. Entimema. 

O termo é raro, mas consta no VOLP da ABL. 


Nisto ecoou através do negro Céu profundo 
A voz celestial de Jesus moribundo, 
Que lhe disse: 
— “Traidor, concedo-te o perdão 

Além de meu carrasco és ainda o meu irmão. 
Judas fitou ao longe os cerros do calvário, 
E erguendo-se viril, soberbo, extraordinário, 
Exclamou: 

— “Não aceito a tua compaixão. 
A Justiça dos bons consiste no perdão. 
Um justo não perdoa. A justiça é implacável, 
A minha ação é infame, hedionda, miserável; 
Preguei-te nesta cruz, vendi-te aos Fariseus. 
Pois bem, sendo eu um monstro e sendo tu um Deus, 
Vais ver como esse monstro, ó pobre Cristo nu, 
É maior do que Deus, mais justo do que tu: 
À tua caridade humanitária e doce, 
Eu prefiro o dever terrível!” E enforcou-se. 


Guerra Junqueiro, A Caridade e a Justiça [A Velhice do Padre Eterno] 
[A razão se manifesta no perdão e na caridade de Jesus; e a conclusão, ao 
contrário, no dever a que Judas se impõe para não aceitá-los, optando pelo 
autoenforcamento. Assim fazendo, arvorou-se em justiceiro o traidor] 


diiy epanadiplose étravadiTAmOIS 
Consiste na duplicação de uma palavra ou sintagma do 


início de um verso, ou segmento sintático, e no final de 
um subsequente. 


Vem comigo por estas cordilheiras! 
põe teu manto e bordão e vem comigo, 
atravessa as montanhas sobranceiras 
Cruz e Souza, Clamor Supremo [Últimos Sonetos] 
Tem receio de tudo! O céu puro e azulado, 
A erva, o fruto maduro, o sol, o ambiente mudo, 


Tudo aquilo é mortal... Tem receio de tudo! 


Bilac, Um trecho de Th. Gautier [Sarças de Fogo] 


Tristeza sem causa forte, 
diversa de outras tristezas, 


Cruz e Souza, Tristeza do Infinito [Faróis] 
salvas do Vício e do Pecado salvas, 


Cruz e Souza, Alda [Broquéis] 


dl epanáfora <étrisavoapopá> 


Consiste em um tipo de anáfora em que a repetição do 
termo ou expressão se dá em todos os versos ou frases. 
Em latim, repetítio, onis; em francês, ressassement. 


Verdes, os astros no alto abrem-se em verdes chamas; 
Verdes, na verde mata, embalançam-se as ramas; 

E flores verdes no ar brandamente se movem; 
Chispam verdes fuzis riscando o céu sombrio; 

Em esmeraldas flui a água verde do rio, 

E do céu, todo verde, as esmeraldas chovem... 


Bilac, O caçador de esmeraldas 
[A esmeralda é uma pedra verde] 


Entre a calma aparente, a estranha calma, 
o seu repouso é sempre a febre d'alma, 
o seu repouso é sonho e sonho eterno. 


Cruz e Souza, Repouso [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


Passei a noite inteira, o olhar perdido, 
No azul sonoro, o azul profundo, o azul eterno [o céu] 


Raul de Leoni, Noturno [Luz Mediterrânea] 
[Guerra Junqueiro chamou o céu de 'azul religioso"; veja verbete agudeza ] 


dis epanáfora [2] 
CONTA E TEMPO 


Deus pede estrita conta de meu tempo 

E, eu vou do meu tempo, dar-lhe conta, 
Mas, como dar, sem tempo, tanta conta, 
Eu, que gastei, sem conta, tanto tempo? 


Para dar minha conta feita a tempo, 

O tempo me foi dado, e não fiz conta. 
Não quis, sobrando tempo, fazer conta, 
Hoje, quero acertar conta, e não há tempo. 


Oh, vós, que tendes tempo sem ter conta, 
Não gasteis vosso tempo em passatempo. 
Cuidai, enquanto é tempo, em vossa conta! 


Pois, aqueles que, sem conta, gastam tempo, 
Quando o tempo chegar, de prestar conta 
Chorarão, como eu, o não ter tempo... 


Frei Antônio das Chagas, *1631 - 11682 
[A repetição exagerada de duas palavras, não apenas uma, como é mais 
comum, em quase todos os versos, faz deste soneto um exemplo completo 
desta figura. E ainda há uma contínua antimetábole em todo o soneto. 
Veja o verbete soneto caudático-paródia] 


ii epanalepse érraváAnyis 


Consiste na repetição de uma palavra no começo, 
no meio ou ao final de um verso. 
Em latim, repetítio, onis. 


Alta, feita do talhe das palmeiras, 

a coma de ouro com o cetim das comas, 
branco esplendor de faces e de pomas, 
lembra ter asas e asas condoreiras. 


Cruz e Souza, Noiva da Agonia [Broquéis] 
“O amor, o amor! um seio casto e brando!... 
O vinho, o vinho, a célica frescura! 
O vinho quando é bom, dizia um cura...” 
Mas deixemos o cura. Reatando, 
Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 
Rir! Mas com o rir atroz, o rir tremente 
Cruz e Souza, Rir! [O Livro Derradeiro/Sonetos] 
êste capróide genuíno, 
verde, verde, morde, morde, 


fatal. 


Cruz e Souza, Besouros... [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


lily epanástrofe <érrisávaoTpopn> 


Consiste em se repetir no início de um verso ou 
segmento sintático a palavra ou sintagma final 
do antecedente. Anadiplose. 


O amor — ai dele! — uma só vez floresce, 
floresce e passa, passa mas não volta, 
não volta... e a gente nunca mais o esquece! 


Guilherme de Almeida, Na flor da idade... [Sonetos] 


Eu quero marchar com os ventos, 
Com os mundos... co'os firmamentos!!!” 
E Deus responde — "Marchar!" 


"Marchar!... Mas como?... Da Grécia 
Nos dóricos Partenons 

A mil deuses levantando 

Mil marmóreos Panteons?... 


Castro Alves, O Livro e a América 


Parece que nada os punge, 
nada os punge e sobressalta. 
A lua que os campos unge 
no firmamento vai alta. 


Cruz e Souza, Os Risonhos [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


O mancebo perfeito e o velho humilde e rude 
Viram-se. E disse ao velho o mancebo perfeito: 


Bilac, Diálogo [Tarde] 


di epânodo érI-ávodoç 


Consiste: 

a) no retorno ao tema principal após uma digressão; 

b) na repetição do termo principal de um argumento 
no curso de sua apresentação; 

c) no retorno a tema anterior para adição de comentários, 
em separado, de palavras que apareceram associadas. 


Em Sagres. Ao tufão, que se desencadeia, 

A água negra, em cachões, se precipita, a uivar; 
Retorcem-se gemendo os zimbros sobre a areia... 
E, impassível, opondo ao mar o vulto enorme, 
Sob as trevas do céu, pelas trevas do mar, 

Breço de um novo mundo, o promontório dorme. 


[oito estrofes adiante] 


Promontório Sagrado! Aos teus pés, amoroso, 
Chora o monstro... Aos teus pés, todo o grande poder, 
Toda a força se esvai do oceano Tenebroso... 

Que ansiedade lhe agita os flancos? Que segredo, 
Que palavras confia essa boca, a gemer, 

Entre beijos de espuma, à algidez do rochedo? 


Bilac, Sagres [As Viagens] 


Willy epânodo - b) 


Era uma linda tarde: a tumultuária onda 
Da alegre multidão enchia o bulevar; 

E eu ia contemplando a podridão hedionda 
Deste delicioso inferno sublunar. 


Eu via da miséria as trágicas risadas; 

Não a miséria franca, essa miséria nua 
Que mostra sem corar as chagas verminadas 
E come as podridões que encontra pela rua. 


Não a miséria vil que traz os pés descalços 
E traz aberto ao Sol o bronzeado seio; 

Mas a miséria que usa os diamantes falsos, 
E à noite vai cear por três vinténs e meio. 


Era a miséria artista, anémica, ridente, 
A miséria que tem a concepção profunda, 
O chique singular de pôr correctamente 
Um seboso plastrão numa camisa imunda. 


A miséria gentil, clorótica, enfezada, 

Que possui a aridez e a graça do carmim, 

E vai depois de um baile, às três da madrugada, 
Remendar no seu quarto as botas de cetim. 


Miséria que talvez não tem lençóis na cama, 
E doida, sensual, exótica, franzina, 

Passa no macadam com ar de grande dama, 
Deixando atrás de si o cheiro da benzina. 


[Epânodo - b) — continuação] 


A miséria fatal da nossa decadência, 

Que é como um elegante, apodrecido fruto: 
Miséria que se vende e fuma a consciência 
Sob a forma banal dum péssimo charuto. 


Miséria que condói mais do que um velho esquife 
Parando à meia-noite às portas dum bordel; 

A miséria que tem por ideal um bife 

E que usa luva branca e punhos de papel. 


Guerra Junqueiro, Os Saltimbancos [A Morte de D. João] 


Amor, que mais que amor, entendimento 
Deve com justa causa ser chamado, 
Pois da alta perfeição do bem amado 
É nobre e singular conhecimento: 

Amor, que o generoso pensamento 
No seu imenso ardor todo inflamado, 
Traz da razão somente governado, 
Venerando o maior merecimento: 

Amor, que docemente contemplando, 
Uma suave e rara formosura, 

Não sabe mais que arder sempre adorando: 

Amor divino enfim é o que procura, 

A luz de vossos olhos declarando 
Que de tal bem sois vós a fonte pura. 


Camões, Amor, que mais que amor, entendimento [2] 
[Estes exemplos estão conformes ao conceito b) da descrição da figura] 


pill epânodo - c) 


Duas grandezas nesse instante cruzam-se! 

Duas realezas hoje aqui se abraçam!... 

Uma — é um livro laureado em luzes... 

Outra — uma espada onde os lauréis se enlaçam. 
Nem cora o livro de ombrear co”o sabre... 

Nem cora o sabre de chamá-lo irmão... 

Quando em loureiros se biparte o gládio 

Do vasto pampa no funéreo chão. 


Castro Alves, Quem dá aos pobres empresta a Deus [Espumas Flutuantes] 


Vem comigo cismar risonho e grave... 
A poesia — é uma luz... e a alma — uma ave... 
Querem — trevas e ar. 


A andorinha, que é a alma — pede o campo. 
A poesia quer sombra — é o pirilampo... 
P'rá voar... p'rá brilhar. 


Castro Alves, Sub Tegmine Fagi [Espumas Flutuantes] 


Se a quimera é uma rosa e a existência uma haste, 
Rosa cheia de aroma e haste cheia de espinhos! 


Guerra Junqueiro, Aos Simples [A Velhice do Padre Eterno] 
[Estes exemplos estão conformes ao conceito c) da descrição da figura] 


ii epanortose éTT-avópOwoIlç 


Consiste em aprimorar ou contradizer uma ideia já 
formulada, de modo a torná-la mais veemente, por 
ênfase, atenuação ou ironia. 


Torna-te pensador; e, mais ainda, um crente. 
Tem dois pólos a alma — a crença e a razão. 
A crença é o luar da nossa intuição. 

Onde a razão acaba a crença principia. 
Sustenta-te de pão: nutre-te de alegria. 

Ser alegre é ser forte; a força é uma alavanca. 
Só é forte quem tem a consciência branca. 


GIRO ARE ER JRR Existe uma razão, 

Uma idéia, uma lei misteriosa, etérea, 

Que rege os movimentos e a forma da matéria 
Desde a boca do tigre ao coração das flores, 
Desde a asa da pomba à asa dos condores, 

Desde o abismo do Céu aos pélagos profundos. 
Os glóbulos do sangue e os glóbulos dos mundos, 
As correntes do mar e as lutas das paixões, 

O verme e a tempestade, os homens e os vulcões, 
Tudo, tudo obedece à mesma lei suprema. 


“Definir essa lei — eis o imortal problema. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


dis *epergese <étrirécnyéoual> 


Consiste em um aposto para tornar claro o que acabou 
de ser estatuído. 
Em latim, apposiítio, ônis. 


Pairando acima dos mundanos tectos, 

Não conheço o accidente da Senectus 

— Esta universitária sanguesuga 

Que produz, sem dispendio algum de virus, 
O amarellecimento do papyrus 

E a miseria anatómica da ruga! 


Augusto dos Anjos, Monologo de uma Sombra [Eu] 


No auge de atordoadora e ávida sanha 
Leu tudo, desde o mais pristino mytho, 
Por exemplo: o do boi Apis do Egypto 
Ao velho Niebelungen da Allemanha. 


Augusto dos Anjos, Vencido [Eu] 


Succede a uma tontura outra tontura. 

— Estarei morto?! E a esta pergunta extranha 
Responde a Vida — aquella grande aranha 
Que anda tecendo a minha desventura! — 


, Augusto dos Anjos, Tristeza de um Quarto-Minguante [Eu] 
[E frequente em Augusto dos Anjos; veja a figura seguinte] 


ij epexegese <étri+écÁynNOIÇ> 


Consiste na aposição a um termo, de oração relativa 
ou expressão nominal, para redefiní-lo ou interpretá-lo. 
Iguala-se à *epergese. 


Eu, filho do carbono e do amoniaco, 
Monstro de escuridão e rutilancia, 
Soffro, desde a epigénesis da infancia, 

A influencia má dos signos do zodiaco. 
Já o verme — este operário das ruinas — 
Que o sangue pôdre das carnificinas 
Come e à vida em geral declara guerra, 


Augusto dos Anjos, Psychologia de um vencido [Eu] 


Que dentro da minha alma americana 
Não mais palpite o coração — esta arca, 
Este relógio trágico que marca 

Todos os actos da tragedia humana! — 


Augusto dos Anjos, Queixas Nocturnas [Eu] 


Vês?! Ninguem assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 

Somente a Ingratidão — esta panthera — 
Foi tua companheira inseparável! 


Augusto dos Anjos, Versos Íntimos [Eu] 


5 
MW epicédio érrikmdeiov 


Composição poética fúnebre in memoriam de alguém. 
E um tipo de elegia. 


a DUAS ESTROPHES 
(À MEMÓRIA DE JOÃO DE DEUS) 


Ah! ciechi! il tanto affaticar che giova! 
Tutti torniamo alla gram madre antica 
E il nostro nome appena si ritrova. 


PETRARCA. 


A queda do teu lyrico arrabil 
De um sentimento portuguez ignoto 
Lembra Lisbôa, bella como um brinco, 
Que um dia, no anno trágico de mil 
E setecentos e cincoenta e cinco, 
Foi abalada por um terremoto! 


A agua quieta do Tejo te abençoa. 
Tu representas toda essa Lisbôa 
De glorias quasi sobrenaturaes, 

Apenas com uma differença triste, 

Com a differença que Lisboa existe 
E tu, amigo, não existes mais! 


Augusto dos Anjos [Eu] 


dis *epícrise éTIKpíoIÇ 
Consiste em fazer uma citação e comentá-la em seguida. 


“Diex le volt!” E, barão entre os barões primeiros 
Foste, através da Europa, ao Sepulcro ameaçado. 
Dentro de um turbilhão de pajens e escudeiros... 


Bilac, VII — As Cruzadas [Viagens] 
[A citação em francês arcaico significa Deus o quer, grito de guerra dos 
Cruzados em sua peregrinação à Terra Santa, estatuído pelo Papa Urbano II; 
esclarecido no soneto pela menção à travessia rumo a Jerusalém] 


"Devoro-te, ou decifra!" Era fascínio o aceno; 
À voz, morna e sensual, tinha afeto e ironia, 
Graça e repulsa; e a luz dos olhos escorria 
Fluido filtro, estilando um pérfido veneno. 


Mas Edipo desvenda o enigma... 
E o Herói recua, vendo, entre esperança e medo, 
Rancor e compaixão no verde olhar da Esfinge. 


Bilac, II — A Esfinge [Viagens] 
[Ainda que invertida a citação, o exemplo é representativo da figura 
e o comentário a esclarece, ao mencionar o Heroi (Edipo) e a Esfinge] 


lily epidíctico epideiktikós 


Consiste em um dos três gêneros do discurso, o 
demonstrativo, pelo qual se explana em detalhes, 
com requintes estilísticos, um determinado tema 
ou uma ideia. 


Eu era mudo e só na rocha de granito. 

Por sobre a minha fronte a sombra do infinito, 
Em volta a solidão, e o mar junto a meus pés 
Cantando um hino igual aos hinos de Moisés. 
Vinha tombando a noite. Escuridão sem fim: 
Negra como o terror, triste como Caim. 

A abóboda celeste ameaçadora e bruta 

Tinha o ar concentrado, o ar de quem escuta. 
A treva, espião de Deus, imensa, indefinida, 
Vinha apagar a luz para espreitar a vida. 
Sentia-se um olhar naquelas sombras mudas, 
O olhar da consciência interrogando Judas. 
Silêncio sepulcral! mudez profunda e calma! 
Fechavam-se tremendo as pétalas da alma. 
Corria pelo espaço um negro magnetismo... 

E os vagalhões do mar no monstruoso abismo 
Cantavam entre si, frementes, soluçantes, 

As mortes dos heróis e as lutas dos gigantes. 
E eu triste contemplava os pélagos medonhos, 
O surdo revolver dos monstros e dos sonhos. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Vinte versos para dizer: estou só, ao anoitecer, num rochedo à beira-mar. Veja 
figuras, figuras, figuras..., na página XIV] 


dis epidiortose éTTIdIÓpOwWOIÇ 


Consiste no enfrentamento de duas expressões 
sequenciais, de forma que a seguinte corrige ou 
melhora ou enaltece a anterior. 

Em latim, corrêciio, onis. 


Era a expectoração pútrida e crassa 
Dos brônquios pulmonares de uma raça 
Que violou as leis da Natureza! 


Era antes uma tosse ubíqua, estranha, [corrige] 
Igual ao ruído de um calhau redondo 

Arremessado no apogeu do estrondo, 

Pelos fundibulários da montanha! 


Augusto dos Anjos, As Cismas do Destino [Eu] 
Ó Florença! Florença! 
A mais humana das cidades vivas! 
A mais divina das cidades mortas!... [melhora] 
Raul de Leoni, Florença [Luz Mediterrânea] 
Dou-me por pago, se um olhar lhes deres: 
Fi-los pensando em ti, fi-los pensando 


Na mais pura de todas as mulheres. [enaltece] 


Bilac, XI [Via Láctea] 


dis epifonema érmiçwvnga 


Consiste em concluir uma narrativa interessante com 
enérgica reflexão, sentenciosa ou epigramática. 


“Eu vi o brioso no largo terreiro 
Cantar prisioneiro 

Seu canto de morte, que nunca esqueci: 

Valente, como era, chorou sem ter pejo; 
Parece que o vejo, 

Que o tenho nest"hora diante de mi. 

Eu disse comigo: Que infâmia d'escravo! 
Pois não, era um bravo; 

Valente e brioso, como ele, não vi! 

E à fé que vos digo: parece-me encanto 
Que quem chorou tanto, 

Tivesse a coragem que tinha o Tupi!” 

Assim o Timbira, coberto de glória, 
Guardava a memória 

Do moço guerreiro, do velho Tupi. 

E à noite nas tabas, se alguém duvidava 
Do que ele contava, 

Tornava prudente: “Meninos, eu vi!” 


Gonçalves Dias, 1- Juca-Pirama [IV — Últimos Cantos] 


dh epífora émiQwpá 


Consiste na repetição de uma ou mais palavras no 
final de dois ou mais versos ou em vários segmentos 
sintáticos. Quando ocorre em poema é a rima idêntica 
e tem semelhança com a epístrofe. 


O vento ulula... Tremem ninhos... 
Na noite aziaga tremem ninhos... 
— Oh, dor! oh, dor! — 
A neve cai, fria d'arminhos... 
Na escuridão, fria d'arminhos... 
— Oh, dor! oh, dor! — 
Passa maldito nos caminhos. 
D'enxada ao ombro nos caminhos, 
Fantasma negro, o cavador! 


Guerra Junqueiro, O Cavador [Os Simples] 
[O poema é composto por seis estrofes, todas com três epíforas e o mesmo 
refrão, em disposição idêntica à ilustrada] 


E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo? 
Bilac, Inania Verba [Alma Inquieta] 
almas vis, almas vãs, almas escuras? 


Cruz e Souza, Quando será? [Últimos Sonetos] 


lily epifrase étrippagiç 


Consiste em expandir a conclusão da narrativa por meio 
de sentenças — sejam de cunho moral, exclamativas ou 


parentéticas — amplificadoras da ideia explanada; ou, 
ainda, como expressão do sentimento do autor. 


E enquanto a meretriz nos sítios mais escuros 
Anda comprando a ceia, enquanto nos monturos 
Andam sem pai nem mãe as criancinhas loiras, 
Calígulas boçais, nas vossas manjedouras 
Dormem tranquilamente os cônsules! Bandidos! 
Depois de ter calcado os seios prostituídos, 
Alevantais à roda uma prisão tremenda, 

E pondo-lhes na porta a trágica legenda 

Que o Dante colocou numa outra porta igual 


Hei-de vos esmagar, espíritos do mal! 

Dn a Na aaa Eu quero, desgraçados, 
Com versos triunfais, candentes, inflamados, 
Prender uma grilheta à vossa vil memória 

E mandar-vos depois para as galés da história 
Onde de nada valem a infâmia e o dinheiro: 


O cárcere é de bronze e Deus é o carcereiro. 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


dis epífrase [2] 


Chegou a tua vez, oh! Natureza! 

Eu desafio agora essa grandeza, 

Perante a qual meus olhos se extasiam... 

Eu desafio, desta cova escura, 

No hysterismo damnado da tortura 

Todos os monstros que os teus peitos criam! 


Semeadora terrivel de defuntos, 

Contra a agressão dos teus contrastes juntos 

A besta, que em mim dorme, acorda em berros; 
Acorda, e após gritar a ultima injuria, 
Chocalha os dentes com medonha furia 

Como se fosse o attrito de dous ferros! 


Pois bem! Chegou minha hora de vingança. 
Tu mataste meu tempo de creança 

E de segunda-feira até domingo, 

Amarrado no horror de tua rêde, 

Déste-me fogo quando eu tinha sêde... 
Deixa-te estar, canalha, que eu me vingo! 


Augusto dos Anjos, Poema Negro [Eu] 


lily epígrafe émiypagr 


Consiste em fragmento de texto que se usa como 
lema de uma obra literária; no exemplo a seguir, 
duas estrofes de um poema (ou o poema completo?) 
servem de epígrafe para um outro. 


O amor é escada sublime, 
Vasta, imensa, luminosa, 
Que prende o filho do crime 
Ao doce olhar de Jesus; 

É língua de fogo eterno 

Que ascende vertiginosa 
Dos sorvedoiros do Inferno 
Aos sorvedoiros da luz. 


Se o fogo de mil crateras 
Tombasse sobre o universo 
E o mar e homens e feras 
Ficasse tudo submerso, 
Embora! Passado um dia, 
Nalgum ângulo da rocha, 
Onde a urze desabrocha, 

O amor desabrocharia. 


(Dum poeta desconhecido) 


[Como epígrafe em Guerra Junqueiro, poema Vita Nuova (Poema de amor) 
[A Morte de Dom João] 


lily epímona érmigovi 
Consiste em persistente repetição de uma palavra, na 
mor das vezes com pequenas alterações contextuais 
ou morfológicas. 


E o teu perfil oscila, treme, ondula, 
pelos abismos eternais circula... 


Circula e vai gemendo e vai gemendo 
e suspirando outro suspiro horrendo. 


E a sombra rubra que te vai seguindo 
também parece ir soluçando e rindo. 


Ir soluçando de um soluço cavo 
que dos venenos traz o tôrvo travo. 


Ir soluçando e rindo entre vorazes 
satanismos diabólicos, mordazes. 


E eu já nem sei se é realidade ou sonho 
do teu perfil o divagar medonho. 


Cruz e Souza, Pandemonium [Faróis] 


dis epimerismo éTiLEpIoNÓÇ 


Consiste no detalhamento de aspectos descritos de um 
objeto (seus constituintes) ou evento (consequências), 
de modo a enfatizar, ou a destacar na memória do leitor/ 
ouvinte, pontos já tratados. Conglobação, enumeração, 
recapitulação. 


Adormecera tudo. E, no outro dia, quando 
Veio de novo o sol, e a aurora, rutilando, 
Encheu o firmamento e iluminou a terra, 
A luta começou. 


HI 

As máquinas de guerra 
Movem-se. Treme, estala, e parte-se a muralha, 
Racha de lado a lado. Ao clamor da batalha 
Estremece o arredor. Brandindo o pílum, prontas, 
Confundem-se as legiões. Perdido o freio, às tontas, 
Desbocam-se os corcéis. Enrijam-se, esticadas 
Nos arcos, a ringir, as cordas. Aceradas, 
Partem setas, zunindo. Os dardos, sibilando, 
Cruzam-se. Êneos broquéis amolgam-se, ressoando, 
Aos embates mortais dos piques arrojados. 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 


dis *epiplexe étrimANEIÇ 


Consiste em formular questionamentos para repreender, 
expressar desgosto, pesar, aflição, remorso, malogro, ou 
para invectivar. E um tipo de questão retórica. 


NATUREZA INTIMA 


Cansada de observar-se na corrente 

Que os acontecimentos reflectia, 
Reconcentrando-se em si mesma, um dia 
A Natureza olhou-se interiormente! 


Baldada instrospecção! Noumenalmente 
O que Ella, em realidade, ainda sentia 
Era a mesma imortal monotonia 

De sua face externa indifferente! 


E a Natureza disse com desgosto: 
“Terei somente, porventura, rôsto?! 
“Serei apenas mera crusta espessa?! 


“Pois é possível que Eu, causa do Mundo, 
“Quanto mais em mim mesma me aprofundo, 


“Menos interiormente me conheça?!” 


Augusto dos Anjos [Outras Poesias] 


lily epístrofe érmorpoyf 


Consiste na repetição de mesma frase por cada estrofe, 
e o caráter dinâmico é conotado pelo aspecto contínuo 
e como que lamentoso. Quando se repete por várias 
estrofes é o refrão e assemelha-se à epífora. 

Em latim, convêrsio, ônis. 


Lírio astral, ó lírio branco 
ó lírio astral, 

no meu derradeiro arranco 
sê cordial! 


Perfuma de graça leve 
o meu final 

com o doce perfume breve, 
ó lírio astral! 


Dá-me êsse óleo sacrossanto, 
tôda a caudal 

do óleo casto do teu pranto, 
ó lírio astral! 


Cruz e Souza, Lírio Astral [Faróis] 
[O refrão deste poema repete-se por 21 estrofes] 


dis CL epítase érritagiç 


Consiste na adição de uma sentença conclusiva 
gue meramente enfatisa o que já está formulado. 
E um tipo de amplificação e o contrário da anesia. 


“Ó lágrima de Deus, ó astro, ó gota d'água 
Cai na desolação desta infinita mágoa!” 


E a lágrima celeste, ingénua e luminosa, 
Tremeu, tremeu, tremeu... e caiu silenciosa. 


E algum tempo depois o triste cardo exangue 
Reverdescendo, dava uma flor cor de sangue, 


Dum roxo macerado, e dorido, e desfeito, 
Como as chagas que tem Nosso Senhor no peito 


E ao cálix virginal da pobre flor vermelha 
Ia buscar, zumbindo, o mel doirado a abelha!... 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 





o cardo e a abelha: ideia e imagem, palavra e figura, expressão e ícone 


lily epítase [2] 
ABSTRAÇÃO 


Há no espaço milhões de estrelas carinhosas, 
Ao alcance do teu olhar ... Mas conjeturas 
Aquelas que não vês, ígneas e ignotas rosas, 
Viçando na mais longe altura das alturas. 


Há na terra milhões de mulheres formosas, 

Ao alcance do teu desejo ... Mas procuras 

As que não vivem, sonho e afeto que não gozas 
Nem gozarás, visões passadas ou futuras. 


Assim, numa abstração de números e imagens, 
Vives. Olhas com tédio o planeta ermo e triste, 
E achas deserta e escura a abóbada celeste. 


E morrerás, sozinho, entre duas miragens: 
As estrelas sem nome - a luz que nunca viste, 
E as mulheres sem corpo - o amor que não tiveste! 


Bilac [Tarde] 


giiy epitetismo <étriTION4I> 


Consiste em modificar a expressão de uma ideia 
principal, por meio de sua combinação com outra 
ideia de sentido qualificativo. 


Por verdes e por báquicos adornos | [coroa de parra e lança] 
Vai c'roado de pâmpanos venustos 

o deus pagão dos Vinhos [Baco] acres, mornos, 

Deus triunfador dos triunfadores justos. 


Cruz e Souza, Satã [Broquéis] 


Neste oceano sem fim, sombrio, eterno... 
O mar atira-lhe a saliva amarga [sal] 


Castro Alves, Dedicatória [Espumas Flutuantes] 


Queres sonhar? Defende-te em segredo 
E lembra, a cada instante e a cada dia, 
O que sempre acontece e aconteceu: 


Prometeu e o abutre no rochedo, 
O Calvário do Filho de Maria 
E a cicuta que Sócrates bebeu! 


Raul de Leoni, Aos que Sonham [Luz Mediterrânea] 
[No soneto, o Poeta clama aos que sonham para se protegerem em segredo 
dos ardis a que se expõem, e qualifica a punição pelo crime de um grande 
sonho, com o castigo imposto pelo veneno humano a Prometeu, a Cristo 
e a Sócrates, diante do abutre, do Calvário e da cicuta, respectivamente] 


giliy epitrocasmo éTIITPOXACLÓÇ 


Consiste na ausência de conjunções entre palavras 
simples; como efeito, a liberação ríspida, célere da 
palavra, o ritmo rápido. E um tipo de assíndeto. 

Em latim, percursio, Onis. 


Das ruínas de tudo ergue-te pura 
e eternamente na suprema Altura, 
suspira, sofre, cisma, sente, sonha! 


Cruz e Souza, Alma Ferida [Últimos Sonetos] 
E ódio, furor, tropel, fastígio, glória, pompas, 
Chamas, o Olimpo, — tudo esbate-se sepulto 
Em cinza, em crepe, em fumo, em sonho, em noite, em nada. 
Bilac, O Crepúsculo dos Deuses [Tarde] 
corpos frágeis, quebrados, doloridos, 
frouxos, dormentes, adormidos, langues 


na degenerescência dos vencidos 
de tôda a geração, todos os sangues; 


Cruz e Souza, Violões que choram [Faróis] 


lily epítrope érmitporrá 


Consiste em se dizer alguma coisa, às vezes de forma 
irônica ou patética, que se poderia objetar, e assim 
conceder mais força ao que se pretende precisar. 


E depois de estar morta a grande Idéia nova, 

Metei-a num lençol, deitai-a para a cova, 

E, como eu não possuo entranhas de Caim, 

Vá lá, por compaixão, rezem-lhe algum latim 

Em cima do sepulcro. E lancem afinal 

Por sobre tudo isso uma porção de cal. 

Não é que eu tenha medo a sombras e a fantasmas; 
Não é; são precauções por causa dos miasmas. — 


Entre um dever qualquer e um saco de dinheiro 
Opta pelo dever. Ainda mais, escuta: 

Dum lado a infâmia e do outro o copo da cicuta. 
Pega no copo e bebe. Um coração sereno 
Nunca tem medo à morte: existe um só veneno 
Para matar a alma: é o vício; apenas isto. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


is *epizeugma érri-leúypga 


Consiste em dispor o predicado no início ou no final 
de uma inteira oração. 


Vem despontando ao longe a aurora cor-de-rosa, 
Anémica, infantil, vaga, silenciosa. 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


E sereno, feliz, no maternal regaço 
Da terra, sob a paz estrelada do espaço, 
Fernão Dias Paes Leme os olhos cerra. E morre. 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


Ó cegos corações, surdos ouvidos, 
bôcas inúteis, sem clamor, fechadas, 
almas para os mistérios apagadas, 

sem segredos, sem eco e sem gemidos; 


consciências hirsutas, de bandidos, 
vesgas, nefandas e desmanteladas, 
portas de ferro, com furor trancadas, 
dos ócios maus histéricos Vencidos. 


Desenterrai-vos das sangrentas furnas 


Cruz e Souza, Flor nirvanizada [Últimos Sonetos] 


di epizeuxe éTri+CeÚEIÇ 


Consiste na repetição de palavra, sem outras de 
permeio, para dar ênfase ou demonstrar veemência. 


Noute. Da Magua o espirito noctambulo 
Passou de certo por aqui chorando! 

Assim, em magua, eu tambem vou passando 
Somnambulo... somnambulo... somnambulo... 


Augusto dos Anjos, Insomnia [Eu] 


Por tôda a parte escrito em fogo eterno: 
Inferno! Inferno! Inferno! Inferno! Inferno! 


Cruz e Souza, Pandemonium [Faróis] 


E voa, voa, voa, voa imersa 
na grande luz dos Páramos dispersa. 


E voa, voa, voa, voa, voa, 
nas Esferas sem fim, perdida à toa. 


Cruz e Souza, Luar de Lágrimas [Faróis] 
[O espaçamento maior no terceiro verso parece ser uma indicação para 
que seja lido lentamente, como se a águia (a alma do Poeta) em vôo 
fosse se afastando; é quase um poema figurado; veja esse verbete] 


py erotema épwrTnua 


Consiste em afirmar ou negar, fortemente, um assunto 
por meio de uma pergunta, a dita pergunta retórica, 
que inclui uma dimensão emocional de indignação, 
espanto e sarcasmo. 

Em latim, interrogãâtio, ônis. 


E existe um povo que a bandeira empresta 
P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!... 

E deixa-a transformar-se nessa festa 

Em manto impuro de bacante fria!... 

Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, 
Que impudente na gávea tripudia?!... 
Silêncio!... Musa! chora, chora tanto 

Que o pavilhão se lave no teu pranto... 


Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra, 

E as promessas divinas da esperança... 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar) [Os Escravos] 


N 


A 
Pis) 


N esparsa cobla esparsa provençal 


Da lírica trovadoresca medieval, tipo de composição 
caracterizada por ter apenas uma estrofe é anterior 
ao madrigal e ao epigrama. 

Muito fecunda, na segunda metade do séc. XV, 
na Espanha, em Portugal aparece nos Cancioneiros. 


Se matormenta tristeza 
que tantos males m'ordena, 
he porque minha firmeza 
he major que minha pena; 
e que me veja matar, 
conforto deuo de ter 
em ver tam vyua ficar 
a rrezam d'assy nom ser. 


Dom Joam Manuel, s.XV, II, 30 (Cancioneiro Geral de Garcia de Rezende) 


gil esquematismo oxnuatiouóç 


Consiste em ocultar um significado, por ser desnecessário 
ou por bem do humor, usando linguagem figurada. 


Santo Antonelli — dai-nos confessadas 
Santo Antonelli — novas, já se vê; 

Santo Antonelli — é melhor casadas, 
Santo Antonelli — bem sabeis porquê... 


Santa Preguiça — santa que consolas, 

Santa Preguiça — não há nada igual 

Santa Preguiça — a um bom colchão de molas, 
Santa Preguiça — e mais et cetera e tal... 


Guerra Junqueiro, Ladainha moderna [AVelhice do Padre Eterno] 


É abrir-lhe na cabeça a golpes de tesoura 
A marca industrial do fabricante — um zero! 


Guerra Junqueiro, Como se faz um monstro [AVelhice do Padre Eterno] 
[O Poeta está se referindo à tonsura usada pelos Jesuítas) 


| esticomítia <stíkhos> 


Consiste na construção poética em que cada verso 
corresponde a uma frase de sentido completo. 
E o oposto do enjambement. 


VANDALISMO 


Meu coração tem cathedraes immensas, 

Templos de priscas e longinquas datas, 

Onde um nume de amor, em serenatas, 
Canta a alleluia virginal das crenças. 


Na ogiva fulgida e nas columnatas 
Vertem lustraes irradiações intensas 
Scintilações de lampadas suspensas 

E as amethystas e os florões e as pratas. 


Como os velhos Templarios medievaes 
Entrei um dia nessas cathedraes 
E nesses templos claros e risonhos... 


E erguendo os gladios e brandindo as hastas, 
No desespero dos iconoclastas, 
Quebrei a imagem dos meus proprios sonhos! 


Augusto dos Anjos [Eu] 
[Este soneto também exemplifica anesia, por motivo diverso] 


lis etopeia éDoTroIóÇ 


Consiste na descrição de paixões, temperamento 
ou maneiras de um(a) personagem. 


Vejo-te então sublimemente triste 

e excelsa e doce, num anseio lento, 
vagando como um ser que não existe, 
transfigurada pelo Sofrimento. 


Cruz e Souza, Piedosa [Faróis] 


Caprichosa e fatal, os seus amores 
Mudava-os como as rosas do toucado: 
E a cada instante renasciam flores, 

Se alguma delas tinha já murchado. 


Os corações repletos de alvorada 

Eram urnas de amor que ela bebia, 
Quebrando-as sempre ao despontar do dia 
Como a famosa taça da balada. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


O cura era um velhote conservado, 

Malicioso, alegre, prazenteiro; 

Não tinha pombas brancas no telhado, 
Nem rosas no canteiro: 


Guerra Junqueiro, O Melro [A Velhice do Padre Eterno] 


iiy eufemismo <cúWnuoç> 


Consiste em substituir um termo ou frase pejorativos, 
desagradáveis, inaceitáveis, por outros de expressão 
mais branda. E um tipo de perífrase. 


Podes, enfim, sumir-te nos Espaços 

Sol! E tu, coração, sempre batendo, 

quebrar da terra os “Transitórios Laços” 
eternamente desaparecendo!... [morrendo] 


Cruz e Souza, O Sole o Coração [O LivroDerradeiro/Dispersas] 


Quando eu fôr misturar-me com as violetas [morrer] 
Minha lyra, maior que a Biblia e a Phédra, 

Reviverá, dando emoção á pedra, 

Na acustica de todos os planetas! 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 


Resposta, nunca veio. 

Que ingenuidade então! eu hoje creio 

Que a minha amada não sabia ler. 

Mas não desanimei; até parece 

Que achei certa poesia 

Que a branca Julieta não soubesse 

Os mistérios fatais da ortografia. [fosse analfabeta] 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João [A Morte de Dom João] 


T eufonia cúqwvia 


Em Poética, subsiste na construção de versos com 
palavras de sons suaves, harmoniosos, elegantes, 
agradáveis de ouvir e de fácil e escorreita articulação. 
Em Retórica, é a harmonia sonora. Insere-se na calilogia. 


É escolha pessoal! 


E então eu vi surgir das bandas do levante, 
Pálida e virginal como a Beatriz do Dante, 
Uma visão radiosa. A luz do seu olhar 
Tinha as cintilações mágicas do luar, 

A olímpica frescura, os mimos transcendentes 
Dum Céu da Primavera. As curvas das serpentes, 
A graça genial das Vénus florentinas, 

As formas da palmeira, o talho das ondinas, 
Tudo que é puro e nobre e fugitivo e suave 
— Desde o colo do cisne ao canto duma ave — 
Nada disto traduz as lânguidas doçuras, 
As linhas imortais, aveludadas, puras 
Do seu corpo divino. Aproximou-se, e então 
Poisou sobre o meu ombro a sua nívea mão, 
E com voz musical, translúcida, impoluta 
Ela me disse: 

“Ó filho, ó meu amante, escuta: 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Para a continuação deste diálogo, veja verbete paramíitia] 


iiiy *euké cúxé 


Consiste em se fazer um voto para garantir uma 
promessa. 
Em latim, precãâtio,ônis; promissio, ônis; votum. 


PÁTRIA 


Pátria, latejo em ti, no teu lenho, por onde 
Circulo! e sou perfume, e sombra, e sol e orvalho! 
E, em seiva, ao teu clamor a minha voz responde, 
E subo do teu cerne ao céu de galho em galho! 


Dos teus liquens, dos teus cipós, da tua fronde, 
Do ninho que gorjeia em teu doce agasalho, 

Do fruto a amadurar que em teu seio se esconde, 
De ti, —- rebento em luz e em cânticos me espalho! 


Vivo, choro em teu pranto; e, em teus dias felizes, 
No alto, como uma flor, em ti, pompeio e exulto! 
E eu, morto, — sendo tu cheia de cicatrizes, 


Tu golpeada e insultada — eu tremerei sepulto: 
E os meus ossos no chão, como as tuas raízes, 
Se estorcerão de dor, sofrendo o golpe e o insulto! 


Bilac [Tarde] 


diiy eulogia eúloyia 


Consiste em pronunciar uma benção pela bondade 
de alguém. 


Por isso na impaciência 
Desta sede de saber, 

Como as aves do deserto — 
As almas buscam beber... 
Oh! Bendito o que semeia 
Livros... livros à mão cheia... 
E manda o povo pensar! 

O livro caindo n'alma 

É germe — que faz a palma, 
É chuva — que faz o mar. 


Castro Alves, O Livro e a América [Espumas Flutuantes] 


Bendito o que, na terra, o fogo fez, e o tecto; 

Mas bendito, entre os mais, o que, no dó profundo, 
Descobriu a esperança, a divina mentira, 

Dando ao homem o dom de suportar o mundo! 


Bilac, Benedicite! [Tarde] 


"Bendita seja a Mãe que te gerou." 
Bendito o leite que te fez crescer. 
Bendito o berço aonde te embalou 
A tua ama, para te adormecer! 


Florbela Espanca, De Joelhos [Livro das Mágoas] 


giiiy *eustateia eúoTáDEa 


Consiste numa exortação obstinada e convincente, 
carregada de intenções e afeição. 
Em latim, adhortatio, ônis. 


Eu cantarei de amor tão fortemente 

Com tal celeuma e com tamanhos brados 
Que afinal teus ouvidos, dominados, 

Hão de à força escutar quanto eu sustente. 


Quero que meu amor se te apresente 

— Não andrajoso e mendigando agrados, 
Mas tal como é: — risonho e sem cuidados, 
Muito de altivo, um tanto de insolente. 


Nem ele mais a desejar se atreve 
Do que merece: eu te amo, e o meu desejo 
Apenas cobra um bem que se me deve. 


Clamo, e não gemo; avanço, e não rastejo; 
E vou de olhos enxutos e alma leve 


À galharda conquista do teu beijo. 


Vicente de Carvalho [Poemas e Canções] 


lily exergásia écepyacia 


Consiste na repetição da mesma ideia, através da 
mudança de palavras, seja para aclarar, variar ou 
ampliar o enunciado geral do tema. Perissologia. 


Ah! quanto custa, ó Deus, ver as crianças pálidas! 
Pobres botões em flor! pobres gentis crisálidas! 
A escola! oh, negro terror, abraseado abismo! 

O mestre — tirania, o dogma — Catecismo! 

É o açougue da alma, a forja da ignorância, 

O antro da estupidez, a inquisição da infância, 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Adeus, astros da noite! Adeus, frescas ramagens 
Que a aurora desmanchava em perfumes selvagens! 
Ninhos cantando no ar! suspensos gineceus 
Ressoantes de amor! outonos benfeitores! 

Nuvens e aves, adeus! adeus, feras e flores! 
Fernão Dias Paes Leme espera a morte... Adeus! 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


giliy exornação exornâtio, ônis 


Consiste em um tipo amplificação destinada a ornar 
o discurso com palavras ou sentenças. 


COLAR DE PÉROLAS 


AO FELIZ CONSÓRCIO DOS ESTIMÁVEIS COLEGAS, 
D. JESUINA LEAL E FRANCISCO DE CASTRO. 


A FºLICIDADE é um colar de pérolas, 
pérolas caras, de valor pujante, 

belas estrofes de Petrarca e Dante, 

mais cintilantes que as manhãs mais cérulas. 


Para que enfim êsse colar bendito, 
perdure sempre, inteiramente egrégio, 
como uma tela do pintor Corregio, 
sem resvalar no lodaçal maldito: 


Faz-se preciso umas paixões bem retas, 
cheias de uns tons de muito sol — completas... 
Faz-se preciso que do amor na febre, 


Nos grandes lances de vigor preclaro, 
dêsse colar esplendoroso e raro 


nem uma pérola, uma só se quebre!... 


Cruz e Souza [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


giiiy expolição expolitio, ônis 


Consiste em polir, aperfeiçoar, ornar, ampliar a ideia 
central do pensamento através da variação da narrativa 
e da estruturação das ideias secundárias, mediante a 
acumulação de pormenores. 


Por fim, quando de todo a vida desertando 

Foi extinta a cidade, e, lúgubre, espalmando 
As asas negras ao ar, pairou sinistra e horrenda 
A morte, teve um fim a peleja tremenda, 

E o incêndio começou. 


HI 

Fraco e medroso, o fogo 
À branda viração tremeu um pouco, e logo, 
Inda pálida e tênue, ergueu-se. Mais violento, 
Mais rápido soprou por sobre a chama o vento: 
E o que era labareda, agora ígnea serpente 
Gigantesca, estirando o corpo, de repente 
Desenrosca os anéis flamívomos, abraça 
Toda a cidade, estala as pedras, cresce, passa, 
Rói os muros, estronda, e, solapando o solo, 
Os alicerces broca, e estringe tudo. Um rolo 
de plúmbeo e denso fumo enegrecido em torno 
Se estende como um véu, do comburente forno. 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 


ii *exoutenismo écoudEviouwç 


Consiste em uma expressão de desprezo, desdém, 
escárnio. 


Andas dum lado pro outro 
Pela rua passeando; 

Finges que não queres ver 
Mas sempre me vais olhando. 


É um olhar fugidio, 

Olhar que dura um instante, 
Mas deixa um rasto de estrelas 
O doce olhar saltitante... 


É esse rasto bendito 

Que atraiçoa o teu olhar, 
Pois é tão leve e fugaz 
Que eu nem o sinto passar! 


Quem tem uns olhos assim 
E quer fingir o desdém, 

Não pode nem um instante 
Olhar os olhos d'alguém... 


Por isso vai caminhando... 

E se queres a muita gente 
Demonstrar que me desprezas 
Olha os meus olhos de frente!... 


Florbela Espanca, Trocando olhares 
[Poucas vezes um nome traduziu tanto uma pessoa: era uma “flor”, era bela e 
como sabia espancar!) 


ii exultação écouBEvIOLÓÇ 


Consiste em se expressar muita alegria, muito júbilo, 
contentamento. 
Em latim, exsultatio, ônis. 


Inda há lúcidas falanges, 
lutadores denodados 

que se erguem transportados 
burilando a sã razão!... 

Inda há quem se recorde 

do Egrégio Tiradentes 

que do sangue as gôtas quentes 


Já nas margens do Ipiranga 
patrióticos acentos 

vão alados como os ventos 
pelos páramos azuis!... 
Vamos! Vamos! — eia! exulta, 
jovem pátria dos renomes... 

— Vibra a lira, Carlos Gomes! 
Bocaiúva, espalha luz!!... 


Cruz e Souza, Sete de Setembro [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Por que parece o Condoreirismo de Castro Alves? seria caso de alusão ?] 


4 
À fanopeia phanopeia |ngés) 


Categorização poética formulada por Ezra Pound — 
juntamente à /ogopeia —, consiste em destacar 
sensações e imagens visuais sobre a mente. 


A luz do quarto diminuindo o brilho 
Segue todas as phases de um eclypse... 
Começo a ver coisas de apocalypse 
No triangulo escaleno do ladrilho! 


Deito-me enfim. Ponho o chapéu no gancho. 
Cinco lenções balançam numa corda, 
Mas aguillo mortalhas me recorda, 

E o amontoamento dos lenções desmancho. 


Vêm-me á imaginação sonhos dementes. 
Acho-me, por exemplo, numa festa... 
Tomba uma torre sobre a minha testa, 

Caem-me de uma só vez todos os dentes! 


Augusto dos Anjos, Tristeza de um Quarto-Minguante [Eu] 


N 


T | uu 
q fiinda [textos descritivos e poema em galego] 


As fiindas son cousa que os trovadores sempre usaron de 
poer en acabamento de sas cantigas, pera concludiren e 
acabaren melhor en elas as razões que disseron nas 
cantigas, cnamando-lhis fiinda porque quer tanto dizer 
como “acabamento de razon”. E esta fiinda poden fazer de 
úa, ou de duas, ou de tres, ou de quatro palavras. E se for 
a cantiga de meestria, deve a fiinda rimar con a 
prestumeira cobra, e se for de refran deve rimar con o 
refran. E como quer que digan que a cantiga deve d'aver 
úa d'elas, taes i ouve que lhe fezeron duas ou tres, 
segundo sa vontade de cada un d'eles; e taes i ouve que 
as fezeron sen fiindas, pero fiinda é máis comprimento. 

Arte de Trovar, s. XIII?, Anônimo [Canc. Bibl. Nac. Lisboa] 


Exemplo de fiinda (os dous últimos versos da cantiga que aparecem 
como formando estança eles mesmos). No remate de muitas 
cantigas era frequente ver umha ou mais cobras [estrofes] de 

umha ou varias palavras [versos], diferenciadas do resto da cantiga. 


Pola maior coita de quãtas son 
de quantas forô né sô nê seran. 
E estes outros que amor nô an 
dizen que nô, mas eu direi qual é: 
coita d'amor me faz escaeçer 
a muy grand coita do mar é téer 


Por maior coita a que faz perder 
coita do mar, que faz muitos morrer! 


Paay Gomes Charinho, s. xiii, 251 (Cancioneiro da Ajuda) 
[Foi um nobre da atual província de Ponte Vedra que participou da conquista 
de Sevilha (1248) e foi nomeado Almirante do Mar — elemento muito frequente 
nas suas composições.) 


di, filofronese qpihoppóveoiç 


Consiste no emprego de palavras suaves ou de 
promessas de modo a dissuadir atitude contrária 
do interlocutor ou da audiência. 


Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi: 
Sou filho das selvas, 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo Tupi. 

Ao velho coitado 

De penas ralado, 

Já cego e quebrado, 
Que resta? — Morrer. 
Em quanto descreve 
O giro tão breve 

Da vida que teve, 
Deixai-me viver! 
Não vil, não ignavo, 
Mas forte, mas bravo, 
Serei VOSSO escravo: 
Aqui virei ter. 
Guerreiros, não coro 
Do pranto que choro; 
Se a vida deploro, 
Também sei morrer. 


[Filofronese — continuação] 


Soltai-o! — diz o chefe. Pasma a turba; 

Os guerreiros murmuram: mal ouviram, 
Nem poude nunca um chefe dar tal ordem! 
— Timbira, diz o índio enternecido, 

Solto apenas dos nós que o seguravam: 

És guerreiro ilustre, um grande chefe, 


— És livre; parte. 


— E voltarei. 
— Debalde. 
— Sim, voltarei, morto meu pai. 
— Não voltes! 


É bem feliz, se existe, em que não veja, 
Que filho tem, qual chora: és livre; parte! 
— Acaso tu supões que me acobardo, 
Que receio morrer! 
— És livre; parte. 


Gonçalves Dias, 1-Juca-Pirama [IV-Últimos Cantos] 
[O prisioneiro Tupi, ante a morte que lhe vão infligir seus algozes Timbiras, 
pede para ser solto a fim de salvar o pai cego, perdido na floresta. O chefe 
Timbira, considerando-o covarde — em que pese a promessa do guerreiro, 
após salvar o pai, de voltar para o cativeiro —, libera-o.] 


É glosa poética 


Composição poética em que um tema se constitui em mote, 
tendo no final de cada estrofe, e na mesma sequência, 
um dos versos daquele. 


Que importa que separe a fera morte 
Os extremos, que amor ligou na vida, 
Se quanto mais violenta intima o corte 

Vive a alma no affecto mais unida: 

E posto te imagine, oh triste sorte ! 
Nos horrores de hum tumulo escondida, 
Nunca do peito meu te dividiste, 
“Alma minha gentil, que te partiste.” 


Se no Régio Pensil flor animada 
Purpuras arrastrava a gallhardia, 
Por isso na belleza inseparada 
A duraçaô efimera existia: 

Se estã na fermosura vinculada 
Esta de morte occulta simpathia, 
Que muito te auzentasses brevemente 
“Taô cedo desta vida descontente? ” 


Como flor acabou quem roza era, 
Porém nessa fragrância transitoria 
Naô quis ser flor na humana Primavera, 
Por viver Serafim na excelsa gloria: 
Ja que o desejo meu te considera, 
Gosando nesse Empyreo alta victoria, 
A pezar da saudoza dor vehemente 
“Repousa lá no Ceo eternamente.” 


Nesta pátria de rayos luminosa 
Donde immortal se adora a luz immensa, 
Alegre vivirás, alma ditosa, 

Sem limite ja mais na gloria intensa, 
Que eu infeliz em ancia luctuoza 
Farey no meu gemido a dor extensa; 
Eterno goza tu o bem que viste, 

“E viva eu cà na terra sempre triste”. 


Naô cuides que o affecto de adorarte 
Se extinguio nos limites de perderte, 
Porque na viva fê de idolatrarte 
Na memoria conservo o bem de verte: 
Taô constante me elevo em venerarte, 
Que naô sey que pudesse mais quererte 
Se cá na terra dura onde me viste, 

“Se lá no assento etéreo onde subiste.” 


E se desse brilhante firmamento 
De algum humano bem memoria dura, 
He porque no lugar da culpa izento 
Naóô se veja do ingrato a mancha impura, 
Lembrete pois, ó alma, o vago alento, 
Que em suspiros exala esta ancia pura, 
Lembrete; pois também no Ceo luzente 
“Memoria desta vida se consente.” 


Quantas vezes a tanta galhardia 
Portugal sacrificios dedicava ? 

Nos altares de hum peito amor ardia, 
Nos ardores de huma alma amor se achava; 
Se esse extremo que em luzes fe acendia, 
Era fragoa de amor, que fe abrazava, 
Para alivio efficaz de hum peito auzente 
“Naô te esqueças daquelle amor ardente.” 


Mas se algum dia o gosto por activo 
Em cristalino rizo se explicava, 
(Que tambem o prazer quando excessivo 
Pelos olhos rethorico falava) 

Hoje corre turbado o successivo 
Cristal, que o gosto amado publicava, 
Turvo destilla a magoa o pranto triste, 
“Que ja nos olhos meus taô puro viste”. 


Para eterno Padraô huma saudade 
Mausoleo immortal se erige: oh quanto 
Pode huma dor! pois toda a eternidade 

Breve circulo é de affecto tanto: 
Recebe pois, O Ínciita Deidade, 
O liquido holocausto de meu pranto, 
Se acaso digno é de engrandecerte, 
“E se vires que póde merecerte.” 


Esse fero tormento desigual 
Sem remédio me vejo enlouquecer, 
Sendo somente alivio para o mal 
Nesta auzencia infeliz por timorrer : 
Vivo taô satisfeito do fatal 
Tormento, que me obriga a padecer, 
Que mitigo no mal, que me deixou 
“Alguma cousa a dor, que me ficou.” 


Viste as Tágides bellas lamentando 
Entre as ondas do Tejo a morte escura, 
Que lacrimoso feudo derramando 
Daô a Neptuno infausta investidura? 
Viste os patrios montes arrancando 
Do coraçaô da penha a fonte pura? 
Pois tudo effeitos saô, se bem se adverte, 
“Da magoa sem remédio de perderte.” 


Mas se tens por objecto o Celestial 
Numen, de quem te ostentas girasol, 
Felice tu mil vezes, que immortal 
Vives eterna à sombra desse Sol. 

E se pois transmigrou teu ser mortal 
A hum sublime ser, sendo Crisol 
Da virtude, que a tanto te exaltou, 
“Roga a Deos, que teus annos encurtou.” 


Quantos desejaraô no grave espanto 
Da auzencia, que formaste hoje em retiros, 
Abrandar essa urna com o pranto, 
Acender essas cinzas com suspiros! 
Qual à morte dirá: Naô tardes tanto, 
Levame a mim tambem em vagos giros, 
Pois quem cedo de mim soube esconderte, 
“Que taô cedo de cá me leve a verte.” 


Qual nevada Bonina, que o subtil 
Matutino licor feliz bebeu, 

A quem o Sol ardente em rayos mil 
A odorífera pompa lhe abateu: 
Assim ó bella Infanta, alma gentil, 
Noto no seu estrago o golpe teu. 
Que admirado do mal por certo estou, 
“Quam cedo dos meus olhos te levou !” 


Antonio José da Silva, século XVIII 


[Antonio José da Silva Coutinho [ “1705 -H739 ], poeta e dramaturgo brasileiro, o 
mais destacado nesse mister no século XVIII, em Lisboa, foi acusado de judaísmo 
depois de denunciado por uma escrava da família; torturado e condenado pela 
Inquisição portuguesa, foi queimado vivo, em auto de fé. Como pediu para morrer 
na fé católica, foi garroteado, por compaixão (!), antes de enfrentar a fogueira] 


[Esta glosa ao soneto de Camões, “Alma minha gentil que te partiste”, que serviu 
de mote, é uma nênia dedicada pelo poeta à Infanta D. Francisca Josefa Maria 
Xavier de Bragança, morta em 1736. A Infanta era admirada e elogiada pelo 
povo de Portugal, e após sua morte muitas poesias lhe foram dedicadas] 


gl gradação 


Consiste em usar várias palavras ou expressões que 
se enriquecem, reciprocamente, de forma progressiva 
ascendente ou descendente. 

Em latim, gradatio, onis. 


O POETA (levantando-se indignado) 


“Pois tu cuidavas que eu pudesse um dia 

Sagrar-te o amor, a vida, a harpa, o canto, 

Esta fronte, este céu, esta harmonia, 

Tudo o que eu tenho de mais belo e santo 
A ti, alma corrupta?! 


Guerra Junqueiro, Romanticismo [A Morte de D. João] 
[esta estrofe também conforma a figura apodioxe] 


Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre, 
Vacila e grita, luta e se ensangiienta, 
E rola, e tomba, e se espedaça, e morre... 


Bilac, Abyssus [Sarças de Fogo] 


Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 
será tão loura, e clara, e vagarosa, e bela, 

que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela, 
trazer luz e calor a essa alma escura e fria. 


Guilherme de Almeida, Essa que eu hei de amar...[Sonetos] 


A aurora desprendeu compassiva e divina, 
Uma lágrima etérea, enorme e cristalina. 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


| haicai E haikai [iaponês] 


Categorização poética japonesa, com três versos, o primeiro e 
o último com cinco sílabas, na métrica, o do meio com sete. 
Adaptação para o português por Guilherme de Almeida. 

A rima no verso do meio se dá na segunda 
e na última sílabas; nos demais, na última. 


O POETA 


Caçador de estrêlas. 
Chorou: seu olhar voltou 
com tantas! Vem vê-las! 


N.W. 


Dilaceramentos. 
Pois tem espinhos também 
a rosa-dos-ventos. 


Guilherme de Almeida, Os Meus Haikais [Poesia Vária] 


CONTINUUM 


Chuva fina molha, 
na leira, a flor da roseira, 





até que a desfolha. 


Autor [Retórica e Poética] 


ii hendíade hendiádys, is* 


Consiste em expressar uma ideia por dois substantivos 
unidos pela aditiva e, em vez de um substantivo e seu 
qualificativo. Hendíadis. 


Tu, que as profundas lágrimas estancas 
e sabes levantar Imagens brancas 


no silêncio e na sombra mais velada... 
[no silêncio sombrio, ou escuro, ou tenebroso, etc.] 


Cruz e Souza, Alma Mater [Últimos Sonetos] 


Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade. 
[E a força graciosa, delicada, i.e.] 


Bilac, 4 Um Poeta [Tarde] 


Rompeu a madrugada. O Sol vibra nos montes 


Raios de ouro e de luz que saltam pelo espaço, 
[Raios de luz dourada, ouro luminoso, ouro brilhante, i.e.] 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Na moldura do poente de ouro e rosa 
[Na moldura do poente de ouro rosado, rosa dourado, i.e.] 


Raul de Leoni, Torre Morta do Ocaso [Luz Mediterrânea] 
[*O termo latino deriva do sintagma grego név d1á duoÍv, 'um por meio de dois”. 
No poema de Guerra Junqueiro há, no mesmo verso, um zeugma] 


dis hidrografia <Udwp+ypaprh> 


Consiste em criar uma ilusão de realidade pela vívida 
descrição da água. 


Magoados, ao crepúsculo dormente, 
Ora em rebojos galopantes, ora 

Em desmaios de pena e de demora, 
Rios, chorais amarguradamente, 


Desejais regressar... Mas, leito em fora, 
Correis... E misturais pela corrente 

Um desejo e uma angústia, entre a nascente 
De onde vindes, e a foz que vos devora. 


Bilac, Os Rios [ Tarde] 


Mar, belo mar selvagem 

Das nossas praias solitárias! Tigre 

A que as brisas da terra o sono embalam 
A que o vento do largo eriça o pêlo! 
Ouço-te às vezes revoltado e brusco, 
Escondido, fantástico, atirando 

Pela sombra das noites sem estrelas 

A blasfêmia colérica das ondas... 


Vicente de Carvalho, Palavras ao Mar [Poemas e Canções] 


is Cl hipálage ÚtaAáyé 


Consiste em alterar a ordem de palavras que deveriam 
corresponder a outras. 


“Devoro-te, ou decifra!” Era fascínio o aceno; 
À voz, morna e sensual, tinha afeto e ironia, 
Mas Edipo desvenda o enigma... Ruge em fúria 
O Grifo, e escarva o chão, bate contra o rochedo, 


Bilac, Édipo - II —A Esfinge [Tarde] 


SE E 





[Na tragédia, a punição da Esfinge para quem não decifrar o enigma proposto 
é colocada em ordem direta: “decifra-me ou devoro-te!”, na inversão feita pelo 
Poeta, a alternativa ou - precedida de vírgula - torna impossível classificar a 
figura como um hipérbato; portanto, é hipálage] 


E nas ondas murmurosas 

dos peregrinos adejos 

vão dar ao lábio das rosas 

o mel doirado dos beijos [ao lábio dos beijos, o mel doirado das rosas] 


Cruz e Souza, Abelhas [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


ils hipérbato ÚtrepBaróç 


Consiste na inversão abrupta, áspera, da ordem 
das palavras no texto. 


Mas, não sei como, vejo-te por brumas, 
além da de ouro constelada Porta, 


Cruz e Souza, Piedosa [Faróis] 


Mudo e sereno, um anjo a harpa doirada, 
Ressoante de súplicas, feria... 


Bilac, 1 [Via-Láctea] 


Vós, que o templo das idéias 
Largo — abris às multidões, 


Castro Alves, O Livro e a América [Espumas Flutuantes] 


De quem feitos ilustres se souberão, 
De quem ficão memorias soberanas, 
De quem se ganha a vida, com perdella, 
Doce fazendo a morte as honras della. 


Camões, Canto Sexto, Estrofe 83 [Os Lusíadas] 


Bem como os juncos sobre as ondas curvos 
A chuva bebem que derrama o céu, 


Fagundes Varela, À Lucília [Vozes da América] 


tis hipérbole úrrepBoAr 


Consiste na ênfase retórica exagerada, irreal. 
Costuma ser acompanhada de comparações 
por metáforas ou por símiles. 

Em latim, superlatio, ônis. 


As estrelas dirão — "Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria... " 


Hão de chorar por ela os cinamomos, Alphonsus de Guimaraens 


Passa um rei com o seu cortejo de espavento 
Elmos, lanças, clarins, trinta pendões ao vento. 
- "No meu diadema, disse o rei, quedando a olhar, 
Há safiras sem conta e brilhantes sem par, 
Couraçado de ferro, épico e deslumbrante, 
Passa no seu ginete um cavaleiro andante 

"E assim alumiarás com teu vivo esplendor 
Mil combates de heróis e mil sonhos d'amor! 
Montado numa mula escura, de caminho, 
Passa um velho judeu, avarento e mesquinho. 
"Com meu oiro em montão podiam-se comprar 
Os impérios dos reis e os navios do mar, 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


giiy hipocorismo <úrro-Kopílual> 


Consiste no uso de termos afetuosos, com emprego 
frequente de diminutivos, para denotar uma tratativa 
íntima, familiar. 


Sinos a defuntos! ai quem morreria! 
Olhai, foi o pobre do Ti-Zé Senhor!... 
Velho tão velhinho nenhum outro havia... 
Há noventa e quatro que era já pastor. 


Zagalzinho alegre, desde tenra infância 

Já de surrãozito cheio a tiracol, 

A escalar montanhas com ardor, com ânsia, 
Por pastagens bravas d'auroral fragrância, 
Branqueadinho a neve e doiradinho a sol!... 


Guerra Junqueiro, O Pastor [Os Simples] 


O pequenino coração ditoso 

canta canções de uma ave pequenina; 
e é um encanto ver assim radioso 

no peito de uma cândida menina 

o pequenino coração ditoso. 


Cruz e Souza, Versos à Infância [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


dis hipóstase ÚÓOTaGIÇ 


Consiste no desenvolvimento básico de uma ideia, 
de seus fundamentos. 


A IDEIA 


De onde ela vem?! De que matéria bruta 
Vem essa luz que sobre as nebulosas 
Cai de incógnitas criptas misteriosas 
Como as estalactites duma gruta?! 


Vem da psicogenética e alta luta 

Do feixe de moléculas nervosas, 

Que, em desintegrações maravilhosas, 
Delibera, e depois, quer e executa! 


Vem do encéfalo absconso que a constringe, 
Chega em seguida às cordas do laringe, 
Tísica, tênue, mínima, raquítica ... 


Quebra a força centrípeta que a amarra, 
Mas, de repente, e quase morta, esbarra 
No mulambo da língua paralítica. 


Augusto dos Anjos [Eu] 
[Nada melhor que um soneto intitulado A Ideia para dela apresentar seu 
próprio desenvolvimento. Hipóstase é um termo extremamente polissêmico 
e a definição acima vale apenas para o conceito retórico] 


dis hipotipose ÚtroTÚTWOIÇ 
Ut pictura poesis [A poesia é como a pintura], Horácio. In: Arte Poética 


Consiste em uma descrição tão vívida de uma ação, 
evento ou pessoa, que se tem a impressão de estar 
na presença. E um tipo de enargia. 


Abro a janella. Elevam-se fumaças 

Do engenho enorme. A luz fulge abundante 
E em vez do sepulchral Quarto-Minguante 
Vi que era o sol batendo nas vidraças. 


Augusto dos Anjos, Tristeza de um Quarto-Minguante [Eu] 


O Sertanista ousado agoniza, sozinho... 
Empasta-lhe o suor a barba em desalinho; 

E com a roupa de couro em farrapos, deitado, 
Com a garganta afogada em uivos, ululante, 

Entre os troncos da brenha hirsuta, - o Bandeirante 
Jaz por terra, à feição de um tronco derribado... 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 
[Veja o quadro na página seguinte] 


dis El hipotipose continuação) 





Rafael Falco, A Morte de Fernão Dias [óleo sobre tela] 
[A única diferença para o poema é que o bandeirante não está só] 


dis [El hipotipose [2] 
E 


— mm 








Parou a ventania. 

As estrêlas, dormentes, fatigadas, 
Cerram à luz do dia 

As misteriosas pálpebras doiradas. 


Vai despontando o rosicler da aurora; 
O azul sereno e vasto 
Empalidece e cora, 
Como se Deus lhe desse 
Um grande beijo luminoso e casto, 
A estrela da manhã 
Na altura resplandece; 
E a cotovia, a sua linda irmã, 
Vai pelo azul em cântico vibrando, 
Tão límpido, tão alto, que parece 
Que é a estrela do Céu que está cantando. 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


iy hipozeugma <úró-leúyua> 


Consiste na existência, em um contexto semântico, 
de um predicado em cada uma das sentenças, que 
se unem ao final do discurso. 


Eram só cinéreas nuvens 

os brasíleos horizontes! 
Curvadas tôdas as frontes 
caminhavam no descrer! — 

As brisas nem murmuravam... 
Os bosques nem soluçavam... 
Os peitos nem se arroubavam... 
— Estava tudo a morrer!... 


enfim!... os mares rebraman 
enfim!... os prados exclamam 

Já somos livre nação!!... 
Quebrou-se a estátua de gesso... 
Enfim!... - mas não... estremeço, 
vacilo... caio, emudeço... 


Cruz e Souza, Entre Luz e Sombra [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


dis hirmos cipuóç 


Consiste em estabelecer uma sentença longa e bem 
arrazoada, para rematá-la com exemplar sentimento. 
Encadeamento. 

Em latim, hirmôs. 


Debaixo da figueira, então, um cardo agreste, 
Já ressequido, disse à lágrima celeste: 


"A terra onde o lilaz e a balsamina medra 
Para mim teve sempre um coração de pedra. 


"Se a queixar-me, ergo ao céu os braços por acaso, 
O céu manda-me em paga o fogo em que me abraso. 


"Nunca junto de mim, ulcerado de espinhos, 
Ouvi trinar, gorgear a música dos ninhos. 


"Nunca junto de mim ranchos de namoradas 
Debandaram, cantando, em noites estreladas... 


"Voa a ave no azul e passa longe o amor, 
Porque ai! Nunca dei sombra e nunca tive flor!... 


"O lágrima de Deus, ó astro, ó gota d'água, 
Cai na desolação desta infinita mágoa!" 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


dis hísteron-próteron Uotepov-TrpÓTEpov 


Consiste na inversão da ordem dos fatos descritos ou 
da lógica frasal. Histerologia. E um tipo de hipérbato. 


Em vão!... E o gelo cresce, e espedaça o navio. 
E ele, subjugador do perigo e do medo, 
Sem um gemido cai, morto de fome e frio. 


Bilac, O Polo [As Viagens] 


As mulheres, tecendo os fios das madeixas, 
Cortavam-nas. 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 
Estás morto, estás velho, estás cansado! 
Cruz e Souza, Velho [Últimos Sonetos] 


Do círculo fatal chamado a morte e a vida, 
Floresta sem entrada e mundo sem saída. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
Morrer! que serve! a morte é o prólogo da vida! 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


ils homeopróforo ójoioTpópepoç 


Tido como cacofonia, consiste em repetir-se 
uma consoante no início de versos seguidos. 
E um tipo de aliteração. 


Que o Pontífice lamba os pés das monarquias, 

Que Tartufo conspire e D. João seduza, 

Que a treva inunde a escola e a honra empenhe a blusa, 
Que flamejem do mal as rúbidas crateras, 

Que a tirania lance a liberdade às feras, 

Que haja ódios, traições, roubos, assassinatos, 

Que exerçam a justiça, os filhos de Pilatos, 

Que rezem cantochão as línguas das espadas, 

Que o direito e Bodin caiam das barricadas, 

Que o povo tenha frio e se revolte e chore, 

Que o trabalho produza e o capital devore, 

E o milhão seja enfim o rei universal — 

Que nos importa a nós? que importa o bem e o mal? 
As velhas dissensões, a luta, o dogma, a crítica? 

Os rouxinóis não têm opinião política. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Coincidentemente, a consoante representativa desta figura é também a 
palavra que inicia cada verso; ao mesmo tempo, a letra e o nome da letra] 


ii, homeoptoto ójolórTwTOÇ 


Consiste em dispor, no final ou meio de versos sequentes, palavras 
de caso, classe, pessoa, tempo ou grau iguais. 


E o manto esfarrapado da realeza, 
E a púrpura sagrada das tiaras, 

Lá iam acurvar-se às mesmas aras, 
Lá iam disputar a mesma presa. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


Por isso vão passar perante a turbamulta 

como abrupta avalanche, enorme catapulta, 

numa marche aux flambeaux, os famulentos vícios 
que cavaram no globo horrendos precipícios, 

os vícios imortais, que infestam tribos, greis, 
povos e gerações, seitas, templos e reis 

e que são como a lava obscura da cratera 

que subterraneamente em tudo se invetera. 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Veja verbete anfigurismo] 


Si vas á Montsserrat ves per Sant......... Lluch 
que no “t picará 1' sol per mes que t'.... toch, 
no vajes ab calés, gasta mes................. poch, 


ves com Madó Guillaume sobre un..... ruch; 
Veurás allí unas perlas com un truch, 





las esmeraldas com un plat de............. foch, 

los diamants mes grossos que un gran.. roch, 
entre las llantias mira la del.................. duch; 

Si pujas á la hermita del bon................ grech, 
com molt no fassa lo xerrich................ xerrach, 
veurás pinsá que pren pinyó ab lo....... bech, 

de la má del que va vestit de un........... sach; 
altras cosas veurás que jono................ aplech; 
perque no caben en aquest.................. buyrach. 


Serra y Postius, poeta catalão do s. XVIII [Lo Ilibre dels poetas] 


diiy homeose quoíwoIç 


Consiste em aumentar, reforçar, embelezar a linguagem 
ou descrição através de comparação. Homose. 


E o mar, o vasto mar profundo e soluçante, 
Vendo surgir da Lua o pálido fulgor, 

Arqueia enormemente o dorso triunfante, 
Como um leão raivoso em convulsões d'amor. 


Havia no seu ar aquela valentia 

Feita de heroicidade e feita de harmonia, 

Aquela boa paz dos grandes corações 

Robustos, varonis, intrépidos, suaves, 

Que são ao mesmo tempo alegres como as aves, 
Fortes como os leões. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Na segunda estrofe, o Poeta exalta, por comparação, a figura da Justiça, 
que lhe aparece na condição de musa] 


A Alma te vê à luz da posição 

Em que fica entre as cousas e entre os dias: 
És sombra e, refletindo-se, varias, 

Como todas as sombras, pelo chão... 


Raul de Leoni, Felicidade [Luz Mediterrânea] 


dis homeoteleuto ójioioTélEUTOÇ 


Consiste em repetir a terminação em palavras 
adjacentes de um verso ou frase. 


Badalai, bimbalhai, tocai à esfera vasta! 
Levai os nossos ais rolando em vossas vozes! 


Bilac, Os Sinos [Tarde] 


Donzela bela, que me inspira à lira. 

Um canto santo de fervente amor, 

Ao bardo o cardo da tremenda senda 
Estanca, arranca-lhe a terrível dor. 

O triste existe qual a pedra medra, 

Rosa saudosa do gentil jardim, 

Qual monge ao longe já no claustro exausto 
Qual ampla campa a proteger-lhe o fim. 


Fada encantada, em teu regaço lasso, 
Viajante errante, deixa-me pousar; 
Lírio ou martírio, abre teu seio a meio, 
Estrela bela, vem-me enfim guiar. 


D'esta alma a palma de risonhos sonhos, 
Da mente ardente a inspiração do céu 

O vate abate às tuas plantas santas, 
Altivo e vivo, sendo escravo teu. 


Castro Alves, Exortação [Poesias Diversas] 


ii, *homiologia <ógoioç+Aóyoç> 
Consiste em repetição tediosa ou sem sentido. 


Traz-me o alívio dos alívios, 
ó virginal, 

ó lírio dos lírios níveos, 
ó lírio austral! 


Dentre as sonatas da lua 
celestial, 

lírio, vem, lírio, flutua, 
ó lírio astral! 


Cruz e Souza, Lírio astral [Faróis] 


Mudas epilepsias, mudas, mudas, 
mudas epilepsias, 

O tédio amargo, ó tédio dos suspiros, 
ó tédio d'ansiedades! 


Cruz e Souza, Tédio [Faróis] 


mi, *horismo ópiouó 
El 


Consiste em prover uma definição breve e precisa, 
especialmente pela explanação das diferenças 
entre termos associados. 


A UM POETA 


Longe do estéreo turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego. 


Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício: 


Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
E a força e a graça na simplicidade. 


Bilac [Tarde] 


iy idolopeia <cídoç> 


Consiste em introduzir no discurso falsas divindades ou 
pessoas falecidas falando, ou a elas atribuir pensamento. 


Ora Buda, que, em prol da nova fé levanta 
Na Índia antiga o clamor de uma cruzada santa 
Contra a religião dos brâmanes, — medita. 
Porque o sábio, envolvendo a tudo, em seu caminho 
Na mesma caridade e no mesmo carinho, 
Sem distinção promete a toda a raça humana 
A bem-aventurança eterna do Nirvana. 
Ergue-se Buda: 
“Purna!” 
O discípulo amado 

Chega: 

“Purna! é mister que a palavra divina 
Da água do mar de Omã à água do mar da China, 
Longe do Indus natal e das margens do Ganges, 
Semeies, através de dardos, e de alfanges, 
E de torturas!” 


Bilac, A Missão de Purna [As Viagens] 
[Buda não é uma falsa divindade; mas é uma pessoa falecida (e quase divindade), 
falando] 


lily imprecação imprecatio, ônis 
Consiste em lançar maldição ou praga contra pessoa. 


Maldito sejas tu por toda a eternidade! 

E não possa jamais na tua consciência 
Entrar um raio só de graça e claridade! 

Em nome da justiça, em nome da orfandade, 
Em nome da miséria, em nome da inocência, 
Em nome de Jesus, do Céu, da Providência 
Maldito sejas tu por toda a Eternidade! 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 
[Em sonho, Dom João assiste à imprecação final das almas redivivas de 
suas pálidas amantes, que, em coro, dizem ter sido assassinadas por ele, 
a rire a cantar. Veja a reação de Dom João em anacenose] 


Uma Vénus gritou com gestos de bacante: 
Chegou-te finalmente a grande expiação; 
Maldito sejas tu, ó meu antigo amante, 
Ó bêbedo arlequim, ó magro Dom João! 


Guerra Junqueiro, Os Saltimbancos [A Morte de Dom João] 


diiy insinuação insinuãtio, ônis 


Consiste em iniciar o discurso com palavras 
convincentes ao propósito de conquistar a 
boa vontade do leitor/ouvinte. Exórdio. 


23 armas, & os ba- 
RE riesafsinalados, 

7) Que da Occilental praya Lufie 
v tana, 
Por mares ntinca de antes nas 









negados, 

Pafjaram ; ainda alem da Taprobana, 
Em perigos, <> guerras esforçados, 
Mais do que prometiaa força bumana, 
E entre gente remota edificarão 
Nono Reino , que tanto fublnarão, 


E tambem as memorias oloriofas 
Daqueles Reis, que forão dilatando 
4 Fe, 0 lmperio , <7 asterras Viciofas 
De Africa, es de Afraandurão denaftando, 
E aqueles que por obras vaterofas 
Se vão da ley da Morte bertando. 
(untando efpath.rey por toda par.e, 
Se a tanto me ajudar o cigenho (7 arte. 


4 (efem 


Camões, Canto Primeiro, Estrofes 1 e 2 [Os Lusíadas] 
[Reprodução fac-similar da edição princeps de OS LVSIADAS, 1572; nestas 
duas estrofes iniciais, o Poeta faz a Proposição da Ode onde pretende contar 
os feitos portugueses se a tanto o ajudarem inspiração e técnica. Camões errou 
a concordância!!!999] 


di, interrogação percontátio, ônis 


Consiste em imaginar um diálogo com um hipotético 
interlocutor a quem se pergunta e de quem se obtém 
respostas ou objeções. 


Mais ia por diante o monstro horrendo 

Dizendo nossos fados, quando alçado 

Lhe disse eu: — Quem és tu? que esse estupendo 
Corpo, certo me tem maravilhado! 

A boca e os olhos negros retorcendo 

E dando um espantoso e grande brado, 

Me respondeu, com voz pesada e amara, 

Como quem da pregunta lhe pesara: 


— Eu sou aquele oculto e grande cabo 

A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompônio, Estrabo, 
Plínio e quantos passaram foi notório. 

Aqui toda a africana costa acabo 

Neste meu nunca visto promontório, 

Que pera o pólo Antártico se estende, 

A quem vossa ousadia tanto ofende. 


Camões, Canto Quinto, Estrofes 49 e 50 [Os Lusíadas] 
[Camões formula um diálogo entre Vasco da Gama e um hipotético gigante 
(Adamastor) que lhe aparece em visão, e que não é outro senão o Cabo 
das Tormentas, hoje Cabo da Boa Esperança; veja kenning] 


dl invocação invocâtio, ônis 


Consiste em fazer uma súplica aos deuses, entidades, 
fenômenos naturais, astros ou musas para inspirarem 
o Poeta. 


Luz que eu adoro, grande Luz que eu amo, 
movimento vital da Natureza, 

ensina-me os segredos da Beleza 

e de tôdas as vozes por quem chamo. 


Cruz e Souza, Luz da Natureza [Últimos Sonetos] 


Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 
Tanto horror perante os céus?! 
Ó mar, porque não apagas 
Co'a esponja de tuas vagas 

Do teu manto este borrão?... 
Astros! noites! tempestades! 
Rolai das imensidades! 

Varrei os mares, tufão! 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar)[Os Escravos] 


ii ironia ecípwveia 


Consiste em dizer algo de forma a fazer parecer o 
contrário do que se diz, com propósito de escárnio, 
sarcasmo ou gracejo. 


Tenho nas minhas mãos o único original 
Completo e verdadeiro; 

O papel é almaço e a letra é garrafal 
Como a dum bom caixeiro. 


De resto, enquanto à graça e mérito das trovas, 
São coisas de rapaz: 

De quando em quando têm certas imagens novas, 
Que não são muito más. 


Mas no entanto eu queimei, sem licença do autor, 
Poesias de cordel 

Feitas no velho estilo, o estilo trovador 
Do Serpa Pimentel. 


Já me tinha esquecido: há uma nota no fim 
Dos versos manuscritos, 

A letra é de mulher e a nota diz assim: 
“Para embrulhar palitos”. 


A nota que fechou com excelente prosa 
Esta arte de amar 

Explica-nos, leitor, a estante indecorosa 
Onde eu a fui achar. 


Guerra Junqueiro, “Vita Nuova” [A Morte de Dom João] 


di isocólon <íGoç+kwAov> 


Consiste em um período composto por dois cólons iguais 
ou com simetria sintática, cujo sentido revela-se somente 
pelo conjunto. Isócolo. 


Sete annos de pastor Jacob seruia 
Labão, pay de Rachel, serrana bella: 
Mas não seruia ao pai, seruia a ella, 
Que ella só por premio pretendia. 


Os dias na esperança de hum só dia, 
Passava, contentandose com vella: 
Porem o pai vsando de cautella 

Em lugar de Rachel, lhe daua Lya. 


Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora assi negada asua pastora, 
Como se a não tiuera merecida: 


Começa de seruir outros sete annos, 
Dizendo: Mais seruira, se não fora 
Pera tão longo amor tão curta a vida. 


Camões, Soneto [Rhythmas] 
Mas se me vê cos males tão contente, 
Faz-se avaro da pena, porque entende 


Que, quanto mais me paga, mais me deve. 


Camões, Soneto nº 5 [Rhythmas] 


dis isocólon [2] 


Tantas rosas colheste! E hoje, sozinho, 

por que estranhas o espinho em que te feres? 
Como as rosas são todas as mulheres: 

quem colhe a rosa também colhe o espinho... 


Guilherme de Almeida, XI-Suave colheita [Serenidade] 


Dura pena que dura sem medida 

por um crime d'amor breve e fortuito; 
de flor ditosa desditoso fruito: 

este colhido, aquela fenecida. 


Guilherme de Almeida, Camoniana, Sonêto xxj [Poesia Vária] 


As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


Gonçalves Dias, Canção do exílio [Poesias americanas — I-Primeiros 
Cantos] 


Eu mergulho em veludo e rendas de Malines, 
Com a graça infernal, as graças do deboche, 
Meu corpo que anda exposto em todas as vitrines 
Ao pé de Lacenaire e ao pé de Rigolboche. 


Guerra Junqueiro, A guitarra de D. João [A Morte de Dom João] 
— Terra, melhor que o céu! homem, maior que Deus!” 
Bilac, A Alvorada do Amor [Alma Inquieta] 


Dum lado a infâmia e do outro o copo da cicuta 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


dis Kkenning <kenna eitt viô> tnorueguês] 


Figura da poesia germânica medieval, notadamente 
nórdica e anglo-saxá, e da céltica, consiste em trocar 
o nome habitual de pessoa ou coisa. Na forma mais 

comum, compreende dois termos, um dos quais, (a 

palavra-base), é relacionado ao segundo formando 

um significado (quase-frasema) que qualquer 
deles não possui individualmente. 

Por exemplo, em anglo-saxão, o mar podia ser dito como seg!- 
rãa, 'caminho da vela', swan-rãa, 'caminho do cisne”, basp- 
weg, 'caminho do banho' ou hweel-weg, 'caminho da baleia”. 

O étimo significa expressar uma coisa em termos de outra, 
em old norse (norueguês antigo). A kenning está de modo 
particular associada à prática da poesia aliterativa, tendendo 
a tornar-se fórmula fixa. Os skalds (trovadores, bardos das 
cortes viking) faziam um uso tão extensivo de kennings que 
estas foram tidas como parte essencial do verso 'skáldico'. 
Assemelha-se à metonímia e à antonomásia. 


Louco, ululante, e impotente 
Como um verme, - Adamastor 
Verá pela tua gente 

Galgado o cabo do Horror! 


Bilac, Sagres [As Viagens] 
[Adamastor, um horrendo gigante, se apresenta aos marinheiros de Vasco 
da Gama, que, 'vendo-o' nessa idealização, materializam-no como o Cabo 
do Horror, o depois chamado Cabo da Boa Esperança, benfazejo ponto 
de passagem obrigatório para a Carreira das Índias. Veja antonomásia] 


Adamastor, mítico gigante da mitologia greco-romana, afundava as naus e sua 
figura se desfazia em lágrimas, que eram as águas salgadas que banhavam o 
Cabo do Horror, ou das Tormentas, ou Tormentório, na confluência dos oceanos 
Atlântico e Índico, alegados domínios do monstrengo. 

O episódio lusiádico começa quando chegados ao cabo, no meio de uma 
tempestade, os marinheiros avistam o titã, tão terrível que «Arrepiam-se as carnes 
e o cabelo / À mie a todos só de ouvi-lo e vê-lo». Aqui está o puro pavor, a ameaça 
iminente da aniquilação, fisicamente sentida - as carnes engelham-se, os cabelos 
crispam-se. O espetáculo é envolvente, grandioso, terrificante. Este semideus do 
mal, encarnação dos perigos da arriscada travessia, precede-se de uma nuvem 
negra, que surge rasante sobre as cabeças dos navegantes. Porém, mais 
surpreendente ainda é a orquestração que o mar faz com este elemento aéreo: 
«Bramindo, o mar de longe brada, / Como se desse em vão nalgum rochedo». 

Na segunda parte do episódio, o Adamastor fala' e, qual oráculo, vaticina o 
destino cruel que espera os navegadores que atravessarão os seus domínios. 
Representa, assim, em figuração grandiosa e comovida, a sua oposição à audácia 
dos navegadores portugueses e a predição da história trágico-marítima desses. 

[copilação adaptada - Wikipédia] 
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Centro Cultural Rodrigues de Faria — Forjães, Portugal 


q leixapren [texto descritivo e poema em galego] 


Consiste na repetiçom dos segundos versos de cada par 
de estanças como primeiros do par de estanças seguintes. 
Leixa-pren. Tem a significaçom de deixa-colh. 


Rogo-te, “ay amor, que queyras migo morar 
Tod” este temp”, en quanto uai andar, 
a Granada meu amigo. 


Rogo-te, “ay amor, que queyras migo seer 
tod” este temp”, en quanto uay uiuer 
a Granada meu amigo 


Tod” este temp”, en quanto uai andar, 
lidar con mouros e muytos matar 
a Granada meu amigo. 


Tod” este temp”, en quanto uai uiuer, 
lidar con mouros e muytos prender 


a Granada meu amigo. 


Rui Martinz do Casal, s. xiii, 765 [Cancioneiro da Vaticana) 


dy litotes ATÓTNS 


Consiste na sugestão meio eufemística, irônica 

de uma ideia, às vezes pela negação do seu oposto; 

ou, em dizer pouco para sugerir muito, atenuadamente; 
ou ainda, o que exprime não é para ser entendido ao pé 
da letra, mas para, de modo enfático, ser percebido o 
contrário. Também se diz lítotes. 

Em latim, diminútio, ônis. 


De resto, enquanto à graça e mérito das trovas, 
São coisas de rapaz: 
De quando em quando têm certas imagens novas, 
Que não são muito más. [são aceitáveis] 


Guerra Junqueiro, “Vita Nuova” [A Morte de Dom João] 


E o povo... o povo é rei! E rei como Jesus, ['rei" sem Reino] 
Para beber o fel, para morrer na cruz. — [para findar sofrendo] 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
De modo tal minha atenção desvias, 
Com tal perícia meu engano teces, 
Que, se gelado o coração tivesses, [que, ainda me amando] 
Certo, querida, mais ardor terias. [tão pouco ardor me devotas] 


Bilac, IX [Via-Láctea] 


E além disso a mulher de que se trata 
Não era aí nenhuma aristocrata, [era uma plebeia) 


Guerra Junqueiro, Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


di litotes [2] 


Pegai na vossa fé, pegai nos vossos brios 
E dai-os de comer aos magros cães vadios, 


Que nem por isso mesmo hão-de engordar! 
[que mesmo assim se manterão magros] 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


Ela não sabe que a estrela vésper 

Influi nas almas lascivo ardor: 

Que, não sem causa, no tempo antigo, [com razão] 
A estrela vésper chamou-se — Amor. 


Junqueira Freire, A Freira [Inspirações do Claustro] 


Ao menos uma vez quisera, ó virgem, 

Ver em teu rosto a contração da raiva, 

Que do terno langor que te define, 

Nem sempre gosto. [sempre desgosto; sempre detesto] 


Junqueira Freire, Nem sempre [Inspirações do Claustro] 


Quando de noite, nos serões de inverno, 

A voz soltares modulando um canto, 

Lembre-te os versos que inspiraste ao bardo, 

Não te esqueças de mim, que te amo tanto. [lembres-te de mim] 


Fagundes Varela, Não te esqueças de mim! [Vozes da América] 


Porque não é por sentimento vago, [é por verdadeira revelação] 
nem por simples e vã literatura, [e com clara exposição] 
nem por caprichos de um estilo mago [e com sincera verdade] 


que sinto tanto a tua essência pura. 


Cruz e Souza, Piedosa [Faróis] 


dis litotes [3] 
MOTE 


Procuro um mote, 


pra dizer só 


uma litote: 


não estou tão só, 
tenho este mote. 


Autor [Retórica e Poética] 
[A figura está caracterizada pela negação do oposto; e para caracterização, 
também, como um poema figurado, aparece a atenuação, no caso, gráfica, 
representada pela redução do corpo das letras, dois pontos por verso] 


AN tes vel litota te vr att Drecul.fub fecs 
8! É! tóte mate:interptaé min” oicens plus 
Mau fqnis:vrnónouus imo ver”:tenó citunhipiês 

(s fapiês:gen? x fpés nó videnê fimplicit d:eLimo rauileis 
plicirer: Er muncra nó fpernas:fs hbeter fufcipras.veleco 
ucrfo cú plus otcit t mun? fignar vi dic "Pap.t VEM DO 
ctrinale S$tet fub ca firmádo negato bina.z ficfm cu lt 
tote fit ci OUC negatiões prá facidt aff.rmarione: VE Ss 
dconecnó x feribo.z oiciê a litos qõ cit oiffoluto: quia 
due partes refoluunt in pid.t cit cótraria litore cudans 


tropo qui oicitur iperbole. 





[Figura do verbete litote no primeiro dicionário: Catholicon, de Balbus, em 1460; a 
letra L impressa significa que o espaço deverá ser preenchido com um 'L' capitular 
na técnica de iluminura] 


É logopeia Aóyortroiia 


Na Poética moderna, é modo retórico de avaliar um poema, 
que depende, em parte, da sensibilidade do ouvinte ou leitor 
em considerar se o poema combina as palavras de modo a 
sugerir a ideia de beleza, de sublime, não apenas na forma, 
mas no conteúdo, ou seja, se conjuga harmoniosamente o 
sintático e o semântico para bem expressar a formulação do 
pensamento. Assim, o meu exemplo pode não ser o que se 
adequa à imaginação do meu leitor; escolhi, de propósito, 

um tema que não se espera em Augusto dos Anjos, que é, 

reconhecidamente, Poeta cientificista, do macabro, afeito a 
cacozelias, mas que soube nessa estrofe celebrar a Arte de 
forma tão eurrítmica — malgrado a cacofonia de as rochas 
rígidas — tão surpreendente, que só parece ser dele pela 

expressividade singular com que poetava. De tão completa 
e perfeita — estranhamente inserida em um contexto que 

mal lhe parece próprio — daria uma bela esparsa. 
E ainda se pode ver uma esticomítia. 


Somente a Arte, esculpindo a humana magua, 
Abranda as rochas rígidas, torna agua 
Todo o fogo tellúrico profundo 
E reduz, sem que, entanto, a desintegre, 

À condição de uma planicie alegre, 

A aspereza orográphica do mundo! 


Monologo de uma Sombra [Eu] 


ii, macrologia <uakpóç+hóyoç> 


Consiste no uso excessivo de palavras além do 
necessário ao discurso ou estilo; ou a exibição 
de falsa eloquência. 


SONHO BRANCO 


De linho e rosas brancas vais vestido, 
sonho virgem que cantas no meu peito!... 
És do Luar o claro deus eleito, 

das estrêlas puríssimas nascido. 


Por caminho aromal enflorescido, 
alvo, sereno, límpido, direito, 

segues radiante, no esplendor perfeito, 
no perfeito esplendor indefinido... 


As aves sonorizam-te o caminho... 
E as vestes frescas, do mais puro linho 
E as rosas brancas dão-te um ar nevado... 


No entanto, ó sonho branco de quermesse! 
Nessa alegria em que tu vais, parece 
que vais infantilmente amortalhado! 


Cruz e Souza [Broquéis] 
[As palavras marcadas demonstram o excessivo uso (neste caso, sem falsa 
eloquência) de sinônimos ou da repetição dos vocábulos do título-tema do 
soneto, além da obsessão pelo branco, alvor, alvura, brilho, níveo, presente 
em toda a obra do Poeta] 


E 
1 9 mad rigal [texto e poema em castelhano] 


Composición poética renacentista, fina, galante 
y romântica, en general formada por dos 
tercetos y dos dísticos. 


MADRIGAL 


Ojos claros, serenos, 
si de un dulce mirar sois alabados, 
“por qué, si me miráis, miráis airados? 


Si cuanto más piadosos 
más bellos parecéis a aquel que os mira, 
no me miréis con ira 


porque no parezcáis menos hermosos. 
| Ay, tormentos rabiosos! 


Ojos claros, serenos, 
ya que así me miráis, miradme al menos. 


Gutiérrez de Cetina (1520-1557?) 
[Poeta sevilhano, compuso cinco madrigales, el Ilamado "Homer* del madrigal 
espario!", no porque hiciese muchos, sino porque nos dejó uno perfectísimo; fué el 
poeta del amor por excelencia y no tuvo rival alguno entre los poetas de su época] 


" 
A E 
| 2 E ca marinha <marinús, a> 


Composição poética que, à semelhança das marinhas 
da pintura, trata de cenas que têm o mar como tema. 


Sobre as ondas oscila o batel docemente... 
Sopra o vento a gemer. Treme enfunada a vela. 
Na água mansa do mar passam tremulamente 
Áureos traços de luz, brilhando esparsos nela. 


Lá desponta o luar. Tu, palpitante e bela, 
Canta! Chega-te a mim! Dá-me essa boca ardente! 
Sobre as ondas oscila o batel docemente... 
Sopra o vento a gemer. Treme enfunada a vela. 


Vagas azuis, parai! Curvo céu transparente, 
Nuvens de prata, ouvi! — Ouça na altura a estrela, 
Ouça de baixo o oceano, ouça o luar albente: 
Ela canta! — e, embalado ao som do canto dela, 
Sobre as ondas oscila o batel docemente. 


Bilac, Marinha [Sarças de Fogo] 





Fui bailar no meu Batel res 
Além do mar cruel (Dulce Pontes) Dm = 


http:/lletras.terra.com.br/dulce-pontes/65280/ 


diy meiose jEíwOIÇ 


Consiste em diminuir ou atenuar depreciativamente 
uma formulação. 


E ela brada-lhe: “A pé! Nem mais um só momento! 
Levanta-te do leito! Enquanto tu descansas 

Jazem alí no chão três pálidas crianças, 

Três filhos, vê lá bem, três filhos sobre os quais 
Anda a morte a pairar com risos infernais. 

Se hão-de ter afinal um mísero destino; 
Andando como tu, ao frio, ao vento, à neve... 

Não te levantes, não!... Antes a morte os leve.” 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Eu hei de ir para o Céu por mal dos meus pecados: 
O Céu é hoje em dia um velho pardieiro, 

Um grande casarão, sem vidros, sem telhados, 
Aonde vão dormir os corpos arruinados 

Que já não têm saúde, e já não têm dinheiro. 

Já vós vedes agora, ó almas cristalinas, 

Que o paraíso, enfim, não é para invejar; 

É muito pitoresco, assim como as ruínas, 

Mas só deve ser visto em noites de luar. 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 


7  melopeia pehorroio 


“a langue, mole e morna melopéia, ” 
Cruz e Souza, Violões que choram [Faróis] 


Na Poética, representa a 'musicalidade' presente nos 
poemas, sobretudo dos versos hendecassílabos — que 
são declamados como dois pentassílabos, como se 
'cantados' — ou nos pentassílabos. 


A tarde morria! Nas águas barrentas 
As sombras das margens deitavam-se longas; 
Na esguia atalaia das árvores secas 
Ouvia-se um triste chorar de arapongas. 


A tarde morria! Dos ramos, das lascas, 
Das pedras, do líquen, das heras, dos cardos, 
As trevas rasteiras com o ventre por terra 
Saíam, quais negros, cruéis leopardos. 


Castro Alves, Crepúsculo Sertanejo [Espumas Flutuantes] 


E o feliz Dom João, traidor como a serpente, 
Por entre o nevoeiro espesso dos caminhos 
Cantava esta canção maliciosamente: 


“Ó pálidas rosas “Deitai-vos donzelas 
Que em noites saudosas E em noites tão belas 
Dormis langorosas Fugi das janelas 

Da Lua ao clarão, Que eu sou Dom João. 


Guerra Junqueiro, A Noite dos Amores [A Morte de Dom João] 


» A 
q >: melopeia [2] [conforme Ezra Pound] 


Este poema é uma amostra muito rica de melopeia, 
porque associa a musicalidade à noção dos passos 
da dança, expressos pela variação na métrica. 


[andamento andante] 

QUE BELAS as margens do rio possante, 
Que ao largo espumante campeia sem par!... 
Ali das bromélias nas flores doiradas 
Há silfos e fadas, que fazem seu lar... 
[andamento allegro] 

E, em lindos cardumes, 
Sutis vaga-lumes 
Acendem os lumes 
P'ra o baile na flor. 
E então — nas arcadas 
Das pétalas doiradas, 
Os grilos em festa 
Começam na orquestra 
Febris a tocar... 

[andamento presto] 
E as breves 
Falenas 
Vão leves, 
Serenas, 
Em bando 
Girando, 
Valsando, 
Voando 


No ar!.. 
[se o leitor seguiu as indicações, 'bailou' o poema] 
Castro Alves, O Baile na Flor [A Cachoeira de Paulo Afonso] 


a 


A 


A 
T 


1 > melopeia [3] [conforme Ezra Pound] 


[Leia as 4 primeiras estrofes e o refrão em andamento presto; a última em andante] 


Tu, ontem, Valsavas: Meu Deus! Calado, Na valsa 
Na dança -Teus belos Eras bela Sozinho, Cansaste; 
Que cansa, Cabelos; Donzela; Mesquinho; Ficaste 
Voavas Já soltos, Valsando, Em zelo Prostrada; 
Co'as faces 'Revoltos, Sorrindo, Ardendo, Turbada! 
Em rosas Saltavam, Fugindo, Eu vi-te Pensavas, 
Formosas Voavam, Qual sifo Correndo Cismavas, 
De vivo, Brincavam Risonho Tão falsa E estavas 
Lascivo No colo Que em sonho Na valsa Tão pálida 
Carmim; Que é meu; Nos vem! Veloz! Então; 
Na valsa E os olhos Mas esse Eu triste Qual pálida 
Tão falsa, Escuros Sorriso Vi tudo! Rosa 
Corrias, Tão puros, Tão liso Mas mudo Mimosa 
Fugias, Os olhos Que tinhas Não tive No vale 
Ardente, Perjuros Nos lábios Nas galas Do vento 
Contente, Volvias, De rosa, Das salas, Cruento 
Trangjiila, Tremias, Formosa, Nem falas, Batida, 
Serena, Sorrias, Tu davas, Nem cantos, Caída 
Sem pena Pr'a outro Mandavas Nem prantos, Sem vida, 
De mim! Não eu! A quem?! Nem voz! No chão! 
Quem dera Quem dera Quem dera Quem dera Quem dera 
Quessintas” muita | Lorata a csmastilsdo lan 

As dores 

De amores 

Que louco 

Senti! 

Quem dera 

Que sintas!... 

- Não negues, 

Não mintas... 

- Eu vil... 


Casimiro de Abreu, A Valsa [As Primaveras] 


dis *mempsia LéLyiç 


Consiste em proferir uma queixa, um lamento e pedir, 
implorar ajuda. 


Mas eu, Senhor!... Eu triste abandonada 
Em meio das areias esgarrada, 


Perdida marcho em vão! 

Se choro... bebe o pranto a areia ardente; 
talvez... p'ra que meu pranto, ó Deus clemente! 
Não descubras no chão... 


E nem tenho uma sombra de floresta... 
Para cobrir-me nem um templo resta 


No solo abrasador... 
Quando subo às Pirâmides do Egito 
Embalde aos quatro céus chorando grito: 


) 


"Abriga-me, Senhor!... 


Castro Alves, Vozes d "África [Os Escravos] 


dis mesodiplose uEcodiTAwoIÇ 


Consiste em repetir a mesma palavra ou palavras 
no meio de sucessivas sentenças. 


DECADÊNCIA 


Afinal, é o costume de viver 

Que nos faz ir vivendo para a frente. 
Nenhuma outra intenção, mas, simplesmente, 
O hábito melancólico de ser... 


Vai-se vivendo... é o vício de viver... 
E se esse vício dá qualquer prazer à gente, 
Como todo prazer vicioso é triste e doente, 
Porque o Vício é a doença do Prazer. 


Raul de Leoni [Luz Mediterrrânea] 


Onde ia aquela nau? — Ao Oriente. 

A outra? — Ao pólo. A outra? — Ao ocidente. 
Outra? — Ao norte. Outra? — Ao sul. 

E o que buscava? A foca além no pólo; 

O âmbar, o cravo no indiano solo, 

Mulheres em 'Stambul. 


Castro Alves, Jesuítas [Espumas Flutuantes] 
[Mais de Castro Alves e seus 'perfumes”] 


lily metábase jETÁáBaOIÇ 


Consiste na mudança de uma ideia para outra ou de 
retorno a um tema comentado e do qual se afastara. 


E a branca aparição, ligeira como o vento, 
Perdeu-se pelo azul do claro firmamento, 
Deixando atrás de si na luminosa esteira 
O aroma virginal da flor da amendoeira. 


E nesse mesmo instante, em pé sobre a montanha, 
Eu vi alevantar-se uma mulher estranha, 

Com gestos varonis, simplicidade estóica. 
Pairava-lhe no lábio um riso deslumbrante; 
Trazia o peito nu; dourava-lhe o semblante 

A luz crepuscular duma tristeza heróica. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Na primeira estrofe o Poeta dialogara com sua musa; na seguinte vai dialogar 
com a Justiça] 


Consentem nisto todos, & encomendão 
A Veloso que conte isto que aproua, 
Contarei disse, sem que me reprendão 
De contar cousa fabulosa, ou nova: 


Camões, Canto Sexto, Estrofe 42 [Os Lusíadas] 
[Na estrofe anterior o Poeta encerra as histórias sobre Netuno e Baco 
e agora contará o episódio dos Doze de Inglaterra] 


piiiy metábole jEtaBoAr 


Consiste na repetição de uma ideia pelo uso de palavras 
diferentes. 


Vinha tombando a noite. Escuridão sem fim: 
Negra como o terror, triste como Caim. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


À ave mostra o ninho 
À luz, alma de Deus que brilha e canta... 
A mãe mostra o filhinho, 
O ramo mostra a flor; 
E mãe e ninho e ave e ramo e planta 
Tudo te mostra, ó Deus, o seu amor! 


Guerra Junqueiro, Romanticismo [A Morte de Dom João] 


Um suspiro tão profundo, tão profundo 
que arrasta em si tôda a paixão do mundo 


Suspiro de martírio, de ansiedade, 
de alívio, de mistério, de saudade. 


Suspiro imenso, aterrador e que erra 
por tudo e tudo eternamente aterra... 


Cruz e Souza, Pandemonium [Faróis] 


pliiy metáfora juEtapopá 


Consiste na transferência do significado de um termo 
para uma significação que não a sua, subjetiva; uma 
coisa por outra. E mais fácil percebê-la que defini-la, 
tem função expressiva e destaca aspectos que o 
termo em si não evoca; é a mais propagada 

figura de retórica. 


Depois o areal extenso... 


Depois o oceano de pó... [o deserto] 
Depois no horizonte imenso 
Desertos... desertos só... [o oceano] 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar)[Os Escravos] 


Quando eu for misturar-me com as violetas, 

Minha lyra, maior que a Biblia e a Phédra [minha poesia] 
Reviverá, dando emoção á pedra, 

Na acustica de todos os planetas! 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 


Nessas tábuas oscilantes, [as naus e caravelas] 
Sob essas asas abertas, [as velas] 

A alma dos teus navegantes 

Povoa as águas desertas. [o oceano] 


Bilac, Sagres [As Viagens] 


Transformando em alhambras nossas tendas, [palácios] 


Raul de Leoni, Imaginação [Luz Mediterrânea] 


ils Cl metáfora [2] 


Não verás, com o olhar em chama, 
Abrir-se, no oceano azul, 
O vôo [o singrar ] das naus do Gama, 
De rostros feitos ao sul... 


Bilac, Sagres [As Viagens ] 


[O Poeta está “dizendo” ao Infante Dom Henrique que, por já estar morto, não verá 
com o olhar em chama [nitidamente], as naus de Vasco da Gama singrando o oce- 
ano azul, em busca do caminho marítimo para as Índias, e compara-as a pássaros 
em vôo, referenciando as 'proas' das naus, como 'bicos' (rostros /ó/ ) de pássaros, 
“ajustados, apontados" (feitos) ao sul. A imagem é correta e adequada, porquanto, 
curiosamente, um rostro era o ornato da proa dos navios a remo, na antiguidade 
romana, usado também como aríete para perfurar o casco dos navios inimigos. 

A singradura das “naus”, equiparada a 'vôo' de pássaros é metáfora; o 'rostro' 
representando a proa, a parte pelo todo, é sinédoque; o 'olhar em chama' é 
sinestesia e o 'oceano azul”, sem querer criticar, um asquematisto; é uma 
estrofe retórica, em toda sua plenitude: contém uma figura em cada verso.] 





Rostro de trirreme em moeda romana (Denário — face) 


dis metáfora seguida 


Até já me lembrei, maldita fantasia! 
De abrir com uma bala a negra sepultura; 


Guerra Junqueiro, Os Saltimbancos [A Morte de Dom João] 
[O poeta criou uma metáfora indireta e seguida ao dizer que a fantasia do suicídio, 
pelo tiro em si mesmo, leva à óbvia conclusão de que a bala que lhe tira a vida, 
abre, metaforicamente, uma necessária sepultura; negra, como classifica. A 'cor 
da sepultura pode ser apenas um recurso métrico, à falta de outro que não lhe 
ocorreu, mas, provavelmente, é mais uma metáfora para consubstanciar o horror 
de sua maldita fantasia, se for lida nas acepções de escura, sombria, tenebrosa, 
como soe ser uma sepultura. 


Guerra Junqueiro usou 44 vezes o sentido metafórico de negro (a), nessa obra; 
leia alguns exemplos: 


Eu negra flor do mal silenciosa e calma, 

Mais negros do que o mar, mais livres do que os ventos, 
Negra como terror, triste como Caim. 

Corria pelo espaço um negro magnetismo... 

A escola! oh, negro terror, abraseado abismo! 

Só eu posso arrancar-te a negra flor do tédio, 

Em negro turbilhão rompem dos seus covis 

E negras maldições, agudas como lanças, 

N'isto echoou atravez do negro céo profundo 

Terminou a funcção. É negro o firmamento. 

No rijo e negro pão cravando os dentes brancos, 

Vão leval-as depois ao negro seminario, 

Negro Himalaia de agonias, [bela metáfora] 


Ie oe ole e ole aÃ oJk oÃe oie ole e ole 2Ãe ole 2Ãe oi ole je ole oÃe ole ole oi ole Je ole oJe oie >Ãe oi ole Je ole oJe oie ole oie ole oÃe ole oJe ole ole oi ole Je ok ole ole ok 


Quando o vento da dor franzir a calma 
superfície do lago de tua alma 
e desfolhar a flor do teu sorriso 


Guilherme de Almeida, Paraiso perdido [Simplicidade] 


lily metálage TOMMY 


Consiste em tratar como objeto uma frase ou palavra 
inserida em outra expressão. 
Em latim, suppositio, onis. 


— As palavras da fé vivem num só momento 


Mas as palavras más, as do ódio e do despeito, 
O “não!” que desengana, o “nunca!” que alucina, 
E as do aleive, em baldões, e as da mofa, em risadas, 


Bilac, Palavras [Tarde] 


É o transcendentalissimo mysterio! 

É o nous, é o pneuma, é 0 ego sum qui sum, 
É a morte, é esse damnado numero Um 
Que matou Christo e que matou Tibério! 


Augusto dos Anjos, Ultimo Crédo [Eu] 


Mas, conguanto não pode hauer desgosto 
Onde esperança falta, la m'esconde 
Amor hum mal, & que matta, & não se vê: 


Que dias ha que n'alma me tem posto 
Hum não sei que, que nasce não sei onde, 


Vem não sei como, & doe não sei porque. 


Camões, Busque Amor novas artes, novo engenho, [Rhythmas] 


ij metalepse ueTáANWIS 


Consiste em se conhecer a causa pela expressão da 
consequência e vice-versa, ou em revelar a coisa que 
se indica por meio de um sinal. 


Já da morte o palor me cobre o rosto, 


Álvares de Azevedo, soneto [Lira dos Vinte Anos] 


A treva, espião de Deus, imensa, indefinida, 
Vinha apagar a luz para espreitar a vida. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Por que partir tão cedo? inda vem longe o dia... 
Ouves? é o rouxinol. Não é da cotovia 

Essa encantada voz. Repara, meu amor: 

Quem canta é o rouxinol na romãzeira em flor. 
Toda a noite essa voz, que te feriu o ouvido, 
Povoa a solidão como um longo gemido. 
Abracemo-nos! fica! inda vem longe o sol! 

Não canta a cotovia: é a voz do rouxinol! 


Bilac, Romeu e Julieta [Alma Inquieta] 


il metanoia eTáyvoLa 


Consiste em qualificar uma afirmação para exprimi-la 
de melhor forma, ás vezes pelo uso de negativa. 
Em latim, corrêcitio, onis. 


Mas, porque nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes opressões, e em todo feito 
Segue o temor os passos da esperança, 

Que em suor vive sempre de seu peito, 

Me mostras tu tão pouca confiança 

Desta minha verdade, sem respeito 

Das razões em contrário que acharias 

Se não cresses a quem não crer devias. 


Porque, se eu de rapinas só vivesse, 
Undívago ou da pátria desterrado, 
Como crês que tão longe me viesse 
Buscar assento incógnito e apartado? 
Porque esperanças, ou porque interesse 
Viria exprimentando o mar irado, 

Os antárticos frios e os ardores 

Que sofrem do Carneiro os moradores? 


Camões, Canto Oitavo, Estrofes 66-67 [Os Lusíadas] 
[Diante da desconfiança que parece cercar as reais intenções de sua chegada 
à Índia, Vasco da Gama responde ao Samorim de Calicut que este não devia dar 
crédito a quem não merece (mouros, catuais e arúspices) e explica-se mostrando 
que não faz sentido imaginá-lo um vagabundo vindo de tão longe para obter asilo] 


dh metonímia ertwvugia 


Consiste em se fazer referência a alguém ou algo 
nomeando um de seus atributos; é uma relação 
qualitativa, sendo referida ao efeito pela causa, ao 
possuidor pela coisa possuída, matéria por produto, 
autor pela obra, concreto pelo abstrato, significante 
pelo significado etc, ou vice-versa. 


Que um chocalho de bronze hiperbólico — um sino — 
Guerra Junqueiro, A hidra [AVelhice do Padre Eterno] 


Ninguém ao certo saberá dizer 
Se era filha de Cristo ou de Mafoma; [religião cristã ou muçulmana] 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


Travou da espada c”uma fúria imensa 


Erguendo ao ar o ferro coruscante 
Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João [A Morte de Dom João] 
E o que soltou ao mar a quilha, e ao vento o pano; [navio; vela) 
Bilac, Benedicite! [Tarde] 


A treva, espião de Deus, imensa, indefinida, 
Vinha apagar a luz para espreitar a vida. — [deitar o sol] 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


diy micterismo [uukTNpIONÓÇ] 


Consiste em ironia acompanhada de gesto ou sinal 
de expressão desdenhosa, de escárnio ou mofa. 
Em latim, subsannãtio, ônis. 


IMPÉRIA 


E até podes também ser enforcado, 
Mas, sendo assim... 


DOM JOÃO 


Irei de braço dado 
Contigo, ó minha amante. 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 


(O poeta abre de novo o caixão do doutor Fausto e diz-lhe:) 


Quando vendeste a alma, bem sabias 
Aquilo que vendias!... 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 


Pouco me pesa que mofeis sorrindo 
Destes versos puríssimos e santos: 
Porque, nisto de amor e íntimos prantos, 
Dos louvores do público prescindo. 


Bilac, XXXV [Via-Láctea] 


dis mitologismo mythologisme | francês) 


Consiste em apoiar o discurso em deidades ou 
em figuras mitológicas da Antiguidade clássica, 
pela simbologia que elas representam. 


Cessem do sabio Grego, & do Troyano, 
As nauegações grandes que fizerão: 
Callesse de Alexandro, & de Trajano, 
A fama das victorias que tiverão, 

Que eu canto o peyto illustre Lusitano, 
A quem Neptuno, & Marte obedeçerão: 
Cesse tudo o que a antigua Musa canta, 
Que outro valor mais alto se aleuanta. 


Camões, Canto Primeiro, Estrofe 3 [Os Lusíadas] 


Clotho, Atropos, Typhon, Lachesis, Siva... 
E acima delles, como um astro, a arder 

Na hyper-culminação definitiva 

O meu supremo e extraordinário Ser! 


Augusto dos Anjos, Canto de Omnipotencia [Outras Poesias] 


Eu, perdido no Cosmos, me tornara 

A assembléa belligera malsã, 

Onde Ormuzd guerreava com Ahriman, 
Na discordia perpétua do sansára! 


Augusto dos Anjos, Viagem de um Vencido [Outras Poesias] 


q mordobre [textos descritivos e poema em galego] 
Mordobre é tanto como dobre quanto é no entendimento 
das palavras, mas as palavras desvariam-se, 


porque mudam os tempos. 
Arte de Trovar, s. XIII?, Anônimo [Canc. Bibl. Nac. Lisboa] 


O mordobre consistia na repetiçom de umha mesma raiz com 
diferentes sufixos. 


'Se eu podesse desamar 
a quen me sempre desamou, 
e podess'algun mal buscar 
a quen mi sempre mal buscou! 
Assy me vingaria eu, 
se eu podesse coyta dar, 
a quen me sempre coyta deu”. 


Vel que ousass” en preguntar 
a quen me nunca preguntou, 
per que me fez en ssy cuydar, 
poys ela nunca en min cuydou. 
E por esto lazero eu, 
porque non poss'eu coyta dar, 
a quen mi sempre coyta deu. 


Pero da Ponte, s. xiii, (7) (Cancioneiro da Vaticana) 


T nênia neenia, ae 


Composição poética caracterizada por uma lamentação 
fúnebre, melancólica e plangente. E um tipo de elegia, 
um treno. 


Meu Filho, dorme, dorme o sono eterno 
No berço imenso, que se chama - o céu. 
Pede às estrelas um olhar materno, 
Um seio quente, como o seio meu. 

- Ave - te espera da lufada o açoite, 

- Estrela - guia-te uma luz falaz. 

- Aurora minha - só te aguarda a noite, 
- Pobre inocente - já maldito estás. 


Perdão, meu filho... se matar-te é crime 
Deus me perdoa... me perdoa já. 
A fera enchente quebraria o vime... 
Velem-te os anjos e te cuidem lá. 


Meu filho dorme... dorme o sono eterno 
No berço imenso, que se chama o céu. 
Pede às estrelas um olhar materno, 
Um seio quente, como o seio meu. 


Castro Alves, Mater dolorosa [Os Escravos] 





E ii *nidargana TG T [sânscrito] 











Figura formada na relação lógica de similaridade/ 
analogia entre dois predicados, consiste na afirmação 
de uma relação que não existe de fato entre objetos e 
que a leva a uma comparação. Reflexão. 

Na retórica latina é o símile. 


És engraçada e formosa 
Como a rosa, 

Como a rosa em mês d' Abril; 
És como a nuvem doirada 
Deslizada, 

Deslizada em céus d”anil. 


Gonçalves Dias, A Leviana[Poesias Diversas] 


E tu és como a lua: inda és mais bela, 
Quando a sombra nos vales se derrama, 


Álvares de Azevedo, Minha Amante [A Lira dos Vinte Anos] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença teu rosto tem a beleza da lua] 


lily noema vónua 


Consiste em dizer uma coisa querendo dizer outra 
através de um pensamento sutil e dissimulado. 


“Ao passar entre o arvoredo, 

- Ai que sustos! aí, que medo! - 
Direis vós todas febris... 

E esses peitos virginais 
Palpitarão... Fora o mais... 

Fora o mais que não se diz. 


E as solícitas mães, as velhas mães piedosas, 
Ao irem acordar as filhas desmaiadas, 

Não lhes vendo nas faces as purpurinas rosas, 
Exclamavam depois, loucas, sobressaltadas: 


“Com quem fostes dormir ao pé das mançanilhas?! 
Quem vos deixou assim brancas como um lençol?!” 
E a chorar, e a tremer, diziam-lhes as filhas: 

— O aroma do luar e a voz do rouxinol... 


Guerra Junqueiro, A Noite dos Amores [A Morte de Dom João] 
[Bem sutil, bem dissimulado, bem poético, bem GJ] 


ii Obsecração obsecrátio, ônis 


Consiste em uma deprecação, uma súplica, uma 
imploração humilde a Deus, aos homens, em 
momentos de aflição. Obtestação. 


Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 

Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes 
Embuçado nos céus? 

Há dois mil anos te mandei meu grito, 

Que embalde desde então corre o infinito... 
Onde estás, Senhor Deus?... 


Basta, Senhor! De teu potente braço 
Role através dos astros e do espaço 
Perdão p'ra os crimes meus! 
Há dois mil anos eu soluço um grito... 
escuta o brado meu lá no infinito, 
Meu Deus! Senhor, meu Deus!!... 


Castro Alves, Vozes d “África [Os Escravos] 


il Oominátio, Onis [atm 


Consiste em se fazer uma profecia do mal; presságio; 
agouro. 


Sabe que quantas naus esta viagem 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terão esta paragem, 

Com ventos e tormentas desmedidas! 
E da primeira armada que passagem 
Fizer por estas ondas insofridas, 

Eu farei d'improviso tal castigo 

Que seja mor o dano que o perigo! 


Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobriu suma vingança; 
E não se acabará só nisto o dano 

De vossa pertinace confiança: 

Antes, em vossas naus vereis, cada ano, 
Se é verdade o que o meu juízo alcança, 
Naufrágios, perdições de toda sorte, 
Que o menor mal de todos seja a morte! 


Camões, Canto Quinto, Estrofes 43 e 44 [Os Lusíadas] 
[Vasco da Gama se vê ameaçado pela figuração do gigante Adamastor, filho de 
Júpiter, por castigo transformado num rochedo e que dele se considera guardião; 
reagindo à ousadia dos portugueses, profetiza contra estes mui grandes castigos, 
agora e no futuro, por tentarem ultrapassar o limite dos mares que lhe pertencem. 
O aportuguesamento do termo daria *ominação, do qual não vi registro, embora 
exista o verbo ominar] 


diiy *oneidismo ÓveldIÇUÓÇ 


Consiste em reprovar, censurar alguém por ser ímpio 
ou ingrato; a forma varia. 


INCONTENTADO 


Paixão sem grita, amor sem agonia, 
Que não oprime nem magoa o peito, 
Que nada mais do que possui queria, 
E com tão pouco vive satisfeito. 


Amor, que os exageros repudia, 
Misturado de estima e de respeito, 
E, tirando das mágoas alegria, 
Fica farto, ficando sem proveito. 


Viva sempre a paixão que me consome, 
Sem uma queixa, sem um só lamento! 
Arda sempre este amor que desanimas! 


E eu tenha sempre, ao murmurar teu nome, 
O coração, malgrado o sofrimento, 
Como um rosal desabrochado em rimas. 


Bilac [Alma Inquieta] 


Vai, desgraçada, vai. Farta-te em crimes, 
Sacia as garras, cobre-te de sangue 

É esse o gênio teu. Corre, — que eu vejo 
Teu exemplar castigo. 


Vai, desgraçada, vai. Riso da plebe, 
Indigna até de maldições severas, 
Hei de ver-te amanhã pedindo um óbolo, 
Errando pelas praças. 
Junqueira Freire, Vai [Inspirações do Claustro] 


giliy onomatopeia óvopgarToTro!ia 


Consiste em usar ou inventar palavra cujo som imita o 
emitido pelo referente, a 'voz' daquilo que nomeia, da 
coisa significada; uma junção entre semântica e fonética. 


Pela estrada plana, toque, toque, toque 
Guia o jumentinho uma velhinha errante. 


Guerra Junqueiro, A Moleirinha [Os Simples] 


E toda a multidão fugiu nesse momento, 
Cascalhando ao fugir pletóricas risadas; 
Nas árvores da praça assobiava o vento, 

Zuniam pelo ar granizos de pedradas. 


Guerra Junqueiro, Os Saltimbancos [A Morte de Dom João] 


Um tic de lirismo, 
simpático e harmônico, 


Cruz e Souza, Filêtes [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


O amor apresta o gozo e o sacrifício na ara: 
Guinchos, berros, zinir, silvar, ululos de ira, 
Ruflos, chilros, frufrus, balidos de ternura... 


Bilac, Crepúsculo na Mata [Tarde] 
Clamor de sinos, retintim de espadas, 
Bilac, Caos [Tarde] 


Num tatalar de tíbias e de dentes, 


Bilac, Assombração [Tarde] 


dis optação optátio, ónis 


Consiste na expressão ardente de um desejo ou sob 
a forma de uma exclamação. 


“Ah! lúbrica traidora! 
Ah! pérfida bacante! 

Quem me dera beijá-la a toda hora, 
Matando-a a todo instante! 


Guerra Junqueiro, Romanticismo [A Morte de Dom João] 


Mas é infâmia demais!... da etérea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo! 

Andrada! arranca esse pendão dos ares! 
Colombo! fecha a porta dos teus mares! 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar)[Os Escravos] 


Saíamos com os pássaros e a aurora. 

E, no chão, sobre os troncos cheios de hera, 
Sentavas-te sorrindo, de hora em hora: 
“Beijemo-nos! amemo-nos! espera! 


Bilac, Primavera [Alma Inquieta] 


gli OFCOS ÓPpKOG 


Consiste em jurar que uma declaração é a verdade. 
Juramento. 


Orgulhoso, 
A fronte levantando, ousado e rancoroso, 
Disse o cartaginês: 

“— Enquanto eu tiver vida, 
Juro que não será Cartago demolida! 
Quando o incêndio a envolver, o sangue deste povo 
Há de apagá-lo. Não! Retira-te! — 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 


Quando me quer enganar Porém, como em casos tais 
a minha bela perjura, Ando já visto e corrente, 
para mais me confirmar sem outros certos sinais, 

o que quer certificar, quanto me ela jura mais 
pelos seus olhos mo jura. tanto mais cuido que mente. 
Como meu contentamento Então, vendo-lhe ofender 
todo se rege por eles, uns tais olhos como aqueles, 
imagina o pensamento deixo-me antes tudo crer, 
que se faz agravo a eles só pela não constranger 


a jurar falso por eles. 


Camões, Trovas a uma Dama que lhe jurara sempre por seus olhos 
[Redondilhas] 


pill Oximoro óÓcúuwpov 


Consiste em dispor dois termos opostos adjacentes, 
criando um paradoxo; também se diz oxímoro. 


Ficam, por toda a vida, as duas vidas 
Na mais profunda comunhão estranhas, 
No mais completo amor desconhecidas. 


Bilac, Defesa [Tarde] 


E tanto pôde essa piedade, 

E tanto pôde o amor, que o lodo 
Agora é céu, é flores todo, 

E a noite escura é claridade. 


Bilac, Milagre [Sarças de Fogo] 


Vivendo para a morte, alegre da tristeza, 
Temendo o fogo eterno e a danação sulfúrea, 


Bilac, O Oitavo Pecado [Tarde] 


E envelhecer na juventude flórea, 
do celibato emurchecido lírio, 


Cruz e Souza, Envelhecer [Faróis] 


O silêncio tem voz; a noite tem olhar. 


Guerra Junqueiro, Babilónia [ A Morte de Dom João] 


ils Oximoro [2] 


Esta febre, que o espírito me encalma 

E logo me enregela; esta conquista 

De ideias, ao nascer, morrendo na alma, 
De mundos ao raiar, murchando á vista: 


Bilac, Fogo-fátuo [Tarde] 


Falta-te o Tempo, — o vago, o religioso aroma 
Que se respira no ar de Lutécia e de Roma, 
Sempre moço perfume ancião de idades mortas... 


Bilac, New York [Tarde] 


Eu amo o leve odor que ela difunde, 
E o rorante frescor caindo em pér'las, 
E a mágica mudez que tanto fala, 

E as sombras transparentes! 


Gonçalves Dias, A Noite [Segundos Cantos] 


Incêndio em mares de água disfarçado! 
Rio de neve em fogo convertido! 

Pois para temperar a tirania, 

Como quis, que aqui fosse a neve ardente, 
Permitiu, parecesse a chama fria. 


Gregório de Mattos e Guerra, Lágrimas de Amor: Fogo e Neve 
[A máxima latina, festina lente (apressa-te devagar) é um mais que perfeito 
oximoro] 


À 
1 palavra perduda * 


Artifício usado pelos trovadores, consistia na inserção 
de um verso que não rima com qualquer dos versos 
da mesma estrofe. Pela Arte de Trovar é tido como 

prova de mestria. 


Eu tenho voontade 
d' Amor me partir 
e tal d'en verdade 

nunca o servir; 
de m'ir é razon, 
sen aver galardon 
de minha senhor. 


D. Pedro de Portugal, s. xiv, 55 (Cancioneiro Geral Castelhano) 


* TA grafia está correta; é perduda, mesmo] 


gti, palilogia TIaAAovio 


Consiste na repetição idêntica e consecutiva de um 
ou mais segmentos métricos (versos) ou sintáticos. 


Ó Morte, dava-te a vida, 
Se tu lha fosses levar!... 


Ó Morte, dava-te a vida, 
Se tu lha fosses levar!... 


Guerra Junqueiro, Canção Perdida [Os Simples] 


O minh'alma, ó minh'alma, ó meu Abrigo 
meu sol e minha sombra peregrina, 


Cruz e Souza, Anima Mea [Últimos Sonetos] 


Eu me lembro... eu me lembro... O sol raiava. 
Tudo era festa em volta da pousada... 


Castro Alves, Lúcia [Os Escravos] 


Caminhar! caminhar!... O deserto primeiro, 
O mar depois... Areia e fogo... Foragida, 


Bilac, IlI-Israel [As Viagens] 


Eu me lembro! eu me lembro! - Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia 


Casimiro de Abreu, Deus [As Primaveras] 


ils palinódia t1T70AIvwdia 
Consiste na retratação daquilo que se disse ou fez. 


XXVII 


Ontem — néscio que fui! — maliciosa 
Disse uma estrela, a rir, na imensa altura: 
"Amigo, uma de nós, a mais formosa 

De todas nós, a mais formosa e pura, 


Faz anos amanhã ... Vamos! procura 
A rima de ouro mais brilhante, a rosa 
De cor mais viva e de maior frescura!” 
E eu murmurei comigo: "Mentirosa!” 


E segui. Pois tão cego fui por elas, 
Que, enfim, curado pelos seus enganos, 
Já não creio em nenhuma das estrelas ... 


E — mal de mim! — eis-me, a teus pés, em pranto ... 
Olha: se nada fiz para os teus anos, 
Culpa as tuas irmãs que enganam tanto! 


Bilac [Via-Láctea] 
[O Poeta se retrata pelo que deixou de fazer, o que não invalida o exemplo. 
O significado antigo de palinódia é o de um poema feito para se retratar 
pelo que se disse em poema anterior; no caso, pelo que deveria ter sido 
dito sob a forma de um poema] 


À pantum iluqu” <pantun> (maio) 


Composição poética formada por sequência ilimitada 
de quadras que se encadeiam por uma repetição 
ordenada dos versos, dois a dois:o 2º e o 4º 
de cada estrofe serão o 1º e o 3º da estrofe 
que se segue e o último repete o primeiro. 


Quando passaste, ao declinar do dia, 
Soava na altura indefinido arpejo: 
Pálido, o sol do céu se despedia, 
Enviando à terra o derradeiro beijo. 


Soava na altura indefinido arpejo... 
Cantava perto um pássaro, em segredo; 
E, enviando à terra o derradeiro beijo, 
Esbatia-se a luz pelo arvoredo. 


Cantava perto um pássaro em segredo; 
Cortavam fitas de ouro o firmamento... 
Esbatia-se a luz pelo arvoredo: 
Caíra a tarde; sossegara o vento. 


+ 9 estrofes] 


Vinha, entre nuvens, o luar nascendo: 
À terra toda em derredor dormia... 

E eu inda estava a tua imagem vendo, 

Quando passaste ao declinar do dia! 


Bilac, Pantum [Sarças de Fogo] 
* [Pantum, grafia do léxico e com alfabeto malaio] 


dh paradiástole tTrapa-diaoToAf 


Consiste em: 

a) atenuar algo para agradar ou acalmar; 

b) distinguir sentidos correlatos de palavra ou expressão; 
c) aludir-se ao vício como uma virtude. 

Em latim, distinctio, ônis. 


Se o vinho é bom e se a mulher é bela a) 
Que faz ao caso a certidão de idade! 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 
[O sarcasmo em Guerra Junqueiro é de um pragmatismo categórico...] 


A sentinela passa. A névoa é condensada. b) 
Um galo que acordou soluça uma risada. 


Sejamos francos, sim! o vício e a virtude c) 
Quem é que os distinguiu dentro dum ataúde, 

Se o pó é todo igual? Tripudiai, sandeus, 

Que não existe forca e não existe Deus! 

Vamos! escancarai a gargalhada alvar! 

Pondo Nero no trono e Judas sobre o altar. 

Isto de consciência e coração tranquilo, 

São coisas ideais para fazer estilo, 

Metáforas, mais nada... 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 
[Nas figuras de retórica costumam ocorrer interpretações e definições diversas, 
todas justificadas por quem as estudou] 


di, *paradiégese Trapa-difynoIç 


Consiste em descrever uma introdução (às vezes 
uma digressão) como abertura da narrativa. 


Foi em março, ao findar das chuvas, quase à entrada 
Do outono, quando a terra, em sede requeimada, 
Bebera longamente as águas da estação, 

— Que, em bandeira, buscando esmeraldas e prata, 

À frente dos peões, filhos da rude mata, 

Fernão Dias Paes Leme entrou pelo sertão. 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


Rompe na aurora o sol que a terra esbofeteia 
com látegos de chama, iriando o pó e a areia, 
iriando os vegetais de ricas pedrarias, 

dos rubis e cristais das ouriversarias; 

aurora acesa em cor de púrpuras de cravos 
opulentos, febris, ensanguinados, bravos; 

de ritmos leves de arpas e frêmitos e beijos 

que são da natureza os trêmulos arpejos; 

aurora que sorri, que traz pomposamente 

todo o raro esplendor da luz resplandescente, 
das paisagens louçãs no fúlgido matiz 

o aroma a derramar da meiga flor de liz. 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Veja verbete anfigurismo] 


A 
gi, À paráfrase [Tapadpco1o] 


Consiste em reproduzir a ideia-núcleo de um texto em 
prosa ou poético, com novo enfoque para seu sentido 


Alma minha gentil, que me fugiste 
Tão cedo de um convívio consistente, 
Estás longe e, por certo, benquerente, 
E viva eu de saudades sempre triste. 


Mulher tão linda, desde adolescente, 
Lembrança de teus olhos me resiste, 
Não te esqueças daquele amor ardente, 
Que fascinou meus olhos, mas não viste. 


E se pensas que pode merecer-te 
Alguma cousa, o pesar que me ficou, 
Da carência, sem pretexto, por perder-te. 


Rogo a Deus, que teus anos encantou, 
Que me permitas, pelo menos, escrever-te, 
Pois que cedo de meus olhos te afastou. 


Autor, Alma minha gentil, que me fugiste [Retórica e Poética] 
[De um famoso soneto de Camões (Alma minha gentil, que te partiste); veja o 
verbete paródia. Não se refere a pessoa real ou imaginária, é só uma paráfrase] 


gls É paráfrase [2] 


Tempo meu, tão gentil, que me fugiste 
tão cedo, se eu queria tardiamente. 
Pousas lá no futuro, incongruente, 
mas voltes, que o passado inda resiste. 


Se lá no espaço cósmico onde sumiste, 
saudade do meu tempo se assente: 

não esqueças, te quis sempre presente; 
nos meus olhos, lembrança não desiste. 


E se vires que pode entreter-te 
alguma coisa, a raiva que ficou 
da perda, do transtorno em não prender-te. 


Rogo a Zeus, que meu tempo me outorgou, 
que não tarde, e a mim possa devolver-te 
quão cedo sem ter causa mo levou. 


Autor, Tempo meu gentil, que me fugiste [Retórica e Poética] 
[De um famoso soneto de Camões (Alma minha gentil, que te partiste); veja o 
verbete paródia. Não se refere a pessoa real ou imaginária, é só uma paráfrase] 


dis paralelismo [7apahANAouóç] 


Consiste em reproduzir a ideia-núcleo da primeira 
estrofe ao longo do poema. 


Ai flores, aí flores do verde pino, 
se sabedes novas do meu amigo! 
Ai Deus, eu é? 


Ai flores, ai flores do verde ramo, 
se sabedes novas do meu amado! 
Ai Deus, eu é? 


Se sabedes novas do meu amigo, 
aquel que mentiu do que pôs comigo! 
Ai Deus, eu é? 


Se sabedes novas do meu amado, 
aquel que mentiu do que mi á jurado! 
Ai Deus, eu é? 


Dom Dinis, s. xiii, Cantiga de Amigo, 171 (Cancioneiro da Vaticana) 
[No português arcaico: e u é? = e onde está?] 


paralelismo [2] 


LEVEZA 


Leve é o pássaro: 

e a sua sombra voante, 
mais leve. 

E a cascata aérea 

de sua garganta, 

mais leve. 

E o que lembra, ouvindo-se 
deslizar seu canto, 

mais leve. 

E o desejo rápido 

desse mais antigo instante, 
mais leve. 

E a fuga invisível 

do amargo passante, 

mais leve. 


Cecília Meirelles 
[Os dois exemplos de paralelismo aqui transcritos provam que não existe 
tempo, nem escola literária, nem pátria, para a Retórica e a Poética] 


di, paralipse Trapá-Aciyiç 


Consiste em chamar atenção para alguma coisa 
gue se afirma, mas igualmente fingindo ignorá-la. 
E um tipo de ironia. 

Em latim, praeteritio,ônis. 


Nesta esperança sote vou seguindo, 

Que ou tu nam sofrerãs o peso della, 

Ou na virtude de teu gesto lindo, 

Lhe mudarãs a triste & dura estrella. 

E se se lhe mudar, nam vas fugindo, 
Que Amor te ferira, gentil donzella, 

E tu me esperarâs, se Amor te fere, 

E se me esperas, não ha mais que espere. 


Ia nam fugia a bella Nimpha, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia, 
Como por yr ouuindo o doçe canto, 
As namoradas magoas que dizia: 
Voluendo o rosto ja sereno e sancto, 
Toda banhada em riso, & alegria, 
Cair se deixa aos pês do vencedor, 
Que todo se desfaz em puro amor. 


Camões, Canto Nono, Estrofe 81 [Os Lusíadas] 
[Lionardo, soldado de Vasco da Gama, persegue a ninfa Éfire, formosa filha 
do Oceano e de Tétis, que não lhe facilita a tarefa de alcançá-la; exausto da 
caça, e após implorar à ninfa que pare de fugir, exclama que se ela parar onde 


está, não haverá mais razão para que ele fique só na esperança de alcançá-la ] 


dis paramitia t17apa-uuBio 
Consiste em expressar consolação ou encorajamento. 


Ela me disse: 

“Ó filho, ó meu amante, escuta: 
Que pensamentos maus, fantásticos, insanos 
Fazem murchar a flor dos teus vinte e dois anos, 
Como folhas do Outono extintas sobre o pó?! 
Um rosário de luz! vinte e dois anos só! 
Para longe a tristeza e para longe as mágoas! 
Levanta o teu olhar do turbilhão das águas 
E lança-o pelo espaço harmonioso e vago. 
A vossa alma, alegre, esplêndida, sonora, 
Deve ser para a Terra uma segunda aurora; 
Ser como um véu de noiva, um manto de rainha, 
Ser grande como Deus, leve como a andorinha, 
Não mergulhes em pranto a flor da mocidade...” 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Para a continuação deste diálogo, veja verbete prodiortosel 


giiy paraprosdokian | zapampocdokiow ] 


Consiste em formular uma sentença com final antitético 
de caráter jocoso, irônico, histriônico, nonsense. 
Assemelha-se à antíteton e à enantiose. 


E o povo... o povo é rei! E rei como Jesus, 
Para beber o fel, para morrer na cruz. — 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


De modo tal minha atenção desvias, 
Com tal perícia meu engano teces, 
Que, se gelado o coração tivesses, 
Certo, querida, mais ardor terias. 


Bilac, IX [Via-Láctea 


E é esta a tua casa, ó meu pobre Jesus! 
Não te bastou a cruz; 
Era preciso o altar, 

Que destino cruel, que trágica ironia! 
Nasces na estrebaria, 
Vives no lupanar! 


Guerra Junqueiro, A Semana Santa [A Velhice do Padre Eterno] 


dm *parélcon <trapéikw> 


Consiste no uso de palavras supérfluas ou na formação 
de expressões com duas palavras onde apenas uma 
seria bastante. 


Rompe na aurora o sol que a terra esbofeteia 

com látegos de chama, iriando o pó e a areia, 

iriando os vegetais de ricas pedrarias, 

Por isso vão passar perante a turbamulta [passarão] 
como abrupta avalanche, enorme catapulta, 

Com tôda intrepidez hercúlea de acrobata 

vou sobre êles soltar, gloriosa, intemerata, [soltarei] 


e segue e segue e segue à fora, légua a légua 
essa marche aux flambeuax, ciclópica, estupenda 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Ainda que supérfluas, mas próprias por bem do estilo — abundante no Poeta — não 
desmerecem elas a qualidade ímpar desse magistral poema] 


gi, parêmbole trapeuBoAn 


Consiste numa espécie de parêntese, em que o sentido 
da frase incidente tem direta associação com o assunto 
da frase principal. No parêntese, há dissociação com a 
frase principal. 


Cedes a um velho inválido e insensato, 
( Mais insensato do que tu! ) sorrindo, 
A graça e o viço do teu corpo lindo, 

À tua formosura e o teu recato... 


Bilac, Abisag [Tarde] 
Numa volta da estrada, em sede insana, 
Vi-te. Ao lado, a frescura da cisterna. 
E tinhas a expressão piedosa e terna, 
como na Bíblia, da Samaritana. 


Com a água que me deste ( que contraste 
De ti para a mulher de Samaria! ) 
A boca e o coração me envenenaste: 


Bilac, Samaritana [Tarde] 


Como a águia, que do ninho talhado no rochedo 

Ergue o pescoço calvo por cima do fraguedo, 

— ( Pra ver no céu a nuvem, que espuma o firmamento, 
E o mar, — corcel que espuma ao látego do vento...) 


Castro Alves, A Boa Vista [Espumas Flutuantes] 


À 


A, 
5) 
] 


N parêmia trapoimia 


Consiste em sentença curta, proverbial, alegoria breve. 
Adágio, apotegma, gnomo, aforismo, máxima, 
anexim, rifão, dichote. 


Lê-se numa sepultura 
De antiguidade Afonsina: 
“Aqui jaz quem não jazera, 
Se jazesse a medicina”. 


Bocage 
[São comuns aforismos ridicularizando a medicina, médicos, sobretudo em Bocage] 


e oe oe ode ole ole ole ole e oje ole ole Je ole ole ole ole ole fe ole ole Je ode ole ole ole ole ol oje oJe ole oJe ole ole ole ole ole fe oÃe ole oJe ole ole ole ole ole ole oie ole ole e 


O doutor Saracura 
À curar começara; 
Mas enquanto ele cura, 
O doente não sara. 


e oe ode ode ole oJe ole ole o ole ole ole Je ole ole ole ole ole je je ole oJe ode ole ole ole ole e oje oJe oJe oJe ole ole ole ole ole je je ole oJe ole ole ole ole ole ole oie ole ole e 


— Conhece-te a ti mesmo: 
este é o lema. 
— Na opinião dos outros; 
este é o meu sistema. 


Poetas não identificados [Crestomatia] 


ii parênese Trapaíveoiç 


Consiste em dar um aviso de iminente mal. Assemelha- 
se à omináâtio, ônis. 


NI 


Desce do espaço imenso, ó águia do oceano! 

Desce mais ... inda mais... não pode olhar humano 

Como o teu mergulhar no brigue voador! 

Mas que vejo eu aí... Que quadro d'amarguras! 

É canto funeral! ... Que tétricas figuras! ... 

Que cena infame e vil... Meu Deus! Meu Deus! Que horror! 


IV 


Era um sonho dantesco... o tombadilho 
Que das luzernas avermelha o brilho. 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar... 


Castro Alves, O Navio Negreiro (Tragédia no Mar) [Os Escravos] 


dh parêntese trapévOcoIç 


Consiste na inserção de período que interrompe 
o fluxo sintático normal. 
Em latim, interpositio, ônis. 


Vago triste e sozinho sobre os mares, 

— Dizia eu entre mim, — na companhia 
De crestados, de ríspidos marujos, 
Mais duros que o seu côncavo madeiro! 


Gonçalves Dias, 1V- Últimos Cantos [Saudades] 


Ontem — néscio que fui! — maliciosa 
Disse uma estrela, a rir, na imensa altura 
“Amigo! uma de nós, a mais formosa 
De todas nós, a mais formosa e pura, 


Faz anos amanhã... 
Bilac, XXVII [Via-Láctea] 


Tu, buscando o oceano infindo, 
Tu, apartado dos teus, 

(Para, dos homens fugindo, 
Ficar mais perto de Deus); 


Bilac, Sagres [As Viagens] 


lily parequema tTrapúxnua 


Consiste no encontro de dois fonemas idênticos em 
vocábulos sucessivos ou próximos, uma cacofonia, 
expondo a repetição, o eco. E uma aliteração; tem 
efeito expressivo, estilístico; nem sempre. 


Ah! quem há de imprimir, alma impotente e escrava, 
O que a boca não diz, o que a mão não escreve? [mão não] 


Bilac, Inania Verba [Alma Inquieta] 


Leve, loura, radial, a soberba cabeça 
eleva-se da flor do níveo colo louro [...lo lou...) 


Cruz e Souza, Anjo Gabriel [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


Do imenso mar maravilhoso, amargos, [mar mar...] 
marulhosos murmurem compungentes 

cânticos virgens de emoções latentes, 

do sol nos mornos, mórbidos letargos... 


Cruz e Souza, Sonata IT [Broquéis] 


Florença, ó meu retiro espiritual! 
Suave vinheta do meu pensamento! [.ve vi...] 


Raul de Leoni, Florença [Luz Mediterrânea] 


Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus! não seja já; [...ja já) 


Casimiro de Abreu, Canção do Exílio [As Primaveras] 


gil parequese TraprixnoIç 


Consiste na ocorrência de palavras próximas com 
etimologias de mesma raiz. Paronomásia. Apofonia. 


Invejado! a invejar os invejosos. 
Vendo a sombra dos álamos frondosos... 


Castro Alves, Ahasverus e o Gênio [Espumas Flutuantes] 


Da guerra aos paroxismos 
Se abismam mesmo os abismos 
E o morto morre outra vez. 


Castro Alves, O Fantasma e a Canção [Espumas Flutuantes] 


Como que foram feitos de luxúria 
e gôzo ideal teus funerais luxuosos 


Cruz e Souza, A Ironia dos Vermes [Faróis] 


A cabeça pendida docemente 
em sonhos, sonha o sonhador inquieto, 


Cruz e Souza, Repouso [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


Vivandeira grotesca da canalha, 
Iremos ambos pelo mundo fora 
A batalhar a última batalha. 


Guerra Junqueiro, O Encontro [A Morte de Dom João] 


giiiy parestesia Trapaíoônoiç 


Consiste em ligação metafórica entre um nome abstrato 
e um adjetivo, entre um verbo e um advérbio, denotada 
a uma percepção sensorial. Assemelha-se à sinestesia 
e é frequente no simbolismo. 


Luxúria deslumbrante e aveludada 
através dêsse mármore maciço 

da carne, o meu olhar nela espreguiçoso 
felinamente, nessa trança ondeada. 


E fico absorto, num torpor de coma, 
na sensação narcótica do aroma, 
dentre a vertigem túrbida dos zelos. 


Cruz e Souza, Serpente dos cabelos [Broquéis] 


Na sonolência de uma luz aziaga, 
tudo em saudade nos teus olhos vaga, 
canta melancolias de outras eras. 


Cruz e Souza, Olhos — II [Faróis] 


Que as vossas almas trevosas 
vêm cheias de odor das rosas. 


Vêm nimbadas de magia, 
de morna melancolia! 


Cruz e Souza, Litania dos Pobres [Faróis] 


lily *pareúrese 1TaprúpeoIç 


Consiste em: 
a) oferecer desculpa que sobrepuje todas as objeções; 
b) inventar um falso pretexto. Fraude, subterfúgio. 


Vistes que, com grandíssima ousadia, 
Foram já cometer o céu supremo; 
Vistes aquela insana fantasia 

De tentarem o mar com vela e remo; 
Vistes, e ainda vemos cada dia, 
Soberbas e insolências tais, que temo 
Que do mar e do céu, em poucos anos, 
Venham deuses a ser, e nós, humanos. 


Vedes agora a fraca geração 

Que dum vassalo meu o nome toma, 
Com soberbo e altivo coração 

A vós e a mim o mundo todo doma. 
Vedes, o vosso mar cortando vão, 
Mais do que fez a gente alta de Roma; 
Vedes, o vosso reino devassando, 

Os vossos estatutos vão quebrando. 


Camões, Canto Sexto, Estrofes 29 e 30 [Os Lusíadas] 
[O invejoso Baco discursa para Netuno, deuses e ninfas invectivando contra 
as façanhas dos portugueses, com o falso pretexto de que estes pretendem 
dominar os mares, e, agindo de subterfúgio, acusa seu próprio filho, Luso, 
fundador da Lusitânia, de se voltar contra as disposições das divindades, 
usando como desculpa a rejeição dada aos argonautas que tinham as 
mesmas pretensões dos lusos; enfim, Baco, um canalha *pareurético] 


A 
MN mn, paródia tapwdio 


Em literatura, consiste na imitação jocosa, satírica, 
irreverente ou crítica de uma obra. 
Também teatral ou musical. 


Até que enfim, maldita, tu partiste 
Tão tarde desta vida impertinente, 
Fica lá pelo inferno, eternamente, 

E viva eu cá na terra, se'ssa “triste”. 


Se nas garras do diabo, onde caíste, 
Deixando-me viver folgadamente, 

Não t'esqueças daquel'ódio fremente, 
Que sempre nos meus olhos tanto viste. 


E se ouvires alguém querer dizer-te 
alguma coisa, a mágoa que ficou 
por ter custado tanto a perder-te. 


Rogo ao diabo, que daqui te carregou, 
Que jamais de cá me leve a ver-te 
Quão tarde da minha vida te levou. 


Autor, Até que enfim, maldita, tu partiste [Retórica e Poética] 
[De um famoso soneto de Camões (Alma minha gentil, que te partiste) que está na 
página seguinte. Não se refere a pessoa real ou imaginária, é apenas uma paródia] 


[Paródia — continuação] 


an 


gli 


SONETO try 
Lma minha gentil,que te parrifte 
Tão cedo dcfta vida defcontentc, 
Rcpoufa lá no cco eternamente, 
E víuacucá na teria fempre trifte; 
Sc lá no affento Etherco,ondc fubifte 
Memoria defta vida fe confente, 
Não t'e(queças daquelle amor ardente 
Que ja nos olhos meus tão puro vifte, 
E fe vires que pode merecerte 
Algãa coula a dor que me ficou 
Da magoa fem remedio de perderte, 
Rogaa Dcos que teus annos encurtou, 
Que tão cedo de ca me Icue a verte, 
Quão cedo de meus olhos te lcuou. 


Camões, Soneto 19 [Rhythmas] 


[Paródia — continuação] 


Até qu'enfim, “supremos”, decidistes 
tão tarde nesse pleno inconsequente; 
ficai lá, em vossas togas, tão-somente, 
e vereis, “nós do povo”, dedo em riste. 


Se no etéreo, aonde julgais que subistes, 
in memoriam, vosso erro é presente; 
e não esquecei daquel'ódio fremente, 
que bem de nossas bocas tanto ouvistes. 


Mas se não ouvirdes, nada a merecer-vos 
alguma coisa, a injustiça que assomou 
em mágoa, sem remédio, em nossos nervos. 


Que o diabo -- vossas mentes saturou! -- 
vos leve cedo -- não somos vossos servos --, 


quão tarde, “inda cá, vos embotou! 


Autor [Retórica e Poética] 


dis *paromeose Trapa-óuoíwoIÇ 


Consiste em formar um paralelismo de palavras 
em cláusulas adjacentes, cuja extensão é mais 
ou menos igual. 


Talvez se fizesse ideia 

Da graça daquele olhar, 
Fundindo um raio de aurora 
Como um raio de luar... 

É que o sono dos amores 

É só um eflúvio de esp'ranças, 
Como o dormir das crianças, 
Ou como o dormir das flores... 


Guerra Junqueiro, “Vita Nuova” [A Morte de Dom João] 


Quando, aos beijos do sol, sobrarem as colheitas, 
Quando, aos beijos do amor, crescerem as famílias, 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


Só do labor geral me glorifico: 
Por ser da minha terra é que sou nobre, 
Por ser da minha gente é que sou rico. 


Bilac, Aos meus amigos de São Paulo [Tarde] 
[Esta figura é muito frequente em Bilac. Veja antapódose] 


dis *paromeose [2] 


Como são tristes essas vidas sem amor, 
Essas sombras que nunca amaram nada, 
Essas almas que nunca deram flor... 


Raul de Leoni, “Almas desoladoradamente frias“ [Luz Mediterranea] 


E o que soltou ao mar a quilha, e ao vento o pano; 
E o que inventou o canto; e o que criou a lira; 
E o que domou o raio; e o que alçou o aeroplano... 


Bilac, Benedicite![Tarde] 


E o pão; ”“Darás o pão da terra e o pão divino!” 

E a água: “Trarás alívio ao mártir e ao sedento!” 
E a palha: “Dobrarás a cerviz do opulento!” 

E o tecto: “Elevarás do opróbrio o pequenino!” 

E os reis: “Rei, no teu reino, entrarás entre palmas!” 
E os pastores: “Pastor, chamarás os eleitos!” 

E a estrela: “Brilharás como Deus, sobre as almas!” 


Bilac, Natal [Tarde] 
Sorrindo a céus que vão se desvendando, 
a mundos que se vão multiplicando, 


a portas de ouro que se vão abrindo! 


Cruz e Souza, Supremo Verbo [Últimos Sonetos] 


dis *paromeose [3] 
SONETO SEM NADA 


Um grande sonho que nunca sonhei, 
uma outra vida que nunca vivi, 

um longo choro que nunca chorei, 
um bom sorriso que nunca sorri. 


um juramento que nunca jurei, 
uma mentira que nunca menti, 
uma ansiedade que nunca ansiei, 
um fingimento que nunca fingi. 


uma lembrança que nunca lembrei, 
uma descrença que nunca descri, 
uma esperança que nunca esperei, 


um sentimento que nunca senti, 
um pensamento que nunca pensei, 
um sofrimento que sempre sofri. 


Guilherme de Almeida, Você [ Sonetos] 
[Em todo o soneto a presença de anáfora; no último verso aparece a antapódose, 
em relação ao verso anterior, este exemplo também conforma o verbete anesia] 


À mn, paronomásia <tTapá+óvogo> 


Consiste em associar palavras homófonas ou quase 
homófonas, de sentido diverso; o exemplo é mais 
da Poética (agnominação) que da Retórica, 
mas cabe em ambas. 


Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e aumentando o próprio encanto, 
Tereis notado que outras coisas canto 
Muito diversas das que outrora ouvistes. 


Mas amastes, sem dúvida. Portanto, 
Meditais nas tristezas que sentistes: 
Que eu, por mim, não conheço cousas tristes, 
Que mais aflijam, que torturem tanto. 


Quem ama inventa as penas em que vive: 
E, em lugar de acalmar as penas, antes 
Busca novo pesar com que as avive. 


Pois sabei que é por isso que assim ando: 
Que é dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria andar chorando. 


Bilac, V [Via-Láctea] 
[Ironicamente, as paronomásias presentes neste soneto são consideradas em 
versificação como rimas pobres, na terminação e/ou na natureza gramatical, o 
que não diminue a perfeição poética da obra] 


lily parrésia Trappnoia 


Consiste em exprimir-se de forma franca ou desculpar-se 
por assim proceder; é exercer a liberdade de expressão, 
a livre oratória, às vezes ousada, atrevida. 


IX 


De outras sei que se mostram menos frias, 
Amando menos do que amar pareces. 
Usam todas de lágrimas e preces: 

Tu de acerbas risadas e ironias. 


De modo tal minha atenção desvias, 
Com tal perícia meu engano teces, 
Que, se gelado o coração tivesses, 
Certo, querida, mais ardor terias. 


Olho-te: cega ao meu olhar te fazes... 
Falo-te — e com que fogo a voz levanto! — 
Em vão... Finges-te surda às minhas frases... 


Surda: e nem ouves meu amargo pranto! 
Cega: e nem vês a nova dor que trazes 
A dor antiga que doía tanto! 


Bilac [Via-Láctea] 


À 
q 4 pastorela [poema em galego] 


Este género já tinha presença na lírica occitana, e tratava 
do encontro entre um cavaleiro e umha pastora. Ecloga. 
Na pastorela galega nem sempre há diálogo entre 
pastora e cavaleiro. 


Oioj' euu” pastor andar, 
du cavalgava per ua ribeira, 
e o pastor estava 1 senlheira, 
a ascondi-me pola escuitar... 


Airas Nunes de Santiago, s. xiii, (7) (Canc. 2) 


Hiia pastor bem talhada 
cuydaua en seu amigo 
estaua, ben nos digo, 
per quant” eu ui, muy coytada, 
e diss”: “Oy mais non é nada 
de fiar per namorado 
nunca mulher namorada, 
poys que mh o meu á errado”. 


D. Dinis, s.xiii, 137 (Cancioneiro da Vaticana) 


diiy patopeia tTrodorroiio 


Consiste em levar emoção ao leitor/ouvinte, ademais 
quando esta postura se dá por meio da demonstração 
dos próprios sentimentos. O propósito se alcança com 
mais efetividade se o discurso contém circunstâncias 
patéticas conotadas a época, persona, ambiência ou 
momentum. 

Em latim, exuscitátio, ônis. 





Esta é uma figura que se enquadra na conceituação do páthos, qualidade do que 
é transiente ou emocional; o étimo grego significa 'sofrimento, doença, tristeza... 
E não há Poeta maior para exemplificar o páthos do que Augusto dos Anjos, 
apodado o “Poeta da Morte e da Melancolia”. O soneto que escolhi para a figura; 
o título de sua obra; e o que disse um de seus biógrafos (“Foi sempre amparado 
por essa visão soffredora [a dor como força criadora e redentora] que o poeta viu 

e sentiu a vida” — Orris Soares) comprovam o acerto da escolha, uma elegia de 
profunda mágoa pelo pai doente, tão profunda que o poeta não se furta, logo ele, 
um descrente - como se supõe — e materialista, de invocar a Deus, pela vida do 
pai. A versatilidade da poética de Augusto dos Anjos, onde a mágua é expressão 
tão recorrente, permitiu-me ilustrar esta figura e a logopeia, de características 
bastante antagônicas. 


[Patopeia — continuação] 


Para onde fôres, Pae, para onde fôres, 
Irei também, trilhando as mesmas ruas... 
Tu, para amenizar as dôres tuas, 

Eu, para amenizar as minhas dôres! 


Que cousa triste! O campo tão sem flôres, 
E eu tão sem crença e as árvores tão nuas, 
E tu, gemendo, e o horror de nossas duas 
Maguas crescendo e se fazendo horrores! 


Maguaram-te, meu Pae?! Que mão sombria, 
Indifferente aos mil tormentos teus 
De assim maguar-te sem pesar havia?! 


— Seria a mão de Deus?! Mas Deus enfim 
E bom, é justo, e, sendo justo, Deus, 
Deus não havia de maguar-te assim! 


A meu Pae doente 


Augusto dos Anjos, Sonetos- 1 [Eu] 


dis *peanismo [TralaviouÓç] 


Consiste em se expressar alegria por graça alcançada 
ou por mal evitado. E a “ode à vitória”, a 'ode à alegria”. 


SALUTARIS PORTA 


Para conter aquela imensa chama, 

Os nossos corações eram pequenos: 
Tivemos medo da paixão... E ao menos 
Não vimos tanto céu mudado em lama! 


O velário correu-se antes do drama... 
E não houve perfídias nem venenos 
Entre os nossos espíritos serenos, 

Que a saudade do prólogo embalsama. 


Bendigamos o amor que foi tão curto, 
O sonho vago que expirou tão cedo, 
Sossobrado no porto antes do surto! 


Feliz o idílio que não teve história! 
Salvando-nos do tédio, o nosso medo 
Foi uma porta de ouro para a glória! 


Bilac [Tarde] 
[Apesar deste soneto exemplificar o sentido moderno da figura, como definida, 
o melhor exemplo seria uma ode à vitória, que não encontrei 


li, percúrsio, Onis [latim] 


Consiste na enumeração veloz de núcleos temáticos 
diversos e acumulação de elementos não descritos, 
sem menção explicitada ou desenvolvida. Na Retórica 
é “individuação das circunstâncias” (Saraiva). 

Em latim, percúrsio, ônis, com o sentido figurado de 
resenha rápida, um correr sem parar, ir a toda pressa. 


Por estes vos darei um Nuno fero, 

Que fez ao rei e ao reino tal serviço 

Um Egas e um Dom Fuas que de Homero 
A cítara par'eles só cobiço. 

Pois polos Doze Pares dar-vos quero 

Os Doze de Inglaterra e o seu Magriço. 
Dou-vos também aquele ilustre Gama, 
Que para si de Eneas toma a fama. 


Camões, Canto Primeiro, Estrofe 12 [Os Lusíadas] 
[O Poeta propõe trocar as façanhas de herois fictícios — descritas na estrofe 
anterior - como Rodamonte e Rogério, personagens de Boiardo e Ariosto, 
poetas italianos, ou Orlando, um dos pares de Carlos Magno, pelas de 
portugueses ilustres da História lusitana] 


giiy peregrinismo <peregrinus, a, um> 


Consiste no uso de palavras fora do vernáculo, com 
intuito de buscar significado diferente ou conotação 
metafórica. 


“Só eu à tua dor encontrarei remédio, 

Meu pálido crevé, meu triste D. João; 

Só eu posso arrancar-te a negra flor do tédio 
Que Satanás cultiva em nosso coração. 

E o novo Dom João, triste, silencioso, 
Levantou-se e partiu, assim como quem leva 
Dentro do coração os pântanos do gozo, 

As grilhetas do spleen feitas de chumbo e treva. 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de Dom João[A Morte de Dom João] 
[crevé — (galicismo) - fatigado, decadente; nesse contexto: fisicamente desgastado] 
[spleen — (anglicismo) — (figurado) melancolia; tristeza amarga e profunda] 


Tédio do Requiem do Universo inteiro, 
morbus negro, nefando, 
sentimento fatal e derradeiro 
das estrêlas gelando... 


Cruz e Souza, Tédio [Faróis] 
[morbus — (latinismo) - doença, moléstia; aflição, dor, pena, mágua; pesar, 
tristeza; vício, paixão; nesse contexto: o tédio, como enfermidade da alma] 


iy periergia Trepicpyio 


Consiste no emprego exagerado, mas refinado e bem 
elaborado, de palavras e/ou figuras no discurso. 


Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 
será tão loura, e clara, e vagarosa, e bela, 

que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela, 
trazer luz e calor a essa alma escura e fria. 


E quando ela passar, tudo o que eu não sentia 

da vida há de acordar no coração, que vela... 

E ela irá como o sol, e eu irei atrás dela 

como sombra feliz... — Tudo isso eu me dizia, 


quando alguém me chamou. Olhei: um vulto louro, 
e claro, e vagaroso, e belo, na luz de ouro 
do poente, me dizia adeus, como um sol triste... 


E falou-me de longe: "Eu passei a teu lado, 
mas ias tão perdido em teu sonho dourado, 
meu pobre sonhador, que nem sequer me viste!” 


Guilherme de Almeida, Essa que eu hei de amar...[ Sonetos] 
[Como a eufonia, é escolha pessoal; mas diversamente daquela não se percebe 
tanto pelo ouvido e sim pela construção frasal; o segundo e o décimo versos têm 
um mesmo polissíndeto; o quarto, enantiose; o sexto, metáfora; nos sétimo e 
oitavo, upamã; no oitavo, um solilóguio e uma hendíade; no oitavo e undécimo, 
símiles; no último, aposição; nos dois últimos, pareguese; e há vários enjamba- 
mentos; e de tão embevecido o Poeta, seu coração, metaforicamente, não acordou 
ao “vê-la” passar. Um dos mais belos sonetos que conheço, difícil será lê-lo sem se 
emocionar] 


lily perífrase TrEpíppaoIç 


Consiste na substituição de um nome ou ideia descritiva, 
por locução que os defina de modo apropriado, explícito 
e analítico; usa de metáfora. Circunlóguio. 


(Olha para um canto e vê o diabo escondido dentro dum confessionário) 


Que vejo eu, Senhor! 

O arcangélico príncipe das trevas, 
O velho tentador 
Das inocentes Evas; 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 


Por verdes e por báquicos adornos 

Vai c'roado de pâmpanos venustos 

o deus pagão dos Vinhos acres, mornos, [Baco] 
Deus triunfador dos triunfadores justos. 


Cruz e Souza, Satã [Broquéis] 


E abandonar o sujo deus cornudo, 
o sátiro da Carne impenitente. [em ambos os versos, o diabo] 


Cruz e Souza, Imortal Atitude [Broquéis] 


E há, para o voo aceso numa aurora,, 
pressentimentos de asa nos meus ombros 
quando a Moça da Foice me namora. [quem seria essa 'Moça'?] 


Guilherme de Almeida, Soneto único [O Anjo de Sal] 


À peripécia trepirerhç 


Ingrediente próprio do teatro, também comparece 
na poesia épica, consistindo na ocorrência de rápida 
mutação dos acontecimentos para formas contrárias, 

de modo verossímil e inesperado. 


Sete anos! combatendo índios, febres, paludes, 
Feras, reptis, — contendo os sertanejos rudes, 
Dominando o furor da amotinada escolta... 

Sete anos!... E ei-lo de volta, enfim com o seu tesouro! 
Com que amor, contra o peito, a sacola de couro 
Aperta, a transbordar de pedras verdes! — volta... 


Mas num desvão da mata, uma tarde, ao sol posto, 
Pára. Um frio livor se lhe espalha no rosto... 
É a febre! O Vencedor não passará dali! 
Na terra que venceu há de cair vencido: 
É a febre: é a morte! E o Herói, trôpego e envelhecido, 
Roto, e sem forças, cai junto do Guaicuí... 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 
[Basta a conjunção adversativa mas para enquadrar o exemplo] 


giiy perissologia TrEpiIocoÃoyia 


Consiste no uso de mais palavras do que seja 
semanticamente necessário. É repetição retórica 
supérflua, pleonástica, ainda que usando palavras 
diferentes; justifica-se quando em favor da graça. 


Não! é o dia! é a manhã! Parte! foge de mim! 
Parte! apressa-te! foge! A cotovia canta 
E do nascente em fogo o dia se levanta... 


Bilac, Romeu e Julieta (Ato II, cena V) [Alma Inquieta] 


Promontório sagrado! aos teus pés, amoroso, 
Chora o monstro... Aos teus pés, todo o grande poder 
Toda a força se esvai do Oceano Tenebroso... 


Bilac, Sagres [Viagens] 


São torres vivas, cúpulas fulgentes, 
Zimbórios ígneos, toda a arquitetura 


Bilac, Ressurreição [Tarde] 


Eu te pranteio no arrebol da aurora, 
Que em teu exílio meditando esperas. 


Junqueira Freire, Saudade [Inspirações do Claustro] 


Tua bôca, vivo cravo 
sanguíneo, púrpuro, ardente, 


Cruz e Souza, Inês [Faróis] 


gil perístase TrepíoTaGIÇ 


Consiste em descrever o assunto completo de um 
discurso com todas as suas circunstâncias e detalhes. 


A noite é escura e má. Rebentam mil trovões, 
Como um despedaçar de peitos de gigantes; 

E as nuvens colossais, bronzeadas, triunfantes, 
Correm no firmamento em negras legiões 
Como pelo deserto as tribos de elefantes. 

Na floresta sombria os vegetais atléticos 
Dobram hercileamente os grandes troncos nus 
E bracejam no ar, assim como epilépticos 

Ao verem o clarão dos olhos de Jesus. 

Nos negros carcavões tombam enormes fragas. 
Contorcem-se rugindo em longos paroxismos 
Como ursos do Norte, as monstruosas vagas. 


Num desses tremedais aonde vão parar 

Todas as podridões, todas as coisas vis, 

E onde dormem à noite, em noites de luar, 
Com os crânios partidos e os ventres para o ar, 
Os lazarentos cães mortos pelos edis; 

Nesse beco hediondo, Impéria e D. João, 
Famintos, quase nus, riem ás gargalhadas 
Entre o despedaçar contínuo do trovão 

E o profundo mugir das negras enxurradas. 


Impéria está nojenta, hidrópica, leprosa: 
Dir-se-ia que foi pintada a caparrosa, 

Tem chagas na cabeça e pústulas vermelhas; 
A siflis bestial roeu-lhe as sobrancelhas. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 
[O Poeta está iniciando a narração do fim trágico de Dom João e Impéria] 


il *perístrofe TrEpIoTpopÁ 


Consiste em usar o argumento do oponente em 
benefício próprio. 


Fui instintivamente 
Seguindo as vibrações da guitarrilha; 
Era D. João Tenório de Sevilha, 
O cavaleiro ardente 
Que sob uma janela rendilhada, 
Se bem me lembra a mim, 
Cantava uma balada, 
Uma balada que dizia assim: 
Nisto abriram-se as portas da janela, 
E ao depois vi surgir 
A grande flor morena, a flor mais bela 
Das margens quentes do Guadalquivir: 
dE POPA ENE RE RE CR RR : D. João, [ Tenório de Sevilha ] 
Apenas viu a bela namorada, 
Marinhou pela escada, 
Poisando a guitarrilha sobre o chão. 
Eu peguei nela (que ventura a minha!) 
E fui louco de amor como os poetas 
Tocar aquelas músicas secretas 
À loira condessinha. 
Levantou-se do leito seminua, 
Pálida como as brancas açucenas, 
E, cruzando no peito as mãos pequenas 
Ela me disse: “D. João, sou tua!” [o personagem do Poeta] 


Guerra Junqueiro, A Guitarra de D. João [A Morte de D. João] 


is *pisma TÚCuA 


Consiste no acúmulo de sucessivas perguntas 
requerendo complexa resposta. E o uso retórico 
do questionamento. Pisma é “questão”, no grego. 
Em latim, quaesitio, ônis; também, quaesitum, i. 


INANIA VERBA 


Ah! quem há de imprimir, alma impotente e escrava, 
O que a boca não diz, o que a mão não escreve? 

— Ardes, sangras, pregada à tua cruz, e, em breve, 
Olhas, desfeito em lodo, o que te deslumbrava... 


O Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava: 

A Forma, fria e espessa, é um sepulcro de neve... 
E a Palavra pesada abafa a Idéia leve, 

Que, perfume e clarão, refulgia e voava. 


Quem o molde achará para a expressão de tudo? 
Ai! Quem há de dizer as ânsias infinitas 
Do sonho? e o céu que foge à mão que se levanta? 


E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo? 
E as palavras de fé que nunca foram ditas? 
E as confissões de amor que morrem na garganta? 


Bilac [Alma Inquieta] 


dis pisma [2] 
QUANDO SERÁ? 


Quando será que tantas almas duras 

em tudo, já libertas, já lavadas 

nas águas imortais, iluminadas 

do sol do Amor, hão de ficar bem puras? 


Quando será que as límpidas frescuras 
dos claros rios de ondas estreladas 

dos céus do Bem, hão de deixar clareando 
almas vis, almas vãs, almas escuras? 


Quando será que toda a vasta Esfera, 
tôda esta constelada e azul Quimera, 
todo êste firmamento estranho e mudo, 


tudo que nos abraça e nos esmaga, 
quando será que uma resposta vaga, 
mas tremenda, hão de dar de tudo, tudo? 


Cruz e Souza [Últimos Sonetos] 
[O Poeta, não satisfeito com tantas questões que não têm respostas, 
ainda pede, no final, pelo menos uma resposta vaga, mas tremenda, 
para tudo, tudo!, num estupendo clímax de lavor poético] 


dis pisma [3] 
NO CÁRCERE 


Por que hei de, em tudo quanto vejo, vê-la? 
Por que hei de eterna assim reproduzida 
Vê-la na água do mar, na luz da estrela, 

Na nuvem de ouro e na palmeira erguida? 


Fosse possível ser a imagem dela 
Depois de tantas mágoas esquecida!... 
Pois acaso será, para esquecê-la, 
Mister e força que me deixe a vida? 


Negra lembrança do passado! lento 
Martírio, lento e atroz! Por que não há de 
Ser dado a toda mágoa o esquecimento? 


Por que? Quem me encadeia sem piedade 
No cárcere sem luz deste tormento, 
Com os pesados grilhões desta saudade? 


Bilac, [Sarças de Fogo] 
[O Poeta encerra seu angustiado questionamento — pela tentativa de esquecer 
alguém que, certamente, muito o magoou — querendo a resposta que não terá, 
pois sabe apenas que está encarcerado pela lembrança e agrilhoado à saudade] 


lily ploce TIÃOKI 


Consiste na repetição de uma única palavra com intuito 

retórico. É termo genérico, podendo apresentar-se como 
uma mudança de forma ou também manifesta alteração 
no significado. Desse conceito decorrem a antanáclase, 

a diáfora e a símploce. 

Em latim, conduplicátio, ônis. 


Asa de corvos carniceiros, asa, 

De mau agouro que, nos doze mezes, 
Cobre às vezes o espaço e cobre às vezes 
O telhado de nossa própria casa... 


Augusto dos Anjos, Asa de Corvo [Eu] 
Vejo, entretanto, agora, em minha cama, 


Que a mim sómente cabe o furto feito... 
Tu só furtaste a moeda, o ouro que brilha... 


Furtaste a moeda só, mas eu, minha ama, 
Eu furtei mais, porquei furtei o peito 


Que dava leite para a tua filha! 


Augusto dos Anjos, Ricordanza della mia Gioventa [Eu] 


1 poema em prosa 


Composição literária em que a melodia semântica 
sobrepuja a sintaxe da forma prosaica. E a prosa 
que não disfarça o que tem de poesia. 


MANHÃ D'ESTIO 


O azul hoje amanheceu numa melodiosa canção, duma 
consoladora carícia veludosa de arminho, duma doce e 
suavíssima frescura de maçã rosada, - brunido, reluzente, 
como um raro bronze florentino finíssimo, vivamente 
cheirando a violetas, a jasmins e a rosas machucadas. 

Na cristalina sonoridade do côncavo páramo aberto há 
uma etérea música que passa em fios sutilíssimos de luz e de 
aroma pela sua transparência diamantina e velada, como um 
líquido radioso e fragrante através duma primorosa safira. 
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ORAÇÃO AO MAR 


Mar das luas trágicas e das luas serenas, meigas, como 
castas adolescentes! Mar dos sóis purpurais, sangrentos, 
dos nababescos ocasos rubros! No teu seio virgem, de onde 
derivam as correntes cristalinas da Originalidade, de onde 
procedem os rios largos e claros do supremo vigor, eu 
quero guardar, vivos, palpitantes, êstes Pensamentos, 
como tu guardas os corais e as algas. 


Cruz e Souza [Missal] 
[Só podia ser ele: percebeu, o leitor, que a última frase é um decassilabo?] 


A. 


A, 


poema figurado É] caligrama 


Composição poética que consiste em 
organizar os versos de modo a indicar 
a forma do objeto ou conteúdo temático. 


Humildes e sábios, soberbos e grandes! 
Dobrai-vos ao vulto sublime da cruz! 
Só ella nos mostra da gloria o caminho, 
Só ella nos falla das leis — de Jesus! 





Fagundes Varela, A Cruz [As Poesias Completas] 


N 


1 poema figurado [2] 


O poema figurado a seguir é uma adaptação que fiz de 
duas estrofes de um poema de Cruz e Souza, tirado da 
edição Aguilar de suas obras completas. Naquela obra, 
tem-se a impressão de que o Editor quis figurar a ideia 
do Poeta, porquanto o espaço entre as palavras < voa > 
é algo maior do que o espaço normal entre as demais. 
Para figurá-lo ainda mais, exagerei no espaçamento — 
para dar a ideia de que a “águia” (a alma do poeta ) se 
distancia do leitor, em busca de uma ilusória paragem — 
e fiz uma redução progressiva no tamanho e na cor dos 
caracteres da palavra < voa >, figurando o afastamento 
da ave, perdida à toa', em busca das 'Esferas sem fim”. 


E Voa, Voa, Voa, imersa 
na grande luz dos Páramos dispersa. 


E Voa Voa, Voa, 
nas Esferas sem fim, perdida à toa. 


Autor, Retórica e Poética, sobre o poema de 
Cruz e Souza, Luar de Lágrimas [Faróis] 
[Veja verbete epizeugmal] 


: 
mM poesia em consoantes forçadas 


Consiste na formação de rimas de iguais ou semelhantes 
terminações fônicas para todos os versos. 


Descarto-me da tronga, que me chupa, 
Corro por um conchego todo o mapa, 
O ar da feia me arrebata a capa, 

O gadanho da limpa até a garupa. 


Busco uma freira, que me desentupa 
A via, que o desuso às vezes tapa, 
Topo-a, topando-a todo o bolo rapa, 
Que as cartas lhe dão sempre com chalupa. 


Que hei de fazer, se sou de boa cepa, 
E na hora de ver repleta a tripa, 
Darei por quem mo vaze toda Europa? 


Amigo, quem se alimpa da carepa, 
Ou sofre uma muchacha, que o dissipa, 
Ou faz da sua mão sua cachopa. 


Gregório de Matos, século XVII 
[A modelagem forçada neste soneto aparece nas rimas upa, apa, epa, ipa, opa; 
o Boca do Inferno, como era apodado Gregório de Matos, tem outro soneto 
nesta categorização cuja última estrofe é Em apa, epa, ipa, opa, upa] 


dis poliptoto i1ToAÚTITWTOV 


Consiste em repetir uma palavra em diferente forma 
gramatical ou usar uma cognata sua muito próxima. 
Em latim, adnominãtio, ônis. 


Braços nervosos, brancas opulências, 
brumais brancuras, fúlgidas brancuras, 
alvuras castas, virginais alvuras, 
latescências das raras latescências. 


Cruz e Souza, Braços [Broquéis] 
Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 
Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 


Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó mar! 


Fernando Pessoa, Mar Português 
Alguém a vai partir; o Alguém chama-se a História. 
Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
Morrer! Findar! Desfalecer! que importa 


Cruz e Souza, Renascimento [Últimos Sonetos] 


dm polissíndeto TIOAU-CÚVdETOÇ 


Consiste em empregar conjunções ou preposições entre 
cláusulas, de modo a quebrar o tempo ou o ritmo. 


Passai, passai, desfeitas em tormentos, 
em lágrimas, em prantos, em lamentos, 
em ais, em luto, em convulsões, em dores... 


Cruz e Souza, Dilacerações [Broquéis] 


E, árvore, acabará sem nunca dar um fruto; 
E, homem, há de morrer como viveu: sozinho! 
Sem ar! sem luz! sem Deus! sem fé! sem pão! sem lar! 


Bilac, Só [Alma Inquieta] 


Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre, 
Vacila e grita, luta e se ensangiienta, 
E rola, e tomba, e se espedaça, e morre... 


Bilac, Abyssus [Sarças de Fogo] 
E ódio, furor, tropel, fastígio, glória, pompas, 
Chamas, o Olimpo, — tudo esbate-se sepulto 


Em cinza, em crepe, em fumo, em sonho, em noite, em nada. 


Bilac, O Crepúsculo dos Deuses [Tarde] 


dis El *pragmatografia [m7payparoypagia] 


Consiste na descrição viva de uma ação, como uma 
batalha, um casamento, uma festa, um enterro. Faz 
parte do conceito retórico conotado à enargia. 


Triste, entretanto, lento, 
Ao pesado labor do dia sucedera 
O silêncio noturno. A treva se estendera: 
Adormecera tudo. E, no outro dia, quando 
Veio de novo o sol, e a aurora, rutilando, 
Encheu o firmamento e iluminou a terra, 
A luta começou. 


NI 

As máquinas de guerra 
Movem-se. Treme, estala, e parte-se a muralha, 
Racha de lado a lado. Ao clamor da batalha 
Estremece o arredor. Brandindo o pílum, prontas, 
Confundem-se as legiões. Perdido o freio, às tontas, 
Desbocam-se os corcéis. Enrijam-se, esticadas 
Nos arcos, a ringir, as cordas. Aceradas, 
Partem setas, zunindo. Os dardos, sibilando, 
Cruzam-se. Êneos broquéis amolgam-se, ressoando, 
Aos embates mortais dos piques arrojados. 
Loucos, afuzilando os olhos, os soldados, 


Presa a respiração, torvo e medonho o aspeito, 
[continua] 


[Pragmatografia — continuação] 


Pela férrea squammata abroquelado o peito, 
Se escruam no furor, sacudindo os macetes. 
Não param, entretanto, os golpes dos aríetes, 
Não cansam no trabalho os musculosos braços 
Dos guerreiros. Oscila o muro. Os estilhaços 
Saltam das pedras. Gira, inda uma vez vibrada 
No ar, a máquina bruta... E, súbito, quebrada, 
Entre o insano clamor do exército e o fremente 
Ruído surdo da queda, — estrepitosamente 
Rui, desaba a muralha, e a pétrea mole roda, 
Rola, remoinha, e tomba, e se esfacela toda... 


— Tal o exército entrou as portas de Cartago... 


Bilac, Delenda Carthago! [Panóplias] 
[Dê continuidade a essa história no verbete cataplexe] 


7,03) p 8 — qd E :3 


bar dl 





E Ee DEVA E) - DIES a Es br 
[Depois do aniquilamento de Cartago, os Romanos puseram por terra a cidade 
e a queimaram; e salgaram o seu solo para torná-la inabitável ] 


| dis “prasama WIM (sânscrito) 


Figura formada na expressão do fim ou de afetação de 
um sentimento. Da retórica sânscrita (alamkhara). 


DESTERRO 


Já não me amas? Basta! Irei, triste e exilado 

Do meu primeiro amor para outro amor, sozinho... 
Adeus, carne cheirosa! Adeus, primeiro ninho 

Do meu delírio! Adeus, belo corpo adorado! 


Em ti, como num vale, adormeci deitado, 

No meu sonho de amor, em meio do caminho... 
Beijo-te, inda uma vez, num último carinho, 
Como quem vai sair da pátria desterrado... 


Adeus, corpo gentil, pátria do meu desejo! 
Berço em que se emplumou o meu primeiro idílio, 
Terra em que floresceu o meu primeiro beijo! 


Adeus: esse outro amor há de amargar-me tanto 
Como o pão que se come entre estranhos, no exílio, 
Amassado com fel e embebido de pranto... 


Bilac [Alma Inquieta] 


o o e ; 
4 pMi pratipa [sânscrito] 


Figura formada em relação lógica de similaridade/ 
analogia entre dois elementos referenciais, estruturada 
no plano discursivo, consiste na comparação entre 
esses elementos em posições trocadas. Inversão. 


Eu vi entre os flocos de névoas imensas, 
Que em grutas extensas se elevam no ar, 
Um corpo de fada, serena, dormindo, 
Tranquila sorrindo num brando sonhar. 


Na forma de neve, puríssima e nua, 
Um raio da lua de manso batia, 

E assim reclinada no túrbido leito 
Seu pálido peito de amores tremia. 


Oh! filha das névoas! das veigas viçosas, 
Das verdes, cheirosas roseiras do céu, 
Acaso rolaste tão bela dormindo, 

E dormes, sorrindo, das nuvens no véu? 


Fagundes Varela, Névoas [Noturnas] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença a lua é como teu rosto] 


w 
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] gli, *prativastupamaã [sânscrito] 


Figura constituída na relação de similitude entre duas 
proposições, consiste em se fazer menção a uma 
propriedade comum, em duas formas diferentes. 
Comparação correlativa. 


Se o sol doirava os céus, se a lua casta, 
Se as tímidas estrelas cintilavam. 

Se a flor desabrochava involta em musgo, 
— Era flor que eu amava, - eram estrelas 
Meus amores somente, o sol brilhante, 
A lua merencória — os meus amores! 
Oh! quadra tão feliz! — doce harmonia, 
Era deleite e dor vê-la tão leda 

Do mundo as aflições, angústias, prantos 
Afrontar co'um sorriso; era um descanso 
Interno e fundo, que sentia a mente, 

Um quadro em que os meus olhos repousavam, 
Ver tanta formosura e tal pureza 

Em rosto de mulher com alma d”anjo! 


Gonçalves Dias, Quadras da minha vida[I-Primeiros Cantos/Poesias 
Diversas] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença a lua reina no céu, teu rosto reina 
na terra] 


dis *prodiortose TrpOdIÓpOÔwWOIÇ 


Consiste em declaração destinada a preparar o leitor 
ou ouvinte para algo chocante ou ofensivo. 


— À aurora para ti, musa de louras tranças, 

É lábio juvenil que ri como crianças, 

E que passa através de alvíssimos sendais 

Para esbater na luz as curvas sensuais, 

As curvas de luar, dormentes, untuosas 

Do teu corpo gentil, feito de arminho e rosas. 
Mas não sabes, ó musa, o que é a luz do dia 
Numa manhã de inverno, uma manhã bem fria, 
Para o triste aldeão exausto e sonolento 

Que escuta lá por fora o sibilar do vento 

Nos ermos pinheirais. Espera, musa, espera! 
Eu quero te contar com singeleza austera 
Os trâmites cruéis desse martírio obscuro. 
Despedaça-se, ao vê-lo, o coração mais duro: 


Cobriram-se de neve os largos horizontes. 
Rompeu a madrugada. O sol vibra nos montes 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Esta parte deste poema também exemplificou o verbete adianeta] 


dh *proéctese TrpoékOEoIç 


Consiste em prover um motivo para justificar 
uma conclusão. Assemelha-se à anacáion. 
Em latim, expositio, ônis. 


E depois de estar morta a grande Idéia nova, 

Metei-a num lençol, deitai-a para a cova, 

E, como eu não possuo entranhas de Caim, 

Vá lá, por compaixão, rezem-lhe algum latim 

Em cima do sepulcro. E lancem afinal 

Por sobre tudo isso uma porção de cal. 

Não é que eu tenha medo a sombras e a fantasmas; 
Não é; são precauções por causa dos miasmas. — 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Antes levardes ainda uma chimera 
Para a garganta omnivora das lages 
Do que morrerdes, hoje, urrando ultrajes 
Contra a dissolução que vos espera! 


Porque a morte, resfriando-vos o rosto, 
Consoante a minha concepção vesânica, 
É a alfandega, onde toda a vida orgânica 
Ha de pagar um dia o ultimo imposto! 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 


dis prolepse TTpÓóAnyIS 


Consiste em refutar um fato ou ideia ainda não ocorridos, 
ou antecipar evento futuro. 


Mas quando a terra diz: — "Ele não morre” 
Responde o desgraçado: — "Eu não vivi!... 


) 


Castro Alves, Ahasverus e o Gênio [Espumas Flutuantes] 


Diz-me agora, ó trágico doutor, 
Como caíste nessa grande asneira 
De hipotecar a tua vida inteira 
Por três noites d'amor?! 
Mas já que tu, enfim, meu pobre idiota, 
Vendeste ao diabo o coração ardente, 
O diabo, o grande agiota, 
Há-de vi-lo buscar provavelmente 


(Olha para o canto e vê o diabo escondido dentro de um confessionário) 


Que vejo eu, Senhor! 
O arcangélico príncipe das trevas, 


(Dirigindo-se ao diabo) 


Dize-me; pois: que vens fazer aqui? 
Vens a buscar a alma do doutor? 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 


dis prosapódose TrpoOCaTÓdOoIÇ 


Consiste em formular uma proposição cujo elemento 
temático figura no início e no fim. 


Porque finezas sobre arrufos, louca, 
Finezas podem ser; mas, sobre ofensas, 
Mais parecem vingança que finezas. 


Bilac, XXIII [Via Láctea] 
Verdes, os astros no alto abrem-se em verdes chamas; 
Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


Tua alma é como as veigas sorrentinas 
Onde passam gemendo as cavatinas 
Cantadas ao luar. 

A minha — eco do grito, que soluça, 
Grito de toda dor que se debruça 

Do lábio a soluçar. 


Castro Alves, Confidência [Os Escravos] 


E tu, gemendo, e o horror de nossas duas 
Maguas crescendo e se fazendo horrores! 


Augusto dos Anjos, Sonetos- 1 [Eu] 


se a desgraça não foi morta, 
ah! deixem rir a desgraça! 


Cruz e Souza, Inefável [Últimos Sonetos] 


À 
A 


1 prosa poética 


Composição literária de conceituação mais complexa que a do 
poema em prosa. De tão complexa, o leitor ficará na dúvida 
se eu não troquei os exemplos... 


DUAS HISTÓRIAS... 


— Era um dia um pastor ingênuo... 
— Sim, todos os pastores são ingênuos... 

— Que numa noite azul quis contar as estrelas. 
— Quantas foram por fim as estrelas contadas? 
— Não! Ele compreendeu a inocente loucura, 
Não continuou na conta... 

Viu que em torno de cada estrela que contava 
Surgiam mais de mil que nunca tinha visto... 
Foi quem primeiro soube neste mundo 

Que a conta das estrelas não tem conta... 


— Pois foi um dia um sábio muito triste... 
— Todos os sábios são muito tristes... 
— Quis contar as verdades do Universo. 
— Quantas são as verdades que contou? 
— Não! Ele compreendeu a inocente loucura, 

— Foi quem primeiro soube neste mundo 
— Que quem busca verdades não faz mais 
— Do que multiplicar as dúvidas que tem. 


Raul de Leoni, [Luz Mediterrânea] 


[Em que pese a forma escrita semelhante a um poema, a leitura tem um tom 
prosaico, ademais porque não há rima nos versos, característica incomum 

para a poesia romântica, para a poesia de um poeta (quase) parnasiano, com 
um quê de clássico, contemporâneo do modernismo, mas de uma escola própria 
que nasceu e morreu com ele. Percebeu como a 22 estrofe é uma esticomítia ?] 


di, *proslepse TTpócAnyiç 


Consiste em comentar com veemência uma proposição 
exposta mas, ao mesmo tempo, aparentando, com ironia, 
ignorá-la. E uma exacerbação da paralipse. 

Em latim, assúmptio, Onis; circumdtúciio, ônis. 


Lá vai o pregador dizer a sermonata: 
Tossiu, cuspiu, sorriu, bebeu a sua orchata 
E começa a falar. Tem uns bonitos dentes. 
E com gesto fecundo e voz amaneirada 
Recita uma enfiada 
De tropos excelentes. 


Acabou-se. O auditório 
Gostou do farelório 
Como gostamos nós. 


Soltam-se exclamações por entre algum rumor: 
— Muito bem! muito bem! — E um grande pregador! 
— Foi um rico sermão! — E que bonita voz! — 


E é esta a tua casa, ó meu pobre Jesus! 
Não te bastou a cruz; 
Era preciso o altar. 

Que destino cruel, que trágica ironia! 
Nasces na estrebaria, 
Vives no lupanar! 


Guerra Junqueiro, A semana santa [A Velhice do Padre Eterno] 


lis prosopografia prosopographie francês] 


Consiste em se descrever os traços fisionômicos, 
as feições, a figura ou o porte de uma pessoa. E 
como a enargia. 


Impéria está nojenta, hidrópica, leprosa: 
Dir-se-ia que foi pintada a caparrosa, 

Tem chagas na cabeça e pústulas vermelhas; 

A sif'lis bestial roeu-lhe as sobrancelhas. 

Ele — anda magro, hediondo, exótico, descalço. 
Tem risos de intrujão; lembra um pataco falso, 
Amarelado e sujo. O seu nariz purpúreo 

É uma esponja de carne a distilar mercúrio. 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 


"Minha Maria é morena, 
Como as tardes de verão; 
Tem as tranças da palmeira 
Quando sopra a viração. 


Castro Alves, Tirana [A Cachoeira de Paulo Afonso] 


dis prosopopeia TrpocoTroTrolio 


Consiste em personificar seres inanimados, animais, 
abstrações ou figuras míticas. Personificação. Metagoge. 


A TARA 


Vive dentro de mim como num rio, 

Uma linda mulher, esquiva e rara, 

Num borbulhar de argênteos flocos, Iara 
De cabeleira de ouro e corpo frio. 


Entre as ninféias a namoro e espio: 

E ela, do espelho móbil da onda clara, 
Com os verdes olhos úmidos me encara, 
E oferece-me o seio alvo e macio. 


Precipito-me, no ímpeto de esposo, 
Na desesperação da glória suma, 
Para a estreitar, louco de orgulho e gozo... 


Mas nos meus braços a ilusão se esfuma: 
E a mãe-d'água, exalando um ai piedoso. 
Desfaz-se em mortas pérolas de espuma. 


Bilac [Tarde] 
[ Há um palíndromo que “completa” o último verso deste soneto: 
a iara ia ] 


dis *proterapia t1podeparreia 


Consiste no uso de palavras agradáveis, conciliatórias a 
fim de preparar o ouvinte / leitor para o que se vai dizer. 
E o oposto da prodiortose. 


Tudo ouvirás, pois que, bondosa e pura, 
Me ouves agora com melhor ouvido: 
Toda a ansiedade, todo o mal sofrido 

Em silêncio, na antiga desventura... 


Bilac, 11 [Via-Láctea] 


“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouví-las, muita vez desperto 

E abro as janelas, pálido de espanto... 


Bilac, XIII [Via-Láctea] 


Os versos que aí vão, modelo da poesia 
Ultrapeninsular 

Encontrei-os, leitor, na velha mercearia 
Dum nobre titular. 


Guerra Junqueiro, “Vita Nuova” [A Morte de Dom João] 


lily prótese TrpÓDEoIç 


Consiste na adição de uma letra ou sílaba no início de 
uma palavra, com a finalidade de completar a métrica. 
Em latim, appositio, ônis. 


E o manto esfarrapado da realeza, 

E a púrpura sagrada das tiaras, 

Lá iam acurvar-se às mesmas aras, [curvar-se] 
Lá iam disputar a mesma presa. 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João] 


Mas entrar desgrenhada, envelhecida, escrava, 
Rota, sem o arraiar da sua formosura, [raiar] 
Sol sem fulgor... 

Matou-a o medo de ser feia. 


Bilac, Cleópatra [Tarde] 


E logo sem mais tardança 

Caiu, giolhos no chão, 

No feltro traz arrelíquias, [relíquias] 
Ássi usa um rei cristão; 

O seu feltro pôs diante, 

E fez sua oração! 


Gonçalves Dias, Loa da Princesa Santa [Sextilhas do Frei Antão] 


ils *prótrope Trporporrá 


Consiste em uma chamada veemente para a ação, 
as vezes com ameaças ou promessas. Traduz-se 
por exortação. 

Em latim, adhortatio, ônis. 


“E então a sociedade alevanta-se e brada, 

Forte como um juiz, fria como uma espada: 

— Meus bravos generais católicos romanos, 

Meus burgueses fiéis, meus velhos pretorianos, 

Vamos! espingardeai, varrei-me esta canalha! 

Querem mais luz? prisão. Querem mais pão? metralha, 
E falam em direito, e falam em justiça! 

Gente que nunca foi uma só vez à missa, 

Gente que mata e rouba os padres e os banqueiros! 

Cáfila de ladrões! raça de petroleiros. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


No entanto o capitão manda a manobra, 
E após fitando o céu que se desdobra, 
Tão puro sobre o mar, 

Diz do fumo entre os densos nevoeiros: 
"Vibrai rijo o chicote, marinheiros! 
Fazei-os mais dançar..." 


Castro Alves, O Navio negreiro (Tragédia no Mar)[Os Escravos] 


di, prozeugma tTrpoleúyua 


Consiste em uma série de sentenças regidas pelo verbo 
explícito na primeira e elidido nas demais. 


A RAINHA DE SABÁ 


“O rei Salomão deu à Rainha de Sabá 

o que ela lhe desejou, e lhe pediu, afora 
os presentes que ele mesmo lhe deu com 
liberalidade real. A rainha voltou, e se foi 
para seu reino com os seus servos.” 
(Reis, L. HI. X, 13.) 


— “Que mais queres? Sião” e, entre os bosques sombrios, 
O meu colar de cem cidades deslumbrantes”? 

O Líbano, pompeando em paços, em mirantes, 

Em cedros, em pavões, em corças, em bugios? 


O povo de Israel, em tribos formigantes 

Do Eufrates ao Mar Morto e o Egito? Os meus navios, 
As esquadras de Hirão, coalhando o oceano e os rios, 
Atestadas de prata e dentes de elefantes? 


O meu leito, ainda olente e morno do teu sono? 
O cetro? O gineceu, e a guarda, e as mil mulheres 
Como escravas, rojando aos teus pés? O meu trono? 


Os vasos do holocausto? O templo de ouro e jade? 
A ara, em sangue e fulgor, ante Jeová?... Que queres?” 


— “O teu último beijo... o deserto... e a saudade...” 


Bilac [Tarde] 
[O predicado, queres, está implícito após cada questão, exceto a última; 
e na resposta o quero está elidido em todas as três predicações] 


dis Quiasmo xIacuóç 


Consiste na inversão cruzada da ordem de palavras 
ou partes simétricas de duas frases que se opõem. 


Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 

e triste, e triste e fatigado eu vinha, 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 

E a alma de sonhos povoada eu tinha... 


Bilac, Nel mezzo del camin...[Sarças de Fogo] 


Os meus amôres vão-se mar em fora, 

e vão-se mar em fora os meus amóôres, 

a murchar, a murchar, como essas flôres, 
sem mais orvalho e a doce luz da aurora. 


Cruz e Souza, Ilusões Mortas [O Livro Derradeiro/Sonetos] 
E a Vida passa... efêmera e vazia: 
Um adiamento eterno que se espera, 


Numa eterna esperança que se adia... 


Raul de Leoni, Legenda dos Dias [Luz Mediterrânea] 


Andam monstros sombrios pela estrada 
E pela estrada, entre estes monstros, ando 


Augusto dos Anjos, Queixas Nocturnas [Eu] 


ils Quiasmo [2] 


O termo quiasmo (disposição em cruz) vem da letra 


grega Y, pronunciada / hi/ (<h> aspirado), a qual 
se assemelha à formatação da figura de retórica. 


Porque effas honras vaãs, elle ouro puro 
Verdadeiro valor nam dão a gente, 
Milhor é merecellos, fem os ter 

Que pofluillos fem os merecer. 


Camões, Canto IX, Estrofe 93 [Os Lusíadas] 


Não me arrependo deste mal que fiz: 
Quanta cousa se diz que não se sente, 
Quanta cousa se sente e não se diz. 


Raul de Leoni, Primeiros Poemas [No Palco das Conveniências] 


Vivo — que vaga sobre o chão da morte, 
Morto — entre os vivos a vagar na terra. 


Castro Alves, Mocidade e Morte[Espumas Flutuantes] 


Existe, sim: mas nós não a alcançamos 
Porque está sempre apenas onde a pomos 
E nunca a pomos onde nós estamos. 


Vicente de Carvalho [Poemas e Canções] 


E pllis *rupaka [sânscrito] 


Figura formalizada na relação lógica de similaridade/ 
analogia entre dois segmentos referenciais, fundada 
no plano simbólico, consiste na identificação entre 
comparante e comparado, em sobreposição. 

E um tipo de metáfora. 


Eu lembro-me de ti, porque tu”alma 

É o sol de minh*alma e de meu gênio; 
E neste exílio que infernal me cerca, 
Mísera planta, desfaleço e morro 

Ao frio toque de hibernal geada! 


Fagundes Varela, Estâncias [Vozes da América] 


És a coroa de meus anos breves, 

És a corda de amor dºíntima lira, 

O canto ignoto, que me leva em sonhos 
De saudosas ternuras! 

E tu és como a lua: inda és mais bela, 
Quando a sombra no vale se derrama 


Álvares de Azevedo, Minha Amante [A Lira dos Vinte Anos] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença a lua do teu rosto] 


| iii *samdeha [sânscrito] 


Figura formalizada no plano simbólico, sem exata 
correspondência nas retóricas grega e latina, consiste 

no questionamento do objeto representado — e descrito — 
por um outro semelhante, mas sem absorção. 
Hesitação; dúvida; incerteza. 


AH! MAS ENTÃO tudo será baldado?! 

Tudo desfeito e tudo consumido?! 

No Ergástulo d'ergástulos perdido | [ergástulo=cárcere] 
tanto desejo e sonho soluçado?! 


Tudo se abismará desesperado, 

do desespêro do Viver batido, 

na convulsão de um único Gemido 
nas entranhas da Terra concentrado?! 


Nas espirais tremendas dos suspiros 
a alma congelará nos grandes giros, 
rastejará e rugirá rolando?! 


Ou, entre estranhas sensações sombrias, 
melancolias e melancolias 
no eixo da alma de Hamlet irá girando?! 


Cruz e Souza, Cogitação [Últimos Sonetos] 
[O ou da última estrofe é a incerteza no confronto entre desejos e sonhos da 
alma, presos ou libertos, como no ser ou não ser de Hamlet. Uma modelagem 
para esta figura é a sentença interrogativa é é teu rosto ou é a lua?] 


dis schesis onomaton <oxéoiç> 


Consiste: 

a) de frase construída, dentro de um padrão regular, 
apenas com substantivos e adjetivos; 

b ) em uma série de expressões sinônimas sucessivas. 


Coxas de vago Ônix, ventres polidos 
de alabastro, quadris de argêntea espuma, 
Seios de dúbia opala ardem na treva; 


Bilac, As Ondas [Tarde] 


E o ódio, o incêndio, a peste, a fome, os extermínios 
Implacáveis, brutais, coléricos, sanguíneos, 
Em negro turbilhão rompem dos seus covis. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Ó Formas alvas, brancas, Formas claras 
de luares, de neves, de neblinas!... 

Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
Incensos dos turíbulos das aras... 


Cruz e Souza, Antiífona [Broquéis] 
[13.Schesis onomaton multitudo nominum coniunctorum quodam ambitu copulata. 
In: Isidori Hispalensis Episcopi, Etymologiarum sive Originum — Libre - | 
— DE GRAMMATICA - 36 D - schematibus; s.VIII] 


dis silepse CÚAANWIS 


Consiste no emprego de vocábulo, a um só tempo, 
em sentido primitivo e no figurado, ou quando a 
concordância se faz com o significado ou a ideia 
e não conforme a gramática. Sínese. 


ERR ARE MIR O soluçar dos ventos 
E feito de estertor e feito de lamentos. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 
[Soluçar denota-se ao significado figurado de estertor, enquanto lamento somente 
por metonímia pode lhe ser conotado.] 


Via-se ali também a deslumbrante Impéria: 

E que graça, meu Deus! que tentação fremente, 
Vendo-a despedaçar, morder felinamente 

Com vermelho apetite um bife ensanguentado! 


Guerra Junqueiro, A guitara de D. João [A Morte de Dom João] 


Chegam por fim, à pátria vitoriosa... 
E então, da ardente glória belicosa, 
há um grito vermelho em cada bôca! 


Cruz e Souza, Glórias antigas [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


— Estas figuras todas que aparecem, 
Bravos em vistas e feros nos aspeitos, 
Mais bravos e mais feros se conhecem, 


Camões, Canto Oitavo, Estrofe 2 [Os Lusíadas] 


dis silogismo CUAOyIONÓÇ 


Consiste em usar um comentário ou imagem com 
o propósito de se chegar a uma conclusão óbvia. 
Não se confunde com o silogismo da Lógica. 


CLARO E ESCURO 


Dentro — os cristais dos templos fulgurantes 
músicas, pompas, fartos esplendores, 

luzes, radiando em prismas multicores, 
Jarras formosas, lustres coruscantes, 


púrpuras ricas, galas flamejantes, 
cintilações e cânticos e flores; 
promiscuamente férvidos odores, 
mórbidos, quentes, finos, penetrantes. 


por entre o incenso, em límpida cascata, 
dos siderais turíbulos de prata, 
das sedas raras das mulheres nobres; 


clara explosão fantástica de aurora, 
deslumbramentos, nos altares! — Fora, 


uma falange intérmina de pobres. 


Cruz e Souza, [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


dm símile similis, é 


Consiste em confrontar dois seres ou coisas de 
diferentes naturezas, para ressaltar um deles; 

é uma metáfora em que o termo não é substituído, 
mas relacionado ao outro por advérbios de modo 
(como, assim, destarte, tal, desse modo etc.) 


Como um perfume de longínquas plagas 
Traz o vento da pátria ao peregrino, 

Ó meu amigo! que saudade infinda 

Tu me trazes dos tempos de menino! 


Castro Alves, A Boa Vista [Espumas Flutuantes] 


Estás morto, estás velho, estás cansado! 
Como um sulco de lágrimas pungidas 
ei-las, as rugas, as indefinidas 

noites do ser vencido e fatigado. 


Cruz e Souza, Velho [Últimos Sonetos] 


Nos campos, no pendor das montanhas fragosas, 
Como um grande colar de esmeraldas gloriosas, 
As tuas povoações se estenderão fulgindo! 


Bilac, O Caçador de Esmeraldas 


di, *sSimperasma cuuTrÉpacuo 


Consiste numa conclusão que faz breve resumo 
do tema anteriormente descrito. 


Vai suspirando, num suspiro vivo 
que palpita nas sombras incisivo... 


Um suspiro profundo, tão profundo 
que arrasta em si tôda a paixão do mundo. 


Suspiro de martírio, de ansiedade, 
de alívio, de miséria, de saudade. 


Suspiro imenso, aterrador e que erra 
por tudo e tudo eternamente aterra... 


O pandemonium de suspiros soltos 
dos condenados corações revoltos. 


Suspiro dos suspiros ansiados 
que rasgam peitos de dilacerados. 


E mudo e pasmo e compungido e absorto, 
vendo o teu lento e doloroso giro, 

fico a cismar qual é o rio morto 

onde vai divagar êsse suspiro. 


Cruz e Souza, Pandemonium [Faróis] 


lily símploce cuuTrÃoXÁ 


Consiste em uma série de estrofes ou versos com 
palavra(s) ou frase(s) iguais no início da série, ao 
mesmo tempo em que repete, em outra estrofe ou 
verso da série, palavra(s) ou frase(s) diferente(s). 
E a junção da anáfora com a epístrofe. 

Em latim, repefítio, onis. 


Ó bôca em chamas, bôca em chamas, 
da mais sinistra e negra voz, 

que clamas, clamas, clamas, clamas, 
num cataclismo estranho, atroz. 


Ó bôca em chagas, bôca em chagas, 
somente anátemas a rir, 

de tantas pragas, tantas pragas 

em catadupas a rugir, 


Cruz e Souza, Canção Negra [Faróis] 


Tudo, sedenta, quer saber, sedenta 
na febre da Ilusão que mais aumenta. 


Tudo, mas tudo quer saber, não cessa 
de perscrutar e a perscrutar começa. 


Cruz e Souza, Luar de Lágrimas [Faróis] 


lily sinatroísmo cuvaBpoiouóç 


Consiste na acumulação de termos semanticamente 
complementares, como muitos nomes, adjetivos, ou 
verbos. 


Filósofos titãs, filósofos insanos 

que dêstes turbilhões, que dêstes oceanos 

de lutas e paixões, de sonho e pensamentos 

No flanco da Matéria abris, graves, severos, 
sôbre o escombro da fé, da crença e da esperança 


que da morte sabeis os filtros invisíveis, 
narcóticos, sutis, incógnitos, terríveis 

Não há um lírio são a florescer num peito, 

de piedade, de amor e de misericórdia... 

Se brota uma virtude o ascoso vício morde-a, 
envilece, corrompe e abate essa virtude 

com o cinismo revel dum epigrama rude... 

E até muita alma vil, feroz, patibular, 
impunemente sobe ao mais sagrado altar. 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Veja verbete anfigurismo] 


dh Síncope <OUyxwTÉW> 


Consiste na supressão de letra ou sílaba no meio 
de palavra. E um tipo de metaplasmo, usado na 
Poética como recurso de métrica. 


Era o poeta de Teos que o suspendia 

Então, e, ora repleta ora esvasada,  [esvasiada] 
A taça amiga aos dedos seus tinia, 

Toda de roxas pétalas colmada. 


Alberto de Oliveira, Vaso Grego[?] 


Oh Lua volutuosa e tentadora, [voluptuosa] 
ao mesmo tempo trágica e funesta, 

Lua em fundo revôlto de floresta 

e de sonho de vaga embaladora; 


Cruz e Souza, Evocação [Últimos Sonetos] 


Oh! vem; vem, minh'alma! teu rosto gelado, 

Teu seio molhado de orvalho brilhante, 

Eu quero aquecê-los no peito incendido, [incendiado] 
— Contar-te ao ouvido paixão delirante... 


Fagundes Varela, Névoas [As Poesias Completas] 


li Sincorese OUYXWpEOIÇ 


Consiste em admitir um ponto em consideração a outro. 
Paromologia. 


Tenho uma crença firme, uma crença robusta 
Num Deus que há de guardar por sua própria mão 
Numa jaula de ferro a alma de Locusta, 

Num relicário d'ouro a alma de Platão. 


Mas também acredito, embora isso vos pese, 
E me julgueis talvez o maior dos ateus, 

Que no universo inteiro há uma só diocese 

E uma só catedral com um só bispo — Deus. 


Guerra Junqueiro, Aos Simples [A Velhice do Padre Eterno] 


Ó mistério sagrado da existência, 
Só hoje te advinho, 
Ao ver que a alma tem a mesma essência, 
Pela dor, pelo amor, pela inocência, 
Quer guarde um berço, quer proteja um ninho 
Só hoje sei que em toda criatura, 
Desde a mais bela até a mais impura, 
Ou numa pomba ou numa fera brava, 
Deus habita, Deus sonha, Deus murmura!... 


Ah! Deus é bem maior do que eu julgava...” 


Guerra Junqueiro, O Melro [A Velhice do Padre Eterno] 


lily Síncrise CÚYKpIOIÇ 


Consiste em estabelecer contraste e comparação 
em orações paralelas. 


Que vale o orgulho? A dor é, como a vida, eterna; 
Mas a força defende, e a compaixão redime. 

Sou, na humana floresta a planta heróica e terna: 
Contra a violência um roble, e para a prece um vime. 
Alma livre no assomo, e na piedade escrava, 

Sou raio e beijo, ardor e alívio, águia e cordeiro, 

— À força que liberta, e o amor que vence o orgulho! 


Bilac, Trilogia, IH — Hércules [Tarde] 


Os que vivem no mal e os que amam a virtude; 
Os ricos de beleza e os pobres de saúde; 
Crianças; anciãos; sacerdotes de Brahma; 
Párias, sudras servis rastejando na lama: 

— Todos acham amor dentro da alma de Buda, 
E tudo nesse amor se eterniza e transmuda... 


Bilac, A Missão de Purna [As Viagens] 


Cidade de harmonias deliciosas 

Em que, sorrindo à ronda dos destinos, 
Os homens são humanos e divinos 

E as mulheres são frescas como as rosas. 


Raul de Leoni, Pórtico [Luz Mediterrânea] 


di síndeto cúvôeToÇ 


Consiste em eliminar conjunções ou preposições entre 
palavras, exceto na última, ligada pela aditiva e. 


Mistérios virginais dormem no espaço, 
dormem o sono das profundas seivas, 


monótono, infinito, estranho e lasso... 


Cruz e Souza, Flores da Lua [Faróis] 


A aurora desprendeu compassiva e divina, 
Uma lágrima etérea, enorme e cristalina. 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para a Juventude] 


É êsse o grande — Fiat — que rola no Infinito!... 
E êsse o palpitar, homérico e bendito, 
de todo o ser que vive, estuda, pensa e 1ê!!... 


Cruz e Souza, Idéia Mãe [O Livro Derradeiro/Sonetos] 


Lôbos, tigres, chacais, camelos, elefantes, 
hipopótamos, ursos, e rinocerontes, 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Veja verbete anfigurismo] 


Willy Sinecismo OUVOIKIOJÓÇ 


Consiste na junção de contrários, mas não de modo a 
opor um ao outro; não constitui, assim, uma antítese. 


Ah! Dentro de toda a alma existe a prova 
De que a dôr como um dartro se renova, 

Quando o prazer barbaramente a ataca... 

Assim, tambem, observa a sciencia crúa, 
Dentro da elipse ignivoma da lua 

A realidade de uma esphera opaca. 


Somente a Arte, esculpindo a humana magua, 
Abranda as rochas rígidas, torna agua 

Todo o fogo tellurico profundo 

E reduz, sem que, entanto, a desintegre, 

Á condição de uma planicie alegre, 

A aspereza orográphica do mundo! 


Provo desta maneira ao mundo odiento 
Pelas grandes razões do sentimento, 

Sem os methodos da abstrusa sciencia fria 
E os trovões gritadores da dialéctica, 

Que a mais alta expressão de dôr esthética 
Consiste essencialmente na alegria. 


Augusto dos Anjos, Monologo de uma Sombra [Eu] 
[Na primeira estrofe, o Poeta inicia a proposição que provará que dor e prazer 
não são antitéticos, ao contrário da prova científica da realidade lunar, cuja forma 
esférica nos aparece como uma elipse de fogo; na segunda estrofe mostra o 
poder transformador da Arte e na última, fugindo à dialética, à antítese, prova 
que dor e alegria são sentimentos convergentes, pois a alegria é o ápice da dor 


di sinédoque <cuvekdÚúouaI> 


Consiste em compreender um nome por outro, numa 
relação quantitativa envolvendo o gênero pela espécie, 
o todo pela parte, o plural pelo singular, o efeito pela 
causa ou meio, o contentor pelo conteúdo, o produto 
pela matéria-prima; ou vice-versa. 


Por ventura, meu Deus, estarei louco?! 
Daqui por deante não farei mais versos. [poesia] 


Augusto dos Anjos, Poema Negro [Eu] 


Não há lume no lar, nem há pão nos armários. [comida] 


Guerra Junqueiro, A sesta do senhor Abade[A Velhice do Padre Eterno] 


As crianças têm medo à noite, às horas mortas, 

Do papão que as espera, hediondo, atrás das portas, 

Para as levar no bolso ou num capuz dum frade. 

Não te rias da infância, ó velha humanidade [das crianças] 
Que tu também tens medo ao bárbaro papão. 


Guerra Junqueiro, O papão [A Velhice do Padre Eterno] 


Os lábios dizem coisas monstruosas 
Que a tinta não descreve [a palavra escrita] 


Guerra Junqueiro, Romanticismo [A Morte de Dom João] 


Bebendo um copo faz-se um sermão! [o vinho no copo] 


Guerra Junqueiro, A Sesta do Senhor Abade [A Velhice do Padre Eterno] 


À 


N sinérese cuvoípeoiç 


Consiste em fazer de um hiato um ditongo, para 
encher a medida do verso. Contração. 


VIDA OBSCURA 


Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes sêres, 
Embriagado, tonto dos prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 


Atravessaste no silêncio escuro 
a vida prêsa a trágicos deveres 
e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-se mais simples e mais puro. 


Ninguém te viu o sentimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, [ma-goa-do] 
que o coração te apunhalou no mundo. 


Mas eu que sempre te segui os passos 
sei que cruz infernal prendeu-se os braços 


e o teu suspiro como foi profundo ! 


Cruz e Souza [Últimos Sonetos] 


diiiy Sinestesia ocuvaíoônoIS 


Consiste na associação de imagens ou impressões 
sensoriais de naturezas diversas. 


Teus olhos - êsses carinhos, 
êssse casal de ilusões 
tão doces como os arminhos, [visão e sabor] 


Cruz e Souza, [Teus Olhos] [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


E ouvi-lo é ver a eterna primavara [audição e visão] 
E a eterna luz da terra abençoada, 
Onde, entre flores, teu amor te espera. 


Bilac, XXXI [Via-Láctea] 


Cegos que vos cansais de interrogá-la! 
Vê-la bastava; que a paixão primeira 
Não pela voz, mas pelos olhos fala. [fala e visão] 


Bilac, V [Via-Láctea] 


E os olhos cor da noite, os olhos desleais, 
Doces como cetim [visão, sabor e tato] 


Cruz e Souza, Inês [Faróis] 


É um vinho de luz; bebe-se pelos olhos. [sabor e visão] 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Tem cheiro a luz, a manhã nasce... [visão e aroma] 
Oh! sonora audição colorida do aroma! | [audição, visão, aroma] 


Alphonsus de Guimarães [7] 


lily Sínquise CÚYyXUOIÇ 


Consiste na inversão violenta das palavras no texto, 
por vezes tornando o pensamento confuso. E um 
tipo raro de hipérbato. 


Negrou? Mas das altas syllabas os mastros 
Contra o ceu vistos nossa voz affoite. 

O claustro negro ceu alva azul de astros, 
Já não é noute: é noite. 


[Negrou? Mas o ceu affoite contra nossa voz 
os mastros vistos das altas syllabas. 

O claustro ceu negro alva azul de astros, 

Já não é noute: é noite.) 


Fernando Pessoa, A nossa magna lingua portugueza 
[Ficou inteligível? tenho minhas dúvidas...] 


Co'a mão”vazia — viu a terra cheia. 
O deserto negou-lhe — o grão de areia, 
A gota d'água rejeitou-lhe o mar. 


[O mar rejeitou-lhe a gota d'água] 
Castro Alves, Ahasverus e o Gênio [Espumas Flutuantes] 


Fraco e medroso, o fogo 
A branda viração tremeu um pouco, e logo, 
Inda pálida e tênue, ergueu-se. 


[Logo, o fogo ergueu-se, fraco e medroso, | e tremeu um pouco à 
viração branda, / inda pálida e tênue] 


Bilac, Delenda Carthago [Panóplias] 


dis *sínteton cúvOcTOÇ 


Consiste na junção ou proximidade de duas palavras 
que, por convenção, se associam para exprimir um 
significado enfático; diz-se palavras coocorrentes. 


Inteira a natureza me sorria! 
A luz brilhante, o sussurrar da brisa, 
O verde bosque, o rosicler d'aurora, 


Gonçalves Dias, Recordação e Desejo [Primeiros Cantos] 


sempre fitando a - cúspide — dos montes 
e o rosicler das frescas alvoradas; 


Cruz e Souza, Sempre e... Sempre [O Livro Derradeiro] 
Vai despontando o rosicler da aurora; 


O azul sereno e vasto 
Empalidece e cora, 


Guerra Junqueiro, Os Últimos Momentos [A Morte de Dom João] 
Em vão clamei pelo luar a fora, 
pelos ocasos, pelo albor da aurora. 


Cruz e Souza, Luar de Lágrimas [Faróis] 


Lábios feitos de mel, de rosas ao sereno, [um caso de sinapsia] 
De céu do amanhecer, franjado em rosicler... 


Vicente de Carvalho, A Invenção do Diabo [Poemas e Canções] 
[Lábios de mel: alguém não ouviu ou não leu isto? Na Poética, rosicler coocorre 
quase sempre com alvorada, alba, albor, alva, alvor, amanhecer, arrebol ou aurora; 
veja a seguir mais exemplos na poesia espanhola] 


di *sínteton [2] 
O Excelso Conde, en las purpureas Horas 
Que es Rosas la Alva y Rosicler el Dia: 


Luís de Góngora y Argote, 1613 [Fábula de Polifemo y Galatea] 


Ven Himeneo, donde entre Arreboles 
De honesto Rosicler previene el Dia 
(Aurora de sus Ojos soberanos) 


Luís de Góngora y Argote, 1613 [Soledad Primera] 
Del verde Nudo la Aurora 
Le desata el Rosicler 


Luís de Góngora y Argote, 1620 [Romances Líricos] 


Que ya no mas recrearán tu alma 

Ni de la aurora el rosicler dorado, 
Cuando al oriente asoma, ni el brillante 
Dosel que de encendidos arreboles 
Retoca el sol para hermosear su lecho. 


Melchor G. de Jovellanos [Otra a Posidonio] 


Silêncio sepulcral! mudez profunda e calma! 
Fechavam-se tremendo as pétalas da alma. 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Falei tanto de amor!... de galanteio, 
Vaidade e brinco, passatempo e graça, 
Ou desejo fugaz, que brilha e passa 
No relâmpago breve com que veio... 


Bilac, Penetralia [Tarde] 


di *sínteton [3] 


Doidos! Nunca pensamos, um segundo, 
que, assim opostos, dando a volta ao mundo, 
tornaremos ao ponto de partida! [um caso de sinapsia] 


Guilherme de Almeida, XXIX [Nós] 


Que ribombava horríssona tormenta 
Contra os vícios fatais da nossa idade; 


Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de Dom João 


Em vão troveja horríssona tormenta; 
Essa voz do trovão, que os céus abala. 


Gonçalves Dias, O mar [Hinos — I-Primeiros Cantos] 


Querem mimos e regalos, 
E jejuns a leite e mel. 


Gonçalves Dias, Loa da princesa santa [Sextilhas do Frei Antão] 


Onde o leite, onde o mel da Terra Prometida? 
-— À guerra! a ira de Deus! o êxodo! o cativeiro! 


Bilac, Ill-Israel [As Viagens] 
[As mais conhecidas benesses a se encontrar na Terra Prometida, o jorrar contínuo 
de leite e mel; e falar da fuga dos hebreus, para o Egito, faz lembrar o sofrimento 
causado pelo êxodo e pelo cativeiro. Aqui, o tema amplia a coocorrência: Israel] 


N sistolia cuoroAÁ 


Consiste em abreviar uma sílaba longa para encher 
a medida do verso. Sístole. 


Regougando, porém, argots e aljamias, 
Como quem nada encontra que o perturbe, 
A energúmena grey dos ebrios da urbe 
Festejava seu sabbado de infamias. 


Augusto dos Anjos, Os Doentes [Eu] 
[Para não quebrar o pé dos versos decassilabos e manter a rima, aljamias 
há que ser lido como palavra esdrúxula; ou paroxítona, mas também infamia] 


A cidade exhalava um pôdre bafio: 
Os annuncios das casas de commercio, 
Mais tristes que as elégias de Propércio, 
Pareciam talvez meu epithafio. 


Augusto dos Anjos, Noite de um Visionario[Bu] 
[Idem ao comentário anterior: para bafio e para elégias; note-se que todos 
os poemas de Augusto dos Anjos, nesta obra, estão grafados com a usual 
ortografia do século xix, quando pouco ou nada se acentuava das tônicas das 
esdrúxulas; o acento em elégias foi forçado pelo Poeta para manter a métrica] 


piiiy *sístrofe cuoTpoph 


Consiste em assinalar muitas qualidades ou descrições 
de alguém ou de algo, mas sem deles conceder explícita 
definição. 


E mastodontes vão de braço dado a sérios 
burgueses que já são bem bons comendadores 
e marqueses de truz, com ares de mistérios, 
de lunetas gentis e aspectos sonhadores 

dão o braço fidalgo e airoso das nobrezas 

aos ursos boreais, enquanto os conselheiros, 
os condes, os barões, os duques e as altezas 

lá vão de braço dado aos lobos carniceiros. 

E nessa singular, atroz promiscuidade, 
animais e truões de catadura suína, 
gordalhudos heróis da infâmia e da maldade, 
vendidos da honradez, velhacos de batina, 
bobos, cães, imbecis, humanos crocodilos 

e déspotas, jograis, todos os miseráveis 

de todas as feições e todos os estilos, 

uns aos outros lá vão jungidos, formidáveis!... 
Mas a marche aux flambeaux derrama um pesadelo, 


Cruz e Souza, Marche aux flambeaux [O Livro Derradeiro/Dispersas] 
[Veja, insisto, o verbete anfigurismo, de exagerada retratação neste trecho] 


dis *sístrofe [2] 


Consiste em descrever alguém ou algo sem dizer 
explicitamente quem é ou o que é, a não ser no 
final da sentença. 


Os segredos infamantes 

Dos crimes ensanguentados 
Segredos que são guardados 
Como se guardam diamantes; 


Os sonhos maus, invisíveis, 

Os desejos subterrâneos, 

Os monstros incoercíveis 

Que habitam nos nossos crânios; 


As vesgas concupiscências 
Atrozes, brutas, carnais, 

E fortes como as essências 
E duras como os cristais; 


Os pensamentos obscenos, 
Os crimes dos homens sérios, 
As tragédias dos venenos 

E as farsas dos adultérios; 


As mentiras, as traições, Tudo isto, ó velho abade, 
As fundas hipocrisias, Foi parar nos teus ouvidos, 
As lepras dos corações Esgotos apodrecidos 

E os vermes das fantasias; Do enxurro da humanidade. 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de Dom João] 
[Algumas figuras de retórica não têm sempre a mesma interpretação] 


dis *skótison <okorTiÇW> 


Consiste em exprimir algo, de propósito, sob forma 
obscura, a fim de tornar difícil (ou até impossível) o 
entendimento. Assemelha-se ao enigma. 


A nossa magna lingua portugueza 

De nobres sons é um thesouro. 

Seccou o poente, murcha a luz represa. 
Já o horizonte não é oiro: é ouro. 


Negrou? Mas das altas syllabas os mastros 
Contra o ceu vistos nossa voz affoite. 

O claustro negro ceu alva azul de astros, 
Já não é noute: é noite. 


Fernando Pessoa, À nossa magna lingua portugueza [?] 


Antes chorar que rir de modo triste... 
Pois que o difícil do rir bem consiste 
só em saber como Henri Heine rir!... 


Cruz e Souza, Rir! [O Livro Derradeiro/Sonetos] 
[Alguém sabe como ria Henri Heine 7] 


4 py *smarana [sânscrito] 


Figura do sânscrito clássico, sem parelha idêntica nas 
retóricas grega ou latina, consiste na comparação feita 
para o objeto, em razão de uma circunstância temporal 
antecedente à menção. Lembrança; reminiscência. 


Inda hoje, o livro do passado abrindo, 
Lembro-as e punge-me a lembrança delas; 
Lembro-as, e vejo-as, como as vi partindo, 
Estas cansadas, soluçando aquelas. 


Bilac, XV [Via Láctea] 


Longe de ti, se escuto, por ventura, 

Teu nome, que uma boca indiferente 

Entre outros nomes de mulher murmura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 


Bilac, XXXI [Via Láctea] 


Por que hei de, em tudo quanto vejo, vê-la? 
Por que hei de eterna assim reproduzida 
Vê-la na água do mar, na luz da estrela, 
Na nuvem de ouro e na palmeira erguida? 


Bilac, No Cárcere [Sarças de Fogo] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença tendo visto a lua, lembrei-me 
do teu rosto] 


ii solilóquio solilôguium, ii 


Consiste na manifestação de emoções e do pensamento 
do autor, de modo ordenado e lógico, sem que esteja se 
dirigindo ao leitor. Monólogo. 


E eu disse dentro em mim: - “Que portentosas mágoas 
Te fazem levantar a túnica das águas, 

Ciclópico gigante? A branca luz do luar 

Que influência terá sobre o teu peito, ó mar, 

Que andas como o rei Lear, pálido, desgrenhado, 

Nas tristes solidões do abismo ilimitado 

Rugindo, soluçando um choro doido, enorme, 
Enquanto o teu amor silencioso dorme 

No firmamento azul! ............... 


Guerra Junqueiro, Introdução[A Morte de Dom João] 


Para illudir minha desgraça, estudo. 
Intimamente sei que não me illudo. 
Para onde vou (o mundo inteiro o nota) 
Nos meus olhares fúnebres, carrego 

A indifferença estupida de um cego 

E o ar indolente de um chinez idiota! 


Augusto dos Anjos, Poema Negro [Eu] 


. 
1 
T soneto 


Consiste em composição poética de 14 versos, 
normalmente dois quartetos e dois tercetos, com métrica 
e rima rigorosas, cujo terceto final expressa o sentido do 
tema de forma a cativar ou surpreender o leitor/ouvinte. 


MARSAUDADE 


Na infinita dimensão do alto-mar 
só se vê céu e água E 
mais se tem sensação de mais lembrar; — 
do que ficou, de quem ficou — pensar... 


Triste ou nem tanto, um mal sentir persiste, 
cria lembranças, inundando a mente, 
altera a vista, turva o olhar, insiste 
em trazer dor ao que de bem se sente. 


Saber-se sem poder, querer voltar; 
querer viver o que deixou com dor; 
viver sem dor o que o que não quis deixar. 


Isto é saudade, o mal do bem sofrer, 
dum amor distante, da tristeza perto: 
não só lembrar, mas precisar rever. 


Autor [Retórica e Poética] 


a! q 
| soneto caudático 


Consiste no soneto a que se acrescenta um 3º terceto, 
o qual retoma a rima da primeira estrofe. 


AO BOM GOVERNADOR ANTONIO LUÍS 


O Apolo, de ouro fino coroado; 

O Marte, em um Adônis desmentido; 
O Fênix, entre aromas renascido; 

O cisne, em doces cláusulas banhado: 


O abril, de mil galas matizado; 
O maio, de mil cores guarnecido; 
O Parnaso, de plectros aplaudido; 
E o Sol, de ambos os mundos venerado: 


O prodígio maior, que tudo o aclama, 
O assunto melhor da fama digno; 
Do tronco mais ilustre a melhor rama: 


O heroi celestial, quase divino, 
O maior que o seu nome, e a sua fama; 
E esse que estás vendo, oh peregrino. 


Prossegue pois agora o teu destino; 
E a qualquer de que fores perguntado, 
Dirás que o bom governo é já chegado. 


Gregório de Matos, século XVII 


% soneto caudático - paródia 


Consiste no soneto a que se acrescenta um 3º terceto, 
o qual retoma a rima da primeira estrofe. 


CONTA E TEMPO 


Deus pede estrita conta de meu tempo 
E, eu vou do meu tempo, dar-lhe conta, 
Mas, como dar, sem tempo, tanta conta, 
Eu, que gastei, sem conta, tanto tempo? 


Para dar minha conta feita a tempo, 
O tempo me foi dado, e não fiz conta. 
Não quis, sobrando tempo, fazer conta, 
Hoje, quero acertar conta, e não há tempo. 


Oh, vós, que tendes tempo sem ter conta, 
Não gasteis vosso tempo em passatempo. 
Cuidai, enquanto é tempo, em vossa conta! 


Pois, aqueles que, sem conta, gastam tempo, 
Quando o tempo chegar, de prestar conta 
Chorarão, como eu, o não ter tempo... 


“— Assim eu tenho bem vivido o tempo: 
ganhando tempo, prá gastar sem conta, 
vivo, sem conta, u'a vida passatempo!” 


[Paródia do Autor ao soneto Conta e Tempo- ver epanáfora[2] | 


diiy sorites owpeítNÇ 


Consiste em um encadeamento de apelos e razões, às 
vezes falaciosos, com que se explica ou justifica algo. 
Concatenação de entimemas, costuma iniciar [cada] 
sentença com [a última] palavra da anterior. 


(Do Evangelho de Buda) 


“Filho amado! — diz Buda — essas bárbaras gentes 

São grosseiras e vis, são rudes e inclementes; 

Se os homens (que, em geral, são maus os homens todos) 
Te insultarem a crença, e a cobrirem de apodos, 

Que dirás, que farás contra essa gente inculta?” 


“Mestre! direi que é boa a gente que me insulta, 
Pois, podendo ferir-me, apenas me injuria...” 


“Filho amado! e se a injúria abandonando, um dia 
Um homem te espancar, vendo-te fraco e inerme, 
E sem piedade aos pés te pisar, como a um verme?” 


“Mestre! direi que é bom o homem que me magoa, 
Pois, podendo ferir-me, apenas me esbordoa...” 


Bilac, A Missão de Purna [As Viagens] 
[Parte deste poema ilustrou também o verbete dialogismo] 


E o sonho em pesadelo, e o pesadelo em crime. 


Guerra Junqueiro, 4 Vinha do Senhor [A Velhice do Padre Eterno] 


di, sorites [2] 


AN. Senhor Jesus Cristo com atos de arrependido e suspiros de amor 


SONETO 


Ofendi-vos, meu Deus, é bem verdade, 
É verdade, Senhor, que hei delinquido, 
Delinquido vos tenho, e ofendido, 
Ofendido vos tem minha maldade. 


Maldade, que encaminha a vaidade, 
Vaidade, que todo me há vencido, 
Vencido quero ver-me e arrependido, 
Arrependido a tanta enormidade. 


Arrependido estou de coração, 
De coração vos busco, dai-me os braços, 
Abraços, que me rendem vossa luz. 


Luz, que claro me mostra a salvação, 
A salvação pretendo em tais abraços, 
Misericórdia, amor, Jesus, Jesus! 


Gregório de Matos, s. xvii 
[Como exemplo desta figura é completo e perfeito; é o 'outro' GM] 


di sorites [3] 


CÍRCULO VICIOSO 


Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 
“Quem me dera que fosse aquela loura estrêla, 
Que arde no eterno azul, como uma eterna vela 
Mas a estrêla, fitando a lua, com ciúme: 
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“Pudesse eu copiar-te o transparente lume, 

Que, da grega coluna à gótica janela, 
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bela...” 
Mas a lua fitando o sol com azedume: 


“Mísera! Tivesse eu aquela enorme, aquela 
Claridade imortal, que tôda a luz resume!” 
Mas o sol, inclinando a rútila capela: 


“Pesa-me esta brilhante auréola de nume... 
Enfada-me esta azul e desmedida umbela... 


Porque não nasci eu um simples vaga-lume?” 


Machado de Assis [Poesias Completas] 


dis Suarabácti svarabhakti [sânscrito] 


Consiste na disjunção de consoantes pela intercalação, 
fonética ou gráfica, de vogal. E um tipo de epêntese e 
se usa na Poética em proveito da métrica. Anaptixe. 


Aqui, na magnólia de Celuta 

Lambe a solta madeixa, que se estira. 
Unge o bronze do dorso da cabocla, 
E o mármore do corpo da Hetaíra. 


Castro Alves, Os Perfumes [Espumas Flutuantes] 


Os reis passam sem ver nada ... 
E o Czar olha e sorri... 

Reptis saltam condores, 

A topetar n'amplidão!... 


Castro Alves, O Século [Os Escravos] 


Contudo os olhos d"ignóbil pranto 
secos estão; 


Gonçalves Dias, 1-Juca-Pirama 
[A fim de ser mantida, foneticamente, a métrica dos versos, magnólia, czar, 
reptis e ignóbil têm de ser pronunciados maguinólia, quizar, repitis e iguinóbil] 


lily suarabácti [2] 


Neste exemplo, a disjunção das consoantes <z> e 
<m> se dá pela intercalação gráfica da vogal <e> 
em <produz>, gerando <produze>, no primeiro 
verso da última estrofe. 


Como me não lembrou, na despedida, 
que era est'alma de vós mísera escrava, 
e em se ela mais partindo, mais ficava, 
para mais do seu mal serdes servida? 
Como pude pensar eu que, partida, 
a serva de servir se libertava, 
se a cadeia, seguindo-a, se alongava, 
e mais pesava, pois que mais comprida? 
Tão postos tenho em vós vontade, e nervos, 
e sonho, e coração, e pensamento, 
que o tão grave cuidado de perder-vos 
em mim já não produze movimento; 
e se inda me eu lembrára de esquecer-vos, 
lembrança fôra em mim o esquecimento. 


Guilherme de Almeida, Camoniana, Soneto xiv [Poesia Vária] 
[Um belo exemplo de alusão (explícita) a Camões, inclusive na diagramação do 
soneto, como pode ser visto na 12 edição do livro; e é todo um belo oximoro] 


gli, suspense suspens francês] 


Consiste em criar um ambiente de tensão, angustiante e 
amedrontador, mantendo o leitor /ouvinte na expectativa 
do que pode acontecer. Suspensão. Aparece com 
frequência na literatura de horror ou fantástica. 


Nesta sombria analyse das cousas, 

Corro. Arranco os cadaveres das lousas 

E as suas partes pôdres examino... 

Mas de repente, ouvindo um grande estrondo, 
Na podridão daquelle embrulho hediondo 
Reconheço assombrado o meu Destino! 


Surprehendo-me, sózinho, numa cova. 
Então meu desvario se renova... 
Como que, abrindo todos os jazigos, 
A Morte, em trajos pretos e amarellos, 
Levanta contra mim grandes cutelos 
E as baionetas dos dragões antigos! 


E quando vi que aquillo vinha vindo 

Eu fui cahindo como um sol cahindo 

De declinio em declinio; e de declínio 

Em declinio, com a gula de uma féra, 
Quiz ver o que era, e quando vi o que era, 
Vi que era pó, vi que era esterquilinio! 


Augusto dos Anjos, Poema Negro[Eu] 
[É curioso notar que, neste caso, o suspense acaba em anticlímax, quando 
o Poeta parecia estar sugerindo o oposto. A última estrofe é uma sorites] 


q tanca tanka [japonês] 


Categorização poética japonesa que consiste em estrofe 
com trinta e uma sílabas métricas divididas em cinco 
versos, tendo o primeiro e o terceiro cinco sílabas 
e os demais sete. 


Saudade 


saudade, palavra 
triste (?) se ela lhe diz 
somente essa dor: 
a de quem só desconhece 
a ventura de senti-la. 


Querença 


afeição intensa, 
amor que não causa dor, 
assim é a querença. 
só não se deve esquecer, 
que o querer não é poder 


Autor [Retórica e Poética] 


giiy tapinose TATEÍvwOIÇ 


Consiste em nomear alguma coisa diminuindo-lhe 
a importância. Um tipo de meiose, um disfemismo. 


Vamos! basta de farsa, e basta de farsantes! 
Mil bombas a vapor jorrem desinfetantes 
Nesse velho bordel da Igreja — o vaticano. 


Guerra Junqueiro, Ao núncio mazela [A Velhice do Padre Eterno] 


Se ergueis uma capela à água milagrosa, 
Esse elixir divino, 

Então erguei também um templo à caparrosa 
E outro templo ao quinino. 


Se a água faz milagre, o que eu vos não discuto, 
E por isso a adorais, 

Ajoelhemos então em face do bismuto 
E doutras drogas mais. 


Façamos da magnésia e clorofórmio e amica 
As hóstias do sacrário; 
Transformemos o templo enfim numa botica, 
E Deus num boticário. 
É o Espírito Santo engarrafado em bilhas 
E o milagre à canada. 


Guerra Junqueiro, A água de Lourdes [A Velhice do Padre Eterno] 
[O exemplo é também perfeito para caracterizar a ironia] 


iiy taumasmo Oauuacuóç 


Consiste em apresentar algo como admirável, 
maravilhoso, mas que poderia ser tratado de 
forma menos enfática. 


Correi pr'as bandas do sul 
Debaixo dum céu de anil 
Encontrareis o gigante 

Santa Cruz, hoje Brasil; 

— É uma terra de amores 
Alcatifada de flores 

Onde a brisa fala amores 

Nas belas tardes de Abril. 
Tem tantas belezas, tantas, 
A minha terra natal, 

Que nem as sonha um poeta 
E nem as canta um mortal! 
— É uma terra encantada 

— Mimoso jardim de fada — 
— Do mundo todo invejada, 
Que o mundo não tem igual. 


Casimiro de Abreu, Canção do Exílio [Primaveras — Lv. 1] 
[Menos, Casimiro, menos...] 


diiy “taxe TÓGIC 


Consiste em dividir um tema, um assunto em seus 
vários componentes ou atributos. 


LADAINHA MODERNA 


São Leão 13 — dai-nos bons bispados, 
São Leão 13 — que nos possam dar, 
São Leão 13 — vinte mil cruzados, 
São Leão 13 — fora o pé do altar. 


Santo Antonelli — dai-nos confessadas 
Santo Antonelli — novas, já se vê; 
Santo Antonelli — é melhor casadas, 
Santo Antonelli — bem sabeis porquê... 


Ó Santo Bórgia — há tanta gente avara!... 
Ó Santo Bórgia — tantos imbecis!... 

Ó Santo Bórgia — como se prepara, 

Ó Santo Bórgia — o tal xarope... diz! 
Santa Barriga — úbica santa nossa, 

Santa Barriga — grande santa és! 

Santa Barriga — alarga, estende, engrossa 
Santa Barriga — e vai da boca aos pés! 


Guerra Junqueiro [A Velhice do Padre Eterno] 
[O Poema prossegue com a mesma estrutura, estrofes de quatro versos 
decassilabos, cada uma abordando, em formato de ladainha, um dos 
demais componentes do tema, como se diz, santos burlescos: Santa 
de Lourdes; Ó santa madre; Ó santa igreja; Santo Cinismo; Santa 
Intrujice; São Regabofe; Santa Preguiça e São Venha-a-nós] 


ii tmese THÁOIÇ 


Consiste em introduzir uma palavra ou frase entre 
elementos de uma palavra composta, ou de uma 
construção, ou entre formantes de palavra. Forma 
pragmatemas, sinapsias e mostra coocorrências. 
Em latim, dissectio, ônis. 


Era a deusa sinistra do pecado; 
Tinha nas formas, trágicas, austeras, 
A doçura dum fruto aveludado 


E a energia terrível das panteras. 





Guerra Junqueiro, Impéria [A Morte de D. João] 


Ao vê-la assim dormir, a alma sente 
Vagos mistérios de insondado mar... 
Há nesse corpo lânguido, dormente, 
Como um filtro subtil que faz sonhar 
Nas curvas luxuriosas da serpente, 
Na luz aveludada do luar. 





Guerra Junqueiro, Cair do Azul [A Morte de D. João] 
[Nos versos onde destaquei a tmese, esta se dá no meio de palavras coocorrentes] 


Pálida, bela, escultural, clorótica 

sôbre o divã suavíssimo deitada, 

ela lembrava — a pálpebra cerrada — 

uma ilusão esplêndida de ótica. [uma perfeita sinapsia] 


Cruz e Souza, Dormindo [O Livro Derradeiro/Cambiantes] 


dis topografia <Tótroç+ypaçn> 


Consiste em criar uma ilusão de realidade pela 
vívida descrição de um lugar, de um ambiente. 


Noite no Egito. O céu claro e profundo 
Fulgura. A rua é triste. A Lua Cheia 
Está sinistra, e sobre a paz do mundo 
A alma dos Faraós anda e vagueia. 


Os mastins negros vão ladrando à lua... 
O Cairo é de uma formosura arcaica. 
No ângulo mais recôndito da rua 

Passa cantando uma mulher hebraica. 


O Egito é sempre assim quando anoitece! 
Às vezes, das pirâmides o quêdo 

E atro perfil, exposto ao luar, parece 
Uma sombria interjeição de medo! 


Como um contraste âqueles misereres, 
Num quiosque em festa alegre turba grita, 
E dentro dançam homens e mulheres 
Numa aglomeração cosmopolita. 


Augusto dos Anjos, Um Noite no Cairo [Eu e Outras Poesias] 


dis El topotesia tTórroBéÉoIÇ 


Consiste na descrição de um lugar imaginário. 


E º RS — or, E 






ires 
Allée en Giverny - Monet 


Êste caminho é cor-de-rosa e é de ouro, 
estranhos roseirais nêle florescem, 
fôlhas augustas, nobres reverdecem 

de acanto, mirto e sempiterno louro. 


Neste caminho encontra-se o tesouro 
pelo qual tantas almas estremecem; 
é por aqui que tantas almas descem 
ao divino e fremente sorvedouro. 


E por aqui que passam meditando, 
que cruzam, descem, trêmulos, sonhando, 
neste celeste, límpido caminho 


os sêres virginais que vêm da terra, 
ensangiientados da tremenda guerra, 


embebedados do sinistro vinho. 


Cruz e Souza, Caminho da Glória [Últimos Sonetos] 


dis El topotesia [2] 





Templo de Poseidon 
uk 


Meu pensamento livre, que se achega 
De ideologias claras e espontâneas, 
É uma suavíssima cidade grega, 

Cuja memória 

É uma visão esplêndida na história 
Das civilizações mediterrâneas. 


Cidade da Ironia e da Beleza, 

Fica na dobra azul de um golfo pensativo, 
Entre cintas de praias cristalinas, 
Rasgando iluminuras de colinas, 

Com a graça ornamental de um cromo vivo: 
Banham-na antigas águas delirantes, 
Azuis, caleidoscópicas, amenas, 

Onde se espelha, em refrações distantes, 

O vulto panorâmico de Atenas... 


Raul de Leoni, Pórtico [Luz Mediterrânea] 


| 
1 treno Oprvoç 


Canto plangente, lamentação, canto fúnebre. Trenodia. 
E um tipo de elegia. Modernamente, todo poema 
lírico em memória de finados. 


À morte do Príncipe dô Afonso que Deos tem 


Morto he o bem d'Espanha, 
nosso prinçipe rreal, 
chora, chora, Portugal, 
choremos perda tamanha. 


E, carpindo, lamentemos 
dous em hiiu triste responso, 
rrey e principe choremos, 
dom Afonso, dom Afonso! 
Ho que morte tam estranha 
ho que nojo, ho que mal! 
chora, chora, Portugal, 
choremos perda tamanha! 


Ho que queeda tam senhora 
pera chorar e carpir, 
ho que queeda tam danosa 
que nos fez todos cayr! 


Aluaro de Brito, s. xv, 262 [Cancioneiro Geral] 


dm tríCOIO <TpEiÇ+KWAOV> 


Consiste em uma série de três elementos estruturalmente 
similares e de mesmo comprimento. E uma forma de 
paralelismo, podendo ser um síndeto ou assíndeto. 


Faz erguer, faz dormir, faz deitar, faz andar, 
Guerra Junqueiro, A hidra [A Velhice do Padre Eterno] 


Terra ingrata, onde a urze a custo desabrocha, 
Bebendo sol, comendo o pó, mordendo a rocha. 


E a lágrima celeste, ingénua e luminosa, 
Ouviu, sorriu, tremeu, e quedou silenciosa. 


Guerra Junqueiro, A Lágrima [Antologia para Juventude] 


Deram agora mesmo as três da madrugada. 
A neve cai; a noite é fria; o Céu é baço. 


Guerra Junqueiro, Babilónia [A Morte de Dom João] 


O poeta é como o aroma: o aroma inebriante 
Enche o Mar, enche a Terra, enche o Céu, enche tudo, 


Guerra Junqueiro, Introdução [A Morte de Dom João] 


Apenas eu e você restávamos, 
Resto do que o mundo já foi 
Intensamente, imensamente, eternamente. 


Raimundo Correia, Rima [?] 
[E pelo visto há 'trícolos' de mais de três elementos...] 


A triolé triolet [francês] 


Poema lírico, de forma fixa, floresceu dos séculos xili 
ao xvi, retornando no século xix pelo parnasianismo e 
simbolismo; compõe-se de uma oitava com duas rimas. 


[ TEUS OLHOS ] 


Teus olhos — êsses carinhos, 
êsse casal de ilusões 
tão doces como os arminhos, 
teus olhos — êsses carinhos 
parecem ser os dois ninhos 
das minhas consolações, 
teus olhos — êsses carinhos 
êsse casal de ilusões!... 


Cruz e Souza [O Livro Derradeiro/Dispersas] 


W ubisunt?2* 


Tópos! poético originado nos lamentos elegíacos ante a 
morte, veio da Idade Média até nossos dias e manifesta 
um lugar comum de incontida angústia. * Onde estão? 


É meia-noite... e rugindo 
Passa triste a ventania, 
Como um verbo de desgraça, 
Como um grito de agonia. 
E eu digo ao vento, que passa 
Por meus cabelos fugaz: 
"Vento frio do deserto, 
Onde ela está? Longe ou perto?" 
Mas, como um hálito incerto, 
Responde-me o eco ao longe: 
"Oh! minh'amante, onde estás?... 


) 


Estrela - na tempestade, 
Rosa - nos ermos da vida; 
Iris - do náufrago errante, 

Ilusão - d'alma descrida! 

Tu foste, mulher formosa! 
Tu foste, ó filha do céu! ... 

... E hoje que o meu passado 
Para sempre morto jaz... 
Vendo finda a minha sorte, 
Pergunto aos ventos do Norte... 
"Oh! minh'amante, onde estás?... 


) 


Castro Alves, Onde estás [Espumas Flutuantes] 
[1 "topos/ [gr.] s.m. LIT 1 motivo ou tema tradicional 2 lugar-comum retórico; 
convenção ou fórmula literária. Houaiss ] 


a 


A 


À 
à ubisunt?*[2] 


Nize? Nize” onde estás? Aonde espera 
Achar-te huma alma que por ti suspira; 
Se quanto a vista se dilata, e gira, 
Tanto mais de encontrar-te dezespera! 
Ah se ao menos teu nome ouvir pudéra 
Entre esta aura suave, que respira! 
Nize, cuido, que diz; mas é mentira. 
Nize, cuidei que ouvia; e tal não era. 
Grutas, troncos, penhascos da espessura 
Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde, 
Mostray, mostray-me a sua formozura. 
Nem ao menos o ecco me responde! 
Ah como he certa a minha desventura! 
Nize? Nize? Onde estás? aonde? aonde? 


Claudio Manoel da Costa, 1768, Soneto XIII [Obras] 


E gil, *ullekha [sânscrito] 


Figura fundada numa relação lógica de similaridade/ 
analogia entre dois predicados, consiste em se fazer 
menção a comparante e comparado, indicados como 
participantes de um mesmo nível de percepção. 
Indicação. 


Pálida, bela, escultural, clorótica 
sôbre o divã suavíssimo deitada, 
ela lembrava — a pálpebra cerrada — 
uma ilusão esplêndida de ótica. 


A peregrina carnação das formas, 

— o sensual e límpido contôrno, 

tinham êsse quê de avérnico e de môrno, 
davam a Zola as mais corretas normas... 


Ela dormia como a Vênus casta 
e a negra coma aveludada e basta 
lhe resvalava sôbre o doce flanco... [até aqui, o 'comparado' 


Enquanto o luar — pela janela aberta — [aqui o 'comparante”] 
— como uma vaga exclamação — incerta — 


Cruz e Souza, Dormindo [O Livro Derradeiro/Cambiantes] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença eis a lua, eis teu rosto] 


; ii, *Upamã [sânscrito] 


Figura constituída na relação de similaridade/analogia 
entre dois significados no plano discursivo, consiste na 
identidade numa diferença. Em Panini, no século V a.C. 
Comparação. 


Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 
será tão loura, e clara, e vagarosa, e bela, 

que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela, 
trazer luz e calor a essa alma escura e fria. 


E quando ela passar, tudo o que eu não sentia 
da vida há de acordar no coração, que vela... 

E ela irá como o sol, e eu irei atrás dela 

como sombra feliz... — Tudo isso eu me dizia, 


quando alguém me chamou. Olhei: um vulto louro, 
e claro, e vagaroso, e belo, na luz de ouro 
do poente, me dizia adeus, como um sol triste... 


E falou-me de longe: "Eu passei a teu lado, 
mas ias tão perdido em teu sonho dourado, 
meu pobre sonhador, que nem sequer me viste!" 


Guilherme de Almeida, Essa que eu hei de amar...[Sonetos] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença teu rosto é como a lua] 


be 
b 


| pill, *upameyopamaã [sânscrito] 


Figura constituída na relação de similitude entre duas 
proposições, consiste em se fazer comparação, do 
comparado com o comparante e do comparante com 
o comparado. Comparação retributiva. 


FERMOSO TEJO MEU 


Fermoso Tejo meu, quão diferente 
Te vejo e vi, me vês agora e viste: 
Turvo te vejo a ti, tu a mim triste, 
Claro te vi eu já, tu a mim contente. 


A ti foi-te trocando a grossa enchente 
A quem teu largo campo não resiste; 

A mim trocou-me a vista em que consiste 
O meu viver contente ou descontente! 


Já que somos no mal participantes, 
Sejamo-lo no bem. Oh, quem me dera 
Que fôramos em tudo semelhantes! 


Mas lá virá a fresca Primavera: 
Tu tornarás a ser quem eras dantes, 
Eu não sei se serei quem dantes era. 


Francisco Rodrigues Lobo (1579-1621) 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença a lua é como teu rosto, teu rosto 
como a lua] 


E di “virodha farra [sânscrito] 


Figura formada na contradição expressa por um jogo de 
palavras, ou palavras de duplo sentido, resultando em 
um paradoxo. Da retórica sânscrita (alamkhara). 


VI 


Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e aumentando o próprio encanto, 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas das que outrora ouvistes. 


Mas amastes, sem dúvida... Portanto, 
Meditais nas tristezas que sentistes: 

Que eu, por mim, não conheço coisas tristes, 
Que mais aflijam, que torturem tanto. 


Quem ama inventa as penas em que vive: 
E, em lugar de acalmar as penas, antes 
Busca novo pesar com que as avive. 


Pois sabeis que é por isso que assim ando: 
Que é dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria andar chorando. 


Bilac [Via-Láctea] 


E dy *vyatireka [sânscrito] 


Figura que se forma no plano discursivo, não tem exata 
correspondência nas retóricas grega e latina, e consiste 
numa comparação contrastiva, em que o sujeito, objeto 
ou conceito comparado exerce sobre o comparante, 
além do contraste, superioridade. 


Inda hoje, o livro do passado abrindo, 
Lembro-as e punge-me a lembrança delas; 
Lembro-as, e vejo-as, com as vi partindo, 
Estas cantando, soluçando aquelas. 


Umas, de meigo olhar piedoso e lindo, 
Sob as rosas de neve das capelas; 
Outras, de lábios de coral, sorrindo, 
Desnudo o seio, lúbricas e belas... 


Todas, formosas como tu, chegaram, 
Partiram... e, ao partir, dentro em meu seio 
Todo o veneno da paixão deixaram. 


Mas, ah! nenhuma teve o teu encanto, 
Nem teve olhar, como esse olhar, tão cheio 
De luz tão viva, que abrasasse tanto! 


Olavo Bilac, XV [Via-Láctea] 
[Uma modelagem para esta figura é a sentença teu rosto brilha sempre, 
mas a lua brilha à noite] 


*vyatireka [2] 





Vês esse sol de luzes coroado? 
Em pérolas a aurora convertida? 
Vês a lua de estrelas guarnecida? 
Vês o céu de planetas adorado? * 


O céu deixemos; vês aquele prado? 
À rosa com razão desvanecida? 

A açucena por alva presumida? 

O cravo por galã lisonjeado? 


Deixa o prado; vem cá, minha adorada: 
Vês desse mar a esfera cristalina 
Em sucessivo aljôfar desatada? 


Parece aos olhos ser de prata fina? 
Vês tudo isto bem?” Pois tudo é nada 
A vista do teu rosto, Catarina. 


Gregório de Mattos, Pintura admirável de uma beleza 
[Este soneto conforma integralmente um pisma. * Há um detalhe neste 
poema que não é incomum na obra de Gregório de Mattos, fruto da 
versão do compilador, sendo frequente ver-se uma discrepância lexical 
ou sintática. Percebe o leitor que no último verso da primeira estrofe, 
adornado estaria melhor que adorado ?] 


ij zeugma Ceúyua 


Consiste na omissão de palavra ou parte de frase 
presentes no texto, em posição anterior, podendo 
aquelas ser ou não flexionadas; um tipo de elipse. 
Em latim, adnêxio, ônis. 


Nas formas voluptuosas o Sonêto 

tem fascinante, cálida fragrância 

e [o Sonêto tem] as leves, langues curvas de elegância 
de extravagante e mórbido esqueleto. 


Cruz e Souza, O Sonêto [Últimos Sonetos] 


Pinta as nuvens de fogo de uma em uma, 
E alto, entre as nuvens, [pinta] o raiar da aurora. 


Solta, ondulando, [pinta] os véus de espessa bruma, 
E o vale pinta, e, pelo vale em fora, 

[pinta] A correnteza túrbida e sonora 

Do Paraíba, em torvelins de espuma. 


Bilac, XXVIII [Via-Láctea] 


Que carícia nas verduras, 
que vigor pelas culturas, 
que [vigor] de ouro pelos vergéis! [que vigor pelos vergéis de ouro] 


Cruz e Souza, Campesinas, VII [O Livro Derradeiro/Campesinas] 


dis zeugma [2] 


Fermoso Tejo meu, quão diferente 

Te vejo e vi, [quão diferente] me vês agora e viste: 
Turvo te vejo a ti, tu [vês] a mim triste, 

Claro te vi eu já, tu [viste] a mim contente. 


Francisco Rodrigues Lobo (*1579-+ 1621), Fermoso Tejo meu, quão 
diferente 


E que segredo não revela acaso 

De uma mulher a predileta essência? 

Ora o cheiro é lascivo e provocante! 

Ora [o cheiro é] casto, infantil, como a inocência! 


Castro Alves, Os Perfumes [Espumas Flutuantes] 


Dorme, ó anjo de amor! no teu silêncio 

O meu peito se afoga de ternura... 

E sinto que o porvir não vale um beijo 

E o céu [não vale ] um teu suspiro de ventura! 


Álvares de Azevedo, Quando, à noite, no leito perfumado[A Lira dos Vinte 
Anos] 


Ao ar livre, a cantar os desejos vermelhos, 
[a cantar] A beleza, [a cantar] o prazer, [a cantar] a juventude e [a cantar] 
o Sol, 


Guerra Junqueiro, À sesta do senhor Abade [A Velhice do Padre Eterno] 


dis zeugma [3] 


e que dirá de nós toda essa gente, 

quando passarmos mudos e juntinhos? 

- "Como se amaram esses coitadinhos! 

como ela vai [contente], como ele vai contente!" 


Guilherme de Almeida, XVIII [Nós] 


Tingiram cor-de-rosa 
Essa face nojenta, escrofulosa 
Onde paira o remorso, [onde pairam] os pesadelos... 
E parece-me um pouco duvidosa 

À cor dos teus cabelos. 


Guerra Junqueiro, Ruínas [A Morte de D. João] 


E, enquanto o brando calor 

Sinto em meu peito de teu seio 
Nossas bocas febris se unam com o mesmo anseio, 
[Nossas bocas febris se unam] Com o mesmo ardente amor! 

O ouvido fecha ao rumor 
Do mundo, e beija-me, querida! 

Vive só para mim, [vive] só para minha vida, 

[Vive] Só para o meu amor! 


Bilac, Beijo Eterno [ Sarças de Fogo] 
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Posfácio 


Não suponho que meu leitor tenha lido este livro do começo 
ao fim e tenha agora chegado a este posfácio; o que me parece 
mais razoável é que tenha feito dele o que ele realmente é, uma 
obra de referência para ser consultada, menos para ser lida 
por inteiro. 

Lida ou consultada, mesmo que ele conheça bastante de 
Retórica e Poética, muito certamente deve ter estranhado a 
presença de figuras de que jamais ouviu falar. 

A mim também isto ocorreu e se o leitor está admirado com 
figuras da retórica sânscrita, deve estar se perguntando onde 
descobri isto e até duvidando se de fato existem; e não só do 
sânscrito, mas mesmo do grego há figuras pouco ou nada 
conhecidas da maioria dos que cultivam esse gosto estilístico. 

Mas pode o leitor estar certo de que tudo que aqui está tirei 
das obras relacionadas nas referências bibliográficas, pois se 
eu as pesquisei e encontrei é porque alguém que sabe muito 
mais do que eu teve a curiosidade de pesquisar em fontes 
fidedignas, e até na origem mesma dos textos clássicos. 

Outros podem estar pensando se os Poetas que usaram 
destas figuras o fizeram intencionalmente, e eu direi que 
em muitos casos sim, na maioria não. Um oximoro, ou um 
quiasmo, uma metáfora ou uma anitimetábole, põe-se de 
propósito para enriquecer o estilo, mas as menos conhecidas e 
as nada conhecidas que ilustrei são fruto da mera coincidência 
de existirem textos literários onde se conformam figuras de 
culturas tão antigas quanto a grega e a romana clássicas, e a 
sânscrita, e desta, particularmente, pode ser observado que a 
conformidade se dá de maneira às vezes muito sutil, o que não 
é de estranhar, dada a diversidade da evolução do pensamento 
literário em séculos e séculos que separam Panini e Olavo 
Bilac, por exemplo. 


Além dos diversos manuais e tratados de Retórica, foram 
de muita utilidade os dicionários de latim, grego e sânscrito, 
verdadeiros tesouros dessas línguas que, estando mortas, 
parecem tão vivas, tão ricas e tão presentes em expressões do 
dia a dia, e tão eufônicas em suas prosódias que ao pronunciá- 
las já parecem criar um estilo; e com insuspeitas expressões 
do Belo e do Sublime as quais, sabe-se lá, seriam capazes 
até de maravilhar a sensibilidade de Longino, se ele um dia, 
hipoteticamente, tivesse parado para pensar em sânscrito e 
se dado conta dos eufônicos fonestemas sibilantes: samsara 
[existência]; samira [vento]; samantha [parceiro]; samharsa 
(alegria, excitação]; samata [quietude]; sandhra [suave]; 
santi [paz, calma]; savana [oração]; smarta [memória]; 
sinara [amor]; samanya [igualdade]; smarana [lembrança] e 
samdeha [dúvida], as duas últimas nomeando também figuras 
de retórica; e que retórica!, dita alamkara no vernáculo. 

Muito ainda haveria para comentar mas, supondo já haver 
dito o suficiente, espero, sinceramente, que este modesto 
trabalho de recolha tenha permitido meu leitor a melhor 
conhecer o Belo e atingir o Sublime, na Retórica e na 
Poética, indo além do inesperado. 

Obrigado, Longino. Vale. 


P.S. Em astrotesia há citação de uma bela epígrafe a que, 
infelizmente, não consegui lhe dar autoria. Peço desculpas. 
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parequema parequese parestesia pareúrese paródia 
paromeose paronomásia parrésia pastorela patopeia 
peanismo percursio peregrinismo periergia perífrase 
peripécia perissologia perístase perístrofe pisma ploce 
oema em prosa poema figurado poesia consoantes 
poliptoto polissíndeto paraprosdokian pragmatografia 
prasama prativastupama pratipa prodiortose proéctese 
prolepse prosapódose prosa poética proslepse 
prosopografia prosopopeia proterapia prótese prótrope 
prozeugma 




















Q quiasmo R rupaka 


S samdeha schesis onomaton silepse silogismo símile 
simperasma símploce sinatroísmo síncope sincorese 
síncrise síndeto sinecismo sinédoque sinérese sinestesia 








solilóquio soneto soneto caudatico sorites suarabácti 
suspense 





T tanca tapinose taumasmo táxis tmese topografia 
topotesia treno trícolo triolé 





U ubi sunt? ullekha upama upameyopama 





V virodha vyatireka Z zeugma 








explicitus est 
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